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AVISO

Aos assignantes que ate 31 do corrente não effectilarem o
pagamento para a renovação da assignatura ilo anno de 1917,
será iminediatamente su e pensa, naquella data, a remessa da
tf olha.

Aos funccionarios publicos, civis- ou militares, será igual-
mente suspensa a remessa si" os chefes das -repartições não
enviarem, até 20 do corrente, as relações ' daquelles que
tenham autorizado o desconto em seus vencimentos para a
renovação da essignatura em 1917, convindo notar...que as re-
lações enviadas para o corrente -mino hão servirão para o
anno vindouro.

SUMMARIO
Arrros no Potn:n 1,K4;041,ATIvo;

Lei I/ • 3.213. qu	 orça a Elef . e l lu: neral tia Ropublrea-
E;tados unidos do lIcazi) para 0 . exeroició I al17.

poopeto o. 3.209, cu a‘o.tr ;riza o Podo' . EYecutivl	abrir.
Pelo lNlinitorio da	 '.1Iarinlja. O vi'eallo especial do

:Mo gi. paca as lesiwza de custoio e de pagamento do
pesso;r1 da Imprensa Naval.

I) .. aye to p. 2.210. que , autorizn o Poder Eccoutivo a, abrir,
, - prio	 (la 'Marinha. o erNlito de 2.36 1 :009-15..

supplen p-nlar ás verbas:;', 8' 9.",	 t'O' e f.).5" (In
•-•orça merd o vige•kle.

.\1:Tos, no PooKit Exi:ct-rivor
Pro pilo it. 12.2211, (pio appcova a fusão . das sociedades de

	

Ilian	 'sob a (11.-
nominal:5(1.	 a n loplain, ti' Companhia de Seguros Al-
liança :Nlineina. e modifica os novos estatutos adc,ptados

.	 pela a.-;•,‘9,11)1•'.a. -,0.eral do 15	 novvinbro de 1915.
Di..eruld,"	 111+,: yourk ,do altorizaçãi) á 4<The C:isto1110

Syndiça14,, Limi(44-1». para Noweinnar na llopuhllea.
ilt•er p to it. 12.328. (ore dá 31.os--i'i vegniamPnlo .para o serviçO

de repi . r . :•si-to 0 10 vonli abando na fronteira do Estado do
liii n randt. , do Sul e lia nsi. do Iguassn, no Estado do Pa-•raná.

1)rcrolo	 (Int, abre ao Nlinistorio da MariAlta o cro-
(lH.0	 (bs 14 :rd O, destinado ás ile-pozas tia Tm-
pron-a Na\ ; •11.	 •

j_)cerelo n. I 2	 oito abre ar 1.1/inistwrin da Marikilta.
rie...:..;;o'd	 suppir.inudat. ás	 erhas .7,

10-. ,	 20 I . :r.) . do or,vanwnto vigente.
Mensagens,
111inislerio •P1	 -- 1 wer-10 tio '2'9 do corrente.

sT:c;;ET.\nt s tiO Es-r,00;	 •	 .
jostie:a e \''egoci,r4-2.,	 Expedienie das

 '!t:	 i. Justiça e ,Intexior.
;Nlittislorio, da" Fazenda Tilulos ExpOdiente (las Directo-

rids do 1labinelo dO l'It •c- , rdiro Nacional; da Ilecetta e i)es-
poya Publica, da Itcvol n edoria ti bistricto. k'edoral e da
Imprensa Nacional o • ./Iforio Officio/ e balanecl le da Caixa
dr I :onversão.

,..1.11initocin da	 lacífiiiâ	 POrtaria	 E f2( 4 4liotiff. .	 •

	

da Viação o Ojnsas .Publiens	 lingtarins — Expo-
dimdo das ITipeplorias (Ifola , s da	 01)ras Publicas,
Cuntabilitlatio, Çocceios C ji'olograjdios 	 Correios.	 •	 .,-

31m1.5. fertn ria Agricultura. 'inálistc.ià e (:omrnorcio
cias — Expodionlp da 1 MTetori,,r1 Çerai do Agricultura,
In(losiria o C.4•,Mmorrjo.

1)lario dos Trilnina4 ,4	 Noticiario	 Parlo emumoreial —
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ACTOS DO PODER LEGIENTIVO .
' LEI N. 3.213 — DF O DE DI:JEMBRO nc 1916

*
Orça a 1t3ceiCi	 ral la nepahlici dos Eitl.los Unidos do Braral.para. o OU:Cid)

n
de 1917 '•

O Presidente da 11(wublica dós Estados Unidos do 'Vaza.:

saber (pie o Con3resso Nacioual' decretou e eu sancrionci-a;
lei seguinte:**

Art. 1• 0 A Receita Geral 41a Republica, dos Estados Unidos do
Brazil or(?1,1a, em 116.310.:2013111, ouro, o 327.30):71335, papel,
e 'a destinada á a ppliearilo especial eia 12.02:3:03G 43, ouro, o
1,2:8:18:005, papel. pr wenn:Mos 410 qul fõr arrecadai° no c xerciei4)
de 1017 pelos seguintes tikdos

ortrnsAttu

Rent& de' tributos

• IMPOSVS Tar. IMPORTAÇÃO, rrrit.iDA,
SAIIWA E ESTAM.% 1,1 NAVIOS

E AolacioNAT; •
•

Ouro _	 PapC;
1. Direito .; de importação para

emsoino, de acrOdo voo]
a ta t'il'a do derreio mima-
ra 3.617, do 19 de março
do 1900, com às modifica-
r/ios feitas pelasink'nou-
PUS 1.1/1, de 30 do tlezem-
Uo de 1003; '1.313, do 30
de *dezentlwo de 1904. :' 1.132,
de 30 de dedIalbrO de 100:;;.
,4'.610, de 30 de dezembro
(101905; 1.837, 414--; 1 dyle-
vinbro de 1907; 2.321, de
30s de • dezembro de-.1U0 ; *
2.321, de 31 (To tlezembroylo	 •

' 1011	 2.719, do 31 "de'ado- _ -
zeinbro lo„ . .1.912 ; 24,8117dh
31 do zombro 01.4;
2.910.4	 tir::ernInfrh '41p ‘":- • -
VAI (o	 •."ogÁk0141
ITC.S!Uf	 •	 .	 •

ahi feita, rigr.rei
á laxa' 

	 si

pilotas cki
restabelekktlí. taya ut
nein 'aut. rü•hionW
. aia), o 3.670 tA.- de 31	 do-

7/.0mbroilè	 e. 114'.as
segui fites alle.r-ii!.:ões

"..".!'.5as'-cle qualquer feiti.O do liarro
vidra-tio Ç n. 120'da Tnifa )
— onde se k 7000--dia-se
—30000.

o er0-
8', 9',

,

N1-

r
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rapta
Os silos metailicos pa earão.20 réisa ,

por ki/o.

A5 mercadorias contidas no numero
4.009, na parte que diz —
amachinas de costura, Com-
Mos, proprias para familias
e oficinas de alfaiate ou -sol-
leira» — pagarão a taxa .de
150 reis, peso bruto, em cai-
xas, engradados ou quaes;
quer outros envoltorias.

Sementes de linho ou linhaça
( n, (03 da Tarifa ) direitos
'20 réis, razão 10	 .

arame farpado e o ovalado de
18x16 e 10x17, simples ou
galvanizado, inelus:ve gram.

;pos ou pregadores, moirães
de ferro ou de aço para cer-
cas, assim como os resped
et•ivos pregadores, taxa 20
reis o kilo, razão 20
Arame do qualque: outra
qualidade o grossura,. sim-
ples ou galvanizad). ioclusi-
ve o destinado á fabricação
do pontas de Paris, kilo 100
réis, razão 50	 .

•Cadeados de cobre e suas ligas;
( n. 677 da Tarifa), simples
ou comi:nuns, com ,mola
bomba, abrindo-se por meio	 ••
de chaves dando volta com-
pleta ou não, 25400; do se-
gredo, latiras, mola ou bom-

. 	 ba, abrindo-se por meia de
chaves de simples. pressão,
05000.

Cadeados de ferro (n. 723 da Tarifa);
simples ou communs, corre

" • mola ou bomba. "abrindo-so
por meio do chaves dando
volta completa ou não, $800;
de segredo, lettras, mola
ou bomba, abriado por
meio de chave (kr simples
pressão, 35000.

As chapas cie ferro Armeo da."
aálnerican Ingot Ivan», des-
tinadas á fabricação de taxi-
ros, calhas e depositas, o

- bem assim os rebites, para-
fusos e aros importados para
esse fim pagarão $020 Por,
kilogramma, na razão de'
20 .°/., classe 25 col. 701 da
tarifa vigente.

Os elertrodos e as chapas do
ferro estanhadas ou chum-
badas coniinuarão a pagar
8 °/, do seu valor.

Os artefactos constantes do nu-
- mero 587 pagarão os direitos

dos tecidos respectivas.
'Iio n liso, em cabo ou em cor-,

doalha para electricidade,
kilo $800, razão 30 °/. 	  i9.120:0.00$000 . 55.5700003000

A.

rr

blf

•n •

2. 2 'á ouro, sobre os ns. 03 e,
, 95, (cevada em grão), 06,

97, 98, /00 e 104 da classe
7a da tarifa (cereàes); fios
termos do art. 1.°,da lei	 4
n.1.452 de 30 de dezembro
de 4905 	 	 800.:030sooct

3. Expediente de generos livres 	 —
• de direito de consurno 	 	 00:000$000

#: Dito de capatazias, nos termos
do art. 1°, n. -4, da lei nu-
mero 3.070 A, de 31 do de-
cem bro de 1913 	 ea:(

•

40-6:0005000
-

400:0005000

Ouro

25o:00050o
30:0003030

Papel

900:000$301
350:000300N

S0;0003000-

1G3

22.000:000500£¥

•
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5. Armazenagem
6. Taxa de estatistiea 	
7. Imposto de phardes 	
8. Dito de docas
9. 10 6/4 sobre o expediente do

generos livres do direitos 	
,	 II

fir. POSTO DE CONSUMO (REGISTRO E TA14)
DE ACCORD() - Com A LEI N. MI,
DE 14 DE.NOvEMB110 DE 4.80,
CCM As MoDIFICAÇõEs . Do DE-
CRETO N. 11.931, DE ia DE
FEVEREIRO RE (910, E MAIS Ag

eurrantirs
10. Sabre o fumo

Charutos:
▪ 05 :e preço por centena não et:

cedente de 55— cada cha-•
• .mta, 10 réis ; 	 -

é) idem, idem, do mais de 5$ até
405—cada charuto, 15 reis ;,

c) idem, idem, de mais de (0£ atá
205—cada charuto, 30 reis

à) idem, idem, de mais de 20$ até
305—cada charuto, 45 ré:s•;

e) idem, idem, de mais de 30$ até
605—cada charuto, 150 réis;

n idem, idem, do mais de fin-
cada charuto, 200 reis. •

Cigarros o cigarrilhas de proa
dileção nacional

:o) os de preço por maço, carteira,
caixa ou outro envoltorio da
20 ou fracção—não exceden-
te de 3.2,a réis—cada maço,

• carteira, caixa ou outro eu-
voltorio, 70 réis

idem, idem, de mais de 323 a
't8) réis—cada -maço, car-
teira, caixa ou outro envol-'
rio, 100 réis ;.

C) idem, idem, de"mais de 480 a
a) réis—cada maço, car-

teira, caixa on outro anui-
.	 to:io, 150 réis

è) idem. idem, de mais de 700
rés— cada maço, carteira,
caixa ou outro envoltorio,
200 reis;

Fumo desfiado, picado ou
gado, de procedencia nacio-
nal ou estrangeira— por 25
grammas, ou fracção, 80
reis 	

Dito sobre bebidas:
ilevogada a isenção para o

• . c ool que exceler de 30 gríos
Cartier e ficanio isento o
alc,00l desnaturado para fins
industriaes, determire.ndo,
porém, o Governo•os desna.-

,turantes a 'empregar e•as
respectivas doses.

Aguas denominadas syphão eu
soda, bydrornel, cidra, gia-
,,er-a1e, refrescos gazosas,
suecos de fructas ou plantas
não fermentados e outras be-
bidas semelhantes —por litro
00 réis ; cerveja de baixa fer-
mentação—por litro 180 réis;

- cerveja de alta fermentação
—por litro 150 réis '• amor-
picon, bittor, fernet, ver-
rnouth, forro-quino Bisleri,
\ilibes quinados; amaro fel-
sina e outras bebidas some -.
lhantes—por litro 300 reis
bebidas constantes dos nu.
meros 130 o 131 da actua

•-•41.
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Tarifa, das Alfandegas — por
litro 3f10 réis; bebidas deno-
minadas vinhos de canna, de
fructas c semelhantos, quan-
do não preparadas exclusi-
vamente pela fermentação
do sueco do fructas ou plan-
tas do paiz — por litro 120
véis.

A isenção de que gosam as
aguas mine.raes sómente . se
refere ás medieinaes de
fontes do paiz, gozosas ou
supergazeificadas com o gaz
das Proprias fontes, sendo
taxadas com 200 réis por
meio litro todas ai aguas
natoracs,medicinaes ou não,

. de fontes do paiz ou estran-
geiras, quando gavilicadas
iroificialmonte por gaz que
não soja da propria fonte 	

12. Dito sobre phospboros:
Por caixinha ou carteira, 30

réis 	
13. Dito sobre o sal:

O nacional, grosso, moldo, re-
finado ou de qualquer modo
beneficiado, pagará a taxa
de 20 réis por kilogrimma,
salvo quando purifica I° ou
refinado, em frascos do kir()
ou louca, que continua:á a
pagar a" taxa de 23 réis por
250 granimos ou fracção 	

14. Dito sobre calçado:

elevadas as taxas do 50

.1 5 . Dito sobre. perfumarias
elevadas as taxas de 50

16. Dito sobro especiall.lades phar-
ceut;cas 	

17. Dito sobre conservas
elevada a taxa por 250

mas ou fracção-de 23 a 50
reis

18. Dito sobre vinagre
1.0. Dito sobre velas

0. Dito sobre bengalas 	
21. Dito sobre tecidos:

As rendas, fitas, entremeios e
tiras bordadas, sejam de pro-
dução nacional ou estran-
geira, pagarão o dobro das
taxas do imposto de consumo
actualmente cobradas sobre
os mesmos artigos importa-
dos do estrangeiro.

No decreto n. 11.931, de 16 do
fevereiro de 1916:

1) ao art. 40, § 12, ri. II, suppri-
main-se as palavras «ou (in-

atigmente-se «exceptuados os
tos» o á palavra «brancos*

bordados»

2) ao n. III do mesmo artigo e pa./
ragrapho — depois das pala-
4 «idem , idem» accrescen,
te-se ('bordados, tintos ou»

-3) ao n. XXIII do mesmo adiu
paragrapho — depois das
lavras «e semelhantes» P„a"
crescente se «simples, rr '
ou com qualquer out. xlo

teria , Para quatro(' a "'"r

exceptuados o linho e a
seda»

4) Nas letras .f e L do mesmo ar-
- tigo e paragrapho — acere-

scente-se «toalhas para qual-
quer fim», por kilo 390 réis
e, depois da palavra «chales»,
a cc rescen t e-so &herpes, g-
eais, eachenez e semelhou-
teso. Aocrescente-se ainda:
«XLVI. Os tecidos composto
com materia não especifi-
cado neste regulamento pa-
garão a taxa correspondente
á materia tributada»

e onde convier:

Por unidade

Lenços de tecido de algodão
pur0 	  500

Idem de algodão e linho 	  502:;
Idem de linho puro—. 	  5050
Idem idem, guarnecidos com

rendas e bordados 	
Idem de borra de seda, ou

de seda com outra ma-
teria 	 .	 S100

Idem de seda pura. 	 ... 5200
Collarinhos de tecido de al-

godão puro 	  $015

Idem de algodão e linho ou
de lã pura ou com outra
ma teria 	  5030

Idem do linho puro ......	 5030
Idem de borra de seda ou

seda com outra2aaf•$12.0

Idem de seda .pe-rá 	

Por

Pá 	
P1,2nli e algo 1SO*

o	 5030
'fitis-algodão ou linho ou

do-lãipura ou com outra
materia 	  509b

idem de linho puro 	
Idem de borra de seda, ou

de seda com outra materia 5230

Idem de seda pura 	  $500

Por unidade

Camisas de Jia ou de dormir
de tecido de algodão puro

Idem idem, guarnecidas com
rendas bordadas ou fitas 5120.

Idem de linho o algodão ou
de lã pura ou com outra
'tutoria 	 	  5150

Idem idem, guarnecidas com
rendas, bordados ou fitas. 51.80

Idem de linho puro 	  $200
Idem idem, guarnecidas com

rendas, bordados ou fitas 	  $250
Idem do Urra de seda, ou

de seda com outra materia,
enfeitada ou não 	  51C0.

Idem de seda pura, enfei-
tadas ou não 	  $800

Ceroulas de tecido de algo-
' (1:40 puro

	 23.530:9005000

	  17.000:000500

5.500:0005000

3.000:00O5000

1.430:0005000

050:0005000

3.200:000$000

350:01)5

2°.'j00$000
• 5120

tiob

PM,
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Idem de algodão e linho ou
tio lã pura ou com outra
raateria 	  $1.50

ii0efn de linho puro ...... 	 $200
Idem do bórra de seda ou de

seda com outra materia 	  $400
Idem de seda dura 	  $800
22. Dito sobre espartilhos 	
23. Dito sobre o vinha estrangeiro
28, Dito sobre o papel para forrar

casas ou inalas
.6cerescentando-se ao art. 4°,

§ 1.5, n. 1, do decreto nu-
mero 11.951 de 1.6 de feve-
reiro de 1910, o seguinte
«de cór natural, tinto, im-
prensado (gaulf ré) e seme-
lhantes » 	

25. Dito sabre cartas de jagar	 	
23. Dito sobre chapo: elevadas

as taxas de 50 01° 	 •
27. Dito sobre discas para gramo-

phanes 	
28. Dito sobe louças e vidras .
29. Dito shre ferragens 	
30. Dito sobro café torrado ou

moilo, em ta blettes, saccos,
caixas ou outros envolto:ios,
kilo, $030 	

Bi. Dito sobre manteiga, era latas,
frascos ou outros eu voltorios,
kilo, $05) 	

	 U.0000005000

	 •	 50:0025000
- 3.830:00030W

2.830:00a3000

LM:034003

333:3333001

21) Transferencias d o
.patentn.3.. .......	 moo

Cartas do autoriza-
ção a sociedades
ationymaS o ap-
provaçãá de seus
estatutos, as que
tiverem por obje-
cto o commerciO
pn fornocimekto
de gelferoá Ou stkii.:
Staneias eru.negl
tares  •	 200300

Cartas de autoriza-
çâo a sociedades
estrangeiras e ás
suas suáctirsaes e
caixas fillaes para
funccionarem na
Republica, sendo
companhias mer-
cantis e indus-
triaes 	 	 3005000

29) Titulos do approva-
ção das alterações
dos estatutos 	 	 1004'030

Do registro de mar-
cas de fabrica o
do commorcio...	 23$009 	  23.593.031;M.

33. Dito de transporte : ficando
isentos do imposto de sahida
de paiz os «touristes» que
vierem incorporados sob a
direcção do companhias, ou
se organizarem em associa-
ção para visitar o Brazil.... 1;.• 	

 
'	 ns-

• NU: 0095000
203:0)04'000

4 2'J:0313003
400:001$00G
U00:0005000

28)

II/
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IMPOSTO SOBRE CrtIflí.j'. 

CADDO COM A 1E(	 1)g

31. DE DEZENIBDO DE

RESPECTIVA RE UI,. 	 o,

MAIS AS SEGUINTE.; ALTEi.“,:in'S:

32. Imdcsto do seno
Restalnlecidas as (71s;»sit:iics

do decreto n. 10.29J., de 25
de julho do 1913, ficau 'n oa-
trosim reslabolccido a cl!c
decreto em todas as suas
demais partes, salvo quanta
ás taxas ronslante,s dos In:-
meros 20 a 70, 72 a 127,
a 113 e 1.45 a 154, que, n - if:-/-
raro com a reiurtzlo
20 °Á, e as do nonnro 12S,
que vigorarão com o Log.-
mento de 50 °,'„, e as do nu-
mero 129, que ealy2rã3 a
cala um dos partidores,
attendido o engano nos nu-
meros do regularneuto im-
presso.

4) Patentes do privile-
gies do invenção.	 100010

Pelo 10 armo 	 	 405100
Pelo 20 anuo 	 	 60$903

o assim por dcan-
te, augmentando-
se 20a em cada
anuo que SC se-
guir á annuilade
anterior por todo
o prazo do UM-

k) Titulo% de garan-
tia orovisoria....

!POSTO SOBRE A BENDA, DE ACCÓRDO
COM A LEI N. 2.910, DE 31 DE
DEZEMBRO DE 1914, COM AS

NOCIFICAÇõES FEITAS PELA LEI

N. 3.070 i, DEk 3i DE MEU-

BRO DE (013, E MAIS AS SE-

GUINTES ALTERAÇÕES

mposto sobre subsIdlos e ven-
cimentos : isenta do toda
e qualquer reducção ou im-

a dotação concedida a:is
dthoya filhas da Barão do
ruo Banco, pela lei n.
de 31 mdezembro de 1900.

0. Dito do 5
e outros-ip

\sobro dividendos
roinctos de acções

e sobre juros tas obrigações
e debentures dascompanhias,
sociedades anonimas em'
manditas 	

2-i0:030.;0 111 1.0.01/:000ma-

•

4.0)3:0005)0N

40):009000-

400: 00Q$ CO3-

•

OP. Dito de 5 r. sobre juros do3
creditos ou empres•,,Mms
rantidos por bypoth cas	 '
vencionaes ou anti 11re-se,
excepto as que reeah m s°-
bre predios agricolas..... •

7. Dito de 2 5: sobre os premia,
de seguros maritimos e ter-\
restres e de cinco por mil
sobre os premios do sego-
l'OS de vida, pensões, pe-
cutios, etc 	

.38. Dito de 1.0 .% sobre as impor- \`
tancias em dinheiro, mu
bens moveis ou immoveis ou
em ou tras 1' alues surtea,dos
pelas c yn-nintilas ou empre-

53500)	 zas de seguros do	 potr



DAS RIQUEZAS NATURAES E rónos

50. Producto (15 arrendamento dag
areias mon aziticas 	

Si. Fóros de terrenos de ma-- rinha 	

III

Rendas Industriaes

DE AccOnDo cni ASIXViNS. 2.019, no
31 DE ()zunimo DE 1014, E
$.00 A, DE 31 DE DEZEMBRO DE
4913, E MAIS As SEGUINTES
ALTERAÇÕES

53. Renda do Correio Geral, consile-
• rada ciliciai a COrreSpOndonCia

postada pela .Liga da Bafos&
Nacional o Sociedade Nacional
do Agricultura 	

UI. Dita dos Telegraphos

A taxa telegrapliica por pala-
vra, qualquer que seja o per-
curso para os despachos do
imprensa o dos membros do
Congresso Nacional, será. do
25 réis por palavra, sendo
que os destes só ito.,.arào
desta taxa quando dirIgit!os
a representantes do; poderes,
da União o dos Esta-tos e als
funccionarios publicos em
exereicio nos Estados, sobre
serviço politico o administra-
tive, ficando revogada a dis-
posição que equipara aos a-
ficiaes os telegrammas dos
membros do Congresso 	

55. Dita da Imprensa Nacional e
D iarb Official 	

59. Dita da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil (mediante re-
visão da respectiva tarifa) 	

57. Dita da Estrada de Ferro Oeste
do Minas 	

53. Dita da Estrada de Ferro Ra-
pura a .Corturibi 	

-

	 g	 25:0005000

c	 40:0005000

	 - 9.000:0005000

toommoo 0.000:0005000

1.500:0005000

	  47.000:0005000

• 5.000:0005000

	 ft? 1.500:0005000

IV

DOS LAUDEMIOS

52. Laudernies 	 ** •	
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Papol
sõos, peculics, rendas, dotes,
recreativas e quaesquer ou,
tras

Os theatros, cinemas e outras
enaprezas ou estabeleci.
incutes commerciaes, que
não estiverem subordinados
á Inspectoria de Seguros, re-
colherão ao Iliesouro o im-
posto com guia da Fiscali-
zação dos Clubs de Mercado-
rias ;

O imposto será cobrado sobre
os premies entregues pelas
ennprezas aos portadores dos
(c coupons sorteados cc;

És ennprezas concorrerão du-
rante os prazos das loterias
com a quota semestral do
1:000$ para pagamento dos
fiseaes incumbiJos da fisca-
lização dos sorteios extrahi-
dos pelas enaprezas 	  	 1	 monsom

;39. Dito de 5 V. sobre os valores
olToctivanicnte distribuidos
de clubs de mercadorias....	 20 : 000 090

V

IMPOSTO SOBRE LOTERIAS

40. Imposto do 3 1/2 tr. sobro Ó
capital das loterias Moraes
e de 5 G sobre o das esta-
duns 	

VI

OUTRAS RENDAS

41. Promlos do deposites publicos 	 ç	 50 :000 000

42. Taxa judiciaria 	  •• • 	  h	 150:0005000

-43. Taxa do aferição do hydrome-
tros o concerto dos mesmos. 	 	 30:000500G

-41. Rendas floderaes no Territorio
do Acre (não comprehendido
o imposto de industrias o
profissões, o qual será arre-
cajado pelas Municipalidades
do mesmo Terriorb) 	 . s: 	 * ..p	 99:0O5O°

45. 12 04 Wire a exportação do
borracha do Territorio do
Acre 	 5.000 :0005060-..

.1*

1.400:0005000

59. Dita da Estrada de Ferro do
IFici do Ouro 	 x31-1-	 41- ,:g	 00:0005000

60. Dita do Ramal Ferroo do Lo-
rena a Piquete 	  •.•	 •••• • • •-:, -	 40:0005000

61. Dita da Rede do Viação Cea-
rense 	 	 2.500:0003600

62. Dita da Casa da Moeda 	 	 15 : 0603000

63. Dita dos arsenacs 	 	 12:000s00a
40:00050Q0 G. Dita do Instituto dos Surdos- -

300:0033000	 Mucosdos Meninos Cégos. 	 5:0005000
140:0005000 63. Dita dos Collegies Militará; 	 ;	 50:0005030

63. Dita da Casa de Correcção 	  	 	 §:00J5000
67. Dita arrecadada nos Consula..:

dos:

Smdo probibido incluir cal
uma só factura consular, sob

a0:00000T	 pena de 200$ de multa

Rendas Patrimoniaos

DOS PROPRIOS NAGIONAES

46. Renda da Villa Militar DC0-'

doro 	

.47. Dita do proprios nacionaes 	  	
43. Dita das villas protelarias 	

DAS FAZENDAS DA UNIR.

49. Renda da Fazenda do Santa.
Cruz o outras 	



ouro da totalidade dos di-
reitos de importação para
Consumo 6.400:000$000

68.502:3205090

Recursos
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Duro	 . rapei

itgpectivo consul, volumos
ou mercadorias a granel de
diversas marcas ou compon-
do diversas partidas, so se
podendo considerar uma e
a mesma partida quando
todos os volumes ou merCa-
&rias tenham a mesma
marca e o mesmo destina-
tarjo. Os volumes compondo
pma partida serão MIM-
rados em uma numeração
kempre seguida e ficam ele-
hdos a 4$, ouro, ao cambio
de 27, os emolumentos . co-
brados de cada factura con-
sular emittida nos termos
acima ditos. Os consules re-
snetteráo directamente ás
alfandegas uma quarta via
Elas facturas consulares 	

Dita da Assistencia a Alie-
nados 	

Dita do Laboratorio Nacional
de Analyses 	

Contribuição das companhias
ou emprazas de estradas de
ferro e outras 	

Renda extraordinaria

i. Montepio da Marinha 	

72. Dito militar 	

73. Dito dos empregados publicos;
incluido o fundo dos novos
contribuintes (10:000$ ouro
e 1.000:0003 papel) 	

74. Indemnizações 	

75. Juros de capitaes nacionaes.:,

50. Remanescentes dos premias de
bilhetes de loteria 	

•
77. Imposto de industria e pro-

ils.sões no District° Federal.,
Taxa sobro o consumo de aguo.

Dita de saneamento na Capital
Federal:

Cobrada pela Recebedoria do
District° mediante lança-
mento feito no Ministerio da
Viação pela repartição com-
petente no começo de cada
semestre:- em cada predio
esgotado tendo vim só appa-
rolho - 33 por mez, deus
apparelhos - 5$ por mez e
mais 13 por mcz e por appa-
relho que exceder (devendo
a taxa de 3$ reduzir-se a'2$
desde que o cambio se man-
tenha a 14,6 d. por 13 ou
acima dessa taxa durante
tres mexes pelo

Contribuição do Estado de
B. Paulo para pagamento
dos juros, amortização o
commissões do • omprestimo
de £ 3.000.000 	

Receita proveniente da venda
do gelaras e de proprios na,
eionaes durante o exercicie.

Importancia a receber de bani
cos-

)E geduzirf pãrã a renda com
aPPticaçâo especial --

1.000:000000

100:0005030

150:0005000

1.590:0003000

	

5:0003000	 400:030030

	

2:0003000	 700:0305900

39:0003000 2.290:0305000
29:0005090 1.500:090$O00

	

50-:0305000
	

833:0035900

3 3:0003000

4.600:0005093

3..700:0005000

• ** ****** *
	

A,000:0005000

.560:3295000

D .000 : 009500b

rnnn ¥ 	  n

n.902;3205000 327.300:33300Q

p. Emissão de titulas da divida
externa, de accôrdo com o
contracto de 19 de outubro
de 1914 	 	 . 29.970 :106060

P. Dita de titulos da divida in-
terna 	

85. Dita de titulos da divida in-
terna para estradas de ferro

Idem, idem para a Baixada
Fluminense 	

Fundos depositados em Londres... 17.777:7775778

118.310:201.S4i 327.30):3334090

Renda com applicação especial

1. Fundo de resgate do papel-
moeda (cujo producto po-
derá ser de preferencia
aplicado ao serviço de juros
e amortização do titulos
divida interna papel):

1. 0 Banda em papel provenienta
do arrendamento das ostra-
das de ferro dá União 	  	 e i ' &103:09000)

2.° Produto da cobrança da di-
vida activa da União em
papel 	   1.00U:00000Q

3.° Todas e quaesquer rendas
CVCIltuans percebidas em
papel 	 	 2.033:0005000,

4• 0 Dividendo das acções do Banco
do Brazil pertencentes ao
Thesouro 	 	 2.000:0003000B

P.° Os saldos que forem apurados
no orçamento 	

Fundo de garantia do papel-
moeda (cujo producto po-
derá ser do preferencia, ap-
plicado ao serviço de juros o
amortização de titulos de di-
vida, ouro):

	

4.• Quota do 5 %, ouro, sobre to	
dos os direitos do importação
para con,sinno 	

	
6.103:0005000

	

2.° Cobrança da divida activa em 	
50:0005000ouro 	

3.0 Todas e quaesquer rendas even-
tuaes em ouro 	

	
50:00000

4.0 Quaesquer saldos, quando fo-
rem convertidos em ouro,
da emissão autorizada pela
lei n. 2.086, de 28 do agosto
de 1915 	

	
a

j, Fundo para a caixa de resgate
das apolices das estradas de
ferro encampadas:

Arrendamento das mesmas és-
tradas 	  7. .L!!!!"..!i' 3300:Q0050e

4. Fundo de amortização dos em-
prestimos internos:

Depositos: Saldo ou excesso ens
.:re o recebimento e as resti-
tuicjics., 	  trnii.Trr.rTi11

gq.
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Oura IP:.2c1 VI. A modificar a taxa dos impostos de importação, indo mesmo
até permittir a entrada livre de direitos durante certo prazo paras
os artigos de prece /elida estrangeira que possam competir com o_
similares nacionaes, desde que estes sejam produzidos ou negocia
dos por a trusts »,

Art. 2.° E' o Presidente da Republica autorizado:

1. A cmittir, como antecipação de receita, no exercicio de 1.917,
'bilhetes do Thesauro até á somraa de 30.000:000S, que serão rasga-
'talos até o fim do exercido financeiro.

II. A receber e restituir, de conformidade com o disposto no
..art. 41 da lei n. 628, do 17 de setembro do 1851, os dinheiros pro-
'venientes dos cofres de orphaos, do bens de defuntos e ausentes e do
•evento, dos premlos de loterias, dos depositos das Caixas Economicas
-o Montes de Soccorro e do depositos de outras origens; os saldos re-
-sultantes do encontro das entradas com as sabidas polerão ser appli-
•cactos á amortização dos empresemos internos, sendo os excessos das
.restituições levados ao balanço do exereicio.

A cobrar dó imposto de importação para consuma 55 s; em
ouro o 45 v. em papel, sobre quaesquer mercadorias, abolidas as dis-

etincções do art. 2•, n. 3, lettras a e b, da lei n. e.452, de 30 de de-
.zembro do 1905.

A quota de 5 e. ouro dá totalidade dos direitos de importação
para Consumo será deduzida da receita geral o destinada ao fundo de

;garantia; o imposto pago em ouro é destinado ás despe.las da, mesma
natureza, convertondo-se em papel o excedente Para attender ás dos-

- pezas nesta espade.
IV. A cobrar, de accerdo com a legislação vigente e com o dis-

posto nos respectivos ~Cactos, para o fundo destinado ás obras de
melhoramentos de portos (executadas á custa da União ou pelo re-

tgimen de concessão):

4. A taxa até 2 V., ouro, sobre o valor &lidai da importação do
porto do Rio de Janeiro e das Alfandegas do Recife, Bahia, Rio Grande
do Sul, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, l'arahyba, Espirito

:Santo, Paraná. Santa Catharina, Matto Grosso, Alagteas, Paria ahyba
Aracajú e Pará, exceptuadas as mercadorias do que trata o n. 2 do
-art. desta lei e devendo a hnportancia arreca lada nos portos
sejas obras não tiverem sido inicia ias ser escripturada no Thesouro
•separada men te;

. 2. A taxa de 1 a 5 reis par kilogramma de mercadorias que forera
•zarregadas ou descarregadas, segutelo o seu valor, destino ou plexo-
-delicia dos ontros portos.

Para accelerar a execução daquellas obras, poderá o Governo
sacceitar donativos ou ainda auxilios a titulo oneroso offerocidos pe-
los Esta les, numicieios ou associações interessadas no melhoramento,
comtanto que os encargos, porventura resultantes de . taes auxilios,
irao excedam o produto dá taxa indicada.

s V. A decretar, emquanto durar a actual crise financeira, o
imposto de 5 % sobra es sadarios, jornaes, diarias, vencimentos
ou quaesquer vantagens pecuniarias percebidas pelos operarias, jor-
nalteroa, diaristas e trabalha luras da Unia°, continuar, to em vi-
reor o art. 91 da lei ti. 2.82, de 3 de jatteiro de 1914, ficando desde
já autorizado a abrir os necessarios

VII. A adoptar o papel soltado na arrecadação do respectivo
imposto de solto.

VIII. A arrecadar, emouanto não fôr deliberado o destino do an-
tiga Lloyd Brazileiro, as rendas provenientes dos serviços executados
por essa empraza de navegação.

• IX. A regulamentar, si o julgar necesaario, a cobrança dos novos
impostos e taxas creadoa nesta lei ; quanto á cobrança do imposto
sobre jures de ernprestimos garantidos por hypotlaecas convencionaes
ou a,ntichrese, deverá adoptar todas as providencias necessarias
uma boa fiscalização, podendo impor sancção penal, obrigar os escri-
vães, taballiaes e officiaes do registro- a communicar ás respectivas
repartiçóes fiscacs uma nota das escripturas, da inscripção e do can-
collamento de taes hypothecas e antichreses, core especificação do
nome o residencia do credor e do devedor, situação do immovel, im-
portancia do empestimo, taxa dos juros, prazo e !Urina do pagamauto
de capital e juros e quaesquer outras condições que intereasem á co-
brança do imposto; deverá, em todo o caso, ser sempre exhihida no
acto do cancellamento a prova da quitação do imposto, expedindo
para esse fim a repartição fiscal arrecadadora uma guia de quitação,
mediante o pagamento de 1$ em estampilhas do salto adhesivo.

X. A regularizar, meliante contractos, as dividas dos Estados o
da Associação Commarcial do lhe de Janeiro á União, determinando,
para cada divida, os juros e amortização annuaes.

XI. A entender-se com o governo do Estado do Rio de Janeiro,
afim do conseguir que seja por elle indemnizada a União das despesas
feitas em melhoramentos das terras da Baixada Fluminense, podendo
acceitar para base de contracto a taxa do 2 s: sobro os valores ac-
crescidos dos terrenos referidos ou outra que mais conveniente seja
aos interesses federaes.

XII. A arrendar, mediante concurrencia publica, os terrenos do
areias monaziticas, cabendo ao arrendatavio o onus da medição e de-
marcação da área arrendada, a qual se realizará antes do inicio da
exploração. •

XIII. A isentar de dire

•

 itos aduaneiros, de que trata o regula-
mento que baixou com o decreto n. 8.592, de 8 de março de 1.91e, as
fructas frescas do procedencia argentina e as produzidas nos paias%
americanos, que effereçam vantagens tributarias á importa9ão, em
seus territorios, de productos brazileiros e cuja entrada o Governo
perraittirá indeptandentemcnte de quaesquer outras taxas.

s XIV. A concede? assignaturas mensaes de passagens de trens nos
suburbios aos professores e alotemos das escolas puleicas municipaes,
com o abatimento de cincoenta por cento e de accórdo com as instru-
cções que a directoria da Central expedir.

XV. A transferir ao Banco do 13razil a cobrança das dividas pro-
venientes dos emprestimos realizados na corebrmidade da lei nu-
mero 2.6S3, de 21 de agosto de 1914, concedendo-lho a faculdade de
fazer accdrdo com 'os bancos devedores para liqueladão de seus respe-
ctivos debitas, sena diminuieão do capital e dos juros devidos.

XVI. A providenciar para a revisão das taxas de praticagem
actualmente em vigor no porto do Recife para a entrada e sahi Ia das
embarcações e respectiva amarraçao o desamarração, nu sentido do
urna necessaria reducção.

XVII. A consolidar as leis e regulamentos relativos á arreca-
dação das rondas dos bens aforados ou arrendados pela União, po-
dendo fixar multas até o valor de 500$ e bem assina organizar o
respectivo cadastro.

XVIII. A prorogar por dois annos os prazos estipulados na lei
n. 3.013, do 27 do outubro de 1915, betu como o do resgate dos titulos,
papel, creados por força do art. 4• da lei n. 2.010, de 31 de de-
zembro de 1914.

§ 1.° Continea em vigor a aittorizac,ão concedida ao Governo
para adoptar urna tarifa differencial para um ou mais generos do
prolucção estrangeira, podendo. a se Inação ir até o limite de 20 •e.,
limite que para a farinha de trigo polerá ir até 30 s., desde que

•taes roducções sejam compensadoras de concessões feitas a gene-
ros de produção brazileira, .especialmente a borracha e o fumo.

§ 2.* Continúa revogado o art. 19 da lei ri. 4.a13, de 30 de
dezembro do anuo do 190i; todos os navios que entrarem pela
barra do porto do Rio de Janeiro pakarã, a a titulo de conservação
do mesmo porto, a ta xa de um roa. por x0 :lamina de mercadoria
embarcada, ou desembarcada, excepLuaoas as de produeção nado-
naf, o cana° de pedra c o deo de pel,rc, -o, que ficava isentos dessa
t4xat

5. Fundo deslinado ás obras do
melhoramentos dos portos
executados á custa da União:

Rio do Janeiro: cobrando-so
pelo manganez, a titula de
carga e de eapatazias, a ta-
xa tanica de IS sempra quo
a tonelada dessa mercadoria,
valer 30$ ou mais e cabran-
do-se 25 sempre que esse va-
lor for de 50.5 ou mais 	

, Balda 	
'‘..1 Recife 	

Rio Grande do Sul 	
Parahyba 	
Ceará 	 ...
Paraná 	
'tio Grande do Norte 	•
!Maranhao 	
Santa Catharina 	
Espirito Santo 	
Alado Grossa 	
Alagoas 	
Paritahyba 	
A racaje 	
Par::‘ 	

	

3.000:0305903	 3.490:0005000

	

400: 3003000	 61:000300)

	

0d:0) }00O	 1.00:0005000
700: e00en0

30:0 ats;00e
80: 005s.00
80:00 /4000
20:0e0,M0
60:0005000
60:000e300

	

20:0004900	 1.8:0035000
50:0005000
e0:0J05900
15:0005000
20:0005000

	

400:0003000	 62:0035000

1.2.025:0005000 12.838:0005000
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§ 3.° O imposto de pharol, bem como o de oóca.,
brado em ouro ao cambio de 27 d., por mil reis.

§ 4° Continua o Governo autorizado a tratar com os ratados
interessados, no sentido do acudir á crise da borracha brazileira,
podendo, entre outras medidas, modificar a taxa de exportação
cobrada pela União.

§ 5.° Liquidadas até 31 de dezembro de 4916 as dividas dos Estados
Para com a União, fica o Governo autorizado a iamovar 03 contractos
existentes, sem reducção das dividas, podendo modificar as condições
de pagamentos dos juros e os prazos.

Art. 3.° Continuam em vigor as disposições dos arts. 8 0 , 14, 15,
28, 29, 30 e 60, da lei n. 2.841, do 31 de dezembro de 1913, corrigida
pelo decreto n. 2.845, de 7 de janeiro de 1014; ficam igualmente em
vigor, sómente para os negocios sobre café, es arts, 77, 78, 79, 80 e
81 da lei n. 2.841, do 31 do dezembro de 1.913 c o art. 30, § 14 da
lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, observado o disposto no
art. 1.479 do Godigo Civil ; continuam, finalmente, em vigor o art. 72
n. 15, da lei ti. 2.924, de 5 do janeiro de 1915, e o n. XI do art. 20
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915.

§ 1.° Fica isento dos direitos de consumo e de aspe liente o papel
destinado 4 impressão dos diarios ofilciaes dos Estados, dos jornaes,
periodicos e das revistas scientificas e litterarias, politicas e artistscas;
este favor só será concedido desde que sa prove que o papel effectiva-
mente se emprega somente na impressão dos ditos diarios, peado-
dicos e revistas.

§ 2.° Fiai isento de direitos de importação o salitre do Chile des-
tinado a adubo.

§ 3.° Ficam isentos dos direitos de importação e de expedia:1W os
machinisams destinados á exploração, beneficiamanto o briquettagem
de carvão nacional e os machinismos e apparelhos para a utilização
dos sub-productos. 	 .

§ 4.° E' de livre entrada co territorio da Republica, indepen-
(Ientemente de quaesquer medidas fiscaes, o gado de toda a espade
destina lo á criação e a engordar, permanecendo em vigor tão somente
a tributação s)bse o gado destinado ao corte inonedia.to.

§ 3.° Fica conca lida á Empraza de Navegação de Pescaria, com
sade na capital do Ceará, isenção de direitos, por cinco antros (inclu-
sive o exercido do 1916), para o material fluctuante, motores e
sobresalentes necessarios á sua installação.

§ 6.° O errsão de pedra e o oleo de petroleo, quando importados
para servir de combustivel, pagarão a taxa de 2 %, de canSwinidade
com a circular do Ministerio da Fazenda, n. 73, de 11 de outubro
de 1916.

.§ 7.° Pagarão 3 % ad valorem (que será o da factura) o material
escolar para escolas publicas primarias e gratuitas importado pelos
gm anos dos Estados, do District° Federal e dos municipios, o ma-
terial destinado ir censtrucção da Faculdade de aledicina do Rio de
Janeiro e finalmente os artigos directamente importados pela Asso-
ciação Brazileira dos Escoteiros de S. Paulo e outras congeneres, unia
vez que estes artigos tenham marcas indestructiveis que os tornam
absolutamente inadequados a qualquer outro emprego.

§ 8.° Pagarão 8 % ad valorem os seguintes artigos:

1. Apparelhos destinados ao . fabrico de lacticinios e vasilhame
de vidro e de barro, bem como Os envolucros e recipientes de alumi-
nio, destinados aos mesmos lacticinios de producça4.) nacional, as
folhas estampadas e accessarios para os mesmos e para a fabricação
de latas para manteiga, banha, toucinho, (laces e conservas, sem pra
que tacs artigos forem importados para si pelos fabsican,es destes
produceos; finalmente as proprias folhas simples quando importadas
pelas lythagraphias nacionaes e destinadas a supprir as fabricas em
banha. manteiga, etc., mas sómento na medida do effectivo sujam:-
mento ás mesmas fabricas.

II. O material importado para as obras de construcção dc qual-
quer templo, sa qual fôr o culto a que este se destine e exoptuado
apenas o matenal que fôr considerado obra de arte, o qual sera des-
pachado livre do quaesquer direitos.

111. Os apparelhos e accessorios destinados exclusivamente ás ap-
plicações industriaes do alcool como força, luz e aquecimento.

IV. O material destinado á primeira installseão publica de luz,
força (excluido o destinado ás installações particulares), viação urbana,
abastecimento de agua e rècle de esgotos, e bem assim o destinado a
calçamentos, incluidos os britadores, rolos e compressores para maca-
damiaação e motores respectivos, á incineração de lixo, ao malhara-
mento e conservação de barras de portos, á praticara] de polue á
desobstrucçã.o de baixios e carmes, o destivado ás estradas de ferro
e. pontes, aos tubos de ferro galvani7.ado e corrugado para baciros de
estradas de rodagem, aos laborator os de analyses, ás colo:das cor-
reacianaes e ás prisões com trabalho, assim como o destinado ao sa-
&eamonto 9 embellezamento das cidades,

Esses materians só ficarão sujeitos á ta xa dr 8 0, ,; aqui estabe-
Inelda, quatalo importados para serem a ppi icad(;a y::o Governo dos
Estados, dos municipios, ou do Distr cto Federa; are ai,raa suas, feitas
por administração directa ou por contracto: á t ama:assa° do favor
adnaneiro precederá requisição desaes governos.

Para o material de sanearncato será o commercial ou de factura.
o va',or sobre o qual incide a taxa.

V. O material Iluctuante para o serviço de navegação dos rios a
lagôas da Republica e as peças metallicas importadas para a con-
strucção de navios e vapores em estaleiros nacionaes.

VI. O material importado pela Associação Commercia,1 de Per-
ramenca para á eonstrucção do seu eovo predio á Avenida Central
na cidade do Recife.

VII. Os machinismos e pertences' de primcira installação impor-
tados por individuos ou emprazas que se proponham desenvolver as
applicações do algodão e de fibras aniinães e vegetas no fabrico de
linha de carretel e retrozes ou a utilizar os mesmas productos e os
do côco babassú em industrias ainda não exploradas ou seu] colige- -
nora no paiz.	 .

VIII. Todas as machinas e accessorios indispensaveis á instai-
lação de estabelecimentos fri goríficos de qualquer natureza para fins
industriaes, sendo previamente submettddos ao exame do ministro da.
Fazenda os projectos de taes installaçõea, aJian de evitar a impor-
tação do taes materiaes destinados moutros fins.

§ 9 0 . Ficam equiparadas ás maehinas agricolas, as machinas
proprias para torrar e moer café, quando importadas de paizes onde
o café brazileiro tenha livre entrada, ass:m como as destinadas ao
preparo das fibras nacionaes e fabricação de cordoalha.

§ 10. Continuam em vigor as disposições do § 8° do art. 3° da
lei ii. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915, modificados, -porém, os
limites fixados na- hypotheso segunda do mesmo § 8 0, os quaes passa-
rão a ser de 1.0 no minimo e 45 %, no maxitno dos vencimentos to-
ema mensaes.

Quando se. tratar de proprioa edificados no recinto da
fortalezas ou de arsenaes, nenhum aluguel será cobrado.

§ 11. Ectun isentas do imposto de sello as operaçõas que 03
bancos populares e caixas ruraes, organizadas sob forma cooperativa,
realizarem com agricultores e criadores.

§ 12. Os documentos passados no estrangeiro, que deixarem
por inativo de força maior de ser legalizados nos consulados belzi-
loiros, não poderão produzir atreito no Brazil, sem o pagamento na.
Recebedoria do Thesouro Nacional dos emolumentos que deveriam
pagar nos consulados, fazendo-se a cobrança por sello de verba,
convertida a taxa ouro em papel ao cambio do dia.

§ 13. Fica abolida a exigencia do art. 71, § 4 0, do decreta
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1616.

§ 14. No art. 178, lettra ai do decreto n. 11.931, de 46 ds
fevereiro de 1916, accresconte-sc «IX. Os que fabricarem, expuzerorn
á venda ou venderem pro.lucto nacional inculcando-o como menti-
galra» e aX. Os que expuzerem á venda ou venderem producto es-
trangeiro inculcando-o como nacional».

§ 15. Continúa em vigor o art. 120 da lei n. 2.021, de 5 do ja-
neiro de 1015, accrescentando-sa in-fine: « O resultado de analyan
só será entregue ao interessado á vista de documento que prove ter
sido paga a respectiva laxa de analyse.»

§ 16. Ficam dispensados do selagem os slocks de mercadorias
já despachadas e ene aguas a consumo, do accôrdo com a cPsposição
do art. 196, do decreto n. 11.931, de le de fevereiro do 1016.

17. Continua isenta do impos'o de consumo a louça de pó de
pedra, manufacturada na , fabrica de Santa Catharina, em S. Paulo.

§ 18. O negociante estabelecido no Districto Federal não poderá
despachar mert adcrias importadas, sein que, mediante registro se-
mestral na Alfandcga, conste estar quite do imposto de industria e
profissão.

§ 1.9. -T0tIo aquelle que exercer o cominarei° de fazendas, molas
e confecções no Districto Federal, em installações transitorias, seja
em hospedarias, boteis ou residencias particulares, expondo ou offe-
recendo á venta mercadorias do seu commorcio em malas, armados.
caixas, pacotes ou envolucros semelhantes, ou por quftiquer outro m Lio
—ficará sujoitaao impo,to a que se refere o art. 4° do regulamento:
annexo ao decreto n. 3.1 .1. 2, de fevereiro de 19u4 (Industrias e pro-
fissões), pagando exclusivamente a taxa fixa annual de 1:30), sonde
para esse fim inscsipto no re ..pectivo lanaamento.

a) O imana° será pago de uma só vez intagral e antecipada-
mente por tolere:cio, qualquer que soja a época do inicio do nagocio.

1)) A Allandega não permitirá o desambaraço e sabida das mar
tador;as que para esse commereio forem importadas directa



Domingo 31	 DIARTO OFFIGIÃL
	

Degetnin tio • 0IG - 14783

mente do estrangeiro sem que seja exhibida prévia.mento pelo inte-
ressado, a exemplo do que já se estatuiu para o commercio estabe-
lecido, a certidão de quitação do imposto pago na Recebedoria do
Districto Federal, não inclusive os mascates, que tenham pago im-
posto do estabelecimento.

c) Os que exercerem o commerelo de que trata este artigo
sem prévio pagamento de imposto ficam sujeitos, além do mesmo im-
posto, á multa do 2:000$, que será repartida entre o Thesouro e fun-
ceionario ou particular que denunciar a infracção.

§ 20. No manifesto a ser enviado á Directoria de Estatisticá
Commercial, na Capital Federal, e de que trata o decreto n. 7.473,
de 29 do julho de 1909, arts. 1° e 2°, ficam OS agentes, consignafarios,
despachantes, capitães ou mestres de navio obrigados a mencionar a
nuantidado e valor coromercial do todo e qualquer combustivel, rece-
bido em portos brazileiros, para o consumo das respectivas embarca-
ções, assim como se torna obrigatoria, no mesmo manifesto no caso de
não receb'mento de combustivel, a respectiva declaração. Pela falta
de qualquer das duas declarações ficam os responsaveis sujeitos á
multa estabolecida no art. 9° do citado decreto.

§ 21. 1) Nenhuma factura poderá ser apresentada para authen-
ticaeão depois da partida . para o Brazil do navio que transportar a
respectiva mercadoria e, st o fel', não poderá, ser acceita para isentar
o importador da penalidade por falta de factura.

2) Os consules authenticarão a factura . assignando-a e datando-a..

3) O que constitue base para a imposição das multas estabelecidas
no decreto n. (.103, de 21 de novembro de 1903, é a divergencia
entre a mercadoria facturada e a verificada no volume no acto da
conferencia.

-	 4) A falta do factura consular . sujeitará a mercadoria a direitos
em dobro, findo o prazo concedido para sua apresentação..

5) E' obrigatoria a declaração, na factura consular, do paiz onde
foram compradas as mercadorias para a exportação para o Brazil,
independente do declaração do paz de origem.

6) O actual modelo de factura consular será substituido pelo mo?:
de/o seguinte

I -

• • VIA FACTURA CONSULAR BRAZILEIRA

Consulado Coral em 	

Declaração

Declaramos solownemento que somos exportadoras ou carrega

dores das mercadorias mencionadas nesta factura e contidas nos......

volumes indicados, a qual é exacta e verdadeira a todos 03 elícitos,

sendo estas mercadorias destinadas ao porto de 	  do
Brazil e consignadas aos Srs 	  do 	

	  de 	  de 19...

	 agente do exportador..

Nome e nacionalidade do navio á vola 	
Nome e nacionalidade do navio a vapor 	
Porto do embarque da mercadoria 	 ''
Porto de destino da mercadoria 	 .;
Porto do destino da mercadoria 	  com opção para 	

Porto de destino da Meecadoria 	  em transito para 	

Valor total da factura, inclusive frete e despesas approxiinadas....(1)

Frete e despezas approximadas 	* 	 (1)
Agio da moeda do pais do prccedencia 	

Observações do consui

Visto. ....Consulado . 	  . dos E. U. do Brazil.
	  de 	  de 10..7

Pagou.	
(Assignado 	

(1) Moeda do pais do exportação.
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rie xarque, ficam ledesidts
. Art. 4.° As taxas aduaneiras (na Tara «Direitos»),

cobradas sobre bacalhiu, banha, keroze
	 AcTos Do po

dci. %. DER EXECUTIVO
Art. 5.° O Banco do Brazil e suas agencias constituem Farejo

federal e estilo isentos de todo e qualquer impiiato esta.doal o MI:OU.,
cipal.

Art. 6.0 O Poder Executivo fará organizar a consolidação de todas
as disposições de caraeter permanente insertos em leis annuas de
orçamento, que, não tende -ido revogades, digam respeito ao in-
teresse publico da União Feleral; seree exclui ias todas as que con-
tenham autorização, não realizada oppertunamente, para a reaNrma
da legislação riscel ou de repartições e serviços, assim como para aug-
monto de vencimentos ou outras remunerações, igualmente excluidas
as que tenham caracter individual e as que, dejecta ou indireed-
mente e com ou sem condições, autorizem a cancessão de quaesquer
privilegies, favores ou vantagens.

Art. 7.° Ernquanto não fôr mandada executar pelo Congresso a
«Consolidação de todas as disposições permanentes esparsas nas leis
animas de orçamento, continuam determinadamente • em vigor as
disposições do art. 20-VI, VIII e X; do art. 3° - §§ 3°, letra d, 50,
6°, 70 9°, ±0 e 11, dos arts. 80 (2, 13, 14, 1.5, 1.0, 21, 22 e 25, todos
da n. 3.070 A, de 31 de dezembro de ±915, substituidas neste
ultimo as palavras uPara liquidar o deficit do exercicio do 1914 e an-
teriores, confine& o Governo» - pelas seguintes - «Fica o Governo»,
e eia geral todas as disposições de leis animas de orçamento que. não
tendo sido revogadas, digam respeito ao interesse publico da União;
não se comprei:tendem entre estas ultimas as que versarem especial-
mente sobre a fixação das verbas de Receita e das dotações do Des-
peza, e as que contenham autorização para a reforma da legislação
fiscal u de repartições e serviços, assim como para augmento de
vencimentos e quaesquer remunerações, nem as disposições de cara-
cter individual ou que, directa ou indirectamente e com ou sem con-
dições, autorizem a concessão de quaesquer privilegies, favores ou
vantagens e de que o Executivo não tenha usado em tempo oppor-
tuim.

Art. 8. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1916, 05° da Indepena

delicia e 28° da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. Goeleee

João Pendia Cato geras.
I•n•n

DECRETO N. 3.209 - DE 29 DE DEZEMBRO na 1916

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Mae
rinha, o credito especial de 161:610$, para as despezas
custeio e de pagamento do pessoal da Imprensa Naval.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou D eu

Sanciono a resolução seguinte:
Art. 1.° E' o Poder Executivo autIarizado a abrir, eche,

alinisterio da Marinha, o credito especial de i64:610$, desti
-nado ás despezas de custeio e de pagamento do pessoal da

Imprensa Naval durante o exercício de 1916.
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1916, 95' da Indepene

aIencia e 28° da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Alexandrino Faria de Alencar,
••n•••n119

DECRETO N. 3.210 - DE 29 DE DEZEMBRo DE 1916
rAuteiriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Mas
• rinha, o credito de 2.361:456$975, esupplementar ás vera

lias 7 8 , 8', 9', 10°:13°, 20' e 25' do orçamento vigente
O Presidente da Republica dos Estados Unidos dk)

• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
Banceiono a resolução seguinte:

Art. 1.° Fica o Poder Executivo 'autorizado a abrir, pela
Ministerio da Marinha, o credito de 2.301 :456$975, suee le

-montar ás verbas 7*, 8', 9e 10', 13', 20 4 e 25" do orçamento
Nigente daquelle ministerio.
• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1916, 95* da Indepene
deNta e 28° .da Republica

WENCESLAU BRAZ P. GOMES. ,

t, 'Alexandrino Forjo de Aleriectr,
•

DECRETO N. 12.226 - na 4 ou orTuarto DE 1916

Approva a fusão das sociedades de seguros Espirito Santenso
e Alliança Mineira, sob a denominação, que adoptam., elt
Companhia de Seguros Alliança Mineira, e modifica os
novos estatutos adoptados pela assembléa geral de 15 elti
novembro de 1915

O Presidente da Republica dos Estados Unichis da Brazie,
attendendo ao que lhe requereu a Companhia de Seguros eele
fiança Mineira, succedaneo da sociedade anonyma de .
gume Espirito Santense, com séde na valia da Ponto de Ita-t
bapoana, no Estado do Espiritu Santo, autorizada a fulictiee
nar pelo decreto n. 10.889, de 14 de maio de 1914, e socie-
dade mutua de peculios Alliança Mineira, com séete na cidade
de Ponte Nova, Estado de Minas Geraes, autorizada o, fulecciaa
nar pelo decreto n. 10.439, de 18 de setembro de 1913. Oe
eiedades estas que se fundiram sob aquella donomieW, rea
solve approvar a fusão feita e oppôr as seguintes
ções aos estatutos adoptados pela assembléa geral realizada
a 15 de novembro de 1915:

Ao art. 4° - Onde se diz: «segunda série)... «terceira
séria... e demais disposições ás mesmas referentes. Sub-
stitua-se pelo seguinte: a§ A sociedade poderá operar em SCe
guros actuariaes depois de approvadas as respectivas tabele
las de premies, calculados de accôrdo com a legislação vis
gente>.

Ao art. 6°	 Su,seprimani-se as palavras «ou mensali-
dadese nhi existentes e em todos os artigos em que houve
referencia ao mesmo termo.

Ao art. 16 - Oade se diz centre julho e agosto», diga-sei
em (fevereiro».

Ao art. 19, paragrapho titia). Em vez 4ee30 de junhoe
deve ser e31 de dezembro».

Ao art. 22, § 1' - Substituam-se as palavras epreferene
cialmente em operações bancarias garantidas ou» por eein.5.3

CLAUSULA I

A companhia integ,ralizará, até 31 de dezembDo de 1916,
o deposito . para garantia de suas operações, devendo este
deposito ser iniéiado e constituido desde já pela somma das
importancias que se acham depositadas no Thes.oure Naeiue
nal pelas sociedades fusionadas.

CLAUSULA II

A nova companhia assume a responsabilidade dr_co-rrent&
de todos os contractos de seguros effectuados pelas sociedades
referidas. •

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1916, 95' da Independepa
eia e 28° da Republica,

AVENCESLAU BRAZ P. Gomos.
1,00 pandid CatoTer_as,„,

gin••n•

'ACTA DA ASSEMDLI2A GERAL EXTRAORDINARIA DOS COCIOSr	 DA CALLIANÇA MINEIRA)

Ros oito dias do xneze& agosto de 1916, nesta cidade crei
Ponte Nova, Estado de alitas.Geraes, no edificio da sede sag
ciai da Allianea Mineira, sociedade mutua do peeulios, hena,:
ficencia e credito popular. presentes ao meio-dia es directo,
vos e sacieis- adeante assignados, foi, pelo Sr. Dr. presidente,
declarado que, sendo esta a terceira reunião dos socios para
a assemblea geral extraordinaria, poderia elle ser realizada,
com qualquer numero, pelo que, ás doze e meia horas da
tarde, declarava aberta a sessão e insinuada a assemblda para
o fim, digo a assembléa geral extraordinaria, convocada vara
o fim de tomar conhecimente das contas da directoria e nes
tificar ou. não a encampação desta sociedade pela Espirita
eiantense, operação esta effeetuada pela directoria eia virtude!
do autorização que fdra outorgada em assembléa geral ore
atinaria. Entre os fins da assembléa tambera se conta o de
resolver sobre uma proposta de modificação dos planos ape
provados pelo decreto numere 10.439. Achando-se presentes,
em virstude das procurações exihibidas, mais de metade ilos 1
Mies sue, preseptemente, teen1 seu.1,1 direiLeS em yisor,

1.
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pódo a assembléa deliberar sobre modificação dos estatutos.
Apresentava o seu . relalorio, assim como o balanço dos nes
igocios sociaes, do qual constam as contas da directoria, com
o parecer do conselho fiscal. que o acompanha ilo sentido de
sua approvação, • o submettia tudo ao conhecimento da as.
sombléa podendo usar da palavra o socio que desejasse fa-
zel-o. Não tendo ninguem pedido a palavra, o Sr. presis
dente poz em votação a approvação das contas da directoria,
o parecer do conselho fiscal. que foram approvados por una-
ninndade. Em seguida, o Sr. presidente, declarou que, em
virtude da situação em que se achavi a sociedade a directos
ria realizou com já é do conhecimento dos Srs. sodas, a en-
campação ou fusão, desta sociedade com a Espirito Santense,
sociedade anonyma do seguros de vida por mutualidade, a
qual em seus novos estatutos, já .submellidos á aPpruvação
do Governo Federal, tomou a denominação do Anulo Mi-
neira. Por esta fusão corno podem os Srs. socios verificar
polo contexto da respectiva escriptura, ficaram . garantidos os
direitos dos mutuados da Alliança Mineira, da melhor fórma
possivel, pois que pela liquidação da sociedade. seria muito
peqüeno o dividendo que se teria de distribuir entre enes.
Não foi possivel effecluar-se a fusão com outras sociedades
propriamente mutua, não só porque nenhuma das existentes
se acha cai condições de offerecer garantias cio longa dura-

. (são como porque, ainda assim das negociações tentadas, logo
se verificou . que apenas ficaria poios a situação dos mutua-
dos da Alliança Mineira com a sua transferencia para outra
sociedade mutua. Coi sómente em virtude destas considerações
e das que custam do relalorio da directoria que acaba de ser
approvado, entre as gumes avulta a de que. com a continua-
ção das operações, as despezas sociaes em breve absorveriam
grando parte, sinão a totalidade do patrimonio da Alliança
'Mineira, que a directoria resolveu effectuar a referida en-
campação. Entretanto, receberia com agrado a resolução dos
Srs. mutuadus. approvando ou reprovando esse acto, visto que
dessa pronunciamento resultaria para os directores o allivio
sta responsabilidade que sobre enes pesava. Posta em (lis-
cussão. disse o Bresidente, disso, digo, a fusão celebrada com
a sociedade aSiónyma.Espirito Santense, esperava a directo-
ria que sobre esse acto se pronunciassem com a maior
franqueza os Srs. associados. Ninguein pedindo a pa-
lavra, fol submettida a votação. o approvada per una-
nimidade de votos. Ein seguida, o Sr. presidente, disse
que, tendo sido approvada, pela assembléa, a referida
fusão. considerava ratificado o acto da directoria, con-
stante da escriptura publica lavrada em notas do ta-
bellião • UTavora, aos oito de abril do corrente anuo, e
pedia aos Srs. socios que tivessem propostas a apresentai.
sobre a modificação dos planos que o fizessem. Pelo mutua-
do Dr. Augusto 13rant Filho que pedira a palavra, foi dito
que, embora esteja encampada a sociedade por uma outra,
entendia que, devendo os socios da, Alliança Mineira, consti-
tuir um grupo á parte, ~manto não fizessem transferencia
do suas inscripções para a nova sociedade, convinha ficassem
eitos agrupados de modo que os pecúlios a pagar-se fossem
mais consideraveis. havia por isso ideadO um plano, que já
pra, desde mexes, do conhecimento da directoria, em virtude
do al a i , Sem alteração sensivel do approvado pelo decreto
numero 10.431k do Governo Fech5ral, poderiam os mutuados
das diversas séries da Allianca Mineira auxiliar-se reciproca-
mente, com incontestaveis N'antagens , e sem o menor au-
gmento de onus. Consjstia esse plano em que, eliminada a
série de quarenta contos, na qual apenas vinte e seis seelo,i
mantem seus seguros, fossem ás outras cinco séries reunidas
em uma unica que seria subdividida em .grupos de 600 so-
elos, numero a que nenhuma delias presentemente altinges
Os cinco grupos ficarão constituindo uma série perfeita-
mente igual as aclames. As contribuições continuam as
mesmas. Não ha, pois, propriamente alteração dos estatutos,
mas uma adaptação deites ás condições actuaes da sociedade,
trazendo vantagens 'aos -mutuados, que estão desanimados
juSlamente por serem pequenos os peculios ultimamente
shstribuidos. A proposta que apresenta é concebida em ter-
mos claros, pelo que dispensa mais explicações e por isso a
'apresenta ao Sr. presidente. For este foi dito que ficava ene
discussão a proposta do Dr. Augusto Erant Filho. Pelo mu-
tuado J. Stockler Coimbra, que pedira a palavra, foi dito
que, julgando, embora, digna de todo o apoio a referida pro-
posta, entendia que a assembléa só a deveria adoptar sob a
condição de, com esse procedimento, não prejudicar o que já
havia sido deliberado • sobre a fusão nem difficultar a ap-
provação deste acto pelo Governo Federal, pois qualquer de-
;mora a tal respeito, causará ainda maior desanimo entre Os-
rnutuáios	 presentemente reduzido.;	 sima pifsa muita-

pequena, em relação a do segundo anno da existencia da 86-
ciedade. Como, porém, se trata de um negocio do economia
exclusiva dos mutuados da Allianea Mineira, que, pela es-
criptura de fusão com a Espirito Santense, não ficaram pri-
vados de resolver entre 'si o que parecer melhor aos seus
interesses, pois lhes é licito 'mesmo não acedias a transfe-
rencia de suas inscripções para o plano da nova sociedade.
era de opinião que se approvasse aquella proposta pela qual
elle mesmo votava. O Sr. presidente declarou que, se Pin-
guem mais pedisse a palavra sobre a proposta do Dr. Brant
Filho, encerraria a sua discussão. Passados alguns minutos
assim o fez e disse mais que ficava tamisem approvado,•digo
eni discussão a .preliminar levantada pelo mutualista Sto-
ckler Coimbra. de só so approvar a proposta do Dr.;
Prant Filho sob a condição de não prejudicar a ra-
tificação dada pela asseinbléa á fusão operada com a
Espirito Santense, nem difficultar o andamento desse pro-
cesso, o que se poderia conseguir subinettendo posterior-
mente ao conhecimento do Governo a modificação do
plano da proposta. Ninguem mais pedindo a palavra ó
Sr. presidente submelleu a • votos primeiro a proposta
do Dr. Stackler e em seguida a do Dr. Erma Filho.
Foram ambas approadas. A proposta do Dr. Augusto Brant
Filho é a seguinte: Para a formação dos peculios, será, diz-
se: é a seguinte: O art. 12 dos estatutos approvados pelo
decrolo n. 10.430, de 18 de setembro de '11 1 13, fica substitui-
do pelo seguinte: Para a formação dos peculios serão os iso-
cios classificados em uma série 'mica, subdividida em cinco
grupos, cada um dos quaes se comporá de seiscentas ia-
scripções, sendo designados um pela denominação de Popu-
lar e os demais pelas tenras A, E, C e E. O art. 13 fica sub-
stiluido .pelo seguinte: A sociedade admitia o peculio reci-
proco que é o instituido simultaneamente por duas pessoas
ligadas polo casamento, ou por outro parentesco muito proxi-
mo,- para ser pago á sobrevivort'e ou a terceiro glosado uma
deitais fallecer, ficando os soemos assim inseriplos sujeitos
ambos ao pagamento de uma quota cada um toda a vez que
se verifique um sibilo na série igual digo geral (o paragra-
pho ficará, dorso, continuará como se acha em vigor). O ar-,
Ligo 11 é substatuido pelo seguinte: 'O peculio será pago hl-.
tegralinente quando a série contar Ires mil fitscripções, ou
antes, mesmo, do . ritingir esse numero, si as condições-da
sociedade o permittirem, a juizo da directoria. Eniquanto
este numero não estiver preenchido o peculio será 'propor-
cional ao numero de socios que" tenham contribuido na série
e no grupo em que se haja verificado o obito, menos 25 Dl°
do valor do peculio assim calculado. O art. 15 é substituido
pelo. seguinte: O valor det3 peculios que' Se póde instituir
será: no grupo Popular, seis contos de réis; no grupo A,
dez contos de réis; no grupo E, vinte contos de réis; no
grupo O, trinta contos de réis; no grupo E, cincoenta con-
teis do réis. Pica eliminado o paragrapho 5° do art. 15 e fica
nos diversos paragraphos desse artigo, como em todos os
dos referidos estatutos, substituida , siela palavra b;21.ipp a
palavia série, excepto no art. 12. licani eliminados os ar-
tigos 5 e '17 dos mesmos estatutos, sem prejuizo, porém, dos
meios que se acham inscriptos e que estejam COM Os Oeus
contractos actualmente em vigor e os paragraphos i°,3 /e,
G' o Cs do art. 25, dos mesmos estatutos, continuando em
vigor o paragrapho 2 0 . Os meios que se acham inscriptos
na série 1) e estão com os seus direitos eia vigor passarão
a pertencer ao grupo E da sério arnica, ficando eliminada a
série D. A nova sociedade Allianea Mineira observará estas
modificações dos eisi t.alutos para a constituição tios peculi
por obitos verificados no corrente anno de 1910. Depois de ter
o Sr. presidente declarado quo daria a palavra ao mutuado
que dessa quizesse usar, ninguein a tendo pedido, declarou•
lambem que dava por encerrada a assombléa geral extra-
°anilaria e em seu nome e no dos demais directores que lia-
viam concluido a sua missão na directoria da Alliança Mi-
neira, desde que celebraram o contracto de fusão com a so-
ciedade Espisilo Santeove, agradecia aos mutuados da AI--
lia:iça Mineira, as provas de confiança com que os honra-
ram, confiança a que elles directores, cada um n iam(edeti ediamdi_o
suas forças, procuraram corresponder. Em segunda i
alou se lavrasse a acta da sessão de hoje em duplicata, sendo'
uma via no livro para esse fim desitinado o outra em papel
atm:isso, digo avulso que, depois de assignada pelos mutua-
dos presentes será remettida ao EXMO. Se. Dr. tinspeetois
geral de Seguros. De tudo para constar, eu J. Stockler

director_secretario, lavrei a presente acta que vac as",
signada pelos directores' e socios presentes.

Ponto Nova, 8 de agosto de 1016. — Angelo :Vieira Mar'-
J. Stoskier Qolinbra. 	 Antenor Goiso



teuradão de: .Aingelo Pieri, José Maria Teixeira de Oliveira,
5ileitor Vugaretti, Manoel da Silva Roque, José Dias Ramo,
?Augusth Ribeiro da Gasta, Florati•io Gorraa de Castro, Lidio
'fSi/va, 'Antonio Gonçalves de Oliveira Itellmuth, J. Smidt,
Wanoel Martins Coimbra, Izidro Ore,gorio dos Santos, Pedro
Illartins da Jornada, José Joaquim Antunes, João Romaria
Se,cundino Praxede.s Lima, Solidonio Ribeiro de Illedeirosi

'João Manoel Franeellino. Casar Ozorio Conteno, José do AI-
í•nleida Lureina, Manoel Mamede de Souza, Caribaldi Ribeiro,
Placido Antonio da Silva, Pedro Alves do Castro, Francisco
de Oliveira Falcão, Ernesaino do Amaral, Antonio Loureiro
Martins e Elyzeu Pereira Maciel, Antenor Gomes. — Antall()
ida Silveira Anu-ira. — Por procuração de: Joaquim Thome
Filhe, Emitia Aquino Leão, Augusto Ribeiro da Costa, no-
te:leio Corrêa de Castro, Angelo Pieri, Augusto Corrêa da
Camara, Maria Izabel de Souza Cintra, João Teixeira de Oli-
veira, Rir...arda Cintra de Souza, Bernardino de Medeiros, Pes-
sidonio Jaeintho Pacheco. , •Favorino Dias Ferreira, Landim-

• Cio José de Oliveira, Felisberio Rodrigues Freitas, L. Alves
de Oliveira, Leopoldo Bruxa], Joaquim de Souza, José Dias
Ramos, Heitor Nugaretti, José Maria Teixeira de Oliveira e
João Jacintho do Carmo.—Achilles Saraiva.—Por procuração
de: Sebmtião de Vasconeellos Ramos, José Antonio du Cunha,
Alvaro Antonio da Cunha, Baldão Alves Martins, Anna latiza
de Jesus, Leopoldino Teixeira da Sequeira, Silvestre Tei-
xeira, de Sequeira e Cazemiro Teixeit •a Sequeiaa, Aeltines
fa'Nraiva. Cyrillo Ferreira Fernandes. — Por procuração
de: Joaquim Pedro Milagres, *Leandro Gomes do Lanna, FPW./ -

e isco'de Aeois Barros Faria, José Martins de Olivaira„losé
Nunes Cordeiro, Olympio Gonçlaves do Nascimento, Falis-
harto Olympio de Araujo, João Evangelista Teixeira, Alexan-
dre Antonio Aleixo. Arthur Dias Cabral, Diamantino Marques
somes, José Catholico Romano, Manoel ,Simões Pereira Leite,
Astolpho Baptista M g rains, Antonio Augusta Alves, Antonio
Bastos . de Cai'valho, José de Oliveira Grijó Junior, José V.,
Fernandes Penna, Tgnacio Villanova, Alvaro B. Martin s, Oai-
dio de Paula Magalhães, Francisco de Paula Magalhães. hu-
lha° Ferreira da Motta, Clara, imita e Romualdo G. Corrêa
Porto.—Cyrillo Ferreira Fernandes.—Antonio Alcides Ilibai-

. ro.--Jorio Dinelli.—Francisco Martins da Silva. — Augusto
Brat t Filho.—Augnslo Ferreira Ramos.—Augusta 13rant Co-
nerbra.—Margarida do Monte Brant.

Raeonlieco 'verdadeiras as firmas dos Sra. Dr. Angerii
Vieira Martins, Dr. João Stocider Coimbra, Antenor Guines,
'Antonio da Silveira Aroára, Aeliilles Saraiva, Carillo Ferreira
Fernandop, Antonio Alcides Ribeiro, João Dinalli, Francis-
co Martins da Silva, Dr. Miguel° Baant Filho, Augusto Fer-
reira Brant, I). Augusta Brant Coimbra e 1). Margarida do
Monto Brant, exaradas na nata ratro e dou fé. Ponto Nova,
ig de agosto de 1916.Em testemunho da vardade.—Fraucisco
.7osé Ferreira da Silva, tabellião interino,

'Ama DA. ASSE:Atil.É,A GERM. DA SnCrfaiADE	 1NyM.1DE SEOITIIOS
cA Esmurro SAN'rENSEO, QUE IloJE T/n lút1 A NOVA rx-
NomilNtAçaCr DE cCOINIPANaLl	 saatait'S ALLIANÇA NU-

Aos quinze dias do mez de novembro de mil novecentos
4Uinze, em virtude de convocaçã o, reuniram-se nft s,écle

antiga sociedade anonyma do seguros eA Espirito Santeraiesa
nesta villa da Pente de Rabapoana, Estado do Espirito Santo,
os accionistas abaixo assignadós, que representam maie de
dons terços do capital social, conforme consta do livre de
presença. havendo numero legal, o director-gerente, na nu.-
saneia do director-presidente, declarou aberta a sessão,
sendo logo sido aeciamada presidente da assembléa, o accio-
nista Dr. Francisco Augusta de Lima Freitas, que convidou
ins accionistas José Olyrupio de Abreu e Rodolpho José da
Silveira para 1° e 2° secretaries, respeeaivamente. Formada,
assina a mesa dirigente dos teaballios da assernbléa o seu
presidente declarou que um dos fins da presente reunião era
tomar conhecimento do projecto de reforma dos estatutos da
Sociedade, apresentado peia eammissão nomeada na ultima
l'eunitIa, projecta esse que se achava sobre a mesa, á di s po-
sição dos que o quizessem examinar, tendo sido, para isso,
,Silejler/S3 a sessão por tuna hora.

Reaberta, &pais, a sessão, o presidente poz arn disexp,srio
c; referido projecto de reforma integral dos estatutos sociaes.
F. por não baver quem quizes.sa usar dá palavra, poz, em
,seguida. o mesmo pukijeete em votação, tendo sido olhe ,ap-.
14.0Yado unanimemente, pelo que AI Pesidento declarou que_

• Dezembro de 1910 

seriam transeriptos na acta os novos estatutos paios quaes a
sociedade passa a reger-se e que são do teor seguinte:

Estatutos

• CAPITULO I

1DE-NOM1N:AÇÃO	 StkiE — FINS

Art. I. • Ã, sociedade anonyma de segures «A Espirita
Santensea, atn e:rizada a funceirmar pelo decreto n. lu.839,
de 14 de maio de 101a ea ,sa a reger-se por estas novos
estatutos, sob a nova denominação de (Companhia de Se-
guros A/liança Mineira».

Art. 2. 0 A companhia passa a ter séde proviSoriamento
em Ponte NU \ a (Minas Gemes), a ser transterida para o Rio
de Janeiro quando a asse:111)W geral julgar conveniente;
adoptará o foro de sua sede e durp izí pelo es„aro de eintoénta
amais, tenda por fins:

1% operai.' cm seguros de vida, d .? aciakdo com o que vae
adenite estipulado;

2', manter no Thuouro Nacional um deposito de du-
zentos contos de -te s a], em apabees faderitee, tomo garantia
dos seguros que effeduar, cOuforire o n. 1 do art. 2° do
decreto na 5.012. de 12 de dezembro de 1903;

3% Manter sueeursaes ou agencias onde a directoria jul-
gar conveniente:

4 0, empregar as sun, d ispanibilidadee de prefere" • ia em
predios e terrenas ua District ° Federal e, vizinhanças:

5°, receber ahignais mi Festins de bens ou latidos de lera
ecires no District() Federal.

CAPITULO

— acc-Ars

Ari, 2.° O capital primitivo da companhia, ae cem enatas
de reis, dividido em mil axiaõea de cem ai-iterais cada unia,
será augmentado, até 31 da dezembro de 19 .1n, para trezentos
contos de réis. contra a emissilo d e mais (Yllas mi t arções
igunee. preenchendo-se, a seu tempo, as formalidades legaes
relativos ao caso.

§ 1.° O capital da companhia paderá ter novos angmentos,
por deliberacão da a SSeillbléa geral.

2.` As aeções Ou cautelas serãa nominativas e constarão
de titules de numeracini suceessiaa, assignados por toda a di-
rectoria,.

CAPITULO III

PIANOS DE SEGUI:0g

• Art. 4.° As operações de seguros da companhia serão
reguladas pela prescrito capitulo e constarão das ires séries
seguintes: Primeira série, formada de, ires grupos combina- .
dos, sendo: o primeiro grupo composto de mil segurados, cada
um com direito a uni Seguro, por morte, de dez contos do réis,
contra unia contribuiçãa de cinco mil réis por cada rancei-
incuto que se dor ontre os $egurados dos tres grupos; o se-
gundo grupo composto de mil segurados, cada uni, 00111 di-
reito a um seguro, par morte, de vinte .eentos de réis, contra
uma contribuição de dez mil réis por cada fallecimento que so
der entre os segurados dos ires grupos; e o terceiro grupo
composto de mil segurados, cada um,, com direito a uni se-
guro, por incite, de trinta contos reis, contra uma caiaria
bulcão de quinze mil réis por cada falleennento que se dér en-
tre os segurados dos Iras grupos. Segunda sério, coza psia de
illimitado numero de seguradas, cada um com direito a um
seguro, por morte, de ci. 1 uxo contos réis, contra urna mensali-
dade permanenta de dez xii réis. Terceira stkie,, composta do
'ilimitado numero da se Irados, cada um com direito a urn
seguro, por morte, de vi de.contos de réis, contra uma Men-
salidade permanente de quarenta mil réis.

§ 1.° Sempre que não se completar o recebimento tio coma
tribuições em numero igual ao total dos segurados dos tres
grupos da primeira série, O seguro do que houver . fallecido
será proporcional ao numero dé contribuições pagas pelos se-
gurados dos tres grupos da mesma primeira série.

a 2.° Os segurados do primeiro, segundo e terceiro grupo .
da primeira série pagarão uma jota de entrada de cento e oi-
tenta mil réis, tresentos e vinte mil reis e quatrocentos mil
réis respectivamente.

§ 3.° A mensalidado dos segurados da se gunda série o
terceira série, de mais de trinta e sete até quarenta anuns do
idade será acrescida ig dez. Ror cante" a dos mais de quarenta ,
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até quarenta e tres annás de idade será acrescida da vinte por
cento; a dos. do mais. de quarenta e tres até quarenta e seis
annos de idade será acrescida de trinta por cento; a dos do
mais de quarenta e seis até cineoenta annos de idade será
accrescida de quarenta por cento; e a dos de mais do cinco-
ente ate chiou:ta e einco aouos de idade será accrescida do
cincoenta por cento.

S 4. 0 O valor do seguro na segunda e terceira série des-
cerá " a vinte por cento, si o fenecimento do segurado se dér
no primeiro semestre; a quarenta por cento, si o fenecimento
se dér no segundo semestre; a sessenta por cento, sj o fene-
cimento se der no terceiro semestre, a oitenta por cento si o
fenecimento se der no quarto semestre, e será integral si o
fallecitnento se der depois do quarto semestre, sempre a con-
tar da data da emissnó da apolice. Desde, porém, que os se-
gurados da segunda sério ou da terceira sério excedam de
quinhentos, o seguro será integral em qualquer delias, ide.
pudente da época do fenecimento do segurado.

§ 5." Os segurados da segunda série e da terceira série
Pagai no uma joia de entrada de cem mil 'réis e quatrocentos
mil réis, respectivamente,.

Art. 5.° O pretendente a um contracto de seguro assi-
gnará uma proposta cum as est ipulações que a directoria
:atrelar, subordinadas a este capitulo, e pagará o exame me-
dico, o scllo e custo da alienei) e a joie correspondente.

Paragrapho unico. A joie poderá ser paga em presta-
ções, no prazo maxirno de seis mezes, a criterio da directoria,
ou toda á vista com abatimento de cinco por cento.

Are, 6.° sempre, que o montante das contribuições ou
mensalidades gagas por qualquer segurado for inferior a dez
por cento do seguro que se tomar devido, a differença será
descontada no acto do respectivo pagamento.

.Art. 7.° Si , um seguro proposto for recusado pela dire-
ctoria, o proponente terá direito á restituição do que' houver
pego, não tenda, porém, direito á restituição alguma, si a
Prcpcsta envolver fraude. •

Aut. 8.° A companhia só acceitará segurados de mais do
vinte e uni até ciumenta e• cinco ermos de idade e em bom
eetede de saude, provado por exame medico.

• . r

Art. D." Dentro de quarenta e cinco dias do reeebimenta
dos pareis legaes e certidão de idade de qualquer segurado da
primeira série, que fenecer, a companhia fará, por delis j r,a-
naes tilados do fio de Janeiro, chamada de todos os segu-
rados i(.s tres grupos da mesma série para, no prazo de trinta
dias, eagarem as contribuicões devidas.

§1. findo o prazo de trinta dias, a companhia conce.
derá um prazo de toleraneia de quinze dias para pagamento
das eentribuiçõem; com dez por cento do multa.

s 2.° Na quinzena seguinte á da terminação do prazo de
lolerancia, a companhia. pagará, a quem de direito, o que for
devido,

Art. 10. Dentro dos quarenta e cinca dias do recebi-
mento dos papeis legaes e certidão de idade de qualquer se-
gurado da segunda série ou da terceira série, que fenecer,
a companhia pagará, a quem de direito, o que for devido.

Art. 11. Quando a companhia encontrar irregularidades
n os Po Peis rela tivos a qualquer segurado fallecido, reterá a
chamada ou o, pagamento de que tratam os arts. 90 e 10,
até elucidar o caso, devendo, em foco de prova de fraude,
deliunciar o crime á autoridade competente.

Art. 12. O seguro será. considerado inexistente e deso-
brigada .a companhia de qualquer pagamento:

1°, quando o segurado se suicidar dentro de um. armo;
2°, quando o segurado não pagar, no prazo, a mensalidade

ou centribuição a que estiver obrigado;
3', quando o segurado fenecer no prazo cie tolerancia de

que trata o s 1° do art. 9^, sem ter pago, antes, a contribuição,
devida;

40, quando envolver fraude;
5° miando for inexacta qualquer das declarações da pro-

posta do segurado.	 •
Paragrapho unico. Nos casos do n. 2, deste artigo, Po."

derá a directoria aeceitar a restabelecimento do seguro, me-
diante pagamento do que entender razoavel, segundo o tempo
decorrido, e desde que se verifique, por novo exame medico,.
o bom estado de saude do segurado.

Art. 13. A companhia acceitará o seguro sobre duas vidaS
'em uma mesma apolice desde que se trate do marido e mu-
nicie irmãos ou soeios, pagando, cada segurado, unia contri-
buição ou mensalidade, e metade da joia neste caso.

Art. 14. Em 23 de junho ou 24 de dezembro de cada
num a companhia remirá, por sorteio publico, tantas apoli-
ces quantas poderem . ser computadas no saldo do sFundo do
1:dssGesg adento referido,

Paragrapho utile°. A remissão„ assim, de uma apelick
obriga a companhia ao pagamento integral do seguro, a seu
tempo, e isente o segurado de contribuições ou mensalidades.

Art. 15. A proposta assignada pelo eeguraclo o a apolice
emittida pela companhia serão os instrumentos componentes
e regulares do contracto do seguro entre a companhia ao 80-
girado, quer sejam' impressas ou manuscriptus as eStiputa1
ções de urna e outra peça.

CAPITULO IV

ASSEMBLÉ\ GERAI;

Art. 16. 'A assembléa geral será composta
Mie representem, pelo menos dous terços do
na primeira -convocação, metaile na segunda o
mero na terceira, e se reunirá, ordinariamente,
agosto do cada anno, ou, extraordinariamente,
tempo.

s 1," As convocações constarão de annuncios, por tres
dias, no (Jornal do Comniercioa do Rio do Janeiro, com an-
tecedencia pelo menos de quinze dias para a primeira, de dez
para a segunda e de oito para a terceira.

§ 2.° A mesa dirigente dos trabalhos da assembléa geral
será composta de um presidente, acclamado ou eleito na occa-•
sino, e de dous secretarios por aquilo designados.

§ 3.° As votações serão tomadas pela representação do ca.,
piLal, tia prOporção de um voto por acção.

§ 4.° Qualquer reforma doe estatutos da companhia só
poderá ser deliberada em assembléa geral especialmente con-
vocada para tal fim e pelo voto do accionistas que represou.,
tem, pelo menos Ires quartos do capital social.

§ 5.0 A assembléa geral é soberana, e tem poderes absolue
Ios dent ro dos. estatutos o da lei, não podendo, entretanto, dee
liberar sobre assumptos extranhos á convocação, _

CAPITULO V

DIRECTORIA
• .	 _

Art. 17. Os negocios da companhia serão dirigidos
uma directoria composta de quatro membros: presidente,.
gerente, thesoureiro e secretario, eleitos pela assembiéa ge-
ral por quatro ;Ânuos.

§ 1.° Na ausencia ou vaga do qualquer director o seu
substituto legal será um dos membros effeclivos do conselho
fiscal.

§ 2.0 Cada membro da directoria será. obrigado a possuir.
dez acções da companhia, as quaes serão inalienaveis o coa-,
sideradas em caução, para garantia de sua gestão.

§ 3.° A' directoria conectiva ou á sua maioria competei
gerir todos os negocios e serviços sociaes, agir em nome da
companhia em todas as circumstancias, perante quem quer,
que seja e sobro quaesquer assumplos e fins, assignar con-
tractos, eseripturas, apobees de seguro e quaesquer titulos de
responsabilidade, dependendo, entretanto, do autorie-eção da
asstembléa geral a alienação de immoveis ou titules de renda.

§ 4.° A directoria, no regimento interno que adoptar,
vidirá entre seus membros os serviços da companhia, com-
petindo, entretanto, ao presidente:

l'e• representar a companhia em juizo;
2°, convocar assembléas geraes, abrir as suas sessõeS

fanar nellas cai nome da directoria;
3°, superintender e fiscalizar de um modo geral os sere

viços da companhia;
4^, assiguar termos de abertura e de encerramento ox

livros da cempanhia e rublical-os;
5°, assignar, com qualquer dos outros directores, dig..

ques. saques, ordens, contas, recibos, cartas, avisos, eire.ola..
res, telegrammas, officies e requerimentos,

CApiruLo

CONSELII0 PISCAI.;

• 'Art. 18'. Pará os fins determinados no 'decreto 11.- Z3'4.
de 4 de julho de. 1891, haverá um conselho fiscal eleito para
cada anilo social e composto do tres membros effectivos o troe
supplentes.

Paragrapho unieo. O membro do conselho fiscal mo
substituir algum dos directores, perderá o Jogar no mesma
conselho e será definitivemoute eub_etit CO pele eopplentg

de accionist as
capital social
qualquer nu-'
entre julho o '
em qualquer,

Ens.egiNo*	

—
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CAPITULO VII
•

DIVISÃO DE LUCIVIS'
•

• Art. ib. Constituirão rendas ou lucros brutos da com-
4ianhia, em cada armo social: 1°, um terço das contribuições
dos segurados da Primeira Série; 2", a differença entre o

-valor das mensalidades dos segurados da Segunda ou Ter-
ceira Série e o valor dos seguros pagos em unia ou em outra;
3°, metade, pelo menos, da joia de cada seguro; 4°, as multas
e commissões; 5°, os alugueis de bens; 6°, os juros e divi-
dendos; 7°, os eventuaes.

Paragrapho unico. O anuo social comprehende o periodo
"de 1 de julho de uni anno a 30. de junho do anno-seguinte.-
Por excepção, o anho social vigente comprehenderá o período
de 1 do janeiro de 1915 até 30 de junho de 1916.

Art. 20. Os lucros líquidos da companhia, em cada anuo.
Social, serão constituidos pelo que sobrar dos lucros brutos,
depois de deduzidas as despezas 'genes e as perdas ou de.
preciações de bens ou titu/os sociaes,- tudo a ser verificado
por balanço a que se ptocederá em 30 do junho do' cada

Art. 21. 'Dos lucros liquides de cada Anuo social serão
retirados, pelo menos, vinte por cento para . a constituição de
uni dFundo do Reserva», como reforço de garantia das opera-
ções da companhia o applieavel na conformidade do art. 39
4.10 citado decreto n. 5.072.

Art. 22. Os lucros 'liquides de cada anno social, .depois
da retirada de que trata o artigo antecedente o depois de de-
duzido um dividendo para os accionistas fixado pela directoria
no limite maximo de dez por cento ae anno, serão assim dis-
tribu idos:

1 0, sessenta por cento para a constituição de uni «Fundo
de capitalização», conversivel em augmento do capital social
e applicavel, preferencialmente, eni operações bancarias ga-
rantidas ou emprestimos.-hypothecarios, que aproveitem aos
segurados da companhia;

2°, dez por cento para gratificação á directoria e ao cen-
eellio fiscal;

3°, dez por cento para a constituição de um aFundo de
lieneficencia»', destinado a soccorer os seus segurados ou á
distribuição de premios por sorteio, dentre os mesmos;

- 4°, -vinte por cento para a constituição de um «Fundo de
remissões» destinado a prover 'o pagamento das apolices re,
inidas, conforme o art. 14.

Paragrapho :mico. Os lucros liquides verificados até 30
de junho de 1917, menos a quota destinada ao «Fundo re-
serva», pertencerão integralmente ao «Fundo de capitali,
zação» só podendo ler cumprimento, daquella data em dean-
te, as :demais . disposições deste artigo,.

CAPITULO "VIII 	 -

!DISPOSIÇGES GEMES E TRANSITODIAS

Art. 23. Os honorarios (13 cada directos.. não poderão ex-
ceder de quatrocentos mil rie mensaes.

Este limite, entretanto, poderá ser tomado em dobro,
desde que excedam do mil os montractos de seguros que a
4eompanhia effectuar depois de 1 de janeiro de 1913„

Art. 24. A directoria só poderá -dispender:
1°, com as despezas ou commissões de organizadores de

segura-dos ou de quem superintender esse serviço, ató mo-
ntado das joias arrecadadas;

"°, com as demais'despezas, em geral, da companhia, até
quarenta . por cento de todas as outras rendas arrecadadas.

Art, 25. Sempre que. a directoria não convocar a as,
sembléa geral que se fizer necessaria, poderão fazei-o o con-
selho fiscal ou um grupo de accionistas que represente, pelo
Jnenos, um quinto do capital social.

Arte 26. O serviço do Menção de segurados 'será dis-
Aribuido pelos ires departamentos seguintes:

1°, o departameno do centro coneprehendendo o District°
;Federal e os Estados do Rio de Janeiro, Minas Geraese São

Goyaz o Espirito Santo;
2°, o departamento do sul, comprehendendo os Estados

iO Rio Grande do Sul, Santa Catharina, .Paraná o Malte
!Groso;	 •	 -	 -

• 3°, o departamento do norte, comprehendendo os de..-
.anais Estados hrazileiros.

Cada um destes departamentos será superintendido por
I nomeação da assembléa geral, devendo o serviço ser regua
liado por contracto, nas condições adoptadas pela directoria.

"-Art. 27. A companhia submette-so a todas as disposi:

%
lies que M	 me (orem applicayeis, constantes dos citado, a de,
tetos á, 434 e §.072, ou de outros _que os substituir_., 	 . •

•

Art. 28. Os mandatos dg directoria • e conselho fiscal
perdurarão até á assembléa geral ordinaria do anilo que
coincidir com a terminação de qualquer deites.

-	 Art. 29. Verificando-se a renuncia da directoria actual,
periodo de mandato da que, cm seguida, fór eleita, durará,

Por excepção ao art. 16, até a assembléa geral ordinaria de
aneo de 1

'Art. 30. A directoria fica autorizada a encampar quae,s-4
quer outras sociedades congeneres, cujos estatutos tenham
sido, a pprovados pelo Governo, podendo receber e assumir;
como entender, todos os direitos e responsabilidades que,.
constarem do activo e passivo do qualquer dei/as, o facultar
aos resp ectiv os - segurados a transferencia de seus diplomas
ou apolices para alguma das séries do capitulo 3°, livres de

oleia e com a idade erstatuida pela sociedade encanapada, aque esses segurados pertencerem.
• Art. 31. Si os' possuidores do apoliccs ou diplomas do

qualquer sociedade encampada, conformo o art. 30, recusarem
a sua transferencia para alguma das séries do capitulo 3°;
poderão ser conservados em aberto as séries da sociedade
encampada, relativas a taes apolices ou diplomas, para
effeito do ser mantida a situação de todos cites, os quaes
formarão uma classe de segurados á parte, fóra da commu-
pilão dos inscriptos nas séries do capitulo 30 o só com os
direitos, deveres e penas decorrentes de suas proprias apo.
'ices ou diplomas, segundo-os estatutos da sociedade encama
pada que as houver emittido.

Art. 32. Serão mantitdas e conservadas em aberto as
séries dos antigos planos do seguro da companhia, emquanto
nellas houver inscripções em vigor, sendo facultativo aos
respectivos possuidores transferirem-nas para alguma das
séries do capitulo 3 0, ,independente de nova joia.

Art. 33. A companhia não admittirá segurados na ter-
ceira série referida no art. 4°, emquanto a segunda série,
referida no mesmo artigo, não contar mais do quinhentos
segurados.» Em seguida o accionista e director-gerente Josó
OI Ymnio do Abreu pediu a palavra e apresentou o pedido de
exoneração de todos os membros da actual directoria, era
virtude de ter sidc transferido a séde da coMpanhia para o
Rio de Janeiro, onde lhes era impossível o exercicie regular
do cargo, segundo os novos estatutos que acabavam de ser
adoptodos. Consultada a assemblea foi acceita a exoneração
de todos os membros da actual directoria,- tendo o accionista
Nestor Gomes proposto não só que se consignasse em acta
um voto de • applauso e do agradecimento pela correcção com
que sempre se conduziu a directoria &missi onaria e pela
sua perfeita identificação com os interesses da companhia,
tomo tambem que ficassem approvados todos os seus atos
e contas até a presente data, tudo o que a assembiaa appro-
vou unanimemente, com abstenção do voto dos interessados.
A seguir o presidente declarou que cumpria agora a assem-
bléa eleger nova directoria, novo consedee fiscal, de aceterdo
cota as estipulações dos novos estatutos ora ado p tados. Pro-
cedendo-se, separadamente, ás respectivas eleições, os 1° e
2° secretarios verificaram os resultados e o presidente pro-
clamou eleitos: Para a nova directoria, com mandato até aassemblea geral ordinaria do anuo de mil novecentos odezenove: presidente, Fortunato Bulcão, negociante. Iresiea
dente no Rio de Janeiro, Avenida Rio Branco n. 20; gerente;
Dr. Jeronymo de Souza Monteiro,. advogado, residente no
Mo de Janeiro, á rua do Hospício n. 53; thesoureirow
Jacques da Silva Janot, negociante, residente no Rio
de Janeiro, á rua Theophilo Ottoni n. , 83; secretario; Nestor Gemes, negociante, residente no Rio de
Janeiro, -á rua Theophilo ottoni n. 83. Para o novo conselho
fiscal, com mandato até a assemblea geral ordinaria, do minta
de mil novecentos e dezeseis: 1°, Dr. Francisco Augusto do
Lima Freitas, medico, residente em Ponto do Itabapoana, Es-tado do Espirito Santo; supplente — Rodolphe José da
veira, proprietario, residente em Ponte do Itabapoana, Estado
do Espirito Santo; 2°, José Olympio de Abreu, proprietarice
residente em Ponte do /tabapoana, Estado do Espirito Santo;
supplento — Pedro Xavier do Almeida, empregado no com-
unem-cio, residente no Rio de Janeiro, á rua Municipal n. 28;
30, Alfonso Fausto do Souzo, proprietario, residente no Rio
de Janeiro, á rua Theophilo Ottoni n. 83; supplente — An-
tonio Marinho Ferreira, proprietario, residente no Rio de Jaa
noir°, á rua Theophilo Ottani n. 83. O accionista Nestur Go-
mes pediu a palavra e lembrou a conveniencia do ser agor
feita a eleição de que trata o art. 26,,para o Departamento
do Sul, no que foi attendido. Correndo o escrutinio o 1 8 e 2.°
secretaries verificaram o resultado e o presidente proclamou
eleito Leopoldo Bruxel, residente em Porto Alegre, á rua dos
Andradas ri. 204, para superintender o serviço de obtenç5.o.
ele segurgdos„ de acOrielo çon o art., 26, dos novos estatutos

•
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1)- A companhia denominar-se-ha «The Cascalho Syn.di--,
cate, Limitedr.

2) O escriptorio registrado dá companhia será prn
tires. 

3) . Os fins a que se destina a companhia são:,
a) participar e pôr em c.zecução, com as modificacõeS

'(si houver) que forem estipuladas, dos contractos menciona-
dos na clausula 3 dos estatutos da companhia;
• b) comprar, arrendar ou do outra fórma adquirir mr..,
nas, direitos e emprazas de mineração de ouro, diamante, pe.
(Iras preciosas, ou outras jazidas mineraes, o obter opções ou
direitos para a compra, arrendamento,. acquisição ou explora-
w.ito das mesmas, e pesquizar, 'experimentar e explorar pro n
lpriedades, localidades o districlos mineiros;

c) explorar e desenvolver minas e direitos do mineração,
de ouro, diamante, pedras preciosas ou outras jazidas mine.;.
nes, à que a companhia tenha direito Ou em que seja
teressada;

d) adquirir, obter, comprar, Vender, fundir, refinar, pré-i
parar para o mercado, fabricar e negociar em ouro, diaman-
tes, pedras preciosas b outros moines, minemos e substancias;
e compostos mineraes, submettel-as e trabaltial-as em laP i-
daçÕes e a quaesquer outras operações metallurg i cas . -ou ou-
tras, que contribuam para os fins da companhia;	 •

e) adquirir por contracto ou de outra fórma tt: suporia',
tende.ncia, que se julgar conveniente, sobre productores da 1
ouro, diamantes, pedras preciosas e outros metaes e minemos,
e de artigos com eles fabricados, bem como outros metaes
miueraes;

f) adeantar dinheiro a- pessoas interessadás tomo pro- n
prietarlos, arrendatarios, ou outros, de ouro, diamantes, pe.:
dras preciosas e de outras jazidas. minemos, minas e direitos
de mineração, a a fundidores, refinadores, lapidadores -e ne-
gociante e consumidores da ouro, diamantes, pedras preciosaa

, e outros metaes e mineraes, o, em geral, emprestar dinheiro .
p lis pessoas 0:1 nas condições que as julgarem convenientes, cif
em especial, a freguezes o a pessoas que tenham negocio cOln
a companhia, e	 r	 demni ções Tio lor455/

.nece4sadAol

Companhia ora adoptados. Estando presente o novo di-
rector TNestor Gomes, ora pleito, D presidente da assembléa •
deu-lho posse de seu cargo, para que o mesmo prtmovesse a
:remoção do areltivo da companhia para . a nova sédo e pru-
N'idenciasse, depois, com" os outros, sobro o preenchimento do
xmaesquer formalidades que se fizerem necessarias, em con..
sequencia da reforma -dos estatutos adoptados na presente
reunião. E nada mais havendo a tratar, o presidente da as-
.sembléa declarou encerrados os trabalhos da presente reunião,
da qual, para os devidos effeitos, lavrou-se a 'presente acta
no livro proprio o duas outras iguaes em- separado. Eu, José
,Cdympio do Abreu, 1• secretario, a subscrevo.

Villa da Ponte do Itabapoana, 15 de novembro de 1915.
Dr„ Francisco Augusto de Lima Freitas. — José Oiympío

'de Abreu. — Rodolpho José da Silveira'. — astiniano Gomes
lc Sousa. — Carlos Rodrigues de Figueiredo Firmo. — Sim-

pliciano da Rocha Ferreira. — João de Figueiredo Soares.
Francisco Teixeira Olivciia.,-- Olavo Silva.	 Candido Pc-
ruiva. — Francisco tlel Core.	 Ncstor Gomes.; — Francisco
de Almeida Castro. — José de dlIncida Castro.	 Abel Negri.

•n••nn

Reconheço verdadeiras as firmas supras do Dr, Fran-
•Cisco Augusto do Lima Freitas, *José Olympio de Abreu, Ro-
dolphe José da Silveira, Justiniano Gomes de Souza, João do
Figu eiredo Soares, Carlos Rodrigues do Figueiredo Firmo,
Simpliciano da Rocha Ferreira, Francisco Teixeira Oliveira,
()lavo Silva, Candido Peralva, Francisco del Coro, Nestor Go-
mes, Francisco do Almeida Castro, José de Almeida Castro e
Abel Negri, por ter delias pleno conhecimento, do que dou fé4

Itabapoana, 16 de novembro do 1915. Em testemunha
r(signal ,publico) da verdade. — José Antonio° de Faria, ta.,

Reconheço a firma de José .Antonino do Faria. Rio, 1 de
maio de 1916. Em testemunho (signa! publico) da verdade. 1.-a
4nunias Emitiam) Pere ira do Lago.

DECRETO N. 12.323 — DE 27 DE nzamnno . 1)E 1916
— ,

. Concede autorizarão á «The Cascalho Syndicato, Limitedsa.
ri.'s para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do .Brazil,
atiendendo ao que requereu a *The Cascalho Syndicate, Limi-
ted" sociedade anonyma, com sede em Londres e devidamente,
representada, decreta:

: Artigo unico. E' concedida autorização a «The Cascalho
Syndicate, Limited,, para funccionar na Republica com 03 es-

-tatutOS que apresentou, mediante as clausulas que a este
-acompanham, assignadas pelo ministro de Estado dos Nego-
-cios da Agricultura, Industria e Commercio, ficando, porám;
a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades exi-
gidas pela legislação em vigor.	 •

Rio de Janeiró, 27 de dezembro de 1916, 95 da Indepen-
Vengia g 8* da Republica.

Todos os actos que praticar no Brãzil ficarão sujeitog
dnicamento ás respectivas leis o regulamentos o á jurisdicção
de seus tribunaes judiciarios ou admiaistrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer

, ¡excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-,
• (lerão servir de base para qualquer reclamação concernente-
,e,secuctio das obras ou serviços a qua ellea se referem,

Fica depeadenta de autoriocito 'do Governo tivalquer r:114
;: teração que a companhia tenha d.e NAU X104 MPectavel
.iatutos.h

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar
Republica si infringir esta clausula,

IV	 •
Fica entendido que a autorização é dada sem ,prejuizo

,principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições
direito que . regem as sociedades .anonyinas,,

V

A infracção de qualquer das clausulaa para á qual •nro
esteja comminada pena -especial será punida com a 'multa de
ínm conto de réis (1:000$) a cinco contos de réis .(5 :000$) o
.no caso de reincidencia com cassação da autorização concej
•dida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
.clausulas.

Rio do 'Janeiro, 27 do dezembro de 191.6. 4-« José Rujin-q,
&serra Cavalcanti.

(~4
Leopoldo Guaraná, traductor publico, Candelaria, 2g

Certifico pela presente que me foram apresentados os estatutos,
memorial do associação e actas do assembléas do «The
• Syndicate, Lirnited), afim de os traduzir. para a língua
vernacula. o que assim cumpri em razão do meu officio 31,
cuja traducção é a que se segue,

WZNCESLATJ Bnaz P. GomEg.,
'osé Reclino BeSerra Cavalcanti,',•

á Clausulas que acompanham o decreto n. 12.323, desta data'

,
«The Cascalho Syndicate„ Limiteds, õ obrigada a ter urri

tepresentanto geral no Brazil com plenos e illimitados pode-
res para tratar e definitivamente resolver as questões que se
suscitarem, quer com , o Governo, quer com particulares, po n
dando ser demandado o receber. citação inicial pela corava-.

.0••••n•al

Certificado da incorporação de uma companhia
Pelo presente certifico que a «Cascalho kyndicate, Limf.4

led,, do accórdo com as leis de companhias de 1908 e 1013,
foi incorporada' como companhia limitada no dia nova de¡
março de mil novecentos e quatorze.

Passado sob minha assignatura, no dia quatorzd :de
de .m i l novecentos e dezeseis. — Geo. J. Sargent, archivista
auxiliar das sociedades .anonymas.,

Leis de companhias (Consolidação)* U0 '1908, g• 243. r"

DE COMPANHIAS DE 1908 E 19ja

:(Companhia limitada por acções)'

Memorial da Aiisociação de «The Cascalho Syndicate, Limitedw
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.	 .
roY comprar ou de outra maneira adquirir, explorar, des-

MnVolver, utilizar, trabalhar e beneficiar bens moveis e im-
00VOIS, edificios, machinismos, utensilios, gado em pé e mor-.
00, armuens, 'effeitos, accessorios e outros bens de qualquer

'cole, em qualquer parto do mundo, e tomar, obter e adqui-
r. quaesquer permissões, concessões, arrendamentos e direitos

,fam qualquer 'parte do mundo;	 -
t	 h) adquirir, produzir por meio de cultura, fabricação ou
Aè outra fórma, tratar, commerciar, beneficiar productos ve-,NOtaes .ott Mineraes e sub-productos;

i) . Manter, usar, cultivar, gerir, explorar, melhorar em-
rehender e desenvolver a empreza, as terras, raineraes,' bens

moveis aa immoveis e o activo de toda a espoc ie da compa-
nhia ou. parte do mesmo;
t 5) vender, alugar, arrendar, permutar, comparticipar,
aransferir, ceder, onerar, hypothecar ou de outra fôrma dispor
citi negbaiar cdm a empreza, as terras

'
 os bens moveis e im-

Soveis e o activo dg qualquer especie da 'companhia, ou parte
,do mesmo;	 . -..	 .

- f - k)- edificar, lazer, Construir,. prover, manter, alterar I3

íÇxplorar fabricas, moinhos, .edificios, construções, caminhos,
• ',estradas de ferro, tramways; .carros, vagões, navios, barcos,
• ibalsas e outros trabalhos, obras .e cousas de . qualquer genero;

I) comprar, edificar, fretar, affretar, alugar -e tomar
'de arrendamento, fretamento e affretamento, e, do outra
pema, obter a posse, usar, dispôr e empregar ou tornar pro-
ductivos, navios, lanchas, lanchões, bateis e embarcações de
to,da a especie, locomotivas, vagões, carros e outros materiaes
rodantes, e de outra maneira providenciar para o transporte
'cie mercadorias e outros bens moveis de qualquer especie;
:comprar ou de outro modo adquirir acções e interesses em
vapores ou navios, ou em quaesquer companhias proprietarias
eu interessadas nesses vapores ou navios, e entrar em nego-
teiações de commerciantes, transportadores, proprietarios de
eus, fabricantes, proprietarios de navios, constructores na-
vaca proprietarios de batéis, estivadores, agentes e corretores
em todos ou qualquer de seus respectivos ramos de negocio;

vi) cultivar, administrar e superintender bens e: pro-
priedades em qualquer parte do mundo, e em geral empre-
hender os negocios de agentes de bens de raiz, e agir como
agentes para o emprego, emprestimo, pagamento transmissão
e cobrança de dinheiro, e para a compra, venda. bemfeitoria,
'desenvolvimento e administraçao de propriedades, inclusive
negocies correlalos e emprezas, Q tratar de outras agencias
ale qualquer especie; • , ,

n) administrar bens em fideicommisso o heranças, es-
•Polios de fallidos ou insolventes, ou bens em liquidação, em
qualquer parte do mundo, e assumir o cargo de fideicommis-
sario, testamenteiro, inventariante, ocasionaria liquidatario,
•yndico ou outros cargos semelhantes; cumprir e desempenhar
os deveres desses cargos, mediante commissão, remuneração
eu do outra fórum; receber dinheiro, documentos, titules e
outros valores e propriedades em deposito ou sob guarda fiel,
ou de outra maneira, o em geral emprehender negocios de
companhia depositaria, ou alguns deites; -

o) prover expedições, empregar peritos, agentes e Outros,
para o fim de. pesquizar, adquirir, lavrar, experimentar e
desenvelver terras, minas, concessaes„ licenças, direites,,
auterizações e privilegios convenientes a .qualquer dos fins
.da companhia, em qualquer parte do mundo;

- p) emprehender negocios de concessionarios, capitalistas
e financeiros, agir como consultores de finanças; •emprehen-
'der, cumprir e executar •quaesquer operações . financeiras,
commerciaes .do fideicommissó, exploração, agencia e outros;
adiantar ou fornecer dinheiro, com ou sem garantia, a con-
cessionarios, inventores, proprietarios de patentes e outros,

_ para o fim de melhorar e desenvolver ou auxiliar o• melho-
ramento e desenvolvimento de quaesquer concessões, terras
!minas ou outras propriedades, ou para .experimentar, eXami-
,nar ou desenvolver qualquer invenção, desenho ou recesso
industrial ou de outra fôrma; . 	 • .

. qY emprebonder, por si ou como agentes, qualquer ramo'
de negocios_ ila mineração, agricultura, manufactura; me-

',1allurgia, chimica ou de commercio, aos quaes sejam conve-
nientemente applica.veis os bens, edificios e empregados -da

13 In panh ia;	 •	
.

' 	
.	 .

rY subsidiar ou contribuir, ou de outra fórum auxiliar,
'comparticipar na construcção, manutenção, exclusãO,, fisca-
.lização • ou superintendencia de qua.esquer operaçõeS ou
Pbras, ou construcções uteis; ne,cessarios; convenientes • Ou
.adaptaveis aos fins da companhia, e que possam ser conatrui-

e
pertencentes, execatiaÇlQa'a lisealiza.do.a ou ,sups:rintendidos
Pulam; •

	

,	 .

• s) estabelecer e manter, ou contribuir para O estabele-
cimento o manutenção de associações, instituições ou utin
lidados que. se julgue cai beneficio da companhia, dos enaa
pregados e funccionarios, dos ex-empregados e ex-funceioa
narios, ou dos dependentes ou parentes dessas pessoas; con-,
ceder pensões e beneficios; fazer 'Pagamentos de segurosc
subscrever, cobrar e garantir 'dinheiro para fins caridosos,
beneficentes ou scientificosí ou para exposição ou confe-
rencia. ou para qualquer fira publico, geral ou de utilidade;

t) adquirir e emprehender lodos ou parte dos negocies
'o bens, assumindo quaesquer responsabilidades, de qualquer
pessoa; firma, associação ou companhia, proprietaria
bens convenientes para qual quer dos fins desta companliiaw.
ou emprehender quaesquer negocias para que esta 'compa-
nhia tenha autorização,. e, em pagamento dos mesmos, .dar
dinheiro á 'vista ou enuttir acções. titulo ou obrigações da-
cOmpanhia;

u) entrar em sociedade Ou em qualquer accôrdo para
participação' de lucros. união de interesses, risco em com-
muni, concessões reciprocas eu cooperação com qualquer
pessoa ou companhia que emprehenda ou seja interessada, ou
esteja prestea a emprehender ou interessar-se em qualquer
negocio ou transacção que a companhia possa emprehender
ou interessar-se, ou em qualquer • negocio ou transacção
capaz de ser- conduzida directa 'ou indireetamente em bene-
ficio da companhia; tomar ou de outra fôrma adquirir
conservar, vender, re-emittir ou de outra fórma negociar,
eom acções ou titules, garantias ou obrigações da dita com-
panhia; ou subsidial-a ou de outra fórma auxilial-a, e ga-
rantir o _princinal ou juros dessas garantias ou obrigaciles
ou quaesquer dividendos sobre as ditas acções ou garantias;

v) requerer, comprar eu de outra fórma- adquirir pa-
tentes, • licenças e direitos semelhantes, conferindo 'uso ex-
clusivo ou não- ou limitado, ou qualquer segreda ou infOr.-
mação sobro qualquer patente que se repute capaz de ser
usada para qualquer dos fins da companhia, ou cuja acqui-
sição se julgue directa ou indirectamente conveniente para
esta companhia, e uaar, exercei, desenvolvei , conceder
licenças relativas aos direitos e informações assim adqui.a
rides. ou de férula a tirar proveito , dos mesmos;

vi) comprar, subscres;ea ou de outra maneira adquirir.
e conservar as acções. titules ou obrigações do qualquer;
companhia do Reino Unido ou de qualquer parte do mundo,
e, mediante uma distribuição de activo ou divisão de lucros,
distribuir em especie taes acções; «stecksa ou obrigações
entre os_ accionistas desta companhia: •

x) tomar emprestado, levantar dinheiro, garantindo O
pagamentov é. para esses ou outros f ins, b YPo l l i oaar ou
penhorar a empreza e todos ou partes dos bens e direitos da
companhia, presentes ou futuros, inclusivo capital não cha-
mado, e crear, fazer, emittir, saccar, acceitar; endossar o
negociar delira-dures perpetuas ou remissiveis ou astocka de
debentures, titulo s ou outras obrigações, letras de cambio,
notas prornissorias nu outros instrumentos negóciavels;

y) vender, alugar, desenvolver, dispor ou de outra fórina
negociar com a emprezn, todos ou parte dos bens da
aompanhia, sob quaesquer condições, com a faculdade do
acceitar, como pagamento, acções, tilulos ou obrigação ou
mteresses em outra qualquer companhia, ou a desistencia de
quae.squer garantias ou cbrigações desta companhia, ao ree,
O u de outra fôrma;

-s)' pagar, dos fundos da companhia, todas as afespeza3"
legitimas o incidentes • á .sua formação, registro e publicação
O u levantamento de dinheiro para a companhia, a emissão do
seu capital,- inclusivo as despezas de corretagem e commis-
sõ'es para a obtenção de applicacão ou tornada, bellocação ou
subscripção de acções, debentures ou «stOcko do dehenture.s,-
e requerer, por conta da companhia, ao parlamento, qualquer
ampliação de seus poderes;

a. a) . entrar' em qualquer accôrde com governos ou au-
toridades superiores, municipaes, locaes ou outros, e deites
obter quaesquer direitos, concessões e privilegios, que con.s.
duzam aos fins da, companhia ou a qualquer delles;

Lb) auxiliar qualquer companhia ou companhias para ci
fim de adquirir todos ou qualquer dos bens, direitas e

rseponsabiliclades da companhia, ou para outros fins que s4
considerem directa ou indirectamente convenientes . para esta
companhia, e pagar todas as despeaas desse auxilio;

ec) executar todos' ou qualquer dos fins supra meneio
nada3, -Por si ou pomo ag,ertes, • em .sociedade ou conjunta-,
mento com qualquer outra pessoa, firma, associação ou com-
panhia, ou por meio de qualquer -companhia subsidiaria 22...,aligiliar, em gual,quer, pata do mundo;
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(1d) providenciar para que a companhia seja domiciliado,
e lega l men te reconhecida, registrada e certificada de accõr-
tio com as leis e constituição do qualquer paiz, Estado, Repu-
blica, Provincia ou colonia, em que qualquer das suas ope-
rações possam ser executadas, e, para esse fim, fazer todos
os depoisitos exigidos e cumprir os requisitos e condições ne-
cessarias;

c.a) distribuir em espade, entre os accionistas quaes-
quer bens da companhia, quer por ,meio de dividendo, quer
mediante ruslituição de capital;

ff) fazer tudo quanto fôr incidente ou conducente á re-
alização dos fins acima.

4) A responsabilidade dos accionistas é limitada.
5) O capital da companhia é do S.: 90.000 dividido em

S1.500 acções «A» de 1.) 10 cada uma e 5.500 acções «E» de
C 10 cada uma.'Entre as- duas classes de aecõe:s são os se-
guintes os seus direitos e privilegios:	 •

1) somente os possuidores de arções «A» terão o direito
de participar dos lucros da companhia fixados para serem
distribuidos como dividendos, ato (Nd os dividendos effecti-
\simonte declarados sobro as nações ('ls», então emillidas,
montem, em conjunto, a urna quantia igual .á quantia' que
então estiver paga ou creditada como paga, ellas e
isto quer taes dividenilos sejam pagos ou satisfeibss, ou de.-
vam ser pagos ou satisfeiSos em dinheiro ou em outress va-
lores, e quer, quando' isso aconteça, todas ou sómente -parte
das aeções «As tenham sido emiátidas.

2) Dela- de oceorrido o facto acima mencionado, as
noções «li» terão direito a participar dos lucros da compa-
nhia fixados como dividendo, ate' que os dividendos off-edis
a'amenle declarados sobre as; noções slIs, que estiverem en-
tão emi1,4 idas, monteai em conjunto a uma quaail ia igual á,
quantia então paga ou creditada como paga sobre elas, e isto
quer toes dividendos sejam pagos ou satisfeitos, ou devam
ser• pagos OU satisfeitos em dinheiro ou outros valores, e quer,
quando isso asonlecer, todas ou parte somente das acções 413>
tenham sido emittidas.

3)k Depois de occorridus os factos acima mencionados o.
desde esse tempo, Os lucros da cOnmanloa fixados para se-
rem distribuidos como dividendo, serão divididos entro

- Os possuidores das acções «A» e' «13» respectivamente, sem
respeito a' classes; em todo o caso, na proporção da quantia
paga . ou creditada como paga sobre toes accões.

4) No caso do dissolver-se a companhia. antes de occorri.-
dos os fartos acima mencionados, os valores calculados para
distribuição entro os accionistas seva() applicados, primeiro
no pagamen.to aos possuidores das noções «As de urna quantia
tal que, com os dividendos (si houver) como acima se men-
cionou, seja igual á quantia que então estiver paga ou cre-
ditada moo paga sobre cilas; em segundo togar, no paga-
mento aos possuidores de acções sEs de unia quantia tal que,
com os dividendos (si houver) corno acima se mencionou,
Seja igual á quantia que então estiver paga ou creditada como
para sobre cilas; e, isto observado, o saldo (si houver) será
distribuido entre os possuidores de acoões «A» e «13» respe-
ctivamente, sem respeito a classes cio todo' o caso na pio-
porção da quantia paga ou creditadzt como paga sobre ellas.

5) No caso de liquidação da companhia, depois de occor-
ridos 03 factos acima mencionados, os \-alores referidos se-
]'ã0 distribuidos entro os possuidores das acções «As e «E»
respeeLivamente, sem distincção do classes, em todo o caso
na proporsão da qussilia paga ou creditada como paga sobro
cilas.

6) A companhia poderá augmentar e opportunamente
emitSir quaesquer acções do capital orSginario ou do novo,
com qualquer preferencia ou p.doridade no pagamento de di)
N-idendos 'ou na distribuição de lucros, ou do outra forma,
sobre 'quaesquer outra,s acções, - quer °Minarias, quer pre-
serenemos, emittidas ou não; e poderá alterar seus estatu-
tos tanto quanto seja necessario para effectivar tal prefe-
rencia ou prioridade c, mediante sub-divisão de unia acção,
dar o direito de pariF icipar dos' lucros ou valores excedentes,
ou o direito de votar de qualquer maneira em relação ás
noções resultantes dessa.sub-divisão. Tudo sempre sob a coo)
dição de que nenhum augmento de capital por meio da ceco-
(são de acções addicionaes gA) ou t,B» será feito, a não ser
geoln a saucção do unia resolução approvada por uma maioria
il.° dons terços, em valor, da classe de acções que fiSs afie-
ciada. •

Nós, abaixo assignados, cujos nomes e endereços acham-
se subscriptos,' desejamos J103 constituir em Uma companhia,
ide accordo com este memorial de associação, e respectiva-
Inepta mos comprometternos A tomar, os numerpo de ac.ções

do capital da companhia, lançados ao lado de nossos respe-
ctivos nomes. -
Nomes, endereços e essolificações dos.

subscriPlores:

Frank Stevens, 320; Winclicrg or House, Old
Broa(' Street, Londres, E. C 	 , empregado
de solicitadores 	

_Walter J. Deacon, 320; Winchester Ilouse, Old
Broad Street, Londres, E. a.. solicitador...
Datado de 9 de março de 1914.
Em testemunho das assignaturas supra. — lIenry John

eburcli, 320, Winchester House, Londres, E. C.,' Escrivão
de solicitadores. .	 -Por cópia _fiel. (assighado) Geo. J. Sargent, arelpsista.

'auxil iar de sociedades anonymas. (Sello.),

LEIS DE COMPANÚMS, DE 1908 E 191,

(CoMpanbia limita/Ia, por acções)

estatutos de The Cascalho Syridicate, Limited

I — PRELIMINARES
1) As prescripções contidas na tabella «A» do PrImelfo

Rnncxo da bei de Companhias (Consolidação) de 1008, não
terão applicação a esta companhia, que se regerá pelas dis-
posções abaixo.

2) Na redacção destes estatutos, as palavras abaixo terão
a significação que pelo presente se lhes dá, a menos que rfo
coolexto haja alguma cousa com cilas inconsistente.

(1) as palavras no singular comprehendem lambem o plu-
ral e vice-versa;

h) as palavras . no masculino comprehendem lambem &
fse 'r,Oino e vice-Nessa;

e) as palavras significando pessoas comprehendem tem-
i	 ,.:orporações.'

(1) 4A Directorian significará a junta de directores da
companhia na ocessião;'s

e)ssitesolução extraordinarias, no 'caso de urna assembh5a
de psssuidores do qualquer classe de acções, significará umti
resolução apprOvada por uma maioria constante de ires quar-
tas nal les, no ininimo, nos votos dados sobre a resolução;

f) «M9z», significa o mez commum.

- .	 — NEGOC1OS
3) A companhia immediatament e - realizará contrandS

com lime Scottish Mining, Finance and Exploration -Trust,
nos termos das minutas desses contractos, cujos ' có-

pias, para o fim de identificação, foram rubricadas pelos
sasenirdores d0 memorial de associação, e os directores os
pai Só em execução, mas com plenos poderes para, sendo ne-

•cessarie, modificar os Seus termos, antes ou depois de la-
\Todos, sob a condição de mio os directozes, antes da assem-
Nb legai da companhia, não alterarão os termos dos ditos
contractos, salvo sujeitos á approvação dessa assembléa. A
base sobre que se estabelece a companhia é que ella rea-
lizará os ditos contractos, nos termos noites contidos, obser-
vadas as modificações (si houver) acima referidas. Qualquer
ramo ou especie de négocios que, pelo memorial do associação
da companhia, ou pelos presentes estatutos, for expressa ou
implicitamente autorizado á companhia, poderá ser empre-:
bandido pelos directores quando julgarem convenientes, ó
mais poderá ser por alies conservados em eXpeetatiVzi, quer
esse ramo ou especie de negocio possa ter sido actualmente
'iniciado ou não, por tanto tempo quanto os directores julga-
rem conveniente começar ou proseguir nesse ramo ou especio
do negocio. E pelo presente expressamento se declara que a
base essencial, em que se funda a • companhia, é que-nenhuma

• Cjecção se fará sáos ditos contractos ou outro . qualquer em
que ellà entre, nem qualquer organizador ou director será

.0brigadO a prestar contas á companhia por qualquer proveito
ou beneticio por elle auferido em qualquer contracto, .pelo
facto de quaesquer organizadores ou directores serem vende,

• dores á companhia, ou de. qualquer modo interessado nesse
contracto, ou pelo facto do preço de venda ter sido fixado
Po r quaesqucr vendedores sem se ter feito avaliação in0-
pendente, ou da directoria não ter .sido nessas circumstanciaS
uma junta independente, e todo accionista da companhia,
actual ou futuro, reputar-se-ha accionista sob essas condições::

4) Os negocias da companhia comprehenderão os diverT
sos fins mencionados ou dentro do escopo e intuito do me-.
morial do associada e todas Is, mAterigs incidentes' fio 11-PA
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gpcios serão executados pelos directores ou sob sua gerencia,
te de tceõrdo com as prescripções que determinarem, ObSCr-
'Nada somente a fiscalização das assembléas geraes, como nos

i.reseutea se

III — CAPITAL

1 -- ACÇÕES •

NA: rações ficarão sob a fiscalização dos directores,
poderão distribuir ou de outra fôrma deltas dispõe

11 as pessoas, pelos prazos, condições e nas épocas que jul-
Oravenientes.

t) Nenhum convite se fará ao publico para subscrever
anões ou cdebenturesa da companhia, e o numero de accio-
*11 s da mesma (exeluidas as pessoas empregadas da com-

ia o as que, tendo anteriormente estado empregadas na
Ompanhia, forem durante o seu emprego e tiverem confi-
nado, depeis de findo g mesmo, a ser accionista della) será

lada a eiricoenta, comtanto que, para os fins deste dis-
W, quando duas ou mais pessoas possuirem conjunta-

ema ou mais acções da companhia, serão considera-
:o um só accionista.

1Y fA: companhia poderá exercer os poderes conferidos
elo paragrapho 89 da Lei de Companhias (Consolidação) de
908, mas de fórma que a commissão não exceda a 100 por
Mato sobre as acções offerecidas ou emittidas.

8) Os eo-proprietarios de uma acção serão cada um de
Li e conjuntamelte respoosaveis pelo pagamento de todas

•a prestações e chamadas devidas em relação á dita acção, o
.a.da um deites poderá passar recibo validos dos dividendos

outras quantias pagaveis á mesma acção.
9) Ninguem será reconhecido pela companhia como pos-

suidor da acção em fideicommisso, e a companhia não será
brigada nem se lhe poderá exigir, a qualquer interesse aqui-
ativo, contingente, futuro ou parcial em qualquer acção ou

aa qualquer direito a respeito de qualquer acção, a não ser um

i

ireito absoluto a totalidade delia no possuidor registrado,
alvo o quo os estatutos expressamente declararem em contra-
io ou fõr por lei exigido ou de aceõrdo com a decisão judi-
iaria.

'	 10) Si pelas condições de distribuição de qualquer acção,
.t1 totalidade ou parte da quantia ou preço de emissão da nies-

ia for pagavel a prestações,- cada prestação, quando devida,
erá paga á companhia pela pessoa que na occasião estiveis

oegistrada como seu possuidor.
É 11) 03 fundos da companhia não poderão ser dispendidos
alia compra ou emprestimo sob garantia de suas prprias acções.

2. a... CERTIFICAR° DE ACÇÕES

'12) Cada accionista terá direito, independentemente de
Xatigamento, a um certificado saltado com o salto official da
oeompanhia. especificando as acções por cila .possuidas e a
butiftntia sobre ellas paga..
s' 13) O certificado de Rações registradas nos nomes de ed..
-)ossuidores será entregue áquelle cujo nome estiver inscripto

sem primeiro legar Jogar no registro tle socios.
14) Si um certificado Se estragar, apagar-se. destruir-se

ttu perder-se, poderá. ser renovado ou substituido, mediante
'pagamento de um shilling (ou outra quantia menor que a
acompanhia fixar em assembléa geral) e mediante a entrega á

ta

desse certificado estragrado ou apagado, ou prova,

,

t
me a directoria julgue bastante, de que o mesmo foi destruido
u perdido, e ainda mediante a indemnização, com ou sem

I-.arantia, que a directoria exigir.,

3.- a." CHAMADAS S0131113 As ACÇÕES

e- 1.5). 'A directoria poderá, quando necessario á observados
°a termos em que tenham sido emittidas as acções, fazer aos
necionistas as chamadas que julgar convenientes por todas as
uantias nãe pagou; sobre as suas acções, com a condição dg
hes dar um ,aviso da quinze dias no minimo, para cada ch2r
ada, e da nenhuma chamada exceder a metade do valor naa

sinal tia uma Roça. nem ser e.xigivel dentro de dons mezes de-.
;sois que o foi a ultima chamada. Cada accionista será obria
gado a pagar a chamada assim feita e qualquer quantia azias
t,ivel sobre quaesquer acções nas termos de sua distribuição/
Is pessoas, nos dias e nOs lagares designados pela directoria:

directoria pederi.revogar uma chamada eg adiar o prazo
Me seu pagamento,.
;	 15) fteputar-se-ha'reita umá chamada no cria EM israis 4
pjrectoria resolver autorizai-a.	

... _

` 1 7) Si uma chamada pagavel mi relação ã spialqueO
lãeeão, ou gualqaer dinheiro pagavel sobro qualquer acção, da
ikopárOlo. cem 14 conallaões ge sua distrihusção, uilo fild. pan.4—	 a

no dia ou antes do dia marcado para o pagamento, o possui-
dor ou a pessoa a quem fôr distribuida a acção será respon-
savel pelo pagamento de juros sobre essa chamada ou esse
dinheiro, desde o referido dia até que seja effectivamente
pago, sendo esses juros á taxa de 10 por cento annualmente
OU Outra taxa menor que á directoria fixar.

18) A' directoria poderá. si julgar conveniente, receber
de qualquer accionista, que deseje adeantar, todo ou parte do
dinheiro Dão pago . sobre :seções por elle possuidas, além das
quantias chamadas. Tal adeantamento extinguirá, na propor-
ção da quantia adeantada, a respoasabilidade existente sobre
as anões a respeito das quaes fôr recebido. Sobre á quantia
assim adeantada ou sobre tanto quanto então exceder o valor
das chamadas feitas sobre as acções a respeito das quaes for
feito o adeantamento, á directoria poderá s migar juros com a
taxa (Si houver) que os accionistas, qua fizerem o - adeanta-
mento, e a directoria accordarem.

TnANSPERENCIA E Traaaisaussõos DE acçons
10) Qualquer accionista poderá transferir as suas acções

a outro accionista, mas, salvo o que acima so declarou, ne-
nhum deites poderá transferir suas acções a qualquer pessoa
Ou sociedade sem o consentimento da directoria, e si se prea
fender a validade de tal transferencia, a directoria poderá re-
cusar o seu registro, sem declarar o motivo por que o faz.

20) Toda transfereacia. será feita por escripto na fôrma
geralmente em uso ou na fórma que a directoria opportuna-
mente approvar. e deve ser depositada no escriptorio acom-
panhada do certificado das anões a transferir e de qualquer
documento (si houver) que a directoria exija para 'provar o
direito da pessoa que pretendo transferir.

21) O instrumento de transferencia de uma acção será
as.signado pelo cedente e pelo cessionario e aquello continuara
a ser considerado como possuidor da acção ató que o nome do
cessionario seja inscripto no registro de accionistas, em rela-
ção á mesma.

22) A companhia fornecerá um livro, que se denominará
«Registro de tranaferenciasa e que será conservado pelo secre-
tario sol) a fiscalização da directoria e no qual se registrarão
as particularidades de cada transferencia ou transmissão do
acções.

23) Para o registro de cada transferencia poderá ser CO-'
brada urna taxa, não excedente de dous shillings e seis pence,
que n directoria estabelecer.

24) O registro de transferencias será encerrado durante,
o prazo ou prazos que a directoria julgar convenientes, não
excedente de trinta dias em cada anno.

25) Os testamenteiros ou inventariantes de um accionista
fallecido, que não seja co-proprietario ao tempo do seu foi-
'caimento, e, no caso do fallecimenta de um co-proorietario,
o sobrevivente ou os sobreviventes dos cospreprietarios serão
os unicos reconhecidos pela companhia COM) tendo direito ás
acções registradas em nome do fallecido, mas nada do que
no presente se contém prevalecerá para liberar o espolio do
um fallecido co-proprietario da responsabilidade em acções
por ello possuídas em commum com outras pessoas.

20) - Toda pessoa que adquirir direito a urna acção em
consequencia da morte pu fallencia de um accionista, ou por
outra maneira que não seja a transferencia, poderá, obser-
vadas as prescripções adiante estabelecidas, e com o consen-
timento da directoria (não estando esta na obrigação de
dal-o) ser registrada como accionista, mediante a exhibição
do certificado de acção e da prova do direito que a directoria
exigir; ou poderá, observadas as ditas prescripções, em vez
de ser registrada, transferir a acção. Pagar-se-ha a compa-
nhia de cada registro a taxa, não excedente de dons shillings
e seis pence, que a directoria fixar. Esta calusula será de ora
em dianta referida como «clausula de transmissão».

5 a-- DIREITO DE EETIZNÇ.ÃO DAS ACÇÕES

27) . 'A companhia terá um direito precipuo e principal dd
rolenção sobre todas as acções não integralmente pagas o
sobre os juros e dividendos declarados e exigiveis a atlas re-
lativos, em favor das quantias devidas e a3 responsabilidades
que subsistirem para com a companhia por parte do pos-
suidor ou algum dos possuidores das acções registradas
isoladas ou conjunctamente. embora o prazo do pagamento
Ou desorteraaão da mesma rato tona ches,fader r,utr o InC.5r.rid
tenha occorTid0 antes quer depois da um aviso comfnünieanddi
um direito auliaistente em outra pessoa diversa do possuidor
registrado, e a companhia poderá reforçar esse direito do
retenção pela venda ou confiscação de todas ou qualquer das
a.cçõea a que mamo se refira; tudo sob condicie de que ai

011 P.01INÇRÇU,Drso ç rUrf W,Dão DO. IMO. e§ PM%
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:divida ou responsabilidade, cuja quantia esteja determinada,
sem que o alludido prazo tenha terminado, o sem que um
aviso de que se pretende fazer a venda ou a confiscação seja
Jeito ao accionista, seus inventariantes ou testamenteiros e
cílio elle ou estes tenham deixado do fazer o pagamento ou
exoneração de taes dividas o responsabilidade, sete dias de-
Pois do dito aviso. O producto liquido de tal venda será
applicado na solução das ditas dividas ou responsabilidades,
e o restante (si houver) restituido ao accionista em questão,
pcus testamenteiros, inventariantes ou cessienarios.

G — comseseXo E COMMISSO DE ACÇÕES

23) Si um accionista deixar dopagar qualquer chamada
ou quantia exigivel nos termos da distribuição de urna acção,
no dia fixado para o seu pagamento, a directoria, a qualquer
tempó emquanto não se realizar o pagamento, poderá fazer-
lho uru aviso exigindo o pagamento juntamente com os juros
que houverem accrescido e despezas que a companhia tenha
feito em virtude de falta de pagamento.

29) O aviso marcará outro dia,, nunca antes de sete dias
a contar da entrega do aviso, no qual ou antes do qual deverá
ser paga a chamada , ou outra quantia bem como os juros e
despezas resultantes da falta do pagamento, e designará o
Jogar em que o pagamento devo ser feito (devendo esse legar
ser ou o escriptorio registrado da companhia ou outra praça
em que geralmento si) tornem exigiveis as chamadas da com-
panhia); o declarará que, no caso de não pagar no dia, ou
antes, o no legar designados, a acção, cujo pagamento é de-
'Vido, se tornará passível do confiscação.

30) Si os requisitos de um desses avisos não forem cum-
pridos, a acção a que elle se referir, a qualquer tempo mais
tarde, antes de realizado o pagamento de toda a quantia de-
vida com os juros e clespezas, será confisca& por uma resolu-
ção da directoria para esse effeito. Tal confiscação abran-
gerá todos os dividendos declarados das acções confiscadas o
não pagos antes della.

31) Toda acção confiscada se reputará propriedade da
companhia o poderá ser cancellada, conservada, re-distri-
buida, vendida ou em geral disposta da maneira que a dire-
&Avia julgar conveniente, e no caso cio nova distribuição,
com ou sem qualquer quantia paga sobre ella pelo antigo
possuidor, creditada como paga.

32) 'rodo accionista cujas acções forem confiscadas
'
 não

obstante essa confiscação, será obrigado a pagar á compa-
nhia todas as chamadas ou .outras quantias, juros e despezas
(exigíveis na ()ocasião ou não), devidas por essas noções ao
tempo da confiscação, juntamente com os juros correspon-
den(es, desde o dia da confiscação até o pagamento, á taxa
de 10 por cento ao anno ou outra taxa menor fixada pela
directoria.

33) A qualquer tempo antes de urna acção assim con-
fiscada ser vendida, re-distribuida-ou disposta de outra ma-
neira, a directoria poderá annullar a sua confiscação sobre,
as condições que julgar convenientes.

34) A directoria poderá acceitar a renuncia do urna acção
como meio de dirimir questão sobre a legitimidade do registro
de seu possuidor, bem como qualquer renuncia gratuita do
acção integralmente paga. Dispôr-se-ha da arção assim re-
nunciada da mesma maneira como de uma acção confiscadas

35) No caso do re-distribuição ou venda de uma acção
confiscada ou renunciada, ou da venda de uma acção para
reforço do direito de retenção da companhia, um certificado
por eseripto, senado com o sello social da companhia decla-
raudo que a acção foi regularmente confisca" renunciada
ou vendida de accôrdo com os estatutos da companhia, será'
prova bastante dos factos aleite contidos contra todos que re-
clamarem a acção. Um certificado de propriedade será passa-
do ao comprador ou pessoa a quem fôr ella distribuida,
será registrado e desde então considerado corno possuidor da,
acção, desobrigado de todas as chamadas 'e outras quantias,.
juros o despezas devidas. antes da compra ou distribuição, e
não será obrigado a verificar a applicação do dinheiro ou.
preço da compra, nem o seu direito á acção 'será affectado
Por qualquer irregularidade da confiscação, renuncia, ou
s'enilas

7 -- CONSOLIDAÇÃO OU SUB-DIVISÃO DE ACÇõEt

• 30) A companhia, em assenibléa geral, poderá consoli-
dar suas acções ou algumas delias em noções de maior valors'
• 37) A companhia, em urna resolução especial, poderá sub-

dividir suas acções ou qualquer delias, em acções do va lor -
menor, e, pela mesma resolução, determinar que, entre os
possuidores de acções resultantes dessa sub-divisão, urna ou
roais das mesmas terão preferenoip. ou a'antruacM R51)_gcla1

quanto ao dividendo, capital, direito de voto ou outras re.2•'
galias em relação á outra ou outras.

8	 AUGMENTO E DEDUÇÃO DE CA p ITAr;	 k

38) .• Observadas as disposições do memorial de asáõdiaz7
cão, poderá a directoria, com a sancção da assembléa geral'\
da companhia, ó quando julgar opportune, augmentar o ca'-'
pitai da companhia por meio de emissão de novas :seções:

39) Essas novas acções terão certo valor o serão emit-e
tidas pelo preço, mediante os prazos e condições, com a pre-
ferencia ou prioridade quanto aos dividendos ou na distri-
buição dos lucros, ou quanto ao direito de votar, ou com'
outras vantagens sobre as demais acções de qualquer classes
ernititidas ou não,' ou com as clausulas que as façam pre-
ferir a quaesquer outras quanto aos dividendos ou á distri-
buição dos lucro,, — tudo como a companhia deliberar eni
asseinbléa geral; e, observada essa deliberação, ou na sua
falta, as disposições • dostes estatutos serão applicaveis ao
novo capital da mesma maioria, sob todos os respeitos, como
ao capital primitivo da companhia.
, 40) A • companhia poderá reduzir o seu capital, pagando
o capital, cancellando o que fôr perdido ou não representar
valor computavel, reduzindo a responsabilidade das acções,
cancellando acções não subscriptas ou que ninguem se tenha
eomproniettido a subscrever, ou fazendo o que julgar couve.
niente, o o capital poderá ..s.er pago sob a condição de !sue:
poderá ser chamado de nove ou de outra maneira.,

lv —AS,SEMBLESA DE ACCIONISTA%

— cosivoesç.io DE ASSEmELÉAS GEMES

40' A assembléa constituinte realizar-se-ha em Togar -
dia marcado pela directoria destro do prazo minimo de uns
mez e rnaximo de tres mczes, a contar do em que a compa-
nhia tiver autorização para funccionar.

' 42) As assembléas genes realizar-se-hão pelo menos unia
vez em cada armo depois do em que a companhia ftir incorpo-
rada, no dia e lugar que ella designar em assembléa geral;
e; si não forem designados dia e legar, realizar-se-ha nns
designados pela directoria, não podendo o dia exceder dá'
quinze mezes depois' da reunião da ultima assembléa.

43) As afnembléas gemes mencionadas nos artigos pre-s.
cedentes denominar-se-hão ass ,embléas geraes ordinarias; to.
das as outras serão assembléas geraes extraordinarias. Não
será necessario reunir-se unia assembléa geral ordinaria
armo	 nuo se reunir a assembléa. legal.

44) A directoria, sempre que julgar conveniente, poderá
convocar uma assembléa geral extraordinaria, e, a requeri-
mento de accionistas com um decimo, no minimo, do capital
emillido da.companhia, sobre o qual tenham sido pagas todas
as chamadas ou outras quantias então devidas, deverá Immo-
diatamente convocar uma assembléa suai extraordinarik
ent4o prevalecerão as seguintes disposições:

(1) O requerimento deverá declarar os fins da ass
sembléa e ser assignado pelos requerentes e. depositada
no eseriptorio da companhia, podendo constar de di-d-
versas documentos de igual fórma, cada um assignado
por um nu mais requerentes.

(2) Si os directores não providenciarem em orderr
a que a assernbléa se reúna dentro de 21 dias a contas
da data em que o requerimento foi, depositado, os re-
querentes ou a sua maioria em valor, poderão por si

.mesmos convocar a assembléa; mas nenhuma assem-
bléa assim convocada poderá reunir-se depois de tres

.rnezes a contar da data desse deposito.
(3) Si em uma tal assembléa for approvada uml.Z

resolução que exija confirmação em outra, os directo-.
res immediatamente convocarão outra assembléa geral
cxtraordinaria para o fim de tornar em consideração R

'resolução e dei julgando conveniente, confirmal-a com°
resolução especial; e, si os directores não convocarerri
a assembléa dentro do sete dias a contar da data eni
que foi approvada, a primeira resoluçã.o, Os requerenss
'tos, ou a sua maioria em valor, poderão por si mesmos
convoca 1-a.

(4) Toda assembléa convocada, de • accOrdo com esta
. artigo, pelos requerentes, será . invocado, da mesma ma-
neira, tanto quanto possivel, como o são as que (Ieveo
ser convocadas pelos directores.

AS) De toda assembléa geral o dará um aviso com sete dig.
Re antecedencla (excluidos tantos OS dias gni que o aviso
ou se presuplig Retificado e oa t1.4 anel-RIAM £21).WfigUktik
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.4ix, horaa-e logar, será feito aos accionistas da maneira adento
menotouada ou de outra maneira que a companhia determinar

i "orq a4,9enib1éa „geral; mas a falta, accidental em se fazer esse
aviso Olo.'iá sei não recebimento por um accionista não inva-

(lidará, o . que se fizer na assembléa geral. Com o consentimento
eseriptaa de todos os accionistas, uma a.ssemblea . poderá ser
,oienvOada, per um aviso de menor prazo e da maheira que jul-
'gareln conveniente. Quando se pretender a approvação do
\ W resolu•ão especial, as duas assembléas poderão ser con-
e/0)0(1as por um só aviso, o contra esse aviso não se poderá

eobjectar que elle sómente convocou a segunda assembléa na
Mitin.gencia de a resolução ser approvada pela maioric exi-
, seda na primeira.,

46) O aviso convocando uma assembléa geral ordinaria
'declarará a natureza geral do qualquer as:mi-apto que nella se
pretenda tratar, que não sejam declaração cle, dividendos, elei-
ção de directores e fiscaes de contas, votação de seus venci-
mentos, discussão das contas apresentacras pela directoria e
dos relatorios apresentados pela directoria o pelos fiscaes. O
aviso convocando uma assembléa geral extrarordinaria decla-
rará a natureza geral dos neeocios que nella se pretende
tratar,

,
_ 2. -a "erros tel. ASSWIDLia.ts GERAEs

,

	

	 47) Tree accionistas presentes pessoalmente constituirão
quoruni» para unia assetaiblea geral.

I . 48) Si, dentro de meia hora depois da mareada para a as-
'sorribtea, não houver «quorum», a assembléa, si tiver sido con-
vocada a requerimento de accionistas, será dissolvida. Em ou-
tro qualquer caso, será adiada para o dia da semana seguinte
e para o Inger que o presidenta designar, ou, Si não estiver
presente pessoa que tenha direito ou queira assumir a presi-
dencia, para o mesmo dia da semana seguinte, ás mesmas lio-
ras e no mesmo togar.

49) Em uma assernbléa adiada, Os acc ionistas presentes
'e com direito de voto, qualquer que seja o seu numero, cone
itituirão «quorum».

50) O presidente da directoria ou, em sua ausencin, o
!presidente supplente '(si houver) presidirá qualquer assem-
bléa geral de companhia.

51) Si em qualquer assemb2a geral, quinze minutos de-
pois da hora mareada, não estiver presente o presidente nem
o seu supplente, ou si nenhum delles - quizer assumir e pre-
sidencia, os directores elegerão um dentre si para esse cargo;
e si um só director estiver presente, agirá como presidente.
Si não houver um director presente que queira assumir a
presidencia, os accionistas presente elegerão um dentre si
pura esse cargo.	 .

132) O presidente poderá, com o consentimento da assem-
bléa, adiar a assembléa geral para qualquer dia e logar, mas
i(selvo ta que dispõe a, lei de companhias (corisolida0o) 1908,
iem relação á aseembléa constituinte) não se tratará na se-
Éunda assembléa de assumpto diverso do que se não terminou
eia em que se deu o adiamento.

53) Toda questão submettida a uma assembléa gera/ será
decidida em primeira instancia por votação syrobolica e, na
:ciso de empate, o presidente , tanto na votação symbolica
,curee no escrutirtio, terá o voto de desempate, além do voto

t
u votos a que tiver direito como accionista.

54) Em qualquer aseembléa geral, não havendo sido re-
,,,eularmente requerido um escrutínio, a declaração feita pelo
'presidente de que uma resolução foi approvada ou rejeitada
io um assentamento -feito para esse fim no livro de netas da
Feempanhia, serão prova sufficientle do facto, e, no caso de
;uma resolução exigir uma determinada maioria, provarão que
;essa resolução foi pprovada ou rejeitada peia maioria exigida,
;sem necessidade de prova do numero ou proporção dos votos
tyerificados a favor mi contra a resolução.

55) Poder-se-lia requerer um escrutínio por escripto so-s	 ,bre qualquer assumpto (menos para a eleição de presidente
1e uma assemnléa) pelo presidente ou por cinco accionistas,
no niinimo, presentes pessoalmente ou por procurador e ha-
'bilitados a votar. _
tt 50) Todo escrutinio regularmente requerido sobre e eici-
Vio do presidente de urna assembléa ou qualquer questão de
ndiamento, será tomada na assembléa e, sem adiamento e

ii,iei to a elle si o escrutínio fôr requerido, será tomado da
maneira, no log,ar, immediatamente ou mais tarde, dentro de
'quatorze dias depois, como o presidente determinar, entes don,,encerramento da assembléa, e o resultado desse escrutinio as
considerará resolução da companhia em asserida/én geral na
data em que se fez o escrutinio.clata

	 O pedido de escrulinio não impedirá o proseguimento
, .01 essembléa para tratar de qualque negocio diverso da quee
timo para qua se tiver pedido o escrutinioe	 .	 ,
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3. — VOTOS um ASsziuBLÉAs ornAES
58) Observadas quaesquer condições especiaes do direito

de voto, sob as quaes quaesquer acções tiverem sido emittidas
ou na occasião forem possuidas, cada sono terá um voto core
respondente a cada noção de sua propriedade. Qualquer socie-
dade possuidora de acção, que lhe confira o direito de voto,
podará, mediante resolução de seus directores, autorizar quale
quer dos Seus funccionarios ou outra pessoa a agir como seu
representante em qualquer ressembléa geral da companhia o
esse representante póderá exercer, cai nome da companhia.
os meemos poderes que teria como accionista individual da
companhia.

) 59) Os votos poderãe ser dados pessoalmente ou por
procuração.

60) Si qualquer accionista soffrer de alienação mental
poderá votar por seu tutor, ecurator bonise ou outro curador
Legal.

61) Qualquer pessoa que, sob a clausula de transmissão,
tiver direito á transferencia de quaesquer anões, poderá vo-
tar em assembléa geral ,em relação ás mesmas, da mesma
fórma como si fosse possuidor registrado delias, comtento que,
quarenta e oito horas, no minimo. antes da reunião da assem'',
bléa ou assembléa adiada, como Vir o caso, em nue se propos-.
nula votar, eile prove aos directores o seu direito á tranefee
renda das ditas em-Jos, ou tenha os directores pré,viainente
reconhecido o seu direito de voto em tal assenibléa.

62) Si duas ou mais pessoas possuirem conjuntamente
uma acção, qualquer delias poderá vetar em qualquer assem-
bléa, pessoalmente ou por procuração. como si fosse mico
possuidor, e. si mais de um delles estiverem presentes na ase
bléa, pessoalmente Ou por procuração, só terá direito 'de votar,
aquelle que tiver seu nome inscripto em primeiro legar no
registro do accionistas.

63) Nenhum accionista poderá comparecer ou votar, pcse
soalmente ou por procuração ou de outra maneira, em as-
senabléa geral ou cio escrulinio, nem exercer qualquer privi-
legio como accionista, si todas as chamadas ou mime quantias
devidas o exigiveis sobre qualquer acção sua, não estiverere
pagas; e nenhum accionista poderá votar em qualquer assem
bléa realizada tres me,zes depois do registro da companhia
(que nãO ser a nssernblée, constituinte ou seu adiamento) a
respeito de qualquer acção, que haja adquirido per transfe-
rencia, si não tiver sido registrado como possuidor da acção,
a respeito da qual elle reclame o direito de voto, tres mezes
no manimo antes da reunião da assernbléa em que se propõe
vetar.

Cl) O instrumento escripto de nomeaçio de procurador
deverá trazer a assignaiura do outorgante ou seu procurador,
ou, si o outorgante for uma sociedade, o seu sello °Meia', ou
a assignatura e seno de seu procurador, da forma que a di-
rectoria determinar nppertunamente.

65) Não poderá ser nomeado procurador qUem não for
accionista ou não tiver, a, 9u1ro titule, o direito de votar.,

66) O instrume,ato de nomeação de procurador será de-,pcsitado no escriptorio registrado da companhia, dons dias
no minimo antes do da reunião da assemblea em que a pessoa
nomeada se propuzer -votar,
- 67) O voto dado de accÔrdo com os termos do instru-

mento que nomeia um procurador, será valido, não obstante
o fenecimento anterior do outorgante ou a destituição do
procurador, ou a transferencia das acções sobre as quaes for
dado, salvo si for' dado aviso prévio do fallecimento, desti -
tuição ou trausferencia ao escriplorio registrado da com-
paubia.

•	 4	 ASSEMBLÉA DE CLAS3ES DE ACCIONISTAS

68) Os possuidores de qualquer classe de acções, a qual-
nuer tempo o quando julgarem conveniente, antes ou durante
a liquidação, mediante resolução extraorilinaria approvada
em uma assembléa cicies, poderão, em nome de todos os pos-
suidores de acções da classe, c.onsentir na enaissã:o ou unção(
de acções equivalentes ás suas ou que tenham prioridade so-
bre elas, ou na renuncia do qualquer preferencia ou priori-
dade ou dividendos accrescidos; ou na reduccão temporada
ou peroianente dos dividendos que limes caibam; ou na fusão
de duas ,Ciu mais classes em uma só classe; 011 na sub-divisão
de acções de uma classe em acções de difterentes classes; ou
em qualquer alteração destes estatutos modificando ou eli-
minando direitos ou privilegios vinculados a acções da classe;
ou em qualquer projecte para a reducção do capita/ da com-
panhia, affectando a classe de acções, de uma maneira diversa
da autorizada por estes estatutos; ou em qualquer projecto
para a distribuição (embora não do accôrdo com direitos le-
gries) dc :valores era dinheiro ou em especio, 'antes ou du-

,
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rante a liquidação; ou em qualquer centrado para a venda
lt todo3 ou parte dos bens Ou negodos da companhia, deter-
minando o modo pelo qual se distribua o preço da venda en-
tre a.; differentes alasses de accionistas; c, em geral, con-
sentir em qualquer modificação- ou alteração de direitos, en-
trado, compromisso ou accõrdo que puderem consentir ou
realizar as pessoas que votarem a respeito, si forem asui
riso e iossuirem todas as acções da classe, e tal resolução
será obri gator i a para todos os possuidores de acções da classe.

69) Toda assembléa para o fim da clausula precedente
será convocada e dirigida sob todas os pontos de vista e tanto
quanto possivel, da mesma fórma que uma assembléa geral
eximo:alumia da companhia, corntanto que nenhum accio-
nista, a afio ser um director, terá direito a aviso da mesma
ou a alia comparecea'si aaa for possuidor de acções da classe
que se pretende arreatar pela reeottição, e coratanto que
nenhum vaio seja dado sinão sabre unia acção da classe, o
o q U Orunl» dessa assombléa (observada a disposição acima
cantata em relação a uma asseria-A(5a adiada) será da areio-
nistas, possuindo ou representando . por procuração um de-
cimo das acções emittidas dessa classe, e que em tal assem-
bléa o escrutai:o poderá ser requirido por cinco accionistas
preaentes peasordrne.nte ou por procuraçao e habilitados a
votar na assembléa.

V — DIRECTORES

NuMEilo E No:OVAÇÃO na DIRECTORES

70) O numero do directores não será maior de dous nem
menor c.a sele.

'71) A companhia, m assembléa geral, poderá a qualquer
tempo, como negocio especial o dentro dos limites acima es-
tabelecidos, augrnentar ou reduzir o numero do directores au-
la° em seu cargo, e, mediante approvação de resolução para

augmento, poderá nomear o director ou directores neces-
aaríos para erfectivar o ma:manto, e lambem poderá deter-
minar em que turno tal numero ararem:ida ou diminuas()
deixará o cargo, não podendo este artigo ser iavocado para
autorizar a demissão do um director.

72) Os directoras ou o director, que continuarem, poderão
fanceionar, não obstante haver vagas na directoria, sob a
condição da que, si o numero da directoria: for menor do que
o minime prescriplo, o director ou directores que permane-
cerem nomearão immediatamente um outro director ou di-
reatares que perfaçam eese minium, ou convocar uma assem-
loléa geral da companhia para o rim do fazer tal nomeação.

73) Os directoras a qualauer tempo poderão nomear ou-
tra pessoa para director, quer para preencher urna vaga occa-
sional, quer para o augmento da directoria, mas de maneira'
YILIC o numero total de directores não exceda a qualquer
tempo o maxime fixado acima. Nas, o director assirrannmeada
aeaservará o seu cargo sarnento ató a proarima 'assembléa ge-
ra! mimaria da companhia e então podefit ser reeleito.

74} A irão ser uni diroctar que se retira, nenhuma aca-
lma poderá ser eleita director (salva O primeiro director.
ou o »orneado pala directoria) si uni aviso de quatro dias no
sninfmo e sele nd maximo não tiver sido deixado no escri-
ptorm registrado da companhia declarando a intençain de pro-
pol-a. juntamente com um aviso por ella eacripto declarando,
tsua intenção de ser eleita.

'75) Qualquer director, com approvação da directoria, po-
derá i ornear outra peso-a para ser director alternativo ou
ambstauto durante a sua ausencia no exterior, e tal nomea-
gão prevalecerá; e o nomeado, einquanto conservar o cargo'
do director alternativo ou substituto, terá direito a aviso
sle assemblaas da directoria e de comparecer o votar nessa
conformidade.; mast não se lhe exigirá qualquer qualificação'
e cipo fados perderá o cargo quantia o que o nomeou vol-
tar ao Reino Unido ou 'vagamo o cargo de director, ou este
1()r destituido do cargo; e toda nomeação ou destitui dos
acu(ria-) com esta clausula será feita por aviso escripto assa.
gnado. pelo direeSor que o fizer.

76) Os primeiros directores serão os que forem. nomeados
por escripto, antes ou depois da incorporação da oompanbia
ima urna maioria das pessoas que subscreverem o memoaial-
ide associação,

;
	

2 -- QuALTraikçÃo a aratUNERAÇÃO DE DIRECTORES'

77). A qualificação de um director será posardr, só é não
conjuntamen-te eonr outrem, ao menos unia aceão da compa-
nhia e, si já não tiver, poderá obter esaa qualificação dentro
do (unis mezes a contar da data do sua nomeaaão.

78). Cada director (menos o presidente) terá e direito
reCeber Ulne zemuneraçãa RO 'ator 4e t 100• o presa.-

dente a de r 125 por anno, o mais outra 'remunerútio (si
houver) que a _companhia, em assembléa geral, a qualquer
tempo determinar, e esta ultima remuneração será dividida
entre os directores nas quotas que combinarem ou em par-
tas iguaaa, na falta dessa .combinação, Os directores que ex-
ercerem o cargo durante parte do um armo terão direito a
uma Lauta proporcional da remuneração. A companhia, em
assembléa geral, poderá augmentar o valor da remuneração
dos direetorea, ou do qualquer delias, pormanentemente ou n
por um armo ou tempo maior.

-79) Além da remuneração mencionada no artigo prece-
dente, os -directores serão reembolsados das daspezas razoá-
veis- de viagem, hotel e outras que fizerem para ida o volta
das assembléaa da directoria ou de commi,ssões da directoria
ou de assemblaas geraes, ou que fizerem por. outra fórina
.para negocios da companhia.

3 — PODERES DE DIRECTORES

80) Os negocios da companhia serão geridos pela derectoaa
ria, que poderá pagar todas as 'despezas, directas ou inci-
dentes da formação, 'registro e publicação da companhia, o
da emissão de seu capital. A directoria poderá exercer todos
es poderes da companhia, observadas, porém, as disposições
desaes estatutos e ts regulamentos (não contradictorios com
quaosoler disposições destes estatutos) que a companhia pre-
screver em aasembléa geral, mas nenhuns regulamentos fei-
tos pela companhia, em tiasembléa geral, invalidarão qual-
quer acto anterior da directoria que seria valido si elles não
aossern feitos.

SI) iSem limitar a generalidade dos poderes acima, a di-
rectoria Poderá fazer o seguinte:

a) estabelecer directamente locaes, commissões consul-
tivas ou directoras e agencias Iocaes, no Reino Unido ou no
estritas:caio, e nomear um ou mais de seus membros para
membros desses estabelecimentos, com os poderes o- autori-
zações, de amônia cosa os regulamentos pelo prazo e medi-
ante a remuneração que julgarem convenientes, bem como.
revogar essa nomeaçan, quando necessario;

b) quando nacassario, nomear um ou mais do seus mem-
bros para director ou directores garantes,- ou director ou
directores especiaes com a remuneração, com as nodaiatS , o
autorizações e pelo prazo que julgarem conveniente, Dein
como revoar cata nomeação;

e) nomear mia/quer pessoa ou pe,ssoas directores ou
não da companhia, para conservarem em fideicommisso, pela
companhia, quaesquer bens a ella pertencentes, ou em titio
seja intrressada ou para quaesquer outros fins, podendo pas-
sar es documentos e fazer tude quanto for necessarie em
relação a esse fideiconunis.ao;

(1) nomear, afim de passar qualquer instruranto ou traa
lar- do negocies no estrangeiro, qualquer pessoa ou pessoas,
como procurador ou procuradores da directoria ou da coma
panhia., com os poderes que julgar convenientes, inclusivo o.
de comparecer perante todas as autoridades competentes o
fazer todas declarações neeessarias para habilitar as opera-
ções da companhia a serem validamento executadas no esa

• trangeiro•
e) tomar emprestada ou levantar qualquer quantia dri

quantias, sob as condições, juroa e outras que julgar conve-
nientes o, para o fim de garantir essas quantias a os juros,
ou para outras fins, errar, enlatai, fazer o dar respectiva-
modo quaestpler debenturea perpetuas ou remissiveis, ou
aguar> de &tinturas, ou qualquer hypotheca ou penhor,
sobre a empraza ou a totalidade ou parte dos bens, presentes
ou - futuros ou capital não chamado da companhia; e gurias-
quer &baniam; estoca, de debenturea e outras garantias
poderão ser transmissiveits independentemente do quaCSCracr.
agilidades entro a companhia e a pessoa a quem forem °Mita
tidas. Tudo sob a condição do que, sem a sanceão do liaria
assembiéa gerar da companhia, a directoria não poderá tomar
um ernprestimo ou levantar' qualquer quantia que tanino a
quantia emprestada Ou levantada pela companhia e então em .
circulação eicidente ao capital emitlido da campanhiá então
existente;

1) passar, emittir. Receitar, endossar e negociar notas
promissórias, letras, cheques ou outros instrumento nego-
ciareis, matardes que toda, nota promissoria, letra, chequei,
eu instrumento neaociaveI emittida, passado ou ()aceito, seja
assignado pela pessoa ou pessoas' que a directoria. nomear,
para esse fim;

. gy empregar Ou emprestar os fundos da oomPanfii: nãck
neCeaSaríOS para- gyro immediato, ao fim ou fina guia julgar.
convenientes . Nanes em: acçãtee da corronhia) o guandu
zeCesstri0 :variar esses fins;



P' vagar-se-ha o cargo de director:
si, sem a sencção de uma assembléa geral, exercer

alior cargo ou togar remunerado na companhia. excepto:
do fidelcornmissario de possuidores- de debentures e

CIC Çie beniarç'S .,ernittidas pela companhia; (ii) o de se-
o: 01 eng€:LIAIM' censulter d conipanhia;	 anal-

5 -- PERDA DA QUALIDADE DE DIRECTORES ;-
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'hy conceder a qualquer director que tenha de ir ao es-
rangeiro ou TIO cumpra ou preste alguns deveres iMit ser-
to especiaes, a 'remuneração que julgar conveniente, pelos
evefes cumpridos ou serviços prestados;

t)  vender arrendar, permutar ou emgeral dispor, abso-
Itga ou condicionalmente, de todos ou parte dos bens, pri-
Regias empreza da companhia, nos termos o condições e
elos preços que julgarem convenientes, e especialmente ac-
liando ao Par ou de outra fórma a compensação pela de-.
stencia de debentures ou sstock» de debentures da com-

yianhia•
ti)' affixar o sello sOcial da companhia o, qualquer do.,

Orriento,c0mtanto que este seja tombem assignado ao menos
or um director e rubricado pelo secretario ou outro funceio-

inario nomeado para esse fim pela directoria;
k) exercer os poderes conferidos pelo § 79 da Lei do

f
inanhias (COnsolidação) de 1908, os quaes pela presente

tiO conferidos	 companhia.

i+.4 .A C T O S DE DIRECTORES

r k32Y A directoria poderá reunir-se para e klesP-aelio de
igegocros, adiar ou de outra fórnra regular suas assembléas
.ceino julgar conveniente, e determinar o «quorum» para
;tratar de negocios o Emquanto não for fixado de outra ma-
teira, o «quorum» será de doua directores. Não será nines-
Ando dar aviso de uma assembléa da directoria a qualquer
;director que estiver fóra do Reino Unido,
• 83)' O presidente ou dous directores poderão a qualquer
tempo marcar urna assembléa da directoria.

'	 81) As questões que surgirem em qualquer assembléa
if.3rão decididas por uma maioria do votos, e, no caso do
;Mate de votos,	 presidente terá um segundo voto ou de
.:'clesempate.

85) 'A 'directoria Peder5 eleger um presidente e uni
-kupplente de presidente de suas assembléas, e determinar o
'prazo em que exercerão o cargo, mas, si não for eleito
;nenhum presidente ou supplente, ou si nem um "nem outro
•;(Si houver) estiver presente na hora mareada para a reunião
do unia assembléa e quizer funccionar, os directores ore-

:sentes poderão escolher um dentre cites para presidente
'dessa assembléar
'	 80)' A directo'ria poderá delegar qualquer dos seus po-
deres, menos os do levantar emprestimos e fazer chamadas,

cOmmissiks compostas de membro ou membros ou suas
eorporações, Como julgar conveniente. Toda commissão
assini formada exercerá os p oderes assim delegados, do ac-
,'IdÕrclo com os regulamentos que a todo d tempo forem lar-
Postos pela directoria.,

87)' As reuniões e processos qualquer commissão
composta de deus ou mais membros serão reguladas pelas
disposições aqui contidas para regular as assembléas e pro-
cessos da directoria, tanto quanto lhe forem applicaveis e
não forem invalidadas pelos regulamentos feitos pela dire-
ctoria de accôrdo com a clausula precedente.'

88) Todos os actos praticados por uma assembléa da
-rectoria ou- de urna commissão da mesma, ou por qualquer
pessoa que agir como director, ainda que mais tarde se ver-
fique ter havido alguma falta na nomeação desse director ou

(

pessoa agindo corno tal, ou que enes ou algum deites não
tinham qualidade, — serão validos como si tal pessoa tivesse
sido nomeada regularMente e esse director tivesse qualidade.

89)' A directoria mandará lavrar actos, em livros adrede'
:(3xistentes, de todas as resoluções e processos de assembléas

•,(4érriea e de assembléas tia directoria ou comrnissões da di-
rectoria e taes actas, quando assianadas por qualquer pessoa
:que Se declare ser o presidente da assembléa a que se referem

1,Jou em que forem lidas, serão recebidas como prova celula-
r-ciente dos factos nellas declarados.

90) Urna resolução por escripto assignada por todos os
.(.11,rectores e devidamente registrada no livro de actos de as-

•'eembleas da directoria será valida o effectiva corno si tivesse
Nd° approvada em urna a.sserfibléa dos directorea devida-
jAagste convocado e constituida.

quer outro cargo ou togar remunerado autorizado pelos pre-4
sentes;

b) si fallir, tornar-se insolvente ou fizer concordata com
seus credores;

c) si ficar clemente ou louco;
d) si, dentro de dous mezes após a sua nomeação, não

Obtiver sua qualificação, ou si, findo esse prazo, a qualquer
tempo perder a sua qualidade. Quem perder o cargo do
accordo com esta sub-clausula ficará impedido de ser do
novo nomeado director da companhia até que se rehabilite;

e) si enviar á directoria unia renuncia por escripto;
f) si se ausentar das assembléas da directoria por seis

mezes consecutivos, sem o consentimento da mesma,
Isso tudo sob a condição de que, emquanto se não re-

gistrar no livro de actos da directoria a vaga de seu cargo,
os seus actos como director serão validos como si seu cargo
não tivesse vagado.

92) Nenhum director perderá o seu cargo pelo facto do
contractor com a companhia como vendedor, comprader ou
outro titulo; nem será annullado tal contrario ou outro ou
qualquer acciirdo coneluido pela companhia ou em seu nome,
em que qualquer director ter interessado; nem tal director
que assim contractar ou for iáteressado, será obrigado a
prestar conta de qualquer lucro auferido por tal contracto
ou aceôrdo, pelo motivo deite exercer o cargo cio director ou
da relação fiduciaria estabelecido. Nenhum director poderá,
corno tal, votar a respeito de contracto ou recôrdo em que
estiver interessado como se disse acima, e a natureza de seu
interesse d evo ser por elle explicado na assembléa da dire-
ctori a em que o contracto ou accórdo fôr determinado, si seu
interesse já existir, ou, em caso contrario, na primeira assem-
bléa da directoria após a acquisição de seu interesse; mas
essa prohibição contra o direito de voto não se applicará aos
acetirdos mencionados no artigo 3 a quaesquer questões que
delles surjam, a qualquer contracto feito pela companhia,
ou em seu nome, para dar aos directores, ou a alguns delles,
qualquer garantia a titulo de indemnização ou em relação a
adiantamentos por elles ou elle feitos, nem a qualquer coo-
tracto ou negocio com urna sociedade de que os directores
desta companhia ou algum delleá sejam directores Ou so-
cios, e a mesma prohibição poderá a qualquer tempo ser
suspensa ou dispensada a qualquer ponto pela assembléa
geral. Um aviso geral declarando que um director O accionista
de determinada firma ou companhia e deve ser considerado
como interessado em qualquer transacção subsequente com
essa firma ou companhia,. será urna explicação sufficiente do
aceCirdo com esta clausula, e; depois deste aviso geral, não
será necessario dar' qualquer aviso espeidal relativamente a
(mal(luer transacção particular com a dita firma ou com-
panhia.:

6 — RETIRADA E russrissÃo DE nmscroncs
93) Na assembléa geral ordinaria do anno de 1915, e na

do anuo seguinte, deixará o cargo um terço dos directores
então existentes ou, si o seu numero não fôr multiplo do
tres, o numero que mais se approximar do terço sem o exce-
der. Um director gerente, cmquanto se manij ver no cargo,
não será sujeito á retirada, de accikdo com esta clausula,
nem computado para determinar o numero de directores a
retirar-se.

91) Os directores a retirar-se serão os que mais antigos
no cargo Em raso de igual antiguidade, o que terá do reti-
rar-se, salvo cóuivenção em contrario, será designado pela
sorte.

• 95) . Uni director, que se retirar, poderá ser reeleito.
90) A companhia, na assembléa geral, em- que tiver do

retirar-se um director, preencherá, observada qualquer re-
solução reduzindo o seu numero, os cargos vagos, por no n
meação de um numero correspondente de pessoas.

197) Si em qualquer assembléa em ,que se tenho de eleger
directores não forem preenchidos os Jogares dos que tiverem
de retirar-se, estes ou qualquer delles, cujos logares não ti-
verem sido preenchidos o que desejarem funccionar, reputar-
se-hão reeleitos, observada qualquer resolução que lhes re-
duza o numero..

98) A companhia. em assembléa geral, poderá mediante
resolução extraordinaria, remover qualquer director antes de
findo o prazo de seu cargo, e, mediante resolução ordinaria;
poderá nomear outro em seu logar. A pessoa assim nomeada
exercerá o cargo durante o tempo sómente em que o director',
qua elle 'substituir, o - exerceria si não fesse demillido, mas
esta disposição no o impedira de .ser reeleito,
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7 — INDEMNIZMIA0 ft DIRECTORES, ETC. •
99) Todo director, funceionario ou serventuario da campa-,

labia, será iudeinnizado pelos f muros desta, db todas as élaStO,
gastos, deszas, perdas e responsabilidades em que incorrer
na direcção dos negocios da companhia e no cumprimenta de
seus deveres, e nenhum director ou funcciona rio da compa--
tilda será • responsavel pelos actos ou omissões de qualquea
ouro directlar ou funccionario, ou em razão de estar elle fia
oleando no recibo do dinheiro não percebido por elle pessoal-,
Mento, nem por qualquer prejuizo resultante do defeito do
direito a qualquer propriedade adquirida pela companhia, ou
resultante da insufficiencia da garantia sob a qual foram
empregados dinheiros da companhia, nem -por perdas occasioa
nadas por qualquer banco, corretor ou outro agente, ou Porl
qualquer outro motivo que não sejam actos ou omissões vo-4
lantarias.,

•:VI — CONTAS E DIVIDENDOS'

I.	 CI3NTAil —

00) . A directoria fará com que se escritureni 	 activo
passivo, a receita e despezada eompanhia.

101) Os livros de escripturação serão conservados no asaria
ptorio registrado da companhia, ou no togar ou lo gares que a
directoria julgue conveniente. Salvo por autorização da din.4
ctoria ou de uma assembléa geral, nenhum accionista podere,
corno tal, examinar os livros o papeis da companhia, a não
ser os registros de .accionistas e de hypethecas, e as cópias de
instrumentos instituindo qualquer bypotheca ou penhor, que
exijam registro, de accôrdo com a lei de dampanhias (Censo,,
lidação) do 1908.

102) Na assembléa geral ordinaria de cada armo, a dire-
ctoria suhmetterá aos accionistas um balanço, assignadO como

de-ante se prescreve, organizada em data mais recente passi-
va' e verificado como abaixo se determina, acompanhado de

relatorio da directoria sobre o negocio da companhia dum
ranha o penedo abrangido pelas ditas contas.

•103) Um exemplar impresso desse balanço e relatorio
será remettido, sete dias antes da assembléa, aos accionistas
da maneira como adcante se estabelece para a remessa de avia
sos aos accionistas.

104) O registro de adebenturesa e astocka "de edebentu-
res» poderá ser encerradh durante o penedo ou periodos (não
excedendo ao todo a trinta dias em cada anno), que a directo-
ria julgar conveniente. Serão pagaveis emolumentos por todo
Credor ou accionista da companhia por qualquer inspecção das
a6plas dos instrumentos que instituirem hypotheca ou penhor
e que devam ser registrados de accôrdo com a lei de Compus.
uhias (Consolidação) de 1908, cópias essas que de aacór4k1
com as disposições dessa lei, serão archivadas no escriptorio
registrado da companhia, e os emolumentos a pagar por qual-
quer . pessoa que não seja accionista da companhia, por qual-
quer inspecçãO do registro de alypothecas archivadas, de ia-
tardo com a dita lei, serão de um shilling ou menor quantia
fixada a gualnuer tempo pela directoria.

• 2 — FISCAL/V:10 DE CONTAS

105) Ao menos uma vez por anuo, depois do em que 3
companhia fõr inciorporada, as suas contas serão examinadas
a exactidão do balanço verificada por um ou mais fiscaes.

106) A companhia, em cada aesembléa geral ordinaria,
nomeará um ou mais liScaes para exercerem o cargo até a
prox.rna assemblaa geral ordinaria, e prevalecerão as seguina
Cs disposições:
.. , (1) Si uma nbmeação de fiscaes não for feita em

nma assembléa ordinaria, a Junta Commercial, a pedi-
do de qualquer accionista da companhia, nomeará um

• liscai da companhia para o anuo vigente, e fixará a Pe.
1; • muneração a pagar-lhe pela companhia pelos seus ser.
À, ;V:1ÇOS.

(2) Um director ou funccionado da companhia não
i 'poderá ser nomeado fiscal da mesma. •

(a) Os 'primeiros fiscaes serão nomeados pelos dia
reatores antes da assembléa legal, e, sendo assim no.
sucados, exercerão o cargo até a primeira assembléa ge-
ral ordinaria, salvo si fôr destituido • antes por uma

1
• resolução dos accionistas em assembléa geral, êttSó- el111

%IDO os accionistas, nessa assembléa, poderão noinear
I . Siscaes;	 •,
v• •	 (4) Os directores poderão preencher qualquer vaga

1
 accidental do cargo' de fiscal; mas erbquanto pérduraa

essa vaga, -o fiscal ou fiscars mie sobreviverem ou pon,g
4... Lingarotn Sei . hou£0 12 poderão" funeeienarm

(5) A remuneração dos fiscaes será fixa. II a
companhia em assembléa geral, excepto a dos fiscafr0

• iij eads antes da assenibléa legal qx1 pa.ta preagbi-'
iti1ito de qualquer vaga • acaidental, qti odera S fi-
xada pelos directores.

(6) Cada fiscal poderá, a qual ner tempo, exam:i-
.' siar os livros, contas e -talões da e panhia, Poddr,(1

requisitar dos 'directorese_fdpinaionatios da pompa/111-1a
as informações e explicações que ferem 4eeeosariab
para o cumprimento de seus delieres de fiscara, e
farão um relatorio aos accionistas Sobre.as Cantas
elles eXaminadas e sobre todo balanço apus
companhia cai assembléa geral durante asUa
eia rio cargo, e nesse relatorio declararão si oh
ou não todas as informações e. explicações requisita
e si, em sua oaanião, o balanço referido no relatorio e ti
regularmente organizado de Modo a representar fik-
fnente o estado de negocios da companhia, de RCAtraO
com as informações e explialcões por cila prestadas, O
taes como se •verifica dos livros da companhia.

(7) O balanço será assignado em nome da directoria
por dons dos directores da companhia e o relatorio dos
liscaes -será appenso ao balanço, ou se. inserirá ao fim d..0 •
balanço uma refarencia ao relatorio, e este será lido pes
rante a companhia em aisserribléa geral, e sera Mita
(meado á inspecção de todo accionista -quis Caiar dirciAs
a receber um exemplar do balanço o do relatorio sna
fiscaes, mediante pagamento de seis penca por cem
lavras.	 •

(8) 'Só poderá ser nompado fiscal em uma auembléta
Ardinaria a pessoa que tiver deixado esse carga; salvo
ei um aviso, declarando a intenção de. nomear outra

; pessoa para o cargo de fiscal, fôr feito á companhia uor
um accionista, quatorze dias no minimo antes da ass

• b/éa geral matinada, e a companhia andará rem
' uma cópia desse aviso ao fiscal a retirar-se e deita
sciencia aos accionistas, quer por annuncio quar por ou,
tro meio prescripto por estes estatutos, sete dias no mi-

'. nimo antes da assembléa geral manual. Isso tudo sob a
' condição de que ãi, após ter sido feito uni aviso da ia- •
lenção de nomear um fiscal, for convocada urna assenff.
j)lika geral annual para quatorze dias ou menos depois
; desse aviso feito, este, embora não feito c11,,,utx,p,
do prazo exigido por esta -disposição, considerar-W.41N
valido para o seu fim; e os avisos que devem sei' ra'a
incitados ou feitos pela companhia poderão, em vez d O

• serem remettidos ou leitoa dentro do prazo exigido
• esta disposição, ser remettidos ou feitos ao toesMQ

tempo que o aviso da assembléa gerAl anual.

3, — FUNDO DE •REsEnv21

407. Antes Cle recommendar qualquer dividendo, h tlife-.).
etoria poderá deduzir dos lucros da companhia, a quantia
julgar conveniente como fundo de reserva, para occorrar a Ma,
preciações ou casos fortuitos, ou para dividendos ou b . 9
espechzes ou para igualar dividendos, ou reparar e cons ar.
bens da companhia, Ou para outros fins que a directoria jril-
gar conducentes ates fins d .) companhia ou alguns delias, e, à
dita 'quantia poderá ser applicada nassa conformidade, sa
qualquer tempo, da maneira que a directoria determinar, 0, a
directoria, sem levai-os á reserva

'
 pbèderti lançar mão do3

lues que não julgar conveniente dividir.
108. A directoria poderá emprewar . as quantias assim desi

duzidas para reserva -applicando-a 5 (menos acções da cornpda
nhia) no que julgar conveniente, e a qualquer tempo, nego-
ciar com essas, applicações ou varial-as, dispor da todas ou
parte delias em beneficio da companhia, e dividir o funao dr,
reserva em fundos especiaes, que julgar convenientas, conj
plena autorização para empregar os valores •que constituem
o fundo de- reserva -nos 'negocios da companhia e sem sei
obrigada a conservar os mesmos sepatados dos •outra saas;
lorea.a

DIviDEM303
109. A cOmpanhia,. em assernbléa geral,. Dodorit "declarar,

um dividendo a patar aos associados, de accordo com os seda
direitos	 interesses n it lucros, mas não se declarara() cliva.'
dendos maiores do que os recommendados pela directoria. 	 --110. Observadas quaesquer prioridades que passar, ser,
dadas mediante a• emissão de novas acções ou que na'oeôasião.
subsistirem os lucros da companhia computaveis phra distrÈ•
buição, serão-distribuidos . entre os accionistas dó anõrin..
com as quantias pagas sobre as acções. Para ás fias Nate arga
tigo EãO serão computadas as quantias pagas como ,Ailo.ntst:4
mento de chamadas,	 .	 —

me



1.11. Quando o estado da companhia, na opinião da di-
rectoria, o permittir, um dividendo provisorio será pago aos

ccioiaistas por conta do dividendo do anno então eine:ente.
112. A directoria poderá deduzir, do dividendo ou juros

a pagar a qualquer accionieta, todas as quantias por elle
devidas ,á companhia por eunta de chamadas ou por outro
titulo.

113. Todos os dividendos e juros pertencerão e serão
pagos (salvo o direito de retenção da companhia) aos accio.
mistas que constarem do registro na data em que taes
dendos forem declarados, ou na data em que taes juros forem
exigiveis, não obstante qualquer subsequente transferen.
Cia ou traasmissão dc acções.

114. Si diversas pessoas forem registradas como co-pos-
suidores de alguma acção, qualquer delias poderá dar re.
cibos effectivos dos dividendos e juros pagaveis em relaçãQ
a citas.

115. Nenhum dividendo renderá juros contra a corn4
paahie.

116. Emquanto se não determinar o contrario, todo :divie
relendo, bonns ou juros pagaveis a dinheiro aos possuidores
de acções registradas, serão pagos por cheque ou warrant,
remettido pelo Correio, directamente, ao possuidor para seu
/endereço registrado, ou, no - caso de co-proprietarios, dire.
clemente ao possuidor cujo nome estiver em primeiro logar
no registro relativo a taes acções, salvo si os (a)-possuidores
resolverem o contrario, e essa remessa será ao risco dos in-
teressados.

117. Toda assembléa geral, que declarar um dividendo,
poderá ordenar o pagamento de dividendo, total ou parcial.
mente, pela distribuição de determinados valores, c, eeepecial-
mente, de acçõese debentures ou stock de debentures pagas
da companhia, ou acções, debentures e stock de debentures
pagas de outra companhia, ou de uma ou mais dessas ma-
neiras, comi anta que nenhuma distribuição será paga sinão
receie:mel/dada pela directoria. Quando surgir qualquer , dif.
ficuldade relativa á distribuição, a directoria poderá dee
terminar a mesma corno julgar conveniente e, especialmen-
te, poderá emiti ir 'certificados parcellados, e fixar o valor
da distribuição de toes determinados valores, ou parto
delles, e determinar que pagamentos em dinheiro possam
ser feitos a qualquer accionista sobre a base do valor assim
fixado, afim de lixar os direitos de todos os interessados, e
poderá entregar taes val,/es determinados a fideicommis.
sarios mediante fideicommissos para as pessoas com direita
ao dividendo, da fórma que a directoria julgar convenientee

VII — Avisos •
" 118. A companhia poderá dar aviso a qualquer nulo-

nislas, quer pessoalmente, quer o remettendo pelo Correio ou
carta franqueada, dirigida ao seu endereço registrado.

119. Qualquer accionista residente fóra do Reino Unido
poderá, por aviso escripto á companha, determinar um en-
dereço no dito paiz, para onde sejam remettidos todos os
seus avisos; e todos os avisos rernettidos para esse endereço
reputar-se-hão validos. Si não designar tal endereço não
terá direito a avisos.

120. Todo aviso, si feito pelo Correio, reputar-se-ha
feito no die em que foi posto no Correio e, provando-se que
tal remessa foi feita, isso será prova sufficiente de que o
aviso foi devidameete endereçado e remettido.

121. Todos os avisos que devam ser feitos aos accio-
nistas, em relação a acções a que tenham direito pessoas con-
juntamente, serão feitos a qualquer das pessoas, cujo nome
conste em primeiro Ioga r no re-istro de accionistas, e uni
aviso assim feito será considerado bastante para todos os
possuidores dessa acção.

122. Todo testamenteiro, inventariante, curador ou fi-
decomiressario em falleneia ou liquidação será absoluta-
mente obrigado por todo aviso feito como acima se refere,
si remeltido ao ultimo endereço registrado desse accionista,
não obstante possa a companhia ter noticia do fenecimento,
demeneia, loucura, failencia ou incapacidade desse accio-
nista.	 "

— rirssoureero — •	 •
- 123. O liquidaterio em qualquer liquidação da companhia

r(voluntaria sob inspecção ou 'forçada) poderá, com autori-
zação de urna resolução especial, distribuir cai especie entre
ds contribuintes todo ee parte dos haveres da companhia,
¡quer constem esses ,haveres de bens de urra só especie, quer
do especies (Inferentes, e, para esse fim, dará o valor qua
eulgar razoavel a uma ou mais classes de bens, e determinará

, ,e0mo deva tal divisão ser feita entre os accionistas ou classes
de accionistas.

ek	 124. No caso de venda pelo liquidatario, de aceôrdo com
O ava2opho 102 dá lei de comparthias (Consolidação) de

Dezembro de ING 

1903, poderá elle, por escrietura de. venda, contraetar de modo
quo obrigue leiloe os accionistas !lera adjudicação directa -
/mete aos accionistas do predileto c.el venda na proporção doe
seus respectives interesses na companhia, e pederá mais, pelo
cure:neto, limitar um prazo, em ceja terminaueo Os titulos
aceCes não acceites ou que precieeeem ser vendidas, reputar-
se-hão irrevegavelmente recusadas, iicando á disposição da
companhia.

125. A faculdade, flue o liquidatario terá, de vender, come
prebenderá a de vender, total ou parcialmente, as edebentu.
res», estock» de edebenturese ou outros titules de outra com-
panhia, já constiluida ou prestes a constituir-se para o
de executar a venda.

Nomes, endereços e descripções chs subscripleres:
Frauk Stevens, 320, Winchester House, Old Dread Street,

Londres, E. C., escrivão de solicitadores.
Walter J. Deacon, 320, Winchester House, 01'd Broaci

Street, Londres, E. C., solicitador
Datado de 9 de março de 1914. Em testemunho das assi.

gnaturas supra: Henry JOhn Church, 320, Winchestee House,
Londres, E.	 escrivão de solicitadores.

Por traslado fiel. — Geo. J. Sargent, archivieta auxiliar
de sociedade nonymas. (1 shiling)e

The Cascalho Syndicate, Limited

• RESOLUÇõES ESPEC1AES

Approvaclas a 4 de agosto de 1915 — Confirmadas a 20
de agosto de 1915.

Em urna assembléa geral extraordinaria da companhia:
acima mencionada, devidamente convocada e realizada era
Great St. Ile,lens, n. 6, na cidade de Londres, no dia
14 de agosto de 1915, foram regularmente approvadas as
seguintes resoluções especiaes e, em uma assemblea geral ex-
traordinaria subsequente, da dita conipanhia, tanibein devid--
!note convocada e realizada no mesmo logar, no dia 20 do
agosto de 1915, foram regularmente confirmadas as seguintee
resoluções especiaes:

RESOLUt;15ES

'1. A companhia será sociedade publica na accepeão das
Leis de Companhias de 1908 e 1913.

2. Os estatutos da companhia serão alterados da maneira
seguinte:

e) suppressão do art. 6°;
b) suppressão do art. 7° e sua substituição pelo seguinte!'

e7. A companhia poderá pagar uma commissão
não excedente de 75 por cento sobre acções, eualeuee
pessoa em pagamento de subscrever ou coneracter a
subeeripção, absoluta ou condicional de acções da cem-
Pantlia, oiti agenciar ou contrariar o agenciamento de
subecripções. absolutas ou condicionaes, acções da
companbia.0 total das quantias pagas a titulo de com-
missão relativa a acções, adebentures» ou esteei:» de
edehentures» da companhia, ou coneedid •as a titulo de
dos' onto cio relação a edebentures» ou estock» de «de-i	 bentures» serão declaradas em cada balanço da cbmpa.
nina até que todo o seu valor seja inscripto»;

c) suppressão do aut. 19 e sua subtituição pelo seguinte-t1
«19. A directoria poderá, sem declarar o motivos

recusar o registro de qualquer transferencia de acções
-.não integralmente pagas, feita a qualquer pessoa que
ella não approve, ou feita por qualquer accionista nua
conjunta ou individualmente dever á companhia ou ti-
ver alguma responsabilidade para com ella, ou qual-
quer transferencia de acções, pagas integralmente ou
não, feita a um menor ou pessoa demente.»

(1) inserção logo em seguida á palavra etransferencine
da primeiea linha do artigo 20, — das seguintes palavras «dei
qualquer acção da campanha não representada por um
/cerrara ao portador»;

suppresseo- das Segu intes palavras que constam da ter-
ceira, (ina p ta e quinta. linhas do artigo 26: «e com o censenti-
mento da directoria (que não será obrigada a concedel-o)»;

f) inserção do seguinte novo artigo em seguida ao are/
tigo 35:

«7' — cWARRANTS» DE AEÇõES Ao PORTADOR

r.3." A directoria poderá emittir, sob o sello offi.
ciai da cempanhia, warrants de acções ao portador

!
mc-

vis a acções integralmente pagas, observadas as
condições e disposições que a dircetcrja, a ("niquele
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tempo, determinar, e todas as ' zicções, quando repreaen-
tadas por warrants serão transferive is pela entrega dos

- • . warrants relativos a &las.»	 •
'g) • addição das palavras 4Cmill 1 das como acções

Tina do artigo 39;
h) suppressão nas, linhas 1 e 2 do artigo 56, das seguin-

tes palavras ta eleição de um presidente de uma assembléa,
ou de;

i) suppressão do artig,o 90;
j) addiçãonofinal do artigo iO3 das seguintes palavras:

•ce. nos possuidores de debentores ou stock de debentares da
companhia, da fórma adiante prescripta para a remessa de
avisos aos accionistas, e duas cópias de cada um desses do-
cum•ntes serão ao mesmo tempo enviadas ao secretario do
Departamento de Acções e Emprestimos, da Bolsa, Londres.»

k) suppressão do artigo 104 e sua subatituiçao •pelo se-
guinte:

«104, O registro de debentures e stock de Men-
tures poderá ser encerrado dnranto o periodo ou pe-
riodos (não excedentes ao todo do trinta dias em cada
anilo), que a directoria julgar convenientes. Serão do
um shilling os emolumentos a pagar por qualquer pes-;
soa, que não seja credor ou socio da companhia; por
toda a inspecção do registro de hypothecaa, que tem
de ser mantido de aceôrdo com a Lei de Companhias
(consolidação) .de 1908.a

1) inserção dapois do artigo 122.do seguinte artigo novo:
(122a. Todos os avisos se reputarão feitos aos pos-

suidores de learrants de acções, si forem annunciados
uma vez em dous diarios de Londres, e a companhia
não será obrigada a fazer avisos de outra maneira aos
posaridores	 warrants de aeç3cs.2,

Datado de 1 de "setembro de .1915..— E. A. Foster, se.-
crelario.	 -•

Por traslado fiel.	 Geo 1. Sargcnt, archivista auxiliar
do sociedades anonymas (1 shiliing).

The Cascalho Syndicate, Limited

EXTRACTOS DE Ams

• Na primeira assemhléa dos directores, 'realizada á rim
Queen n. 90, Cheaps .ide, E. C., terça-feira, al de março de
19.14.ó.s 2 e- 30 da tarde.

PresentÁ•s: Srs. E. Granville James. — Sr. NV. Galloway
Duecan.

De neeerdo com o • memorial assignado pelos signatarios
do memerial de associação o dos estatutos, os Srs. - Egbert
Granville James, de Empire House, Piecaddly, e William Ga1-
loway Duncan, de Norand S:quare, 40, \V., tomaram seus to-
gares na divectoria. •

Foi apresentada copia do memerial e estatutos do Syn-
ciente.

Ficou resolvido que o William Duncan's Hank Limited,
de Isirehin Lane, 20, E. C., ;:eria nomeado banqueiro da Syn-
dicate, e obteve-se a devida formula.

Ficou resolvido que o Sr. Il. Stanhope Galloway fosse
nomeado secretario provisorio dm.ante os accÔrdos que estão
se fazendo corno Sr. E. A. Foster, de Great SI. Helen's n. G,
LODdru3, E. C.

picou resolvido que os escripterios registrados do Syndi-
cale fossem situados em Great St. lielen's u. Londres,.	 ,
E. C. •

-
Na as:301111)/a de directores, -realizada no n.	 G da rua

Queen, E. C., quinta-leiva, 14 d,3 ma:0 do 1914.
O Sr. Steuart declarou haver procurado encontrar-se

com • 0 Sr. James, Dão o conseguindo. Ficou resolvido que o
Sr. Gordon Le Sueur dos Eresnes fosse noineado director do
Syndieato, 410 accôrdo com o artigo 70 dos estatutos.

.0 Sr. H. Stanhope Galloway, estando presente, resignou
seu lotaar de secretario do Syndicate, o ficou resolvitio que o
Se. Ernest Alfred Foster, de Great St. llelen's n. 6, Londres,
E. C., fosse nomeado sob as condições que mais tarde se em--
tractartam.,

Na assembléa aos directores, realizada no n. G, Great
Si.- lIelen's, Londres. E. O. terça-feira, 9 de junho de 1914.

Foi unanimemente resolvido que ú Sr, Ewen Cattanaelt,
Ceylon House t 4950 Easteheap, Londres, E.. C., fosse e,

peW presente, foi leito director do Syrdie.ate,

Na assembléa dos directores, realizada no n. 6 do
Great St. "Helen's, Londres, E. C., terça-feira., 8 do outubra
de 1914.

Foi proposto pelo presidente, a po iado pelo Sr. Duncan:
e unanimemente resolvido que o Sr. William Rohertson Graff,
de Capei House, New Broad Street, Londres, E. C., fosse, como,
pelo presente foi, eleito director do Syndicato, e ordenou-set
que se preparasse para ser assignada pelo presidente urna
carta aos banqueiros da Company com uma assigtratura
tographa do Sr. Graff.

_Eu, Edwin Courtney Walker, da cidade de Londres, ta-
belião publico, por autoridade régia devidamente nomeado o
juramentado, pelo presente certificow clue o documento armem, •
essignalado com á lettra (A», é um certificado official da in-
corporação, como companhia limitada, na Grã-Bretanha, de
The Cascalho Syndieate, Limited, de accórdo com as leis da
Parlamento Brittinnico, 'conhecidas como (Leis de Compa-
nhias, de 1908 e 1913a, e que os documentos brilhem annexos

• ao presente e assignalados com as lettras das, «C» • ,0 xll», são
- • cópias officiaes authenticadas 'dos originaes do memorial do

associação, : dos' estatutos e • da- resoluções especiaes da dita
„companhia, areltivados na Repartição de Registro do Com-

panhias, em Soinerset House, Londres; certifico» mais quo
• assignatura tGeo. J. Sargent», subscripta riO dito certifi-
cado de incorporação e nos attestados ao pé das alludidas e(5-.; •
pias officiaes - do memorial de associação, dos estatutos e de
regoluçõ'es esperiaes; para cuja' autbenticidado cada uma traz
a assignatura de provi° punho dó Sr. George John Sargent, •
archivista auxiliar de •sociedades anonyrnas, em Londres, o
official competente para expedir e fornecer Lies nertificadOS
de incorporação e cópias authenticas; certifico, finalmente,

• que . o deçurnento lambem annexo, assignalado com a lettra
• aks contém extractos verdadeiros e fieis, extrahidos das actas •
• .da- primeira assembléa de directores do Cascalho Syndicge,

Limited, acima referido, realizado no n. 90 da rua Queen,
, Cheapside, • desta eidade, no dia primeiro de março do..

191 í, tendo sido esses extractos por mim cuidadosamente exa-
minados e confrontados com os seus registros originaes, quá
ora constam do livro de actas do dito Syndicato o achados
conforme com ellcs . em todos os sentidos.

Em testemunho do que, ilssignei o presente com o meu
seno ("ciai, na cidade de Londres, no dia quatorze de julho
do anilo de mil novecentos e dezeseis.
• tQuod Vide». — E. Courtncu Braker, tabellião publicou

_

Reconheço verdad e ira a assignatura retro de E. Courtncy
Walker, tabellião publico' desta capital; e, para constar onde
convier, a pedido do Mesmo, passo a presente, que assigno
faço sellar com o sello das armas deste consulado geral. •O

' documento' apresentado á legalização, acompanhado de cinco .
outros'numerados &rubricadoa Vasconcellos, deve, para os fins -
de direito, ser legalizado no alinisterio das Relações Extsrio-
res ou nas repartições fiseaes do Brazil.	 • .

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Dra,-
• em Londres, .em dezesete de julho. de 1916.

Sobre duas estampilhas dei sello consular brazileiro, va-
lendo collectivamente quatro mil réis: (wgirado) ali; de
:Vasconcellos, consul, encarregado do consulado geral.:

Reconheço verdadeira a asSignatura supra do Sr. IT. de
Vaseone.ellos. Secção dos Ne-meios Economices o Consulares
da Europa. Asia, Africa e Oceania. S r• bre • duas estampilhas
toderae..s, valendo coneetivamente quinhentos e cinceenta
réis: Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1916.. —
ctor, Henrique Peeegueiro. 1° official.

Es tava uma estam p ilha federal do valor de quinze mil
réis, inutilizada na Recebedoria do Districto,Federal.

Nada mais continham os referidos documentos que bem O
fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente. que sellei com c sello'
do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

, Sobre quatro estampilhas fede,raes, valendo ao todo qua-
renta e cinco mil e seiscentos réis,, — Leopoldo cuargad.

Certifico pela present&nue me foi apresentado uni trecho -
de unia acta exarada .em idioma ínp.:lez, afim de a traduzira
para a lingua vernacula, o que usini cumpri em 1142_0

•meu alheio •424 cuja traduceau é a seguinte,1
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TradueM: •
Em uma asserabléa dos directores da - Cascalho Syndicate

tLimited, realizada nos escriptorios registrados da companhia..
€in Great St. Retens n. 6, Londres, E. C.. quarta-feira, dia
8 de outubra de 1916; estando presentes Ewen Cattánacht

.. R. Gaff, J. II. Birch e W. E. Downing e com osistencia
tde E. A. Foster, secretario. foi. deliberado que:	 • I
i• Cela presente o syndicato reserva do capital -total da
pompanhia a quantia de £ 5.000, para ser empregada nas
operações no Brazil, mas reservando-se os directores o
pireito	 augenentar ou diminuir a alludida quantia, á sua

jecreção, si for necóssario», 	 • -
Em nome do
fThe Cascalho Syndicate Limited. ssa Elven. rttionaeli.
dente. — E. A. FO'ster. secretario,

Eu, tToseph Phillis Crawle y, tabellião publico ,1 nesta
kidade de Londres; certifico e dou fé que o documento na
Ilitagua ingleza, que vae annexo, contém o texto verdadeiro da
Competente resolução devidamente adoptado na minha. pro-
eiiça "pelo Conselho de Administração da sociedade anOnyma

ingleza «Cascalho Syndicate Lirniteda,. com domicilio nesta
Cidada. na sua reunião de hoje; e que reconheço verdadeiras
eis assignaturas que subscrevem o referido documento dos
isenhOres Ewen Cattanach, presidente do Conselho de ;Admi-
nistração, e Ernest Alfred Foster, Secretario da mesma! socie-
dade, os quaes subscreveram as suas referidas assigoaturas
verante mim o tabellião.

E. para constar onde- convier, dou a presente que aSsigno
'e seno em Londres, aos dezoito dias do mez de outubro -de
nál novecentos e &useis.

In testimonium veritatis. — J. Philips Crateley, tabel-
lijjo publico.

Estava o seio do referido tabellião.
Reconheço verdadeira ft ãssignatura supra de J. Plii..

fins Crawley, tabellião publico desta Capital; e. paria 'constar
-onde convier, a pedido do mesmo, passo a presente que as--
signo e faço saltar com o sello das armas deste consulado
Geral. O documento apresentado á legalização acompanhado
de um outro, numerado e ,rubricado—Vasconcellos—deve,parà
os f ins de direito-, ser legalizado no .Ministerio das Relações
Exteriorea ou nas repartições. fiscaes do Brazil. Consulado
peral da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres.
'em vinte e um de outubro de 1916. Sobre duas estampilhas
do selha consular brazileiro, valendo collectivamente quatro
snil réis. Il. de Vascc»rellos. ,consub encarregado dd Con-
ulado Geral. Estava a chancella do referido consuladós

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr'. H. de
Vaseáncellos. Secção dos Negotios Ecónomicns e COnsulare.s
'da Europa, Asia.' Africa e Oceania. Sobre duas estampilhas
Sederaes, valendo colleclivamente quinhentos e cincoenta
réis: Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1916. — Pelo eli-
nector, «enrique &regueiro. Estava a chancella da Secretaria
das Relações Exteriores.

Estavam ires estampilhas federaea4 valendo c011entivaal
mente mil e oitocentos réis, inutilizadas na Recebedoria do
DistrictP Federal. -

7-
- ,1V.tcla mais continha o referido documento gu ie bem e

Wielmente verti do proprio •original ao 'qual me reporto.
Em fé do que passei a presenle que saltei com o seio

do meu officio e assigno nesta cidade do Rio'. de • Janeiro,

• DECRETO N.	 — DE 27 DE DEZE3113R0 DE 1916

pá, novo re.gularannto para o serviço de reprossão do contii aba.ndo na
•fronteira do Estado do Rio Grande do Sul e na Fóz do Iguassil,
no Estado do Paraná

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da attribuição conferida no art. 48, n. I, da Constituição Faderal o
tendo em vista a disposição do art. 1.04 . , n. 5, da leal]. ;3.080. , de 8
ho janeiro do corrente anno, resolvo, que no serviço do repressão
do contrabando na fronteira do Estado do Rio Grande do Sal o na
Fás do lguassá, no Estado do Paraná, seja obsesvado o regulamento
gim a . este acompanha,. assignado pelo ministro de Estado dos Ni:-
todos da Fazenda. • •

Rio de Janeito, 27 de dezembro - de 1916, 0"..;* dá Independencia, e
[gele, !.epublicae.

WENCESLAII BRAZ . P. GORES.'

' João PandidCalogsras.

Regulamento para o serviço de ropressão do contrabando nas
fronteiras do Estado do Rio Grande do Sul e na Faz de

• Iguassú. no Estado- do Paraná, a que se refere o decreto •
• 2.328; desta data

'CAPITULO

DIEPOSIOES PRELIMINARd
• •

. Art. 'I.° O serviço de repres3ão do contrabando nas fi;onteira4
do Estado do Rio Graade do Sul e na Fia dolguassn, Estado do Pa-
raná, fica a cargo da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul; que,
por si e por intermedio das repartições e estações tisnes, exercerá a'' -
vigilancia e fiscalização necessa.rias.
- Art. 2.° •A Mesa de Rendas da Foz do Iguasse, Estado do Paraná.
passa a ser subordinada á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul.

Art. 3. 4 Logo que for installado o serviço fiscal ora estabelecido.
a Delegacia Especial de Repressão do Contrabando, arcada pelo
decreto n. 19a, de 1 de fever,11ro de 189J, o mantida pelo decreto
n. 10 037, de 6 do novembro de 1911, fica extineta, senda diapensado
todo o pessoal nella empregado.

Art. 4.° Para aetencle: ao sorviço de impressão do contrabando:
. 1) são areados 200 logaros da guardas, 29 logares de conferentes,
mesas de rendas em Santa Isabel, Assará e Porto Xavier e postos
fiscaes em S. Luiz, S. Gabriel, Cruz Alta e Cachoeira ;

2) são mantidos os postas fiscaes em bagé, Alegrete e Santa
Alaria e extinctos os demais ;

3) é convertida em mesa de retidas a Callectoeia Federal eras
D, Pedrito.

CAPITULO 2°

DO RECIIIEJ FISCAL,

Art. 5.° Para os effeifoi das'.e regulamento fica demsreada umas
zona fiscal, que camprehoale toda a fronteira, com as llopublicaa lirni-
traphes, os valias dos rios Santa Maria, Ibicuhy, Uruguay o Igeassú o
os respectivos territorios, as localida.les proximas ás fronteiras é a4
percorridas por estradas de ferro que liguem ou approximem o juta- •
Flor do Estado á fronteira ou a localidades que nossain facilitar o
contrabando e bem assim tolo e qualquer ponto oui togar que possa
servir de communicação com a fronteira.

• Art. 6.0 Nenhuma mercadoria ou tropa de gado poderá sahir ou
entrar, circular, trausitar ou tra egar na zona fiscal de que trata o
art. 50, sem que satisfaça as exigencias deste regulamento.
• Avt. 7.° No Rio Grande do Sul e na Mesa do Rendas em Iguassú, . •
Estado do Paraná, só os negociantes devidamente registrados poderão
por s: ou por seuapropostos despachar merca forjas procedentes das
Republicas limitrophes e bem assim formular nos consulados brazilni-
nos despachas e mais actos necessariás ás mercadorias com aquenta.
destino.	 .

Art. 8.* Tanto nas repartições e estações fiscaes do Rio Grande .
do Sul e na Mesa da Rendas na fim. . do Iguassá, Estada do Paraná,
como l'IGS consulados, vice-consulados e agencias co ninarciaea do ..
Brazil nas Pepublicas do Prata. haverá livaos de rogis'ro de todos
que façam importaçao da expartação do incrcadorias ou do gado,
para serem despachados quer para consuma, quer em transito, pelas
repartições fiseaes acima referidas.

Art. 9.° Além do livra de registrar, de que trata O artigo . ante- -
cedente, os consulados brazileiros terão tantos livros de facturas
quantas forem as repartições fiscaes habilitadas para despacho •
das mercadorias dag-1mila procedencia.

Art. 10. No acto do despacho os expartadores apresentarão cm
quatro vias a factura da mucadoria, contendo o noma do exportador
n. o do consignatario ou importado:, marcas, contra-ma .cas, numera
de cada volume e respectiva denominação, quall fade e quainiaadea''
(pesa ou medida) das mercadorias contidas em cada volume ou das
exportadas a granel, expressa designação da quantidade de volumes
reunidos em um só envoltorio ou de caia amarrado, do peso Letal' e
das marcas, contra-marcas e qualidade das mercadorias emitidas nos
volumes assim munidos, valor das mercadorias de cala volume,
prazo para entrada no porto ou lugar do destino, prazo este aliás
improroga.vol, sob 'qualquer pretexto.

Art. 11. • bas quatro vias de factura, a primeira será entregue -
ao exportador para envial-a a quem bons er do despachar a marca-
daria no ponto do destino, a sagunda será imina iiatamento enviada
á Directoria de Estatistica Commercial no Diatricto Federal, a, terceira •
ficará aoch:vada na repartição consular e a quarta sará officialmente
rematada ao chefe da ropa,rtição fiscal do destino da mercadoria, o
qual deverá accusar e SOU recebimento Ou reclamar quando não
houver recebido.

.Ar. 12. As facturas consulares devem sei' •expedidas peles con-
soles baaailairos em a/antevi léo o Buenos Ayres. Quando taatar -se
de mercado:las recpbidas de • °Litros paizes pelas alfaadegas das ca.--
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pitae,s platinas e encaminhadas em transito para o Brazil, a factura
Poderá Lambem ser concedida pelos vic•consules do Brazil em ia:v-
enda, Salto e Posadas e quando tratar-so de mercadorias de pr
doação Mi manufactura das Republicas limitrophes ou das nacionali-
zadas alli pelos despachos aduaneiros, a factura poderá ser conce-
dida pelas demais autoridades consulares do interior e froateira do
Estado Oriental o da Republica Argentina.

Art. 1.3. 'A factura dessa procodencia é dispensada, quando as
mercadorias encaminhadas na transito para o Brazil vierem acompa-
nhe, )as do igual documento expedido pela autoridade consular brazi-
leira da ponto de sahiaa, dirigalo A autoridade ou reparliçao fiscal do

. legar do destino.'
Art. 14. 03 consulados brazileiros em . Mantevidéa e Buenos -

Ayres o as demais autoridades consulares brazileiras no interior e
fronteir'as dó Estado Oriental e da Republica Argentina enviarão
mensalmente ao delegado fiscal no Rio Grondo do Sul umn relação
das facturas consulares expedidas no 1113z anterior com destino ág
repartições subordina:las ilquofia, delegacia, designando as especifi-
caçaes convenientes com os numeras o datas das facturas, nomes dos
consignatatios, numero dos volumes, natureza das mercadorias, seu
poso e valor.

Art. 15. Por esta relação a delegacia fiscal verificará o recebi-
mento o despaeho das mercadorias constantes da factura e providen-
ciará no sentido de ser sanada ou punida qualquer falta ou 'omissa()
encontrada.

Art. 16. As mercadorias procedentes da outros Estados e desti-
nadas ao Rio Grande do Sul, quando transportada; por estradas de
ferro, sao obrkadas, para o seu desembaraço nos pontos do destino,
á apresentação de uns conhecimento da empraza, de transporte,
contendo o peso, marca e qualidades dos volumes e natureza das mer-
cadorias..

Este conhecimento será dispensado todas as vezes que as ditas
mercadorias venham acompanhadas de factura commercial, coai as
precisas espocifica.çõas authenticadas pelas repartiçans e estações
fiscaes da União, no ponto de sabida ou na falta destas pelo empre-
gado ou estacionario da estrada de ferro.

Art. 17. A exigencia de factura consular camprohendo tamboril
as mercadorias transportadas das Republicas limitrophes por estrada
do ferro, não ;raleado Laos mercadorias ser despachadas sem apre-
sentação doas° documento o do conhecimento do embarque na estação
de procedoncia.

Paragrapho nicas. A falta de factura ou do conhecimento por
extravio ou demora será supprida por uma certidão autlientica (fusca
documentos.

Art. 18. As mesas de rendas ficam habilitadas a despachar as
mercadorias das tabcilas I? , G e II, da Consolidação das Leis das Alfan-
degas o Mesas de Reavias, e I do presente regulamento. Esta parto ó
extensiva a quaesquer outras mercadorias contidas em bagagens do

• passageiros, quando não exceda do valor de 530$ par passageiro..
Paragrapho unico. Os encarregados dos postos tisnes, alfin da

fiscalizaçao, tecia competencia. para instaurar processos de contra-
bando, realizar a venda em leilão de mercadorias apprehendidas, re-
ceber o produeto dessa venda e o de multas provenientes de merca-
dorias irregularmente encaminhadas para recolher mensalmente á
Delegacia Fiscal.

Art. 19. Por passageiras para os efeitos do artigo antecedente
se entendem os que entrem no Estado procedentes das cidades _pla-
tinas ; quando, porém, tratar-se do pessoas que apenas transitem
entro duas cidades fronteiriças o t ragam pequenas compras feitas na
eidado vizinha do paiz litnitrophe, a faculdade concodida será limitada
até cincoenta mil réis por pessoa e por dia.

ML. 20. As mercadorias vindas em bagagem deverão ser especi-
ficadas por qualidade e quantidade nas alotas de despacho e o seu
valor seva calculado tendo em consideração as notas de venda cabia
bidas, as declarações do portador da bagagens e os preços correntes
ala praça do entrada. Assina fixado o valor, servirá alie para o
respectivo despacho.

Art. 21. Quando houver discordancia no valor fixado ou calcu-
lado pelas Mesas de Rendas, serão as marcadorias enviadas á Alfan-
dega mais proxima, que decidirá sobro o valor a adoptar.

Art. 22. Nenhuma mercadoria, quer nacionalizada, quer de
producçâo ou manufactura nacional, poderá entrar, Sahir

'
 transitar

trafegar ou circular na zona fiscal sem ser acompanhada de guia
expedida pela repartição ou estação fiscal competente.

Art. 23. As guias devem conter a marca, numero, qualidade,
quantidade o peso bruto dos volumes o bem assina a qualidade,
quanti lado o valor das mercadorias com a indicação do prazo do
apresentação na repartição ou estação fiscal do ponto do destino,
marcando o mesmo prazo pela estação fiscal da procedencia.

Art. 24. Estas gulas serão extrabidas em tres exemplares, dos
quaes o qrimeiro será archivado na repartição expeditora, por ordem
alumerica, o segundo será enviado á estação fiscal do destino e o
terceiro será entregue á parte para acompanhar a mercadoria.

Art. 2. Os volumes de mercadorias constantes de guias expe-
didas serão assignalaclos a tinta do dit., tia occasião do dosembaraço ou
da conferencia de embarque ou sabida, com a data da conferencia em
algar:smos. A tinta empregada no volume será da Mesma cór que a
utilizada no sinete apposto pela repartição nas guia; "expedidas.

Art. 26. As guias de mercadorias nacionaes serão expedidas em
separado as do procedencia estrangeira ; si, porbr, no mesmo vo-
lume estiverem acondicionadas mercadorias de amas as procedeu-
cias poderão ser expedidas geias contendo as duas; com designaçfse 0
especificações distintas.

Art. 27. Os genoros de producçao ou manufactura nacional quo
sejam á primeira lista distinguiaeis e diferenciados dos similares es-
trangeiros poderão ser acompanhados de guias expedkdas pelas re-
spectivas repartições estaduaes.

Art. 28. As collectorias federaes, mediante prévia autorizaaão
da delegacia fiscal; poderão expedir guias de mercadorias cuja proce•
dencia legal fór devidamente provada. •

Art. 20. A guia que acompanha a mercadoria devo ser apresen-
tada ao guarda de serviço á sabida do legar onde funcciona a repara
tição expeditára, para ser visada por elle, depois de vcrificar a inteira •
conformidade entre a guia e os volumes.

Paragrapho unico, Igual verificação será feita por todos os guar-
das de vigilancia em outros pontos de tdnsito.

Art. 30. As emprazas de viação forma, os commandantes o em-
prazas de vapores de navegação, quer maritima, quer fluvial, não po-
derão receber mercadorias para dentro ou fóra da zona fiscal, sem es-
tarem satisfeitas as formalidades exigidas por esto regulamento.

Art. 31. Em toda a repartição ou estação fiscal da fronteira exis-
tirão os livros de registro de entrada e sabida de mercadorias denomi-
nados—Contas correntes—e areados pelo art. 21 ,n. VIII,da lei n.i.452,
do 3a de dezembro de 1.00a, do qual constarão as mercadorias entradas
e sabidas, quer por meio do despacho, quer por moio de guia, de modo
que figure o stock de mercadorias do cada estabelecimento.

Art. 32. Quando, pelo exame dos documdntos existentes no ar-
chivo e da escripturação do livro do contas correntes, resultar una
stock inferior ao que visivelmente apresenta o estabelecimento, a
repartição fiscal poderá exigir do commorciante a prova de procedeu-
cia legal das mercadorias existentes.

Paragrapho unico. Tanto para verificação do stock como para
expedição do guias de mercadorias estrangeiras ou nacionaes comi-
fundiveis com aquellas não são amoitas provas do procedencias do •
armas atrazados, salvo si pelo seu estado, envoltorios e outros demoli.
tos ficar evidente que as mercadorias não são do fabricação ou do im-
portação recente e, sim, correspondentes ao anno indicado pel4
provas de procedencia apresentadas. •

— SECÇÃO ESPECI&I,

- Das • tropas de gado

Art, 33. , As tropas de gado do córto ou não, procailentes daa
allepublicas limitroplies, só poderão entrar na zona fiscal pelos pontos

que lhes foram marcados pela delegacia fiscal.
Art. 31. As tropa; de gado de corte, destinadas ás saia-meadas,

deverão sor acompanhadas do guias da repartição fiscal federal.
a I.° As guias expedida; pela repartição fiscal deverão conter

os seguintes requisitos:
numero, data da expedição e da em que é solicitada

20, nome do dono da tropa e do conductor, pontos de passa-
gem, a- quem é destinada, norno da razoada e do seu proprietarió,
e qual o municipio em que está situado

3", marcas, quantidade e especle do gado
4°, assignaturas do remettente ou do sou procurador ou pra-

vosto.
a 2.° Si as tropas de gado forem expedidas do pontos distantes

das sédes dos muntesplos de que procedem, e das repartiçaias fiscaes
(edemas, servirão de guias provisorias para o transito na interior o
;atestado ou certificado da autoridade municipal ou estadual do
districro e o attestado do•vendedor, documentos que os intoressadOs
deverão obter e com que farão seguir a tropa a seu destatio, prova-
deliciando sem demora junto á repartição fiscal respectiva no sen-
tido da urgente expedição das guias propriaa.

§ 3.° Os estancieiros nos attostados da venda declararão
a marca dos gados vendidos e onde registrada sua marca, e ai na
tropa houver gado de marca estranha a sua declararão qual seja o

,.do quem foi obtido esse gado.
a 4. 0 Si a tropa de gado proceder de localidad0 do proprio mu-

nicipio do destino, será tomada -a providenciai indicada no a 2°; m
em vez da expedição da guia, de que trata o final dose paragraph ,
a repartição fiscal, mediante a apresentação dos documentos



- § 8'.° Recebida a guia, o'cliefe da repartição dará conhecimento
daineama ao guarda fiecalalaxarqueada, que deverá ficar altento
para a natureza do gado, que constitue a tropa o si cila trouxe, de
facto, ruma da localidade de que se diz proceder.

§ 9.° As repartições fiacaes terão a seu cargo um livro de lança-
m.mto das tropas do gado dc que se expeçam guias.

A escripturação dessa livro, e0n13 a expedição das guias, consti-
tuem mero expoli:ente da repartição, rienhhina despesa' devendo
acarretar aos faeen loiros, invernadores ou tropairos, pala que serão
as repartições suppridas do livro o guias impressas.

§ . 1.0. A eseripturação do livro de que trata o paragrapho ante-
rior só comprehendará, os estanelairos ou os invernadores que vende-
rem gado de carta para as xarqueadas ou para localidades , proximas
ás fronteiras.

§ Si nas tropas a que se rareza= as guias ou certificados
houver gado invernada, adquirido de diversos ou forem atlas consti-

e tuias samanto de gado dessa origem, será isso tarnhem•declarado,
mencionando-sei de quem adquirido para ser feita a andotação no
livro proprio, de que trata o § 9°.

§ 1,2. Quando se tratar do gado pertencente a simpleá invertia -
dor e não a criar, serão declaradas nos alardidos documentos, além
de sua qualidade de invernador, as circtunstancias indicadas no § 5°.

§ 13.° Si o invernador não fôr pr .onrietario de campo, mas apenas
seu-arrendatario ou usufrutuado, sorá essa qualidade declarada Ws
referidos documentos.

• § 14.° Não serão acceitos certificados, nem expedidas guias para
o transito de gado de cárie, que comprehenderein gado do cria, visto
que devem ser passados separadamente.

g 1.5.° Quando as tropas de gado forem enviadas para as
xarquadas par intermeda, •ios ou compradores o não directamente
paios estanmeiros ou invernadores, deverão as 

b
safas Ser expelidas

ein n'orne daqualles, declarando:se nonas o nome das estadeias onde
forem adquiridas, sua situação, quaas seus proprietarios e:as quan-
tidades compradas à cada um.

§ 16.° Os certificados ou as declarações referidas no § 2" deste
artigo, devem conter o exigido nos itens 20 e 3° do § 1°, á data em
que forem passados, e serão firmados pelos que derem os certificados
ou fizerem as declarações.

§ 17.° O cheb da repartição, ao expedir as guias ou are-citar os
documentos claque trata o § 2°, deve ter muito em vista a 1:Ione:idade
de quem despacha, quanto a ser de facto propeietario, acrendatario
ou usufauctuario de campo e possuir gado que o habilite a despachar
na quantidade que expede, procedendo, quando verifique o contrario,
de amando com o item 6° • do art. 59.

• •Art. 35: Para a exhilação de -guias na repartição da destino
no caso do § 2° do art. 34, será mareado ao d,estinatario da tropa
um'prazo nunca maior do 40 • dias, assignado para esse eileito um
termo da responsabilidade perante a reparfição fiscal da -destino,
mediante o qual será a mesma desembaraçada.

Como fiador asaiasnará tambem esse termo uma pessoa'idonea a
jaizoalo chefe da reaartiaão:
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existentesalimita.r-se-ha a fazer no livro de que trata o § 9° Os Atiça-
mentos devidos.	 •

. § 5. 0 Para esse effeito e para os do final do § 2°
' 

os attestados
dos vendedores deverão conter o nome do com prador da tropa e de
seu tropeiro ou condutor, a quantidade especificada do rezes que a

constitue, marcas, localidade o distrieto da procedencia, denomaiação
da fazenda ou estancia, o nome do seu proprieta rio ; no masr io i;-
atito es certificados,ou attestados das autoridades serão passado,
dcerarando-se, porém, •samente o nome da fazenda, sua situação,
marca usada e nome do proprietario.

•
a) paradal fim fornecerá o interessado ao chefe da ,ropartição

os dados precisas rara expedição da guia, consubstanciados nesse
paragrapho o nos ns. 1, 2,-e 3 do § 1°-;

b) si não houver no districto autoridade municipal ou estadual,
ou si as mesmas não forem- encontradas ou recusare:n-se á dar o aer-
tificado, será este supprido por declaração de um dos proprietarios
lii al oams ou -sou proposto; devendo ser mencionado o motivo da
substituição.

g 6..° As guias serão passadas em tres vias, das quaes a 'primeira
ficará arehivada na repartição espalitara, a segunda será enviada
pela correio krepartição do destino e a terceira será entregue ao
iateressado para envial-a coma tropa co consignatariu da, mesma.

§ 7.° Apenas às repartições fisca.es expeçam qualquer guia de
gado de cárie, rematterão •a segunda via á repartição do desliaio.

• Art. 36. E' expressamente plaihibides o transito pelo tarai-
torto do Estado, a titulo de encurtar distancia, das tropas do gado
praceie:atas das Re:publicas lanitronhes com destinos ás mesmas.--

Art. 37. -Apenas encerrada a salta. ou matança, a repartrção
. fiscal que tiver serviço de xii-quearlas fará uma recapitulação das en-
tradas do gado do carie, no final 'do livro . a que se refere o § 7°, do
art. 58, authenticada cana a data, e assignatua do eniptagado a alie
cargo estiver e reli-lett:irá, cópia da referida recapitulagão a Delegacia
Piscai.

•
• Paragrapha nnico. Da mencionada recapitulaçtio devem constar
quaniidade total das rezes racebida pelas xarqueadas, cada' unia

destas seps.raa'amente; e a discriminação da gado em si, por munici-
•pios -de que proceda, quando de origem do Estado e, por juizo%
quando procedente das Republicas limitrophes.

CAPITULO III

DA rtsCALizAÇÃO E DAS REPARTIOES EisCAES 	 •
n

Art. 38. A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul compete a tfia
;reação da fiscalização do serviço de repressão de contrabando con-
fiado ás - alfandegas e demais estações fiscaes o c.abe promover a
adoptar todas as medidas o providencias precisas para o bom exilo do
serviço e para acautelar os interessas fiscacs.

• Art. 39. A' Delegacia Fiscal, além das attribillçaes que lhe sã*
propriaa e conferidas par lei o regulamentos, incumbe: 	 - •

1°, expedir inStrucçÕes e dar orientação para laia ordem e ex-
ecução do regulamento e do se:viço ; 	 •

2°, determinar os passas e pontos fixos na linha divisaria com
Republicas limitrophes por onde será perinittilo o transito de car-
retas, vehiculos o animaes de transporte de mercadorias o tropas da
gado ;

3°, inspeccionar quando e como entender as diversas repartiçaoa,
alterando, substituindo a distribuição o ordem de serviço do repressão
nellas adoptadas;

4°, enviar semestralmente ao Ministerio da Fazenda um relato-Ia
circunstanciado de todo o serviço sabre sua fiscalização, capotado Os
resultados das meaidas adoptadas o executadas o propondo as acçõea
de legislação fiscal que a pratica ou circuurstancias locaes aconsa-
lharem.

5°) Communicar immediatamente . ao Ministro da Fazendaquaes-
quer occurrencias extraordinarias que interessem ao serviço do re-
pressão do contrabando;

6b) ,Entonder-se, directamente, com 'os agentes diplotnaticos a
consulares do Brazil, acreditados nas Republicas do Prata, sobro
qualquer assampto concernente ao serviço que dirige;

• -2°) Para as inspecções a que alinde o ite2ri '3° designar empre-
gados escolhidos de entro os que compõem os quadros da Delegacia o
das repartições que lhe são subordinadas.

Art. 40. A Delegacia Fiscal distribuirá os guardas do accórdo
com -as conveniancias e necossidades do serviria e da'fisealisaçlo pelas:
repartições o estações fiscaos o diversos pontos do Nigilancia, sondo-
facultado constituir grupo fiscal sob as ordens do qualquer empre-
gado ou da qualquer guarda do sua: confiança para prover o policia,.
mento fiscal em qualquer localidade.

Art. 41. Sob pena de apprehonsão, nenhuma embarcação pode-
rá permanecer fóra do ancoradouro, nas tagdas, rios o aguas interio-
res da zona fiscal. A appreileusito comprehenierá tambeni a carga
encontrada na embarcaçao.

Art. 42. A jurisdicção da Mesa de Porto Xavier se.extendorá
pala costa do rio Uruguay e região respectiva, desde o rio Piratiny
Alto Uriguay acima da oxtincta colonia desse nome; a jurisdicção da,
de Assagua congela:atilará a região que constitue a frente do muni-
cipia de Baga, sabaal o Estalo Oriental e todas ai estradas que dahl
s3 extendem para o interior do Estado, inclusive para a calada
de Baga, a cuja Posta Fiscal compota a fiscalização da ci-
dade, Sena suburbios e estradas que della partem Para
o interior; a jurialieçan do Mesa do . Santa Isabel irá da margem .es-
(Morda do Arraio Grande á direita do rio Piratiny, abrangendo nesses'
parauaxi as duas margens duSangradouro ou rio S. tdonçalo e a
la.gfia. Mirim da Ponta Alegre a ilha Sangradouro couaprehendida
alinhem na iurisdie00 dessa Mesa a fiscalização das estradas qua
demandam o interior do Evado s.a jurisdicção da Mesa de D. Pedrita
se exteaderá por toda a região da fronteira eamp.mhendida no raspe-.
ativo municipio e ás estradas que o atravessam ou que deite partem
para outras localidades; ao Posto Fiscal da Cachoeira fica compe-
tir* a vigilancia no proprio municipio e nos de Encruzilhada, Ria
Pardo, Cnapava c Santa Crus; 10 d0 S. - Gabriel a do municipla
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respectivo e do do S. Sopé ; ao do Santa Maria a desso muncripia o
S. Vicante; ao do C:ma Alta compete a do respectivo muncipio e , los
de Julio de Castdhos, Passo Fundo os Willy.: ao de S. Luiz a iisca,liza-
çãu nesse e nos de Santo Angelo e S. Thiago do loqueitlo ; ao de
Alegrete a desse municipio e do de S. Francisco de Assis.

§ 1.° Com a croacão da Mesa de Santa Isabel a jarisdicção da do
.laguarào, na Lagoa Mirim, irá da Ponta Alegro ao Sal das ilhas de
Tainary e a da Mesa de Santa Vietoria de Palmar dali ao extremo
sul da re ri ia Lagóa e perimetoo do nitinicip:o respectivo.

§ 2.° A acção fiscal da Alfan lega do Uroguayana continuará a
cOmprehender o r ,soectivo onuniciplo e o da Alfandega de Livra-
incuto esse munic;piu e o do Rasario, eatendenlo-se„comtudo, a acção
de ambas as Alfatilegas ás linhas ferroa, que atravessem 03 referidos
nmorcipios on deles partam, tola a vez que haja denuncia ou sus-
1)0 !a de condurçâo do contraban Ia • nos respectivos trens ou de em-
borque em estaçaas afastadas, o que seja preciso vigial-o o tornar
effectiva a apprehenslo mesmo fora da juris ficção prapria.

. § 3.° A localidade ou municipio nlo desigaala expressamanto
nos paragraphos 1 e 2 fica, em qualquer caso de cantaahando que
sobraoenha, sapal.) á piás lição da repartição fiseal que lhe estiver
mais pooxima.

§ 4•° Notando aSasoms rapartiaão .fiscal que pela jurisdiceão do
nutra está taauis*tan • h) o con t rabanío com d.:atino á zona s do sua
jniSalicçãa ou á do outra ai :ante, não só tornará provi lendas no
senti !o da approhonsSo, cama dará prompto conhacitnanta ás•masmas.

§ 5.° No caso le uma rapartição caraaar, para etractividade da
aparo/Em i-v, da can toabatalo, do concuaso de repartiçOes tiscaos mais
proximas, doverá a elas cecosrar, justificando a neciassidade da auxi-
lio que devesii sor Monediadarnento prestado.

. Art. 43. As nutosidades e:ViS, MilitI'09, os postos do guarda, 03
flostaçamentos nu crrilquerf rça acantonada, ou do guarniçia em .
4/ I i a lx n oapr lagar o as n noc, )es do guarra são obrigadas a prestar
auxilio aos empregados des. . repartiçõas fiscaos, sempre que estes, no
execeicio do seus deveres, 09 reqnSitarom, ou deles cara arem ou,
quan lo tiveram sido accammetdioa ou arneaoados do o ser, não
puderam etunpir ol sons deveras.

' As citadas autari lados serão remonsaveis por qualquer desca-
minho das rendas publicas, para que directa ou indirectamante con-
correrem ou derem causa par não attande.ram ás referidas-solici-
tações.

Art. 41. O numero, classo e venaim :ratai do p3uual das mesas
do rendas o pastos tiscaos sul) fixados nas tabolla.s annexas a este
regulamento.

Art. 45. As nomeações do administra lures, encarregados e escri-
vães competem ao Ministro da Fazanda, madianao proposta da dele-
gacia fiscal, e as de conferente ao delegada fiscal coai approvaalo do
Ministro da Fazenda, e serão conservados eniquanto convier ao ser-
viço e á administração.,

Parageapho unho+. Quanto á Mesa de D. Pedrito sara° aprovei-
tadas como administrador e escrivão o collaetar e eserivao da cole-

toria que se estilas/mo.

Art. 46. Os administradoras, encarregados e escrivãos do Mesas
do Rondas o Postos Fiscaos para poderem assum'r o exesciciu pres-
ta saa em apolicca, dinheiro ou caderimsa da Caixa Econornica, a
fiança erasstanto da taballa J. cuja imoortiancia poderá posterior-
mente ser mod facada de accordo com a Maior ou menor arrecadação
da estação fiscal.

Art. 47. Os administradoras, encarregados e escrivães das Mesas
de Rendas e Postos riacaes paderão nomear, madianto prévia appro-
vaçao do delegado fiscal, propostos pagos por eles para, sob a respon-
sabilidade pessoal e a da fiança dos proponentes, os auxiliarem no
serviço a seu carga.

Art. 48. Os administradoens das Mesas de Rendas, os encarrega-
das dosdos Postos Fiscaes e os escrivães e conferentes destes e daquelas,
quando afastados do sorviça, por motivo de malestia, licencia ou outros
impo limentos, pez:dono um terço doa veneSnantos fixados nas ta-
belas 11, C, F e a porcentagem da tainha 1+, obedecido , quanto ás
Ecenças excedentes de seis inez.es o desconta estabelecido para com os
funcetonarios em geral.

Paragrapho unico. As despazas de aluguel , de casa, expediente,
agua e asseio, correrão á custa dos rcferalos furiccianarlos propaa-
cioaalmenta ais vewleiculos do cargo raspectivo.

Art. 49. Os actuaes escriaaas isolarão ser, consorvados, obrigas
dos, param, a refinas) de fiatap, si esta fio augmaut4 ta.

Art. 50. Tanto a prastsosaa de dança, como o reforça saras ) salsas
rio prazo de 6..) dias, poisando ser p yaragado por sua,j,; a o d.as, fiasssa
as quaes, não tendo sido satisfeita a exigencia regulamentar, geri

exonerado o funecionario ou declarada sam atreito a nomeação se
si: tratar de primeira fiança.

Art. Si. OS conferentes nomeados só tornarão posse dos -soas
cargos, depois do haverem pratiçado pelo Menos durante um mez em
qualquer alfandega designada polo delegado fiscal.

Paragrapho unico. Drssa esigencia poderá o delegado fiscal dis-4
pensar aqueles que a seu juiza considerar ,aptos para desempenhar O
serviço.

Art. 52. A nomeação da guarda será f&ta mediante concurso
realizado na Delegacia Fiscal, em qualquer A/fandega, ou Mesa do
Rendas, a juizo do delegado fiscal.

Art. 53. O concurso consistirá em exame dos candidatos para
apurar se sabam lar e escrever correctamente e si conhecem
quatro operações funiamentans sobro numeres inteiros, fraccionarias
ou decimacis e se toem noção do systema metrico decimal.

Paragrapho unico. Para adriVssão em concurso, O candidato
deverá provar ter 18 a 45 arma do idade, bom comportamonto e
antecedentes o a robustez necessaria para o serviço.

Art. 51. As despczas dc uniformo, montaria e forrageamanto,
correrão á custa do guarda que ao sor nomeado terá o prazo de 30
dias para apaescritar-se, montado, e o do 15 para apresentar-se far-
dado, sob pena de demiss3.o se não satisfizer essa exigencia noa prazos
fixados.

Art. 55. As penas discipliaares, salvo a do demissão que é priva-
tiva do delegado fiscal, serão impostas pelos chefes das repartições tis-
caos em que o guarda servir ; ficando, porém, no caso de suspensão
por mala de 13 dias, resalvado o direito de reclamação perante a
delegacia fiscal.	 -

Art. 56. Para a fiscalização das xarqueadas, inclusive as de Pe-
lotas, a Daleaacia Fiscal dasiguará 03 guardas que julgar sufilcientos
abonando-lhcs par 03S0 serviço, além dos vencimentos, a gratificação
constante da tabela G.

. Art. 57. O delegado fiscal autorizará a03 chefes das repartições
e estações fiscaes, quando julgar necessaria, a designação de mulheres
para revistarem outras que sejam suspeitas do conduzirem contra-
bando occulto nas proprias vestes.

Paragrapho unico. As mulheres designadas para tal mister
perceberão a gratificação fixada na (abala G.

Art. 58. Aos guardas designados para fiscaes de xarqueadas
cumpro:

1°, exercer toda a vigilancias -na entrada de tropas de gado de
córte ou não, afina de verificar com exactidão a sua origem e pro-
ceder devidamente quanto ao de cairte

2°, determinar, do aceordo com o chefe da repartição fiscal, o
ponto ou pontos em que as tropas do gado de eórte devam parar até
ser ultimado o exame e processo do despacho ou guia quo deve servir
de /aso para serena ellaa eatregaes ás xarqueadas ;

3, proceder a essa entrega sem a verificação de qno effecti-
varnetào o gado confere caiu os dados apontados nos ditos documento4
e ter satisfeito o disposto nos as. '7 o 8 ;

4°, apprehander as tropas de gado, que forem sorpreheradidaa
entrando peta linha da fronteira em pontos no autorizados para o
transito

5 0, ter idontico procedimento, quando as tropas do gado, embora
seus conductores exhibam documentos que lhe attribuam proceda:Haia
de qualquer ponto do Estado, forem surprehendidas, ao entrarem as
mesmas, pela linha da fronteira, om vez de virem do interior do
Estado

6°, apenas se dé a appreheraslo, scientificarás á repartição fiscal,
afim de, com urgencia, providenciar no sentido de ser lavrado o auto
de apprehensão e serem feitas as demais diligencias attinentes ao
respectivo processo

7°, entregues as tropas do gado mediante recibo o depois do
lançamento das referencias dos despachos ou guias em cadernetas
authenticadas pela repartição, remetter esses documentos á Ille510.3.

,para archival-os depois de escriptorados no livro proprio

80, só entregar as tropas de gado depois do lançada no despacho
ou guia a nota de conferencia e entrega, a qual deverá ser datada e
ter a sua assignatura

tr, dar á repartição fiscal immasliato conhecimento das tropas do
que chegaram para que o chefe da repartição, quando assim o enten-
der conveniene, designe algum empregado para assistir a conferencia,
o que, entSatanto, alio sara Inativo paira que domara o paozessadu
conferencia o a entrega :

10, estar sempre attento para a entrada do gado do cria, do,
modo a não ser como tal introduzido c destinado a corte, proponha
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io chefe da repartição as medidas necessarias a evitar-se essa frau le

de prompto agir no sentido do acautelar 03 interesses da fazenda,

II, em outrá caderneta registrar os prediletos derivados do eido
ábatido e quantidade exportadas, assim corno o sal e aniagem exispten-
03 e que a xarqueada, importar e consumir ;

12, estar attento a que todos os volumes exportados pelas xar-
meadas, em transito pelas Republicas limitrophes e que se destinam

a outros pontos do territorio nacional, tenham e.stampaio nos envol-
torios a tinta visivel o nome do estabelecimento, localidade, firma ou
razão social;

13, pelo facto desse serviço especrál de xarqueadas nãa -ficar
alheio ao mais que interessar ao serviço de repressão de contraban lo
na zona em que estiver exercendo essa incumbancia, devendo prom-
tamente communicar ao chefe da repartição qualquer occurrencia
contraria ao serviço e ao fisco, que venha a obse,rvart

CAPITULO IV

I-5AS UNAS E MULTAS .

Art. 50. Serão considerados de contrabando para as penes lel-
jh estas pela legislação fiscal:

1.°, as mercadorias que entrarem, sahirem, trafegarem, circula-à
rui ou transitarem na zona fiscal . sem os documentos exigidos ;

2°, as mercadorias chegadas a seu destino Sem OS documentos
Iegaes ou acompanhadas - de documentes reconhecidos falsas ou vi-
ciados ;

3°, as mercadorias encontradas meia tas em bagagem ou nas vestes
dos passageiros, quando não houver prévia declaração escripta, as-
signada c apresentada antes da conferencia ou revista

4°, as embarcações conduzindo ou não carga, que, nas lageias,
rios e aguas interiores da zona fiscal permaneçam fundeadas fera
do ancoradouro

iSs, as mercadorias que, sem terem sido preenchidas as forma-
lidades legaes, forem recebidas, depositadas ou guardadas em casas
commerciaea ou particulares, em estações de estradas de ferro, ar-
mazeno ou deposites de empraza de navegação, de dono ou comman-
dote do navio ou em embarcações ou vehiculos

G°, as tropas de gado que forem encontradas em logarea, palitos
ou passos não habitados da fronteira desacompanhadas de decimem-
tos,ou quando estes forem falsos ou deixarem evidente terem sido
obtidos sobrepticiamente.

Art. GO Além do caso ordinario de multa de direitos em dobro pelas
differenças verificadas na conferencia de mercadorias sujeitas a des-
pacho, incorrem ainda em- multas

I. De direitos em dobro o consi amatario, sobre a difTerença ene
entrada quando as mercadorias de origem estrangeira ,já despa-
chadas para COOSUM3 e guiadas de uma repartiçao para outra foram
examinadas no legar do destino e accusarem differença para mais
em peso, quantidade ou qualidade.

II. Idem, calculadas sobre as mercadorias indicadas na guia, e
em falta, quando em voluines cuja guia referir-se a mercadorias de
proc,edencia estrangeira, se encontrarem no todo ou em parte, em
vei delias, artigos do predileção nacional.

III. Idem, calculada de accôrdo com as declarações da guia,
quando chegue a alguma repartição guias do mercadorias estran-
geiras som ó mesmo destino alcançarem as mercadorias nellas ruo-
ridaa, nem constar terem sido ellas expedidas.

IV. O passageiro, correspondendo a mesma importancia das mer-
cadorias em excesso, verificadas na conferencia de indagam, ora
altribuida com limite ás Mesas de Rendas.

V. De 10$ a 2005 por volume, os estacionaries da viação ferroa
e os commandantes dos vapores de navegação interna ou fluvial que
derem embarque a mercadorias estrangeiras sem exigire n a apre-
sentação das guias respectivas, não desprezando-se, corlitudo, apurar-
se a cumplicidade dos mesmos no processo do contrabando que fe'r
instaurado.

VI. De 5; a 2S$ a razão de cada rez, o que fornecea qualquer
documento ou de declaração falsa, em parte ou no todo, a proprie-
tario ou consignatario de tropas, afim do cena:Linhal-as para o seu
destino.

VIi. De JOU a 1300$, imposta pelo Ministerio da Fazenda, Os . con-
Sules, vice-consules o agentes comtnerciaes do Brazil nas Republicas
do Rio da Prata, quando legalizarem documentos para introducção
de mereadoaias para pontos ou repartições não habilitados para dos-

-	 -	 ,
pachal-as ou quando infringirem as disposições deste regulamento na
parte que lhas cumpre observar.

VIII. De 53 a 10$ por volume os consignatarlos ou donos de mer-
cadorias que chegarem ao seu destino COM excesso de prazo marcado
na guia ou 10; a 203, por volume, si o excesso fôr maior do metade
do dito prazo.

IX. De meta /o do valor da mercadoria nacional encontrada em
Slogar da do prece lenda estrangeira, 03 respectivos consignatarlos
quando fôr &fiei:melados requisitos da guia quanto a pesa, qualidade
e quantidade não se possa determinar quaes as taxas a que as merca-
dorias deviam estar sujeitas para o effeito das alineas 11 e III.

t. De 20 °/0 a/árn dos respectivos direitos, de proprietario cri
flestinatario de tropas que, transcorridos os '40 dias, não houver
iexhibido a guia a que se tiver obrigado na fórum do art. 33.

XE. De direitoS em dobra os commarciantes em cujos estabeleci-
nentos se encontrem mercadorias em OxCC330 na verificação de que
trata o art. 32°.

Art. 61. Em qualquer dos casos constantes no artigo antecedente
cabem CO s; das nin!tas ao funccionario que fizer a verificaçao ou con-
ferencia da merca iorla ou que dár parto da omissão nos CaS03 das
afincas 111, V, VI, VII, VIII e IX.

CAPITULO V

DISPOSIÇÕES CERAES

Art. 62. A Delegacia riscal destacará do credito geral para o
serviço uma verba destinada ao custeio da fiscalização extra.ardinaria, -
da inspecção e de outras despezas imprevistas.

- Art. 63. Os agentes fiscaca do imposto de consuma prestarão o
seu auxilio á fiscalisação da fronteira e deverão em relação á entrada.
de aniagem e sal agir com o concurso dos respectivos guardas.

Paragrapho unico. Os que servirem em circumseripções comprem
hendidas na zona fiscal ou suas proximidades são obrixados a trazer
ao conhecimento da repartição campatente as irregularidades que no-
tarem ou conhecerem no serviço da repressão.

. Art. 61. . Para o que conceroe ao serviço do represo:Te de con-
traban lo serão attendidos na escripturação das repartições tisnes 03

modelos annexos que a Delegacia poderá alterar, conforma as eiruni-
stancias posteriores o aconselhem.

Art. 03. A organiatçãa e as disposiçõ s, deste regulamento entram
em Nigor dentro de GO dias depois de sita publicação.

Ari. GG. Dentro de dons meses, a contar da publicação deste re -
gulamento no Diario será pela Delegacia Fiscal declara I a a.
entrada do mesmo em execução em dia , corto, que fará constar com
zntecipação, pelo menos IS dias, não só por edital corno mediante cir-
cular ás repartições.

Paragrapha unieo. Si para o dia msaaade moa eataseeem aias!,
providos todos os togares do administradores, encarregados, escri-
vaas, conferente e guardas ou ainda dep:m !exclui os conferentes de
preenchimento da prova de pratica, os cargos do guacdas do con-
curso e os dentado funceiona rios de p:estaçãa de fiança, a Delegacia.
proverá em cuitenissãa, po emoregados e de Fazen Ia, os Jogares
do administradores, eucar:ega,ias esedvães; os cargos de confe-
rentes, interinamen t.e, por ollleiaes aduaneiros do qualquer das
repartições sulior.ffilad4s e os guardas, tambem interinamente, por
pessoas de comprovada bCa conducta que saibam ler e escrever corre-
ctainente.	 _

Art. 66. To los 03 casos omissos ou não cogitados neste regulam
mente regular-se-hão pela legislação fiscal. •

Art. 67. Revogam . se as disposições cm contrario.

. Rio do Jaaairo, 27 de dezembro de 1910.— Jojb Pandjá Calo-
cerca,

TABELLA A

DM DUMAS A ABONAI', AOS FUNCCIONARIOS orANDe mi SERVIÇO DE
INSPECÇí0

Ce gos

Delegado fiscal 	
Primeiros escripturaries 	
Seguiu lus e terceiros ditos 	
Qitar:os ditos 	
Guardas 	

Importancia

1.351100
125000
_ 95000

7a00)
L4003
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Capital Federal, 27 do dezembro de 1016.,-- João
!ceras.

Pandiá
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Observações:	 .
1) Quando os que fizerem parto de inspecções exercerem cargos

diversos dos acima designados, as (liarias correspondera° aos de
iguacs vencimentos na repartição a que pertencerem.

2) Além da diaria acima cabe ao delegado fiscal, a de 153 pelo
accreschno de serviço e por attendel-o fóra das horas do expediente.

Capital Federal, 27 de dezembro de /910. — Iodo Panclia Calo-
puas.	 . .

s	 TABELLA 13

DAS MESAS DE RENDASE ' POSTOS' FISCAES RA CIIEADS, -COM DESIGNAÇXO DO

SEU PESSOAL E RESPECTIVOS VENCIMENTOS, EXCLUSIVE GUARDAS DE QUE

TRATA A "TABELLA

administrador para a NIesa
de Asseguil 	  3:6003100

escr:vão idem 	 	 3:0005030
2 conferentes, idem. 	 	 2:4003003

I administrador para cada
uma das Mesas de Santa'
Izelebe Porto Xavier 	

• 1 escrivao idem 	
2 conferentes idem... 	

TABELLA D

DA LOTAÇA0 DAS RENDAS A ARRECADAR PELAS AIEsAS DE IIENDk*, E'POSTOS TM!

CÃES E FIXAÇÃO DA PORCENTAGEM PELO EXCEDENTE DESSA LOTAÇÃO •

Repartições Lotaçio
c.)

""o
0 d

o

o	 o	 .0
*". d
O

O Or	 O C'
10

'10
o

•O O CS
„

CL) O
;•n•

e)
arà

Mesa de Santa Vietoria do
Palmar-	 30:0035 '	 25:0001 20:0001

Idem de Ja,guarão 	 50:0005 40:0005 30:0003
Idem de Quarahy 	 150:000; 400:0003 180:000g
Liem de Laqui 	 120:0001 00:0003 70:000s
/leni de S. Bula 	 6:00i$ 50:0003 40:0005
Idem de S. Izabel . 	  .. 20:0035 13:0005 12:0005
Idem do Asseguá • • 	 50:0005' 40:0005 30:0005
Idem de Porto Xavier 	 30:0003 25:0303 20:0Q05
Idem de D. Parito 	 50:0003 40:0003 30:0003
Idem da Foz de Iguassú 	 130:0s03 100:0005 1R0:030%
Posto Fiscal ele Alegrete 	 2:0903 10:0003 20:0005
Idem de RIO 	 5:0005 30:0905 30:0005
Idem de S. Gabriel 	 3:0035 20:0005 20:0405
Nua U.S. Maria 	 2:0907 15:0003 15:0005
Idem do Cachoeira 	 4:5005 15-.0003 1.5:0Q05
Idem de S	 L1111 	 1:503S 15:00.5 15:13005
Idem de Cruz Alta 	 4:5005 45:0005 45:0003'

Observação—A porcentagem será 'dividida em 40 quotas, que w
rão distribuidas; ao administrador ou encarregado seis, ao escrIvaõ
quatro o a cada conferente tres. 	 --

Capital Federal, 27 de dezembro de 1016. — João Pai:dia Ca.
logeras.

3:6305020
3:0005000
4:8005'000 41:4005000
— -

3:0005000 6:0S05000
2:4003000 4:8O .i)0
2:1005000 8:1005000 10:2005000

3:0035030 3:0005060
2:400W0 2:4905000
21005000 4:2005000 9:6005000

i administrador para. a de
D. Pedr:to 	

1 escrivão idem 	
2 conferentes idem 	

f encarregado para cada um
dos Postos Fiscaes 'do
S. Luiz Gonraga, S. Ga-
briel, Cruz Alta, Cacho-
eira e S. Maria  • 	 3:000,3000 15:003501)

1 escrivão idem 	  2:4003000 12:000030
2 confernnte3 para CG do

5. Gabriel e 5. Maria 	  1:8003000 1:200400
1 dito para os demais 	  1:8000000 h; amos000

TABELLA E

DOS VENCEMENTO3 DOS GUARDAS DO SERVIÇO DE REPRESSÃO DO CONTRADASDO

Quantidade dos guardas Vencimento Vencimento	 Total
mensal de animal do
cada um cada um

200 	  	  ,	 1253000 4:5005000 300;000500R

Observação —Nas re,partições que tiverem até 10 guardas a dire-
cção deites fica a cargo do Rroprio chefe do repartição; onde seu
numero for maior de.40, será um delles designado pelo dito chefe
para commandal-os, abonando-se-lho uma gratificação mensal (IN
303; quando exceda de 16 o des:gnado para commandar terá 'à grati-
ficação de 505000.

39:6035000 '	 Em Urug,uayana será commandanto o mesmo que a Airandega

70:8005000

g tem.

Capital Federal, 27 do dezenbro do 101O. 	 fo'do Pandiá Calo-•
Capital Federal, 27 de dezambro	 de	 1910. •-n João Pandiá

eatogeras.

TABELLA C

gera3.

TABELLA P
MS VENCIMENTOS JÁ FIXADOS AOS ADmINISTRADORES, ENCARREGADOS .£ nto

NIES DE DESAS DE RENDAS E POSTOS PISCAES, JÁ EXISTE:U.3

nsTrE:CentENTO3 FixADOS PARA OSLOGARES1D2 enmmtvits, manos PARA Cargos e repartições VencímentoS •
03	 POSTOS FISCAE3 DE	 BAGÚ E ALEGRETE,	 E	 MESA	 DE	 RENDAS actua cã
JÁ	 EXISTENTES.

Administrador da Mesa de Rendas de S. Vietoria do
Quantidade — Cargos - -Vencimento de cada um — Semeia Palmar 	

Escrivão idem 	 	 b

4:4105000
2:0605000

2
2
2

2
2
2
2

conferentes do'Posto Fiscal do Bagé.... 	 '2:4003000	 4:8001130
idem idem do Alegrete 	 	 4:8005000	 3:6005000
idem das Mesas do Rendas de Santa Vi-
ctoria do Palmar 	 	 1:8003030	 3:6003000

idem idem de Jaguar10 	  	 	 2:1015133	 4:2005003
ideie 'idem do Qua.rahy 	 	 2:400300	 4:800$403
idem idem do 'talai 	 •	

- 
2:40( ,03)	 4:8003000

idein idem de S. forja....—. .........	 2:1005000	 4:20)3903

Administrador da Mesa de Refilas de Jaguarão 	 4.0
Escrivão idem 	 • r •
Administrador da Mesa de Rendas de Quaraby 	 -1A
Escrivão idem 	 • 4 t•

Administrador da Mesa de Rendas do Itaquy 	
Escrivão idem	 	  	 I

Administrador da Mesa de Rendas do S. -forja 	 cl
Escrivão idem 	 •	 	 Cã

Encarregado do Posto Fiscal de.Bagé 	  

3:1683000
,2:1125003
3:6725000
2:1185000
4:8003000
'2:7203000
3:3005300
2:2005000

-3:6003000
	 	 Escrivão idem 	 3:0005000
32:000s:o Encarregado do Posto Final de Alegrete..„... 	 ''• 41.

Escrivão idem 	
3:00050)0
2:4005000

Observação.— A despeza com esses vencimentos e as demais des.
Sa repartição continuarão a correr -pelas dotações proprias.

Capital Federal, 27 de dezembro 'de .1010.— JoãO Pancitik Ca3
logcras.



Santa Vicbria do Palmar 	
.Tuguarãg . .

• Asscgui 	
•. D. Padrão

Qaarahy 	
ltaquy 	
S. Darja 	

51:00g030 porto xarier

Iguassú 	

Encarregados dos postos fiscaes :

Bagé 	
Alegrete 	
Santa Mari 	
SIO Gabriel 	
Cachoeira 	
Cruz Alta 	
São Luiz 	

5:0933000
8:0003000
8:000300)
7 : 000300)

12:0003000
12:00)3000
8:000300)
5:0303000

10:0003000

ik0)03000
4:0003000
2:0003000
2:0093000
2.:0003900
2:0003090
2:0005000

•

13:3003000

90:2005003

TADELLA II.
'	 o

tESE:110 DAS DESPEzAS RESULTANTES DA REMODELAÇÃO no SETIvIee DE DE-

DRESSX0 DO GOMAI:ANDO (DENTRO DA CONsIGNAÇÁO •ORÇAMENTARI.k
AcTu.s1)

C$

Cargos	 •
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. TABELLA G

• has DESPEZAS DE MATERIAL A SEREM ATTENDIDAS PELA DELEGACIA FISCAL'

TABÉLLA J

Natureza' da despeza — Parciaes Totaes

poffipra de sete pequenas lanchas á gazoli-
.. na, á razão de 5:5005, para Santayi-
e,toria, Ja a

t'
marão, Santa Isabel, Itaquy,.

S. 13orja,Porto Xavier e Foz de 'gilas-
sú 	  38:5033030

Pespczas de custeio e conservação das me-
mas, menos a destinada a iguassá que
tem dotação propria, conforme a ta-
baila K 	 	 3: 5O0$030

Gratificação a seis machinistas, á razão de-
'	 1.00$ mensacs,excluido o dada Iguassú,

idem idem 	 	 7 :2a0$000
Dita a seis ajudantes, á razão de 74 men-

•saes, excluido o de Iguassá, idem idem: 	 5:1003000

Despezas de installação das novas reparti-
ções e transporte. de empregados.—

Gratificações de commando de destaca-.	 _
_Mento, conforme a observação pri-
meira da tabella E 	

Gratificações dc fiScaes do xarqueadas e
do revisoras, estas a 4.t); mensaes e
aquelles a503 lambem mensaes 	

Alugueis de casa para quarteis 	
piarias a funceiona.rios por serviços fiira
• da séde 	
Expediente 	
Diversas. dewpzaS eventuae3 	

LOTAÇÃ9 DAS FIANÇAS A SEREM PI1ESTADAS PELOS ADMINISTRADORES 'DE
MESAS DE r,Nu.s.s, ENCARREGADOS DE POSTO; FISGAES E ESCRIVÃES DAq
RESPECTIVAS MESAS E POSTOS. •

Administradores das mesas

Observação — As econOtnias que se derem na consignação desti-
tada ao serviço da repressão do contrabando serão, a juizo da Dele-
gacia Fiscal, empregadas em abrigos e conforto dos guardas desta-
cados na linha . e outras despezas concernentes ao serviço.

Capital Federal, 27 de -dezembro de 1910. — Mo Pandü *Ca-
logcras.

(7:	 ,	 das mesas, que: dos
postos fiscal.% será metade das acima'fixadas.

rnCapital Federal, 27 de dezebL'o 'de 1910: — João Pandia
. Cdogeras.

Observa rLo — fian a dos escrivães nu

TABELLA K
.•

PESSOAL DA MESA DE RENDAS DE MEASSE' E DESPEzAS DE MATERIAL.:

Novas Mesas de TIonclas e PostosTiscaes, tabolla b 	  79:8003000
Conferentes dos Postos e Mesas já existentes, tabella c 30:0)5000
Guardas distribuidos pelas Repartições Fiscaes, tabella cl 300:0003090
Despezas de material  -. 00:2003000.•

•
SOO:0005000

de dezembro de 1910. 7-- João Pandiá Ca-;

TABELLX I

ilER-MtÕIII.AS QUE, ALISI DAS INDICADAS NAS MEUÁS F, G E II DA CONSO-
• LIDAÇÃo DAS LEIS DAS ALVANDEGAS E MESAS DE remus, PODE SER

DEsPAGRADAS SAS . 31ESAS DE RENDAS SOB A JURISDICÇÃO DA DELE-

GACIA ri§I;AL DO RIO GRANDE DO SUL.
•

Moveis O-titèfiSilios de uso dorná•tico.
Peixes seccos, sa'gados ou em salmoura:
Trigo enr,grrio,
Tubos dó' ferre slinple's mi galvanizados para caldeiras, aguas,

faz e sewelif-antes, rectos ou curvos, com ou sem luvas.
k• Carvão mineral ou de pedra o coke.

Gado va .ccom, ,a4igigo, muar, cavallar, lanirro, caprino e sumo.:
Gaze ina.
Curtias d eaixtSes funebres:

S.	 I,
.WW104tiWit1 1. ~.. rs.n".047

Seguem-se as tabellas F G e II da Consolidação acima referHas.
Capital Federal, 27 do dezembro dO 1.05.0. —João Pandiá Calogcras.

, Vencimentos
Venci men tOS da quanti-
de cada um dado desi-

gnada
' 	 • -- - -

4. adminis!,rador 	 	 3:2000-))	 3:2'0:030
1 escrivão 	 	 2.8003000 2:800000
1. conferente 	 	 2:1.0E030	 2 :100)300
6 guardas 	 	 1:5095000 9:000$000
1 machil n isto... 	 	 1:8093093	 1:8033000
i . aju Jante 	 	 1:4003000	 1:4933000 •
1 .marinheiro 	 	 8003030	 8003900
2 patrões de escaleres 	 _	 1:0035000 2:030300)

10 remadores 	 	 4803000 4:8033000
2 trabalhadores... 	 	 4803030	 9303030	 O:{00000

Material

Combustivel o lubrificant 3 para
a lancha a gazolina 	 	 •

	 2:1523000
Custeio o concerto do; esca-

leras 	
	

1:0003000
Coulneção de volumes	 ../- 4 .afi • • • •

	 7003000
	

3 :8523000

83:0123000

Observação—As (lesmas de aluguel de casa, exponente, agua e.
ttSiCiO Correm á Conta do adminis Iradorr, escrivão e conferente, pra
poreionalmente aos respectivos vencimentos. 	 -	 -

Capital Federal. 27 de deninbro de 1 Q16.—Jotio Panrlifl Calo9ei.as.

- Capital Federal, !..7
(ogeras.

Total
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MODELO N. 3
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-,')• '-60
0t.

ocao x•
.0 Ca)

a.)	 -o
G'	 •
Ei g
W '.0

•0 O
^e "O

c.)
-o Natureza das mercadorias

o

Nome dos apprehen-
'	 '—

dos comluctoresINome	 Deeigto firià), etia Uta 0
•0

5".

t/)
C.)

sores responsaveis sighátar1n2	 14.-i•
"0 (.3 ed. g

ir„I
as

A t22:
to

b0
O
,..

o
•	 -.4- • I

ou

..........-.....,.. .1•11.11Y1M.,.

.0"

Data

SRI'vrço da represslo do contrabando na fronteira do Rio
• Grande do Sul

Detalhe do serviço diario

•• 

MODELO N.

Art. 18, n. 10

Deiegacia riscai do Thesouro Nacional

Ale",tãO 4
IO 13ETAI,TIE DUM° DO SERviÇO DOS etIATiDA9

Nome do guarda

•

Logar do	 Observaç5' es i0")".
serviço	 opdante
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. 'MODELO

ART. 1.8, N. 1.0

'	 Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,

Secção especial do Serviço da Depressão do Contrabando
fronteira do Rio Grande do Sul

Livro de carga de armamento e munição

de 	

MODELO N.C5

DA CARGA E DESCARGA DE ARMAMENTO E MUNIÇõES

as repartiçõ3s para que a carga e descarga que nelas se fizeretti sejam sempre registradas na mesma. 	 •
Observação — Na Delegacia Fiscal e nas repart ções o livro é identico, mas naquella serão reservadas tantas ribas guante roi;e4.- •

MODELO N. 6

DOS OBJECTOS PERTENCENTES AO SERVIÇO DA REPRESSÃO DO CONTRABANDO E A CARGO DA sEccào ESPECIA

Carga	 •	 Descarga

" Nota — Nas observaçbcs será declaraáo quaes os objectes em mau estad).

MODELO N. 7

DA CADERNETA DE ENTRADA DE TROPAS DE GADO DE CÔRTE

Data
da entrada Deroettente da tropa A quem consig1a4

1
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MODELO N. 8

ART. 20 rt. 7

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

SeCção especial do serviço da repressão do contrabando na fronteira
cio Rio Grande do Sul

Registro das guias de tropas entradas para
a xarqueada 	 eia 	
de propriedade de 	

MODE	 LO N. 8
REGISTRO DE GUIAS DE TROPAS ENTRADAS 	 PARA A XARQUEADA 	

Data da
•entrada
da tropa
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branco a referencia attinente á guia, para preenchimento posterior.
Obse . vações —Quando as tropas forem entregues mediante termo de responsabilidade será isso declarado nas ob:iervações, doixando-sCi.

MODE LO N. 9
DA CADERNETA DE ENTRADAS DE GADO, SAL E ANIAGEM NAS XAR QUEADAS, DO CONSUMO RESPECTIVO E DA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS

-quantas forem as xarqueadas a seu cargo, afim de lançar separadamente o movimento de cada uma.
•frontado o que della constar em os deaparhos o guias referidas. Cada fiscal terá uma caderneta, deve ido dividit-a cm tantas partes

Observações — E.sa caderneta será semanalmente evada á repartição para ser feita no livro propilo a escripturação devida e con-:

MODE . L0 N.
ART. r. 26 	- -

DO LIVRO. ENTRADAS DE GADO, SAL E ANIAGEM NAS XARQUE ADAS, DO CONSUMO RESPECTIVO E DA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS

	

0.11•NNEMn	

Observações — A eseripturação deste livro será feita meliante -a apresentação das eadáne as a cargo dos fscaes de xargnead..s e sor4
diviiia eia tantas partes quautas forem as X3'nlleídi,3 da jurisdicçfin. afira dn nell" cer la prádo sPnaradarnonte o movimento do cada uma,



Destino da tropa F 	  em tal logar 	
Nome da estancia de que procede 	

I "à

1-4810 Domingo 31	 MARIO OF1:1£1141d Dezernbcd de IMO omj

MODELO N. 11

Do TERMO DE RESPONSABILIDADE POR FAL-A DE GUIA DE 'Cama DE GAD3

A03 doze de julho da nal noveceatos e dezesais, na AVali lega . te Li-
vramento, neste Estado do Rio Gra de do Sul, pai •ante o reipect vo
inspector Sr. Josino	 Medeir 3S CO:11,02X0C0D 11 ,MiiiiO3 de Freitas e
dlsse que, lhe tendo vindo consignada do inunicipio de O. Reirao tuna
tropa procedente da estancia Umbuzeiro, do propriedade de A.ansii.lo
Quairoz, composta a mesma de seiseentaa rezes de eérte marca O,

I
do quatrocantas novilhas e duzentas vacai, e como nao tive s no-

dO vir dita tropa acompanhada da guia passada pela réspeetiva
repartição fiscal federal e . apenas do attestado do vendedor e certifi-
cado da autoridade local, vinha, para o effeito de ser desde logo des-
ernbaraçVa e entregue . -a dita tropa, assignar o presente termo de

capons. a.bilidado, na fórmasdo paragrapho dezeseis do artigo trinta e
um do vigente regulamento do serviço da repressão do contrabs ido,
dando como seu fiador Juvencio de Souza, proprictario residente nesta
cidade, o obrigando-se a, no prazo de vinte e cinco dias, apreaentar
a alludida guia, sob pena de, si o não fizer, pagar os direitos da
tropa de que se trata, como devendo ter vindo do estrangeiro ou, na
sua falta, o seu referido fiador, em firmeza do que aSsignain eitos este
termo com o Sr. inspector. E, para constar, eu, Jonattsas Gurgel, 2° es-
cristarario, lavrei o presente, que subscrevo.—Josino de Medeiros,
ins, ec:or. —Gcnuino de Freitas ---Juveneio de Souza.

MODELO N. IA

A

ATTESTADO A SER DADO PELO VENDEDOR

Att3sto que vendi nesta data ao Sr. Pacifico Baptista oitocentas
e vinte rezes de certa, sendo quatrocentos e vinte, bois e quatrocentas
vaccas, todas da marca A, que uso na minha estancia Espinilho, situa-
da no 3° districto do municipio de S. Jeronymo, deste Estado,
registrada no Ministerio da Agricultura.

Estancia Espinilho, 30 de junho de 1916.—Francisco do Ama-
proprietario do campo..

Quando os compradores forem dons ou mais, se dirão os nomes det
Mas.

MODELO N. i3

A

GERT1F1CÁD) A SER PASSADO POR AUTORIDADE

Certifico que o Sr. F:aieeisco do Amaral é proprietario da es211
cia Espiniiho, situada no 3° distrito deste municipio do S. JerohyesN
e que usa no seu ea ia a oure). A.

Roque, 30 districto de S. Jeronymo, 30 da junho de 9.).0	 5,141-1
inte ¡dont°, Daria Xavier Teixeira.

•

Caso seja distante a residencia dó subinteeente, pôde attestai'.
inspector de quarteirão.

Quando falta qualquer delles, a autoridado estadual, policial ol
muniepal mais proxima.

. Ainda no cas3 do muita distancia, de falta ou do recusa, será pe
dido o attestado de um estancieiro visinho enforme o modelo 13 £3:1

Si a estancia estiver em poder de outrem, por arrendamento
usufructo, sesá declarado na certidão:' Certifica que o Sr. r...
arrendatario (ou usufruct6a.rio) da estancia Esp:nilho, de propriedad6
do Sr. Francisco do Amaral, situada (o mais coma acima)..

MODELO 13 B

ATTESTADO A SER DADO PELOS LISDEIROS

Attesto que o Sr. Francisco Amaral é propi •iotario da estanca
Espinilho, situada no 3° districto deste municipio de S. Jeronsals4
usando em seus gados a marca A.

Passo este atiestado par ser distante tres 'aguas a sécio da sub4
intendencia do districto.

Estancia Franeisquinho, no 3° districto de S. Joronymo, 30 do
junho de 1916.— Venvicio Flores Dutra, proprietario da mesma.

Si as marcas forem diversas, serão todas mencionadas, referiu-
.110-se ai são todas do Uso da mesma estancia ou de quaes outras
ffl mesmo proprietario e e& que districtos situadas.

	

'	 Si o attestado for passado pelo procurador,administrador,capataz
- -ti preposto ds proprietario da estancia, será dito marca A em uso

estancia Espiuilho, sob !pinha direcção e de propriedade do Sr.
-sisço Amai ai, situada a mesma no 3-° districto do municipio de..	 .

.. . eronymo.

1
Si na tropa vendida estiverem comprehendidas rezes que perten-

ceram a outros propeletarios e q.ile e'onservaram as mesmas marcas,
f attestado dirá os noiries desses, de suas faundas e onde situadas.

	

;	 -

	

'	 Si o comprador não for o proprio que faça o negocio e sim um
einti'siro oi.s . condtictoi• 49 tropa, sara. declarado em seguida do nome

Ira Oinprag : reliãsentado pelo téo'pe,iro F...

	

1'	 liai marh ainda não estiver registrada no Ministerio da Agriak,cum à sofá declIrada à eepartiçã.o em que o foi1

MODELO N. iA.

B

4TTESTADO A SER DADO POR VENDEDOR, ARRENDÁTARIO OU USUFRUTUÁRIO

Attesto que vendi nesta data ao Sr. Pacifico Baptista oitocentas o

i

"rito rezes de cdzte, sendo quAtrocentos e vinte bois e quatrocentas
aeas, todas da &arca A, registrada no Ministerio da, Agricultura. e
ya usp na estancia Espiaillio, sitqada 46 3° distriato de S. Jeronymo,

tgle Estado, de propriedade 4 Antonio Serrano e de que estou de
fosse pói' arrendaniento (ou usufructo).

Estancia Espinilho,. 30 de junho do 1016.—Elias Ribeiro, arren-
datsrio do campos	 .

Si os compradores forem diversas, si mais de uma marca de gado,
si o arrendatarto estiver representado par algum prePasto, si os ga-
çlos forex de diversas ortgeus, si o compradar for repi •esentado por
tilaten-i, serão attendidas. no attestado as \ obsarvaeõe3 do mo-
c'elo ia A.

Quando o attestado for fornecido por não serem encontradas aR
autoridades de que trata o modelo n. ou por terem citas se recusadiS
a fornqcel-o, será declarada essa circumstancia eus vez da acima con4
.signacla.

'-Si o .campo estiver em poder de oarem, como arrenciatario /rd
usufructuario, o atestante dirá: Attesto que F... é arrendatario da:
O lancia Espinilho do Sr. Francisco do Amaral, situada ates

MODELO N. II

A

DA SOLIGITAÇXO DE GUIA QUANDO O GADO FOR DE UMA SÓ PROGEDENCa

Solicita o abaixo firmado a expedição de uma guia do gado o
•cério, conforme os seguintes esclaretimentos:

Nom° cio dono da tropa F 	
Conductor 1.n 	
Pontos de passagens 	

Seu proprietario F
Situação 	  di-strieto do municipio de 	
Natureza da tropa 	 . 'rezes, sendo 	

bois,marea
	  registrada no 	 • •

novilhos o 	  yaccas.

S. Jeronyrno, 28 do junho de 1910. 	 .
F 	  (o dono da tropa

Observa02S

Quando o gado for de diversas estancias, ditterentea, propriêZ
talbs e marcas do mesmo munIcipio'scrá attendido . . o ,útode1o14. : ; k
e, quando de outeo municipio, a solicitação será feita em separair --•ue"
para ser a guia tambein em sepa,çado expedid&.

ou seu ropresentate.1
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MODELO N. 14

DA SOLICITAÇÃO DE GUIA QUANDO O GADO FOR DE DIVERSAS PROCEDENCIAS

Solicita o abaixo firmado a oxpediçio de uma guia de gado de cérte, conforme os seguintes esclarecimentos;
NOole do dono d a tropa F 	
Con.luctor F 	
Pontos de passagem
Destino:	 F 	 	 em 	 • 
Prucedeacias diversas como segue:

Natureza da tropa
Nome

das estancias
Situação

no inunicipio
Nome dos

proprietarios Marcas Registros
Togros Bois Novilhos Vaccas Total •

Espinilho 	 3° distt•icto......... Franco-Netto 	 30 200 300 60 590 A M. Agricultura.
Espinilho 	  30 districto 	  Franco Netto 	 10 30 20 80 Int. Municipal.
Curral Alto 	  20 disi ride 	 . Pedro Reis 	 8 100 30 22 160 M. Agricultura.
Butia 	 , 	 '3° districto 	  ... 'José Peita 	 40 100 200 50 390 M. Agricultura,
1,lutia 	

•	 Ir
3° disiricto 	 'José Peita 	  20 30

~ININD

50 50 150 R Int. Municipal.°

I 	 •	 450 610 202 1.370Total da tropa.., 	   :.. 108
I .

• !:"." •S. Jeronyino, 28 de junho de 1916.
	  (o dono da tropa ou seu representante.)

Observações

•
	  .

Si além dessa diversidade quanto á procedencia, a tropa distinar-se a pessoas ou xarquealas differeates,
ftuanto a cada destinatario, fazendo-se as expecificações indicadas acima.

será. feita unia solicitaM

MODELO N. 15 A

GUIA FEDERAL

De transito de gado de cdrte
	Via

Numerada, lance-se no livro
proprio. Caçapava, 8 de agosto. de
1916.

Collector federal, Antonio Haag.
DESPACHA F 	 para 	 vi
passo 	 consignado a 	 o gad
mencionado, procedente da sua fazenda de criação
denominada 	 situada no 	
conductor da mesma tropa

t" NOTA -- No despacho ao se admitte rasura ou emenda — A 3°
Yria desta guia deve ser apresentada pelo portador aos guardas

Lpostaidp3 em caminho que, examinando-a, confrontarão com o gado e

Wrilo 0 VISTO a 24 via será enviada á repartição fiscal do destino.
••• .- •

MODELO N. 15 ff

G UIA FEDERAL

Despacho de transito de gado de cdrte
	Via.

Numerada, lance-se no livro
proprio. Caçapava, 8 de agosto do	 Solicitada, em 7 de agosto de
1916.	 1916.— Ilaag.

Collector federal Antonio Haag.
DESPACHA F 	 para 	 via 	 pelo
passo 	 consignado . a 	 o gado procedente da
fazendas de criação abaixo designadas e situadas neste municipio,
sendo conductor da mesma tropa 	

.
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NOTA — No despacho não se admitte rasura ou emenda — A 3'
via desta guia deve ser apresentada pelo portador aos guardas
postados em caminho que, examinando-a, confrontarão com o gado e
porão o VISTO; a 2° via será enviada á repartição fiscal do destine,

Solicitada em 7 de agosto de
liaag.

a 	 pelo
o de córte abaixo
, neste municipio,

districto, sendo
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MODELO N. 16

ART. 30, § 9°

Deegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Ria Grande do Sul — Sce,..,;(io especial do servi de repressão do contraban o na fronteírtil

Livi.o de registro de entradas de mercadorias gifia.das para 	 des:a localidade
	 (repartição e lugar) 	 (Seul prejuizo de conta corrente espeilicado)

MODELO 16
REGISTRO DE ENTRADAS DE MERCADORIAS GUIADAS

Data
da entrada

en
o

O O

c.)
Ge)
(-5

o
c :s-
‘-s E{

-0"
o
o

O

c.)

:r1
..,

re

Especificação do
can Ledo

n.")

o
E
Oo"

o

o
o
o
2

o

oc.)

O

o
n

o

oo.

o
.r4

o
42

O'

ed

8 as
cd
Tf 0

c..21
o

C:1

Generos
estrangeiros

Generos
nacionars

•

•

MODELO N. 17

ART. 30, § 9°

Delegccia Fiscal do Thesouro Nacional — Secção especial do serviço de repressão do contrabando na fronteira do Rio Grand° da 54_
Livro Li e registro de sabida de mercadoriás guiadas pela 	 desta localidade
	 (repartição e togar)	 (Sem prejuizo da conta corrente especificada

MODELO N. 17

REGISTRO DE SAIIIDAS DE MERCADORIAS GUIADAS
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MODELO N. 21

ART. 13 C TABELLA

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional — SJrviço de repressão de contrabando na fronteira do Rio Grande do Sul,
.Livro de registro dos guardas fiscaes

,	 MODELO N. 21

ASSENTAMENTO DOS GUARDAS DE SERVIÇO DE REPRESSÃO DE CONTRABANDO
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Observação — haverá na delegacia fiscal e em cada uma das repartições utbordinadas um livro como modelo para aSsontimeii
Os guardas, sendo que o da secção especial será dividido em tantas partes quantas furem as repartirões afim de que seja separactgingt4
scriptunio o que diz respeito a cada uma, deante das communicações delas recebidas.
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'MODELO N. i8
Existeueia., e..fl'ada e sabida de gad) da estancia 	  4..•
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Observações sobre o livro de sabida e entrade de gado no mun;cipio

Notas—A.—Se o estancieiro possuir no município mais de uma estancia, terá ia,nçado em tantas folhas ejuntas estancias forem.
C. I. U. II.—A repartição tra t ará de obter pelos meios ao seu alcance nas Mesas de Rendas estaduaes e Intendencias Municipaes 04

•da los pi .ecis), quando não sejam fornecidos pelos proprios fazendeiros, e, caso uns e ouros se Airton] a fornecer esses dados, deixará para
preencher opportnivimente.

II. 1). F. .—Serão averbadas mediante a declaração do interessado O nome da fazenda, de qual districto em que estiver situada,
prOprhlario, arrendatarin, (se houver) e as marcas que usa (modelos 7 e 8) ,	.J. 11.	 Ir.—As referencias sobre existencia, producção e compras Sera° prsenchidas pelo que cspantanCaMente for dado pelp—.zendeiros.

• calculo da existencia só será feito quando tiverem sido attendidos os dados relativos á entrada.,

MODELO N. 1.9

EEGISTRO DA EXPEDIÇÂO DE GUIAS DE GADO DE côa=
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

Sarça° especial do Serviço da repressão do contrabando na fronteira do Rio Grande do
Livro do registro da expedição de guias de gado

Repartição 	
fir
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DECRETO N. 12.331 — ou 29 DE DEZEMBRO DE 1916

bre ao Ministerio da Marinha o credito especial de 16i:610$,
destinado ás despezas da Imnrensa Naval

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brazil,
usando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 3,209, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Ma-
rinha o credito especial de 164:610$, destinado ás despezas
de custeio e de-pagamento do pessoal da Imprensa Naval du-
rante o exercicio do 1916.

Rio de Janeiro, 29 de dézembro de 1916, 95 0 da Indepen-
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES:

Alexandrino Faria de Alencar.

DECRETO N. 12.32 — DE 29 DE DEZEMBRO DE 1.016

Abre ao Alinisterio da. Marinha, o credito, de 2.361:4568975,
supplementar ás verbas 7' .? 84 , 9', 10', 13', 20' e 25 , do
orçamento vigente
O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brazil,

usando da autorizaç'áo constante do decreto legislativo nu-
mero 3.210, desta data, resolve abrir, pelo Ministerio da Ma-
rinha, o credito de 2.361:4568075, supplementar ás verbas
7', 8'; 9', 10', 13', 20' e 25' do orçamento ¡gente daqUelle
ministerio; revogadas as dispOsições em contrario.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1916, 95° da Indepen-
dencia e 28° da Republica.

. WENCESLAU BRAZ P. ComEa.
Alexandrino Faria 4e Alencar.
--

MENSAGENS

-Sr. Presidente do Senado Federal — Revendo sanecio-
nado a resolução legislativa que autoriza o Poder Executivo

abrir, pelo Ministerio da Marinha, o credito espeCial
161:0108, destinado ás despezas de custeio .e de pagamento do
posa1 da Imprensa Naval durante o corrente exereiciO, junto
VOS re-aituto dous dos autographos que acompabharam vossa
mensagem n. 111, de 28 do corrente.;

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1016, 95° da Indepen-
delicia e 28° da Republica.

• WENcESLAu, BRAz P. GOMES.

4
Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saneei°.

nado a resolução legislativa que autoriza o Poder ExecutivIÁ
a abrir, pelo Ministeriu da Marniha, o credito de réis(
2.361:1568975, supp/ementar ás verbas 7', 8 a, 0°, 10', 13',L.
20° e 25' do orçamento vigente, junto vos restituo dons dosr
autographos que acompanharam vossa mensagem no 119, d4
28 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1916, 95° da Inde.p,e1
dencia e 28° da Republica.	 -

WENCESLAb. BRAZ P G0.'51E80.17_

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo sana
ccionado a resolução do Congresso Nacional que orça a receita
geral da Republica para o exercicio de 1917, incluso, voa
restituo deus dos autographos que acompanharam a vossa)
mensagem desta data.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1016, 95° da IndepejJ
delicia e 28° da Republica.,

WIDICESLAU BRAZ P. GoSiEslia.'
•

• Ministerio da Fazenda — SIN	 Rio O_ Janeiro, 39 •cid3,
dezembro de 1916.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho ar
Monra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi-4
dente da Republica, concernente á resolução do Congresso Na-'
cional que orça a receita geral da Republica para o eicrcicid
de t917.,

Reitero-vos os meus protestos de eleizada. estima t
tineta consideração. — João Pandiã Caloocrasd

Sr. Presidente da Camara dos Deputado ã	 Havendo
sanceionado a resolução do Congresso Nacional constante dá
lei n. 3.208, desta data, á qual regula o prOcesso eleitoral
dá outras providencias, tenho a honra de devolver dous dos
áutographos -que acompanharam vossa mensagem de 23 da
corrente mez.

WEls-CESLAU BRAZ P., GOMES:,

I
Rio de Janeiro 27 de dezembia) de 1916, 95° da Indepen.4

dencia p_ 280 da Republica.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 29 do corrente, fo ; nomeado

o 2 escripturario da Delegacia Fiscal do The-
soure Nacional no Estado do Maranhão José
Affonao Moreira Temporal para identico togar
na delegacia fiscal do mesmo Thesouro no
Estado da Bahia.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

Expediente de 29 de dezembro de 1918

DIRECTORES DE JUSTIÇA

Auto ;• izau-so o com mandante da Brigada
Policial a conceder baixa do sceviço, nos ter-
mos do art. 177 do regulamento em vigor, ao
soldado Amorico do Barres Tbouipson.

—Concedeu-se a Joaquim Sairtds Araujo,
conforme fequeren, dispensa de lapso de
tempo para revestir das formalidades legns
sua patente de capitão do 2340 batalhão db
infántaria da Gnarda Nacional da connrca de

is, no E..;`a•:..) da B ;h a.

— Foram concedidas, para tratamento do
satule, as seguintes licenças: -

De' 120 dias, a Mario Bastos, guarda civil
de 2" classe;

De 30 dias, em prorogaçã.o, a Antonio Paiva,
alferes da Brigada , Policial do Distrieto 173-
deral.

—Tratismittiti-se ao presidente do Estado
S. Pardo, com a respectiva traducção, cópia'
do termo de obito referente ao brazileiro

Pabst.

Requerimentos despachados

Adhemar Pereira Batata. — Deferido, de
accordo com o aviso dirigido ao commaddante
da Brigada Policial.

Antonio José Machado.—Idem, idem.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR CE'RAZ

Transmittira1u-se, para os fiRS convenientes,
aos juizes fecleraes nas secções:

Da Bahia, oito decretos, de 20 deste mez,
nomeando supplontos do juiz substituto e um
ajudante do procurador da Republica nos
niunicipios de Queimadas, Amparo e Patroci-
ido do Coité;

Do Espirito Santo, cinco decretos, de igual
data, nomeando supplentes do juiz substituto
c um apeRante do procurador da Republica,
nos municipios de S. itdro de Itabapoana
Baa. Familia •,

De Minas Geraes, cinco decretos, de igual
data, nomeando supp/entes do juiz substituto
e um ajudante do procurador da Republica,
nos mnuicipios de Jaguary e Pequy.

Expediente de 2'7 de dezembro de 1916
DIRECTORIA DO INTERIOR

flemetteu-se ao 10 secretario da Carnara
Deputados, para os fins convenientes, a men.
sagem do Sr. Presidente da Republica reld.;.,
uiva a resolução do Congresso Nacional qua
regula o processo eleitoral e dá outras provi-1'
dencias.

Requerimentos despachados

Antonio Guimarães da Siva, pedindo nin4
certidão.— Requeira á Directoria da
tiça.

Mario Cunha.—Selle o documento4
Dia 28

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-A
Directorido Interior-2a Secção—Rio de Ja. -,¡
neieo, 28 do dezembro de 1910.

Accusando recebido vosso oficio n. 118, da.
21 de dezembro corrente, no qual com;-
municaes haver, naquella data, fallecido o
professor de grego, em disponibilidade, do
internato desse cullegio, Hans iloilboen, pc-- •
ço-vos que, em nome do Governo, apresenteis,.
á Congregação sinceras condolencias. ,
Saudo e fraternidade—Carlos Maximiliano-
Se. director do Collegio Pedro

Requerimentos despachados

Joaquim Vaz da Silva Conto, pedindo só:
faça apostilla no seu titulo de naturalização.] 1
—Prove o que allega.

A/maneiro Cataldo, pedindo ai restituiçãci
de docamentaa.—Restituam-se mediante remi
cibo.;
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Ministerio da Marinha
Per portaria de 30 do corrente, foi demita

tido, a bam do serviço publico, Luiz Gonçal-
ves da Silva do cargo de saem:avio da Ca
fi la do pa io° ,10 Esta lo do Maranhão, que in-
terinavaaute mareia.

Requ eri M rn tos despachados

i° tanento Raul Esnaty.—Indeferido a23.
Inap. da larinha).

1.111Z Ganzaza da Camargo, marinheiro na-
cional. eritlo (2.071. Insp. e Saude).

Luiz Henrique Corra de Sá.— Compareça
na Directoria cio Expealiento (191. Escola
Nav.t1).

Dia 30

— Sr. funis' euFtronda:
N. 4.3:t6 — 5 1icto-vos pro videncias no

sontalo do ser, com urgeneia, immadiata-
ment a aras o reoiatra do Tribunal do Contas,
distribuida á Dicadoria 'Geral do Contabili-
dade dsate miniaterio a impartaocia •tio
104:0103 corresaandento ao credito espee:al
abarto a este miai ater'o pelo decreta n.12.331,
do 29 do em ponte, para attonder ás desprzas
do custa l o e do pagamento do pdssoal da Im-
prensa Naval, durante o exercido de 4916.

— Sr. presidente tio Tribunal da Contas
N. 4:3S7-- Transmittindo-vos a cópia do de-

creto ii. 12.331, do 20 do corrente, que abre a
este ministerio o credito de 164:61050W, para
attender ás ctespozas de cnsteio o de paga-
mento do pessoal da Imprensa Naval, duranto
o exercivio de 1016, rogo vo's digneis do pro-
videnc'ar no sentido de ser o mesmo regis-
traklo, com a possivel brevidade, nesse tri-
banal.

— Sr. 1° Secretario do Sanado Falara]
N. 4.a85 Tenho a honra do vos transa

mitair a mensagem com que o Sr. Presidente
da Ilapublica devolve ao Senado Federal, de-
va ta mieiio sancciona	 dous dos autographos

reatlução leidalativa que autoriza a aber-
tura do tun credito espacial de 16a:610,5000,
dadinzoto áS deapezas do custeio e de paga-

•to mito do pessoal da Imprensa Naval, durante
O cOrralItj

— Sr. ministro da Fazenda
N. a.378 — Tenho a honra de solicitar

vossas providencias no sentido de sor effactaa-
do o pagamento da quantia da 5:03000O, do
que s'io credoras Vicenle. dos Sairos Caneco
d: Comp., por trabadms raaliza las por tayita
dr, verba— 22—alr terial	 Coto:reação Nav
do actual orçamento, conforme mota do Co-
entro:do incluso, afinca° á nota n. 06.

N. 4 379—Tenho a honra de a ajeitar vossas
arovidancias no sentido de ser on dasa s cha-
das na alfamlaza desta capital, livras da direi-
tas aduaneiros, 10 barris lo Moo lubritican ta,
vinti os do Nova York polo vapor Amer:ean
n. 51/150, com a maatca Ministeaio ,la Marinha
—al&V—llio de Janeiro e consigna /os a esto

inisterio
— Sr. chefe do estala-maior da Arma :
N. 4. 2 — Ten lo readivi 'o mandar dar

baixa do ser iço e l a Armada a) marinheiro do
2a classe Laca) Ribeiro Filho, assina vca de-
claãto para os deva loa &natos.

N. 4.383 — Ilarendo rersovi /o man 'ar dar
baixa do sarvic, o da Armadil ao marinhairo
nacional grumete Francisco Pereira de Oli-
veira, as.iim vos declaro para os devidos
et:feitos.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 29 do corrente:
Foram :lama:o/as:
Manoel Harbster, para o /azar de colecto?

-das rendas federaes em Asaaré e José Ca rias
Au aery de Saboya, para identico legar em
Crãhotas, no Estado do Ceará.

Foram exonerados:
Jazon Tavares da Silva, do logar de colle-

ator das rendas feleraas em S. Paula e Jssa
Bunicio, do identico togar cm Annapolis, Es-
tado •de Sergipe, á vista do que consta do pra-
ceaeo annexo ao officio da Delegacia do Fiscal
do Thesouro Nacional no mesmo Estado n.81,
de 13 de outubro do corrente anuo.

Foi anclarada som adito a nomeaçãoode
Enach alarqu as NbIlrãO para o Isgar de col-
lector das rendas federaes em Crathens, no
Estado de Ceará.

— Foe outra de 30 do corrente, foi exonera-
do, a pe 3 o, liapha.el Martins do legar de esa
rativSo da Collectoria das [lendas Federaes em
alattão, Estado de S. Paulo.

— Por partaria de 39 do corrente, foram
concedidas sais mezes de licença, com o venci-
mento, na lórina da lei, ao chefe de secoad
da Alfandega de' Santos Taciano Pinto dá.
Silva, para tratar do sua saude onde cansam',
com o prazo de 15 dias para entrar no gosa
da licença.

— Por outra da mesma data, foi concedida,
á pensionista do Estado D. Julia de Argallo
Ferrão, filha do João Peraira de Andrade,
ministro plonipotenciario, licença para residir
fora do paz.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

PeleaSr. ministro
Companhia de Naveganio Costeira, pedindo

reconsideração do despacho proferido no tem-
cursa encaminhado pela Delegacia Fiscal na
Bahia caiu o oficio n. 48, do 23 de setembro
ultimo.— Mantenho a dellbaraçao anterlor.

João Evangelista da Silva Gomes, pedindo
pagamento de 7:7773050. — Requisitado em
carta precator:a pelo juiz seccional em Minas
Geram. .

Aura Ulrick . de Magalhães Couto, viuva do
major da Brigada Policial Leopollo de Maga-

s C uto, pedindo melhoria de pensão. —
Não ha que deferir.

EXPEDIENTE DO SA. MINISTRO

Dia 30 de dezeNbro de 'MG

Sr. ministro da Marioha
N. :".30 Rast Isto-vos o incluso processo,

encandaha.do com o vosso aviso n. 5.070, do
la de nova:libro de 1914, e a que se refere o
de u.1.787, de 14 de maio do anuo imito:chato,
relativo ao requerimento em que D. Micta.
dos Santos Travassas, -viuva de Thomaz Jos6
Travassaa, ex-foguista das lanchas do Arsenal
de Marinha desta Capital, solicita OS favores do
montapio, procastso esse que deixou de acom-
panhar o aviso n. 213, de 5 do correni.a, deste

Rdi t aro-voa os meus protestas de elevada
es t ima e csnaidaraaão.

N. 231—Com referencia ao assumpto con-
stante do vosso aviso n. 1.419, de 10 dc abril
deste atino, peço vos dignçis informar
sala.te a.pessibliaade de ser ,ornecida per esse
minister.o á Alfandega do Maranhão uma me-
tralhadora do typo dloteki-secas, de um
cano, tom cinta metallica, e respectiva mu-
meã°, com destino ao cruzador (laguna
alt'andega S. Luiz, viste a referida metralha-
ik ra ser a nuca que se adapta ao serviço do
tisca:izaaão das rendas aduaneiras, conforme
dealarou a inspectoria da mesma alfandega
em afficio n. 1.36, de 28 de outubro ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consaleração.

— Sr. madstro da Viação e Obras Publicas:
N. 714 .—Em resaosta ao vosso aviso n. 666,

de 10 de novembro ultimo, tenho a honra do
vos informar que, pela orlem na 200, de 30
de setembro proximo findo, da Directoria de
Gabinete, foi autoriza ?a a Delegacia Fiscal de
Thasmaro Nacional no Estado do Amazonas a'
concede! i senção de direitos para duas lanchas
e um barrit do olmo, coo 'o a ino solitaça6 con-
stante do aviso dessa ministerio n. 507, do 42
do citado maz de setembro.

Reitero-vos os meus pratestos de elevada
estima e consitleração.

N. 7{5—Attouidetalo á solicitação constante
do vosso aviso circular n. 728, de 4 do cor-
rente, tenho a honra de remetter-vos duas
rolaçõea da fanccionarios subardinados a este
miniataria que pod am fazer usa oficial do
tales:natio, sobre assumpto de serviço publico,
no exareicio de 1917.

noitada vos os protestos ele elevada estima o
consi leração.

•n••••nn••4

EXPEDIRNTE DO SR. DIRECTO1i

Dia 30 de dez2mbro de 1916

Sr. inspector da Alfa.ndega do Ri do Ja•
nciro:

N. 1.132 — Communico-vos, para 03 fins
convenicatas, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu A. de Souza na petição de
27 de, novembro ultima e tendo presente a.
knarmaçãa pr stada pelo Escola Nacional
cie Bailas Artes em oficio na 236, do 27 do
corrente, resolveu, por acto de 28, autosizar
o de spacho, livro de direitos aduaneiros, de
dip s caixas, ma sca A.S., toa 2i3/211, coo-
:ando 12 quadros a deo, vindos do llavre
pela vapor francez Amird Vdlaret de Joyeuse;
entrado em 21 de outubro ultimo, e do cona
fortnidale com o canhecimento o factura cowa
sultir ,juntos.

N. 1.133 --- Cammunico-vos, para- os fina
consoo-dentas, que o Sr. ministro, attendendei
ao que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso ia. 4.328, de 26 do corrente, resolveu;
por a c to da mea:na data, autorizar o despa-
cho, livro de dir itos aduaneiros, do trog
caixas con'enda os seguintes accessorios da
olota rara machina Acme:

Quatro jogos de cossinetes ou estampas de
aç'i pira o falndco de porcas sextavadas;

Quatro idem, idem de porcas quadradas'

Directoila do Expediente

EXPE.DIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 29 7c dezembro de 1916

Sr. mina -tiro da, Fazetala
N. 4.373—Solicito-vos pravidancias no se n-

ticla da sor, com urgencia, humadiatamante
apus o PCgistro ilo Tribunal de Contas, dis t./ti-
baila á Directoria Geral do Coutabilidale
desta niiiiiatcrio a importancaa do creaito
supiacnian ta it de 2.161 :4. 36a973 abano pelo de-

n. 1 .)4.332, desta dato., para It Uniu saas
despezas referentes ás aclama 7 a, 8*, 9*, 1.0a,
laa , ::0' e daa ,	 o:a:atirado vigente.

— Sr. prasldeate do Trilmnal .da Contas:
N. 4.376--liogo-vos pito\ ide.nc:as no santido

de ser registrado o cradito supplementar de
2.301:4S.65975 ás verbas 7a, 84.0a, 10',13a, 20a
e aa*, cio orçamento vigente cio mini:omito a
11 •1(n1 cargo, aliara) pelo decreto n. 12.332,
desta data,em cópia annexo.

— Sr. 1 0 Secre t ario do Sanado Federal
N. 4.376 — Tenho a honra de vos trans-

a, anila ir a monsagam com .que o Sr. Presidente
da Republica develve ao Senado Federal, de-
vidamente sanecionatioa, dons dos antogra-
plias da roso/nato) legislativa qua autoriza a
abertura do credito tio 2.361:aaaa.,975, sup-
akmantar ás verbas 7 a , as, 0 4 , 10*, 1.5", 20a o
2as , do eraamcnto viaenta do Ministerio a mau
ettl*g0.

/-
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Oito jogos de cossinetes para abrir roscas;
Um mandril;
Um alargador;
Dez machos, vindos de Nova York pelo

vapor nacional S. Paulo, !nuca .1finistesio Net-
rinha-Rio, ns. 1-3 e destinadas árprelle mi-
nisterio.

N. 1.1.34 - Communica-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ininisro, atten leneo
ao que solicitou o Lloyd lir izileiro em officio

1. 481/A, de 28 do cormote, resolveu, por
acto de 26, autorizar o doespacho, livre de
Anaesquer direitos e foxas alumiei:as, das
Mercadorias abaixo m uiona as, viu las de
Liverpool pelo vapor ingl ,z Wrro, consigna-
das ao mesmo Lloyd

F. Horta & Comp.- Rio ee Jan iro- Uma
Caixinha sem namoro, contendo ano los do
pra ta .

LB-F-Ptio de Janeira-Uma ca'xa n. 275,
contendo gomon lacra.

N. 1.135 - Communico -vos, para os fins
convenientes, que o Se'. miisro, attendendo
ao que seiceou o :‘finisolria da Neacão o
Obras Publicas em aviso n. 24e, de 23 do
Corrente, resolveu, por acto do 26, aut nezar
o despacho, livre de direitos, dos volumes
abaixo mencionados, vindos de Nova Yore
pelo vapor Awrican, des'inados á Estrada

_de Ferro Central do Bsazil:
EFCB, EFCB, EFCB, EFCB, TNI&C-I111,

1,TM&C-D, 11.3,TM&C --DA, 1/2,TM&C - GG
-1/2, oito caixas com occessorios para carros
de estrada de foro, posando bruto 024 kilos
c liquido 664

EFCB----TM&C-Rio --Uma caixa n. 7:34, Cotll
té/a d arame de ferro, pesando bruto e00
kilos e liquido 18ri

EFCB -- TM&C-1110 --Doosete engrada
na 1.0e4;e0, com 100 bacias de motal para
lavatorios, posando bruto e23 kilo3 e liquido
47e kilos

EFCB-TM&C-13N-Ciivmenta omina caixas,
na. 1

'
51, com oreges c ta x,L3 de ferro, pesando

troto 2.836 k lo s e lionido 2.540
EFCB-TM&C-CCN-Conto e vinte e uma

caixas. n s . 11121. com pregos e taxas de ferro,
pesarreo lootto 7.075 Idos e liquido 6.0e0.

N. 1.13G--Communico-vos, para os fins
convenisntes, feio O SI'. iniiiiteo, attendondo
ao que soliceou o Ministerio da Viaão e
Obras Publicas em aviso n. 248, de 23 do
corrente, rosolvm. por acto de 26, autorizar
o despacho, liv:e do de'eitos aduanci.ms do
seis caixas com arame do ferro (cordÁha)
para se'lamento de carros, m oca E. F. C. 13.
Rio, I1S. 17/22, pesando bruto 4.84 kilos e
liquido 388 kilos, vindos de Nova York polo
vapor Vesti i q e destinados á Estrada de Fe:ro
Central do Pd:azii.

- Sr. director geral de Contabilida,le
Minieterio da Agricultura, Industrio e Com-
ine .cio:

N. 304-Communico-vos, paeoi 03 fins con-
venientes, que O Sr. minist: .o, a ttmdendo
solicitação constante da vosso officio n. 1.338,
de 4 de novembro ultimo, resolveu, por des-
pacho deoll. do correu to, autorim -a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Pernambuco a receber ás quotas, na im-
portando. de 33333 mou saes, com que deverá
continuar a contribuir para o montepio O ex--
instructor agricola do 13 districto Dr. An-
tonio Borges dos Santos, a partir do janeiro
deste anuo.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 152-Coma-mico-vos, para os fins C011-

venientes, que se acham cancicmadas na Tim-
"souraria Geral do Thosouro Nacional as aoo-
lices da divida publica, da emissIll liara pa-
gamento de empresemos, compromissos, em
papel do Thesouro Nacional, anterioros a 1915,
sob ias. 1.753 e 1.755, de propriedade de Joa-
quim Bollisaoio da Silva, do valor nominal de
2005, cada uma, afim dc . garantir a rospon-
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•sabilidade. de D. Clara dos Santos Barros no
logar de agente postal de Meeacema, Estado
do Rb de Janeiro.

- Sr. direceor da Casa da Moeda:
N. 77 -11Tnettendo o inclusa processo, re-

lativo ao requorim mto de 23 de março ultimo
em que Ignacio Antonio Gonçalves de Souza
solicita pagamento por exerdeios findos da
importando de 36631{1, proveniente de ven-
cimentos e graedicações que, corno aio evite
interino da exibida ofli-ina de estamparia
desse estabelecimento, doixou de receber no
poriodo de 27 de janoiro a 7 de março do
1914, peço-vos, de accerdo com o devicho
do Sr. ministro de 23 do corrente, soja por
essa repareção organizada, com as notas no-
cessarias, uma folha espoo ai referente ao pa-
gam sido reclama lo pelo supplicanp.

N. 78 Transmit indo o incluso officio nu-
mero 3.133, de 22 do cor'rene, em que a Es-
trada de Ferro Cenoed do El .azii solicita o
fosnecimento de 8) kilogrammos de nickel
poro, para o serviço da socção de hydroplastia
da 4a divisio, peço, de acciOrdo com o dospa-
cho do Sr. minisro do dia immediato, v03
digneis emittir parecer a respeito.

- Sr. director gorai dos Correios
N. 383 - Cotumunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Joaquim Bolisario da Silva
prestou fiança, no valor de 360'3, consti-
tuiria por duas apolice.s da divida publica, de
os. 1.753 e 1.755, do valor nominal de 208
cada uma, afim de gasan t ir a rosponsabildiado
de D. Clara dos Santos Barros no lo s

t'
otr do

agente postal de Mioacema, Estado do Rio de
Janeiro.

- Sr. di,eo. tor da Comoanhio de Estralas
do Forro Fe.:eracs Brazileiras-Rede Sul-Mi-

N. 313 - De orlem do Sr. ministro, rogo
vos digneis providenciar no senti lo de ser
eoncedido, por conta deste ministerio, ao
agente fiscal do imoosto de consumo no Es-
tado do Rio do Janeiro Al"redu Pinto da Silva
um passe de ida e volta, em i classe, du-
rante o exercicio do 1917, entre as estações de
Passa Tres e Cmse,evatorio, sempre que o
mesmo passe for solicitado em objecto de ser-
viria publico.

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 334 - De ordem do Sr. ministro, rogo
vos digneis providenciar on sentido de sor
concedido, por conta deste ministerio,
agente fiscal do imposto do consumo Alfredo
Pinto da Silva um passe de ida e. volta, em

classe, durante o exercido do 1917, no ra-
mal de Paracamby, dessa estrada, sempre
que o mesmo passe for requisitado em objecto
de sorviç,

- director geral da Imprensa Nacional:
N. 160 -- Peço provAonciois no sentido de

serem encadorna los seis livros do pessoal do
Fazenda nos Esta lus que estio sou lo im-
pressos nessa repartição.

N. 161 - Peço providonc:eis no sentido de
serem impressos nosso, estabolecdinento 200
exemplaree, sendo seis encademados,
livro do pessoal dos officiaes aduaneiros, de
aceõrdo com os originaes que junto vos re-
motto.

N. 1.62 - Rometto-vosepara os devidos fins,
cópia do decreto n. 12.226, de 'k de outu-
bro findo, que approwou a fusão das socieda-
des de seguros F.,sp:rito Santense e Al.lianç,a
Mineira, bem corno das actls das assembleas
que a autorizaram.

N. 163 - Remetto-vos cópia do novo rer.,,ni-
lamento para o serviço da re,pressla do (,i11-
teabando, bem com) do decreto n. 12.328,
do 21 do dezembro de 1016, que o approvou,
afim de que providencieis no sentido do ser
feita a respectiva publicação, sem falta, no
Devi° Official de amanhã.

Outrosim vos poço &rijam impressos, com a
•

Dezembro de 1.916

possivel brevidade, 4.030 exemplares do
moam') regulamento.

- Sr. superintendente da The Leopoldina
Railway Company, Limited:

N. 335 - De orlem do Sr. ministro, rogo
provi lencieis no sentido de ser concedido, por
conta deste nainis ,e,rio, ao agente fiscal do
imposto de consuoto no Estado do Rb de Ja-
neiro Raphael Elisa um passe mensal de ida
e volta, durante o CX , 11'CiCi0 do 1917, entro
as estações Coado do Araruama, Santa Maria
Magdalena e Manool Moraes dessa estrada,
sempre que o mesmo passe Sor solicitado em
objecto de serviço publico.

- Sr. presi lento do Tribunal de Contas:
N. 526-11e.motto-vos, para os devidos fins,

o incluso professo de fiança de D. Clara dos
Santos Barros, agente postal do Miracetua,
Estado do Rio do Janeiro.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 117 - Para que possa ter solução ek

assompto constante do requerimento encami-
nhado com o vosso oficio n. 123, do 20 de
outubro ultimo, em que o 2° official aduanei-
ro da Alfandega de Maceió Alfredo Arthur
do Espirito Santo, nomea lo por decreto de 27
de setembro do corrente armo 2° escriptu-
rario da Alfandega da Parnahyba, solicita
ajuda de custo de preparo de dospoots do
viagem, rocommendo provi 'enodeis no sentido
de serem prestados eselarecim autos referentes
á i lado dos filhos do poticionario.

N. 118-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. m . nis t ro, tendo presente o
processo transnaittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso offioio n. 1.04, do 16 de
novembro ultimo, relativo ao requerimento
em que Leão Irmãos, proprietarios da usina
de assucar Leão, situada no Municipio do
Santa Luzia do Norte, msse Estado, solicitam
a restituição dos direitos que pagaram pela
mercadoria despach ida na Alfande n'.a do Ma-
ceió pela nota de importação n. 2.128, de
novembro do armo passado, resolveu por
acto de 11 do corrente, indeferir o pedido cru
questão, por falta de fundamento legal.

N. 119 -Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. m'nistro, tendo presente o
processo que acompanhou o vosso oficio nu-
mero 105, do 16 de novomb.o) findo, e em que
1. Calmou & Comp. recorown do acto da In-
spetoria da Alándega desça Estado, que os
con-lemnou ao pagamouto de direitos em do-
bro pela difierença ver:ficala nas caixas da
marca 1. C. & Comp. ns. 501 e 501, subinet-
tidos a despacho pela nata de importação nu-
mero 2.750, deste anno, resolveu, por acto de
16 do corrente, tomar conhecimento do allu-
(lido recurso, para lhe dar provimento, visto
111.) ser caso de applicação da referiria multa
do direitos em dobo.

So. delegado fiscal no Amazonas:
N. 254 - Declaro-vos, para os fins cative-

Montes; que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica Com O vosso oficio n. 323, de 21 de
agosto ultimo e a que se refere o de n. 450,
de 24 de novembro proximo findo, relativo
ao recurso interposto por Aucar & Irmãos, do
acto da Inspectoria da Aliandega dessa chia-
do, que os multou por falta de baixa em ter-
mos do responsabilidade, para exhibição de
documentos de offictiva dosca.rga do merca-
dorias reexportadas, resolveu, por despacho
de 21. do corrente, não tornar conhecimento
do alludido recurso, por ter sido apresentado
fora do prazo legal e som o deposito da re-
spectiva multa.

N. 255 -Reinotto-vos, para os fins conve -:
nientes, o incluso titulo de 1.1. de novembro
ultimo, polo qual foi nomeado Alvaro Guima-
rães para o l000kr de escrivão do posto fiscal
do Alio Acre, eterritorio do Acre.

N. 256 - Remetto-vos, para os fins convo
nicates, a inclusa portam de 23 do conca°

• •i
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que concede seis mezes de licença ao escrivão
do Posto Federal do Alto Purús em Campinas,
Territorio do Acre, Cordolino Cordeiro.

— Sr. &legado fiscal no Ceará:
N. 142 — Remetto-vos, para os fins c

•

 onve-
nientes, o incluso decreto de 13 do corronte,
pelo qual foi nomeado o 3° escripturario do
Thesouro Nacional Manoel àladruea para

rexreer, em commisseo, o lagar de liga
ficai do mesmo Thesouvo nesse Estado.

N. 143 — Doclaro-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. nibristro, ;mete-lendo ao que s
teu o Ministerio da Viaçeo o Obras Publicas,
em aviso ii. 242, do 21 do corrente, resolveu,
por acto de 21, autorizar o despacho, pela al-
fandega desta capital, livro do direitos adua-
neiros, do material abaixo mencionado, no
total de 52 peças, pesando 0.911

Oito aros para rocias motrizos de locomotiva
Raldsvin de numero do fabric,ação 38.659, pe-
sando ao todo 1.864 kilogrammas

Oito aros para rodas motrizes do locomotiva
Baldwin de numero de fabricação 28.66); pe-
sando ao todo 1.86a kil..grammas

1)ito aras para rodas motrizog do locomotiva
Baldivin de numeeo'do fabric.ação 38.656, pe-
sando ao todo 1.014 kilogeamma,s

Oito aros para roias motrizes do locomotiva
Baldwin de numero de fabricação 38.647, pe-
sando ao to lo 1.9)4 kilograminas

Oito aros para co la,s motrizes de locomotiva
Babliviti de mineiro de fabricação 13.3)8, pe-
sando ao todo 776 kilogrammas

Dozo aros para nelas motriees de locomo-
tiva Ilaldsvin de numero de fabricação 4.30.2,
pesando ao todo 1.632 kdoerammas e desti-
nadas á Estrada de Ferro Central do Brazil.

— Sr. delegado iscal no Espirito Santo:
N. 143 -- Rem tto-vos, para os fins couve-

nienees, o incluso decreto de 22 de novena-
Ima ultimo, pelo qual foi nomeado o 2° escei-
pturario da Alrandega da Bahia, Franc:oco
Abion Arrochellas, para exercer, em com-
missão, o Jogar de inspector da Alfandega
Victoria, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 119—Devolvendo o incluso processo en-

caminhado com o vosso ofiicio n. 11.0, de 9
de julho ultimo, referente á petição em que
D. Olitela, de Amorim Costa Domingues da

, Silva pode que soja alterado o seu nome na
relação das pensionistas do Estado, visto
haver contrahido nupcias, recriminando, do
accórdo, com o despacho do Sr. mini;tro, de
11 de outubro ultimo, providencieis aflui do
que o titulo daquella pensionista seja devida-
mente apostillado, nos termos da circular
n. 68, de 27 do cadente.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraee:
N. 310 — Remetia-vos, para os fins conve-'

nientes, o incluso titulo de 23 do corrente,
pelo qual foi nomeado Lauro Alves Ferreira
para o logar do escrivao da Collectoria das
Rendas Federaes em Santa Qui teria, nesse
Estado.

N. 311 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso decreto do 30 de novera-
Iro ultimo, pelo qual foi nomeado o 2° escri-
ptprario da Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo, Eugenio de Lucena Noiva, para iden-
tico lagar nessa delegacia fiscal.

— Sr. delegado fiscal no Pará
208 —Rometto-vos, para os fins couve-

nientos, o incluso decreto do 1,3 . do corrente,
pb-lo qual foi nomeado o 2° escripturario do
Thosouro Nacional, Joaquim Carlos Vieira de
NIello, para exercer em commissao o logar de
délogado fiscal do mesmolThe"souron nesse ES-
tad°.

N. 209 — Deolaro-vos, para Os fios couve-
njenjeS, que o Sr. ministro, tendo presente o

k
acedso transmittido á Directoria da ROceita
plic4 com.° vosso officio n. 116, Jo 27 o

maia /timo, felativo ao recurso interposto

por Manoel Pedro & Comp., da decisão da
Inspectoria da Anu lega desse Estado, que,
divergindo do parecer da Commissão de Tarifa,
manfou classificar como obra de zinco não
classificada, simples, para pagamento da taxa
de .1.5G0o, por kilo. do art. 712, da Tarifa, a
mercadoria despachada pela nota de importa-
çao n. 7.553, de maio do COrl'311tO anuo, re-
solveu, por acto do ?,2do coroe:rue; dar pro-
vimento ao alludido recurso, para mandar
classificar a mercadoria em queetio Como
«chapas de zinco simphys», da taxa de '220,
por kilo, art. 702, terceira parte.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 403— Rem:itto-vos, para os fins couve-

nientes,o incluso titulo de 27 do corrente,pelo
qual foi nomeado Doodoro Alves Quintiliano
para o togar de agente fiscal do imposto de
consumo no interior desse Estado.

N. 164 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, quo o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 68, de 17 de
outubro ultimo, relativo ao recurso interposto
por Guimarães & Comp., coinmerciantes esta-
belecidos cai Antonina, nesse Estado, da de-
cisão da Inspectoria da Alfandega, de Pararia.- -
guil,mandando cobrar aos requerentes a quan-
tia do 159'3551, em papel, proveniente da dif.-
ferença do taxa cambial encontrada na revi-
sio de despachos processados 'na Nlesa de
Rendas da primeira das citadas cidades, du-
rante o priori° de setembro de 4.015 a janeiro
deste ,reiro resolveu, por acto de ti do cor-
rente, coar provimento ao alludido recurso,
para con:irmar a decisão recorrida por seus
fundamentos.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 349 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 26 do corrente,
pelo qual foi nomeado Condito Alves Conser-
vas para o lugar de collector das Rendas Fe-
deraos em Salgueiro, Granito e Leopoldina,
nesse Estado.

N. 350 — Declaro, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Directoria Geral de Contabilida.de
do Ministorio da Agricultura, Industrio e
Commercio, no officio n. 1.358, de 4 de no-
vembro ultimo, resolveu, por despacho de
11 do corrente,autorizar a receber as quotas,
na importancia de 38333 inensaes, com que
deverá continuar a contribuir para o monte-
pio o ca-instructor agricola do 13° districto
Dr. Antonio Borges dos Santos, a partir de
janeiro deste atuo, devendo essa delegacia
verificar si effectivamente estão pagas as
joias e contribuições até dezembro do armo
proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 426 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 30 de novemb:o
ultimo, pelo qual foi nomeado o 20 escriptu-
rario da Alfandega de Sant'Anna do Livra-
mento, nesse Estado, Malvino licito do Oli-
veira, para o logar do 4° escripturario
Alfateleea da cidade do Rio Grande, no uses-
mo Estão.

N. 427—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, a quem foi presente
o processo que acompanhou o vosso officio
n. 1O2, de 24 de abril ultimo, e referente á
reclamação do 3° escripturario da Mfandega
do Rio Grande Ananias Nunes Pereira, contra
a classificação dada, pela Alfandega do Livra-
mento, ás mercadorias despachadas pela nota
de importação n. 696, de novembro do 1915,
por Vauchor Arzeno & C.°, resolveu, por des-
pacho de 24 de novembro findo, mandar ar-
chivar a referida representação, e que seja
applicada ás mercadorias descriptas nas ;ilidi-
çõee tis. e, 2, 4 o 15, da referida nota de
despacho, a classificação 'rlada pela emunde.-
sãe de Tarifa da Alfândega do Rio de Janeiro,

constante do seu parecer junto por cóp.a,
applicando-se á referida tiana importadora a
multa correspondente ao triplo dos ditos va-
lores ariiiteados, nos termos do art. 15. 28.
parte d'is Preliminares da. Tarifa.

— Sr. delegado fiscal ^ ern S. Paulo:
N. O ro — Iletnetto-vos, para os dirS COOVOn

Mentos, os inclusos titulas de 26 do COri'OlitC;•
pelos gumes foram nomeados Estanisláo do
Sampa.o Leite, Renato Corra de Camarão.
Aranha o Manoel N. Cortez, respectivainente';
collectores das rendas federaes em 4ica do
Pedro, ein Rio Claro e em. Santa Cruz do Rio
Pardo, nesse Estado.

N. 901 — Declaro-vos, para os fins conve-;
Mentes, que o Sr. ministro, tendo prese-iite o
requerimento encaminhado com o vosso Ofi-
cio n. 604, do 21 de outubro proximo pas-
sado, em que Rogo 'biso & Comp. reclamará
contra a classificação que lhos foi feitá pela
1' collectoria dessa Capital, para pagarnentO
de impostos. resolveu, por despacho de 1.7 do
novembro ultimo, que esto ministe:io só .pódo
tornar conhecimento da reclamação eni grão
do recurso, devidamente interposto,

N. 002 — ReimMendo-vos o incluso pro:
cesso, que me Wansmittistes com o vosso
officio n. 250, de 10 de julho ultimo, e a que
se refere o- do ri. 342, do 12 de setembro
iminotliato, relativo ao pedido do pagamepto
de ajuda de custo a que se julga com direito
o guarda-nár da Alfandega de Santos Jdsé
Lobo Vianna, por ter sido designado para
proceder á arrecadação dos salvados do vapor
hespanhol Principc de Asturias, naufragado
na ilha do S. Sebastião, recornmendo presteis
informações sobre as duvidas suscitadas 115
alludido processo.

N. 903—flemetto-vos, para os fina conve-
nientes, os inclusos decretos de 30 dó no-
vembro ultimo, pelos quaes foram nomeados
o 4° escripturario da Alfandega desse Estado;
Ubaldo Cavalcairti de Castilho c o 2° officio'
aduaneiro da referida alfandega José Alves
da Silva, respectivamente, 3° o 4° escriptu-
rodos da mesma alfandega.

N. 904—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 30 de novembro
ultimo, pelo qual foi nomeado o 2° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Goeacs, João
Pinheiro Ulhoa Cintra, para idontico logar
nessa delegacia fiscal.

N. 905—f1einetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 30 de novembro
ultimo, polo qual foi nomeado o escriptu-
rario da alfandega da cidade do Rio Grande,
João de Araujo Costa, Para idontico lagar
nessa delegacia fiscal.

N. 906 — Declaro .vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
11 do vigente, exarado no processo a que
está annexo o vosso officio n. 10, de 20 do
outubro proximo findo, á Directoria do Patri-
moino Nacional, resolveu approvar o orça-
meato, junto por cópia, das obras de que ca-
reco essa delegacia, autoriz indo-vos a publi-
car o edital de concurrencia.

N. 007 — Declaro-vos, para os devidos effei-
toe, que o Sr. ministro, a quem foi presente
o requerimento encaminhado com vosso offie
cio n. 171, do ócio cadente, o em que a Com-
panhia lo I ',Isca do Santos pede restituição dit.
quantia de 11.1$3/37, praveniento da differene
ça entro os direitos in egraes pagos polo
pacho da inere:icbria constante da nota dá
importação ri. 42.477, deste anno, o a taxa
de 8 °e, actribron que a requerente julga
ser applicavol á rafo 'ida merca lona—alce de
petroleo corado—para Itib; • iticação de inacK-;.
nas, resolvem, por acto de 21 deste mo3, In-.
deferir a alio lila preterição, por falta dg,
dispositivo legal que a ampare.
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Thesouro Nacional

Emisiã& de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914
*.

pALANÇO SEMANAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1010

Activo Passivo

1k3apol-moeda a emittir 	 •

-Saldo.existente na Caixa de/mortização 	

I Pap.el-moeda incinerado
I t	 'Incinerado até esta data 	 •

I
çapel-moeda a incinerar

*Saldo existente na Caixa de Amortização a se-
. incinera.lo na proxima terça-feira 	

10.022:3315000

Emi;são de papel-moeda

EMIS3ãO autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 de agosto de
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e ris. 11.119
e11.16-1, de 3 e 29 de setem-
bro de 1914 	 250.000:0005000

Emprestitnos a bancos : •	 ,

Importanela fornecida a bacos, a titulo de em
prostituo 	

, The:ouro Nac:onal
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data..

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
/ prestimo :‘ -

Itnportancias recolhidas á TI-tesouraria Geral

Em moeda corrente 	  10.5.33:781586,8,
Em letras do Thesouro 	  76.473:400500u
Em juros das mesmas 	 	 187:0185484

Juros vencidos:
1 ruportancia a debito das bancos, correspon-

dente aos juros aalculados sobre os empreS-
timos 	

Thosónro Nacional c/ de deposito :
Saldo de juros para occorrer ás despezas com a

emissão. 	

Despezas com a emissão
Effectuadas até esta data

Quota de resgate:

10 °/„ da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto de 1014 até 10 de,
dezembro do 1914 	

Idem, idem, na ultima so-
maria. 	

Amortização dos emPrestirnos
87.214:2105332

17'...3.945:51 Juros sobre emprestirás:

77:1815873

739:5925413

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestinao 	

2.983:3825139

2.085:582$39

00.700:3113073

I

4.3U :8065877

318.070:030$389

8

100.000:0005009

150.000:0005000

'Calculados sobre os empros-
timos' a bancos 	

Somma

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Summa 	

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titulos da divida publica

Valor nominal de titnlos de-
positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Effeitos commerciaes
Valor nominal dos afeitos de-

- positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Notas conversivels e ouro amoe-
dado:

linportancia depositada pelos
bancos 	

24.751:9775028

5	 24.751:9775928
--

372.822:n83:d:
•

Bancos — C/ do caução :

Pelas 'cauções de tit'idos da
divida publica e effcitos
commorc'aes, conforme do-
inolistraçã'o no activo 	

Bancos — C/ do depositos

Pelos depositos em notas coa-
' VerS:VCIS C ouro amoedado,

conformo demonstração no
activo 	

24.751:E:5928

24.751:077$928

IS:2.822:008$31.7.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1,14.0.— Dr. Carlos Claudio da Silva.

1
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Directoria , da Receita Publica

EXPEDIENTE D0411. DIRECTOR

.Dia 30 de dezembro de .1916

r. dirautor geral cia Impronsa Nacional;
N. 105 o collector das ran aas fe-

der•aes de Santo .antonio de Padua, Franklin
Ribeiro do admeida, recolhido aos cofres da
respectiva collectoria a inaaortaneia de 1.8$
correapontlente a uina asagnaturit do Diario.„
Official, durante o paricalo de 1 do 'janeiro
até 31 de-dezembro do armo ,proxMio viu--
douro, .sal:cito vossas providencias iio sentido
do ser a inuma folha remettida áquoile
exacto:.

-N. 107 — Tendo o callector das rendas fe-
derou do Neva Fr burgo, Joaquim José An-
tunes, cornmunicado a esta directoria haver
sido recolhido aos cofres da ruama callectoria

importa ida de 18$ coreespondente a duas
assignaturas do Diario Offc'al para si -e o
agente fiscal do •mprstcr da consumo, Luiz
Pereira :dos Santos Nuoes,xesidcute em Nova
Friburgo, durante o primeiro semestre do
armo proximo vintiouro asolicito vossas provi-
dencias no senti lo de ser a mesma folha re-
matada áquellos /Lince:ou:trios.

Directoria da Despeza Publica
'Requerimentos despachados

.Dia 22 -de dozenobro de 1916	 -
Augusta Alves de Assis Azevedo, como pro-

curadora de Isabel Sorti-unto de Almeida e
Silva, pedindo pagamento de-peosOos ero exor-
cicios findos.—Satisfaça a oxigeocia apresen-
tando a procuração.

Dia 27
Edith da Silva Barbosa, pedindo .roveesão

de montopio.—Dirija-se a Directoria da Coa-
tabilidade	 cia Viação.

'Maria José-Ferreira e Souza, pediu lo pave:-
s3...) do -mantcpia que percobe para seus filhas.
—Dirija-se á Directoria de Conlib.lidade do
Ministerio da Viação.

Iludi Ferreira do Andrada, alteração de
nome.—Juilte sua certidão de casamento.

Joaquim Dosidesio'da Silva, pedindo paga-
Mento da quantia de 3385030. — Compareça
nesta directoria para prestar esclareci-
mentos.

Ernesto de Paula Cardoso, pedindo paga-
mento do montepio dos illjtIOCOS abrigo Leão
Cardoso, Olga Cardoso do Andrada e Ernesto
Cardoso.—Faça reconhecer a firma do juiz
signatario do alvará de Ils. 3.

Dia 29
Clotilio Pires Salgado, pedindo roversão•de

montepio.—Sat:sfaça as exigienclas da infor-
mação.

31athilde Dalbina Menteiro Fischor, por sou
procurador Antonio Dias de Oliveira, pedindo
pagamento das penseis de montepio de seu
irmão Ernesto Victor do Souza Monteiro,
cumulativamente com a do seu alarido. --
Dirija-se, queratid), á 'Directoria de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação. Entregue-se a
procuração mediante recibo.	 •

Ministerio da Viação e
— Obras Publicas

Director. la Geral de Viação
Primeira sução

EXPEDIENTE DO SR. Inximus

Dia 29 de dezembro de 1916

.Sr. inspector federal das Estradas:
vista,do,que,propuzestes no.officio n.

de 20 do coraonto, autorizo-vos a .alterat •

horario actualinente,em vigor. •de Cratheus a
Sobral, de maio a tomai-o adaptavoLao unt.o
trecho -inaugurado da 37.022 Iii. tros, de Cra-
ttteus .a Iblapaba,, no prolonga:imoto .da Es-
trada de Ferro do Sobral ,(aviaci.n.

Sradiroctor da Xstrada tia Ferao Central
.Brazil:

A' vista de que cerpterou:Ctudido José ale
So za.. au ailiar .de .escio p ta sla . 0a divisão
estrada, cujo roquezimento enviastes ,e111

3.0)O, do 1 I do inaz findo, autorizo-vos
a inaudito averbar na fá de o1failo do reque-
rente, .para os eireitos,da.geatilivaiçaa ad..1iaio-
nal, nos _toemos dos arts. 63 e 64 do regula-
mento approva do pelo decreto. 8.611, de
15 da-março de .(911,-o temia) em que serviu.
nas Estradas de Ferro Central e.Sul de Por-
narnbaco, constante das docrundntos juntos,
dever:alo, ()oportunamente, essa directoria re- •
metter uni novo quadro do -tempo de. serviço
do requerente,- na qual se mencione a data
inicial do" abono a que tiver direito (aviso
n. a .014) '•

JJo .confo rini lado cem o disposto no ri. V11,
paragrapho unieo, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e vista do que In:ar-
mastes em officio ii.3.581, de 21 do corrente,
autorizo-voa a abona'r ao mestre de linha r:e
3° classe da 5" divisão dessa estrada Manoel
Augusto de Araujo a gratificação addicional
tio 20 04 sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de I. de abril de 1911, rios termas do
aviso n. 912, de 18 do rnoz find a por ter com-
pletado 20 anno,s de olfactivo serviço (aviso
n. (.015);

De conformidade com o disposto.no n. VII,
paragrapho !mico, do art. 132 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro ultimo, o á vista do que infor-
mastes em officio n. 3.583, de 21 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao feitor de 3` classe da
Sa divisão dessa estrada Custodio Pereira 'a
gratilicaçã.o addicional de 10 .4 sobre a diaria
a que tiver direito, a partir de o de Janniro
de 1012, nos ter,nos do aviso n. 912, de 18 do
mez findo, por ter completado 10 annos de
oreativo serviço (aviso' n. (-010);

De conforini Jade com o disposto no ri. VII,
paragrapho unieo, do art. 132 da lei a. 3.00,

-d.: 8 de janeiro ultime, e á vista do que infor-
mastes em Offleià il. 3.383, de 21 do corrente,
autmazo-vos a abonar ao guarda-chaves da
2° classe da 2' divisão dessa estrada Luiz José
de Almeida a gratificação °Adicional de 10 °/„
sobre a diaria a que tiver direto, a partir ue
1 de abril de 1911, nos ternos do aviso n. 912,
de 18 do mez findo, por ter completado 10
amuos de efrec.ivo serviço (aviso ri . 1.017)

De conformidade com o disposto no n. Vf;
§ uniu) do art. n. 132 da lei 11. 3 • 080, do 8
delineie° ultimo, e á vista do que inforinaa-
tes em oficio n. 3:581; de 21 do correra'e,
autorizo-vos a abonar ao oparario de 2' eldsse
da 3' Divisão dessa estrada 31anoal José Dias
a gratificação ad licional de 20 °/,:, sobre a dia-
ria a que tiver direito, a partir de 1 do abril
do 1911, nos termos do aviso 11. 012, 'a 8 do
inez findo, por ter completado 20 aii- -à de
effectivo -serviço (aviso n. 1.0(8);

•De conformidade com o disposto no n. VII
§ unico do.art. 132 da lei n. 3.039, de 8 de
janeiro ultimo e á vista do que informastes
em o:ficio n. 3.557, de 15 .do [noz corrente,
autorizo-vos a abonar ao mica:rogado coacar-
tador de 2° classe da 4' Divisão dessa esti•ada
José da Silva a gratificação addicional do
30 (11,, sobre a diaria a que tiver direito, no
periolo de - 1 de abril a 25 de outubro de 1911,
nos termos do aviso n. 912, de 18 do me.z pas-
sado, por ter completado 23 annos •de elrecti-
.vaaserviço (aviso n. (.019);

Do conformidade com o disposto no n. VII
Lonico do art. tu. 132 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro ultimo e vista do que informastes
em olficio a. 1 .577, .de .19 de julho findo, -rui-
toalzo-aars.a abonar ao ,eonservador do linhas

da ,a a 1/1V:Ra() (I ?s;a, ostra ta Juifo Eslava° Go-
mas de Almeida, a gratifien,lo Juidioional,do
10	 sobre a diaria a que tiver .d . epitg, a ;1
tio de 1 do ab ii de 1- 91a,mos termos:ai atVi.5,0
o. 912, .do 18.do 1D3Z passado, ¡por ler Com.;
pleaodo dez attimsde atrectivo serviço -(.aviS.O.
II. 

Reguerirnento despeitado •

Estado Gonçalves, .guarda-cancella da WS
Divisão d,a Estrala .de Ferro „Central
zil, pediu lu o abono da gratificação addicio-
nal de p 0!„, por coatar mais do trinta amuos
desurviço-.— Provo ter completado :trinta ana
nos de aor viço, até 3.1 de tlezombro de i912a

-41r
Estrada de Ferro Central 'do "Brun )

- -
Reguei imotos despachakos

Tia 23 de dezombro de 1.016

Caldas & Comp.— Deferido de =Urdo c0G1
a informação.

Au-na Fraucisca da NI°tta.--••-• Deferido.
Alcides Ventura Ferreira da Silva 	 IndC3

ferido.
Padre Anta° Jorge.— Archivo-se.
31arcellino do Almeida.— Daferido.•
Manoel Bernardo da Fonsoca.—Archive-sti:1
Dr. Carlos .Saraiva Caravolla.— Iudeferider

visto ter exced do o prazo de 80 dias.
Manuel de Barros.— Como pode.
Carlos Alborto 011110 podo.'
Cai•los de Souza - Bastos. Como pede:
Erriatii Anterior da Silva Caldas.— Comd.,

pede.
Arinindo Viriato do Freitas.— Copio pede4
João José Ferreira Tinoco.— Doferido..
Oscar Giiimar3.es.— Deferido.
Nimbo de Mut' de Sampaio.— Deferido,

no3etermos da informação. 	 .,
José Antonio. — Deferido, nos termos

.Diniz Antonio de 'Siqueira Filho.— Provo
que atina.

Antonio Vicente de Paula Faria. —
ferido.

Zoroastro Ferreira do Amarim. — Moa.'
rido.

Francisco José da Silveira Azevedo.— IndeJ,
ferido.

Antonio Nogueira do Mollo. — Indeferido.;
Amorico Forrei:a da Silva. — 'alote:11)o
Isidco Filisbarto — no ha vaga.	 •
Rotulado Ferreira dos Santos. —.Não ha

vaga.
Clarindo Monteiro. — Não ha vaga:
Daniel Martios noites.—Archive-so.
Manoel Pinto do; Santos.—Ilideforido.
Mario Alves S admitia de 'Mendonça. — Rol

stitua-se meliante recibo.
Oscar Caodoso Nogueira.— Restitua-se m3=,

diante ratabo.
Gc..,orgino Pinto da Silva Leal'. 	 Certa-

que-se. .
Margarida de Oliveira Cook. — Cett4.4

que-se.
• Gyro Rlmas de Azevedo.—Deferido.•

Antonio do Freitas.-31ão.ha vaga.
João de Oliveira Souza.—Indeferidoa
Ricardo de Oliveira.—Inde;brido, '
Tua leu Rangel Pestana.—Acceito o fiaaldJ
Antonio ,Barbosa.—Cortiliqac-se o quo coa-.

star.
,.Ndson de'Figiteirodo"Cardas).—Restitua4

se, .mediante recibo.
Mr. Luiz de Patilatima.—Dfcrido, laorap;¡

do-se novo termo para 3917.
Dr. Franci4o.Augusto do VasconcellosA

Deforido, • Lavranlo-se novo termo para 19174 "
:Dr. CaMillo de .14311iS .Fezecira.—DMrido..4

lavrando.se novo termo para 1.917.
Mr. A dl( á r Tava ces. —,DeP,Jri do,• Lavra nd01

s e novo-termo pa:a 1917;



Alcebiades Joaquim Aràs.-Concedo 50
dÁas, com dons terços da diaria.

' `Adolpho Silva.-Concedo 45 dias, com does-
terços da diaria.

Antonio Figueiredo.-Concedo 65 dias, com
abono integral.

fikaqiiio Joaquim de Almeida.- Concedo 20
tVias, Com abono integral.
• Adão Paulino do Sauza.-Concedo 30 dias,
çona dons terços da diaria.

Alfredo Lndgera Galvão.-Concedo 30 dias,
copa does terços da diariao •
r-

( 'Canecos() Gonçalves Portella.-Deferido nos
*termos da informação do Sr. Dr. intendente
(3.lavrando-se termo na socretaria.

'Daniel Martins Montes.-Indeferido.
Dr. Carlos do Moraes Costa.--Deferido,

Yffido-se novo termo pára 1917.
br. Luiz de Paula.-Deferido, lavrando-se

novo termo para 1.917.
fArthur Augusto Ponciano. -- Concedo 30

diaos, com ordenado.
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(1:Directoria Geral de Contabilidade
- •

Primeira sacão
Expediente de 18 de dezembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda: .
;Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

nja paga, por exercicios findos, ao
feitor da Estrada; de Ferro Central do Brazil,
Rosidro de Souza, de aceôrdo com a inclusa
folha, a importancia do 1823500, do gratifica-
Çi'so adicional sobre 03 salarios de 1.915.

'despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser ese,ripturada na consignação
-Pessoal- Addicionaes	 permanente e
Edidctos - divisão-verba 6a, art. 29 da
lei orçamentaria do exereicio de 1915 (aviso
ai. 4.369):

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
clobál, seja paga, por oxercicios findos, ao
foitor da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Residro de Souza, de accardo com a inclusa
folha; a iniportancia de 1835000, de gratifica-
ção addicional.sobre os seus salarios de 1912.

A despoza, quando corrente o exercido, de-
veria ser éscripturada na consignação-Pes-
soal-Addicionaes -- Via permanente . ° Edifi-
dos-Se divisão-verba 6, art. - 33 da lei
orçamentaria do exercicio do 101:2 (aviso
n. 4.370).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, por exercidos findes, -ao
feitor da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Residro de Souza, de acordo com a inclusa
folha, a ituportancia de 182350J, da gratifica-
ção addicional sobre os salarios do 1914.

A clOspeza, quando corrente o exercicio,
'deveria ser escripturada na consignação-Pes-
soal- Addicionaes- Via Permanente e Editi-
cios-Ja Divisão-verba 6a, art. 64 da lei orça-
mentaria dooexereicio de, 1914 (aviso nu-
mero 4.371).

•Dignae-vos ordenar que, nó Thesouro Na-
cional, - seja paga, por eixereicios findos, a
Reside° de Souza, feitor da Estrada de Ferro
Centoal - do Brazil, a quantia de 1373500, de
gratificação acldicional, sobre os seus salarios
de abril a dezembro de 1911, conforme os
Mclusos documentos,

A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na cons'gnação-
Pessoal-Addicionaes, 5' divisão-Via Per-
manente e editicios, verba 6a, art. 31 da

; lei orçamentaria do exercido de 1916 (aviso.
ri. 4.372).

Dignae-vos ordenar que, no Vi roso-aro Na-
'cidnal, seja paga, por exercidos findas, ao
snaebinista aposentado da Es:rala de Ferro
Central do Brazil, Manoel Barbosa, de aceórdo
com a inclusa folha, a importamcia de- 8105,
do gratificação addiciona/ sobre 03 seus vett-
Cimentos de 1912. 	 .'

•A despeza, quando corrente o • exercido,
deveria ser. escripturada na consigna,ção-
Pessoal-Addicionaes-Locomoç3o-4" Divisão
verba 6', art. 23 da lei orçamentaria do
exereicio de 101.2.(aviso n. 4.373).
• Dignae-vos ordenar 'que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Fernando Jeronyino dos Santos, de
accerdo Cm a inclusa folha, a importancia de
1.82$500 - de gratificação addicional sobre .os
salarios de 1914.

"A dospeza, quando corrente o exercido,
deveria sor escriptnrada na consignação-
Pessoal-Addicionaes-Trafego--2" Divisão-
verba, 6'

'
 art. 61 da lei orçamentaria do

exereidodé 1911 (aviso n. 4.376).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercidos findos, a Af-
fonso de Oliveira Albuquerque Maranhão, chefe
de diatricto da Repartição Geral dos Telegra-
phos, a 'quantia de 9703950, correspondente á
gratificação addieional a que fez jús, no exer-
cicio de 1912,. conformo consta dos inclusos
documentos. .	 -

O pagamento, quando corrente o exercido,
. deveria correr por conta da sub-consignaçã,o

que, sob o titulo-Gratificações e ajudas .de
custo da verba 3', art. 33 da lei eronnens
ta:ria de 1912, se destinava a gratificações de
10, 2J, 30 e 40 . % sobre os vencimentos (aviso
n. 4.375). • -

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a Af-
fonso de Oliveira Albuquerque Maranhão, chefe
de districto da Ropartição Geral dos Telegra-
phos, a quantia do 1:2005, correspondente á
gratificação addicional a que foz jus, no exer-
cido de 1913, conforme consta dos inclusos
documentos.

O pagamento, quando corrente o exerciei,,
• deveria correr por conta da sub-consignação

que, sob o titulo-Gratificações e ajudas de
custo, verba 32, art. 49 da lei orçamentaria
de 1913, se destinava a gratificações do 10, 20,
30 e 40 % sobre os vencimentos (aviso nu-
mero 4.376).

Dignae-vos ordenar que;no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, a Af-
fonso de Oliveira Albuquerque Maranhão, chefe
de districto cia Repartição Geral dos Telogra-
phos,-a quantia de 1:2003, coroespan lente á
gratificação addicional a que fez júso no exer-
cido de 1911, conforme consta dos inclusos
documentos.

O pagamento, quando corrente o exercicio,
deveria correr por conta da sub-consignação
que, sob p titulo-Gratificações o ajudas de
custo, verba 3', art. 61 da lei orçamentaria
de 1.914, se destinava a gratificações addicio-
nas de 10, 20, 30 e 40 V° sobra 03 venci-
mentos (aviso no 4.377).

Dia /9

Sr. ministro da Fazenda :
Dignac-vos ordenar que, na Thesauro Na-

cional, seja paga ao 1° escripturario do The-
souro Nacional -, Jeronymo Ma.ximo Nogueira
Penido, a quantia do 3)0$, a titulo de ajuda
de. custo, por ter funecionado na tomada de
contas, correspondente ao 1° semestre de
1916, da Estrada de Ferro Sul do Espirito
Santo, conrorine o incluso attestado, esc dptu-
rando-so a despeza na consignação - Ajuda
de custo para as tomadas cle contasopor em-
pregados de Fazenda, da verba 11 4, art. 87
da vigente lei orcamontaria (aiiso n. 4.378).

Dignaè-vos °denar que, na Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contasno total
de 10:1003030, de fornecimentos de coatomo•
de energia electrica á 3' divisão da Estra-
da de Ferra Central - do Brazil; no corrente
anuo.	 -

A despcza deverá sor escripturada na con-
signação - Material, 5•4 divisão, verba 6',

art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.379). .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- **
cional, seja paga a F. Costa & Comp-.
quantia de 453, cru que iniporta a inclusa
minta de fornecimento feito a Inspoctoria Ge-
sraal o.de Illuminação em novembro proximo pas-

dA despesa deverá ser escripturada na con-i
signação - Material, conservação o acquisi-
ção de aparelhos - verba 10', art. 87 da
vigente lei orçameataria (aviso n. 4.38)).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no
total de 1:9333300, de fornecimentos feitos á
I" Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, no corrente anuo. -

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação - Material - 7.a Divisão-verba 61,
art. 87 da vigente lei . orçamentaria (aviso
n. 4.381).

Digna-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contss no total
de 6:231$155, de fornecimentos feitos1
Divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
no corrente armo.

A despoza deverá ser escripturada na con-
signação - Material - 4' Divisão - verba 6',
art. 87 da respectiva lei orçamontaria (aviso
n. 4.38'2).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas a3 inclusas contas no to-
tal de 10:1633404, de fornecimentos feitos á
44- Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, no cirrente anuo.

A destona deverá ser escripturada na con-
signação-elaterial - 2' Divisão - verba 64,
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.383).

Dig,nae-vos ordenar que, no Thesoura Na-
cional,seja paga a Ruin bort° Saboya& Comp.,
cessionarios do contracto de construção da
sec9ão de estrada de ferro entre Divinopolis o
o kilometro 48 da de Goyaz, a quantia de
26:0733560, do fortim:imanto feito no co:rente
anno, em virtude de orlem de serviço e como
se võ dos inclusos documatos, devendo ser
deduzida da dita quantia •a qu ota de 2%, ou
5213173, para reforço da caução, 1103 termos
da clausula XIX, do respectivo contracto
sendo o pagamento effectuada em aplicas da
divida publica do jura do 5%, a)au ia, papel,
ao par, ernittidos em virtude do decreto
n. 12.159, do 9 do agosto salmo (aviso
n. 4.381).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas cantas no
total de 11:8933210, de fornecimentos feitos á
3' divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, no corrente anuo. 	 '	 .

A desloca deverá ser escripturada na con-
signação-Material -3' divisão, verba 6",
art. 87 da vigente lei orçamenfaria (aviso
n. 4.385). .

Digna.0-1103 ordanar cpso orio Theiauro Na-
cional, seja, depois de satisfeito o solto propor-
cional paga a TM Amam River Steam Navi-
gation Company (1911) Limitei -a quantia de
72:8293, relativa á subvenção pelas viagens
realizadas nas linhas de SolimOos, Madeira,
Puras, Oyapack, Tapajós, rios Negro, Autaz,
Madeira e Juruá, no mcz do setembro passado
de acceislo com. os documentos juntos. -

A despeza deverá ser eseripturada na consi-
guaçao-Serviço de Navegação do rio Ama-
zonas e seus tribatarios e linha Maritima ao
Oyapock; verba 4' art. 87 da vigento lei orça-
mentaria (aviso n. 4.386).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa folha de paga-
mento supplementar do pessoal empregado
nos serviços de visitas domiciliarias, relativa
ao mez de novembro ultimo, nã importancia
do 973500, a cargo da Repartição de Aguas O.

Obras Publicas.
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A despeza deverá correr por conta da comi-
gnação—Pessoal—Material—tittdo— Inspeeçao
de canalizações e custeio de agua domicilia-
rias, da verba 84, art. 87 da lei orçanieutaria
vigente (avisa n. k.387).

Dia 29

Sr. inspector federal das estradas:
Em referencia ao vosso officio n. 963 Z,

25 de novembro ultimo, declaro-vos ter appro-
vado a tomada de contas, relativa ao 1° se-
mastro do corrente atmo, da linha de Ramal
a Itapura, de que é coucessionaria a Compa-
nhia de Estrada dg Ferro Noroeste do Brazil,
glozada Aquantia de 9:000$, referente á quota
de fiscalização, pelos motivos constantes do
meu aviso n. 320, de 29 do corrente (aviso
II. 319).

Em referencia ao vosso officio n. i.025, de
16 do corrente, declaro-vos ter approvado a
tomada de contas, relativa ao 1° semestre de
1916, da Estrada do Ferro Central do Rio
Grande do Norte, mantidas as glosas a que se
refere o citado oficio, na importancia do
30:6a88"kii, o feita ainda a de 5:94.43125, cur-

a* respondente á quota de fiscaliza:0.o do 20 se-
mestre de 1015, que, sendo despeza daquelle
anno, não é cabivel em contas do atino finan.
coiro de 1016, uma vez <Lua as tomadas de
contas são sempre referidas a annos 6. a ne c
vos distinetos (aviso n. 320).

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comerá

Directoria Geral de Agricultura
Primeira sccção

Por portaria de 20 do corrente, ficau resol-
via° que volte á disponibilidade, nos terivas
do art. 1,39, § da lei ri. 3.4/89, ele 8 de ia-
miro de 1916, sem prejulgo da volta ao ser-
via° quando fôr jillgaiiku pporLuno i tradu-
tor, a'hrlido, do Ser iço e Povoamento Mau-

rice Ilaritotf.
—Por igual ato da masnaa data., Çoram

aancc a los, na '.aania da lei, para tra!‘amento
de sande, em prorogaçlo,	 dias de licença,
ao auxiliar ale 2a	sse da Inspoetaria Vete-
rataria do ia° ,clistricto Lourival Ba.reellos.

—.kita llit por igual acto da mesma data, fo-
ram conenclidos, seis mezes do licença, tara
trata  inana) do mi t I a, ao es cri f aura ria-bi io-
th acari o da Eataçãto Geral 4C Experimentação
de Carnpos,_Joaé Deiga , ln	 Juniur.

.on••nn4

Expedia-11x de 29/e cicentbro de 1916

Sr. director do Sarsiço de Agricultura
Pra ;ao. .

Liri solaçao ao VO -340 officio n. 5.570, de 26
do carrentc, jonto ao qual rotnatteiaas capia
da alagramma, do 18 desta moa, do airoatar,
;Fedido, da eatinata Eu.ação Ex.primental
pata a cultura da soringi.ioiro, no Estado do
A mazana,s, deda,rartJoachar-si prampto para
sagair para o Centro Igricola de Álcantara e
bem assim pe-lindo providencias no sentido

a:tr lesignada uma pessoa para receber o.
material daquella extincta .estação e da ex-
tineta .13eicsa da Borracha., cominunico -vos
que o Sr. ministro ourou o sagtanto despa-
cat do qual deverás fazer seiente odiueeer do
&P. iço de Protecção aos ludios e L,icaliação
do frabalhalores Nacionans: «Cumpra aser,-
dons a titeriormen to expo iidas dentro do prazo
ri sgula montar. O inspector do Serviço de In-
o l os que guarde o refori,lo tuatei.ia.b).

Oulm)tn coram tinieo-vos que, mesta ,data,
foi telegraphado ao itilthrido director, addido,
no , éti f id5 do despacho do Sr. ministro (offi-
cio ti. 2.01).

• Incluso vos remeti° a portaria de 22 tio
corrente que concede, na fórum, da lei, para
tratam:alto de saude, em prorogaçãa, dons
mezes de licença ao escrevente, aliai°, da
Disputaria Agricola Ernesto Santos (officio
n: 2.632).

— Sr. collector federal em Campos
Continunico-vos, para 'os devi las atreitos,

que, por portaria de 22 do corrente, foram
convalidas, na farina da lei, para tratamento
de sauile, em proroga,ção, dons mezes .de li-
cença ao escrevente, addido, da Inapectoria
Agricola Ernesto Santos (officio n. 2.663).

Requerimentos despachados

Dia 28 do dezembro de 1916

Carlos da Cunha Mener.ts. secretario, addido,
da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, pedindo licença, em provaga,çâo,
para tratamento de saude.— Submetta-sa á
inspecção de %atole.

Francisco Tavares Penna, 30 official,a,ddido,
da Directoria Geral de Estatistica, pedindo
disponibili	 Deferido. .

Dr. Alfonso GOffleS Dias, medico do nueleo
colonial Senador Corrêa, pedindo permissão
para residir em Prudentopolis.— Indeferido.

Directoria Geral de Induatria
Commercio

SECC.NDA SECÇÃO

Por portaria de 29 do corrente tnez foi ex-
onerado Carlos Custodio de Azevedo do cargo
do professor do curso de desenho da Escola
de Aprendizes Artifires do Estado do Pará.

—Por outra de igual data foram coneed:dos a
Viegildo Vieira de Mello, porteiro-continuo da
Escola de Aprend zes Artifi-es do Estado do
Rio Grande do Norte, 90 dias de licença, para
tratamento de sua sairia, na fórina da lei,
em p:orogação da que lbe foi concedida por
portaria do 5 do junho proximo findo.

DIARIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

87' sassao em 30 de dezembro de 1910

piirsrprNETA DO 91. MINISTRO HERMINIO PO ESPI-
RITO S,NTO —PnocunAnon GERAL UA ar.rugucn,
o 91. MINISTRO MIIINEL 'BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a se:Falo,
acba.udo-se presentes os Srs. ministros Ma-
noel Mortinho, André 'Cavalcanti, Oliveira
Ilibadro, Guimarães Natal, Pe-Iro Loasa, Ca-
nto° Saraiva., Godufrado Cunha, limoal Ramas,
Pedro Mibialli, Sabas'ião de 'Lacerda, Coclho
e /lainpos e Viveiros de Castro.

Foi lida e approvada a acto. da seassão an-
teraar e despachado todo o expediente eabae, a
mesa.

JU4U1ENIOS

N.	

Ilatreas-corr.s

4.1.53—Piauby—Ralatur, .o Sr. nairOstao
Sabastiã.o de Lacerda; roeuue llite, a pa„iente,
descanbargador Augusto Evaertau -da Silva;
recoeri ha, o Juizo Vetieral..—Nleaotase provi-
mento ao recurso para confirmar .a deca:So
recorrida, por motives diaaraas::las que o r.uti-
da.lueikturam,, contra o xoto do Sr.. mitaisia/o
Gadofroao 'Cunha, que não conhecia da ma-
la/r i a por não ser caso de aabeas.corpas.

Não assistiu e julgamento o Sr. tustialro
Pedro alibialli. •

N. 4.157—Capital Fe leral--Ralatite, alr.
ministro Vivçiyos de Castro; recorr ..)We, o'

" Dezembro de 1916 1482f 4,
pacien kl (lassai' Alkatiba al alameda Laleta
recorrida, a 3" Cama /a da Ca pto do Appel • a
çeo.— Foi confirmada a decisão recorri
unatibtiomente.

N. 4.i.l8—I4io de Janeiro — Rolator, o geai
ministro Manoel Murtinho; ' ,ocorrentes, os pa.j:
cien es Caio Francisco do Figueiredo o outros,
vereadores o juizes de paz do muniriplo dl
Maricá: recorrido, o Tribudal da Reina° tio
Estado—Cot i verteu-se o julgamento em diligag,a
eia, afluo de se solicitarem informações do ji,,ng
municipal o respectivo supplente e a remeaut
da certidão da acta da scs.são da junta, paraè
a sessão de 6 de janeiro proximo, contra ak,
voto do Sr. ministro Godofredo Cupha, que
dava provimanto ao recurso para não copka
cor do pedido, por tiaci ser caso do fiabeaS
coratt..

N. 4.139 — Malta Grosso— Relatar, o Sr..
ministro André Cavalcanti; impotrauto o p. ,a...
ciente, general Caetano Manoel Faria de Al.
buquorque, presidente do Estado ("O Mattià
Grosso.—Por empate concedeu-se a ordem (kg
liabeas-eorpus impetrada, para reaffirmIr 4
anteribrinente concedida ao mesmo pacie,ptq,
contra os votos dos Srs. ministros Viveiros çlo
Castro, Coelho e Campos, Pedro Mibiolli,
&frecha Cunha, Oliveira Ribeiro e Mana
Murtinho.

N. 4.162 — Amazonas — Relator, o Sr.?*
'Ur° Pedro Lassa; impetrantes os pacient0
general Dr. Gregorio Thaumaturgo de kzpa
vedoe coronel Fran1sco Ferreira Lima 130
cury.--Não passando a preliminar de uno 0 ^
conhecer da podido, couira, os votoa dos Sliff .•
ministros Viveiros de Castro, Coopao o Cauta
pos, Palro alibielli e Go:lofredo Cunha, eff
merilis negou-se o. ordena impetrada, çcnjra.
os votos dos Srs. ministros Sebastiao de
cerda., LCOLli Ramas, Caindo Saraiva C
maraes Natal.

Aqqravos de p..tiçao

N. 1.773 — C.a,pital Federal — klator, á,
Sr. ministra Viveiros de Castro ; 1° emba0
gania, Airoodopappolito Estrac ; 2° epAiir.
gante, a União Federal ; embargados, os mesa
mos.— Preliminarmente, considerou-se nuijo
o accordão embargado o julgando-se tiáll;
mente a agravo em que é aggravanten pai4
akar° aml:argarde, dau-se-lhe provimento ow
parte, unas 'momento.

Impedidos, os Srs. ministros Oliveira RI-
Miro, Giiimaries Natal e Golofrodo Cunlat'..

N. 2.181 — S. Paulo — Relator, o Sr. mia
nistro abastião de Lacerda ; aggravante, .1
Dr: 31:tra Minillin ; aggravada, D. AtitteW
Ilalopol,ky.— Não se conheceu do aggrav
por estar descri.° o nao seguido, unaniMaa
mente.

N. 2.180 — Capital Federal — Relatar, ti-
Sr. in i i iistro Pe Iro AI ib i ela ; aggravNtilda
Charla; F. Me. Larain ; aagaavada, a Gana-
patill:a. Na , 'otial do Navegção cot,&,ra,„.......4.0
gou-s ,,,, disserto e não seguido o aggravo, una3
nimAn.)ate.

1.ta te4emunit:wel

N. 2.032 — Capital Fadava' Relator, Ci
Sr. minis . VO Ga-1°11'11:10 Cunha ; embadant,Q.::
Baba aa :Ia:iguala da Costa ; canto taga.da, a f9.
zeo.i., Nata mal .— Foram desavezados os etui.
bargos, inaudinemmte.

Recurso extraorcUnario

N. ,83t	 Capital Fe.leral 	 Relator,
Sr. ministro 011\ eira Ribairo : raaisdraa , Q.
Srs. inaast.V,PS Guimarães Natal e God a'roi4
Cunha ; racorranto, (lamina Gomas Nogueira
recairei is, Julio emlÉO & Cotnp. — Não se ,com
tilue•:adu rictirso por 114 sete easp tpoic
unauLuelywutg.
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Appellações eiveis

N. 1.5r — Capital Federal — Relator, o
Si. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva
ellibargante, a União Federal ; embargado,
o capitão Alfredo Vicente Martins. — Por
desempate, foram recebidos os embargos para
julgar prescripto o direito á acção contra
os votos dos Srs. ministros André Cavalcanti,

edro Lessa, Sebastião de Lacerda, Leoni Ra-
mos e Manoel Murtinho. Impedidos os Srs.mi-
riistros Guimarães Natal e Oliveira Ribeiro.

N. 2.203 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
Mioistros Canuto Saraiva e Sebastião de La-
cerda ; embargante, a União Federal ; em-
bargados, os herdeiros de José Alves da
Motta. — Foram desprezados os embargos,
unanimemente.

• Encerrou-se a sessão ás 16 112 horas. — O
SUb-secretario, Edmundo da Veiga.

AUDIENCIA EM 30 DE DEZEMBRO DE 1916

Juiz semanario, o Sr. ministro Sebastião
de Lacerda

Foram publicados os seguintes accórdãos

Agravos de petição

N. 2.009 — Santa Catharina—Aggravante,
Luiz Nunes Teixeira ; aggravado, Angelo Po-
ladina. — Negou-se provimento ao aggravo.

- N. 2.137 — Capital Federal —Aggravante,
Joaquim da Silva Guimarães ; aggravada, a
UWii,o Federal. — Negou-se provimento ao
iggrávo.

N. 2.165 —Pará Aggravantes, A. J.
Rime e outros ; aggravado, o Estado do Pará.
es- Negou-se provimento ao aggravo.

' N. 2.171 —Pará — Aggravante, a Compa-
nhia de Seguros Aliança ; aggravados, De
Lagotellerie & Comp. — Deu-se provimento

aggrà:vo.	 •
N. 2.172 —Pará — Aggravante, a Compa-

nhia de Seguros Aliança.; aggravados, De
Lagbtellerie & Comp. —Deu-se provimento ao
aograso.

Carta testemunharei 	 •
. N. 2.153 —Capital Federal —Supplicante,

,16Nuato Pereira ; supplicada, D. Alexandra
Hecksher Paranhos Valioso. — Julgou-se im-
jficedefite a carta testemunbavel.

Appellação cível

N. 1.031— Capital Federal — Ernba rgan te,
D. Innocencia Ferreira Barboza ; embarga-
dos, D. Joanna Ferreira Laranja e outros. —
Desprezaram-se os embargos.

Recursos extraorclinctrios
.N. 919 Pará —Recorrentes, a massa fal-

lida de Weinberger Sz Comp.; recorrida,
D. Marcionilla Penna Weinberger. —Negou-

- Se provimento ao recurso.
N. 1.001 —S. Paulo — Recorrente, D. Jus-

tina Acato de Azevedo ; recorrido, Joaquim
dos Santos Azevedo. —Não se tomou conheci-
mento do recurso.

Appellação criminal

15I. 681 —S. Paulo Appellante, Braz ATár-;
rino; appellada, a Justiça Federal. —Confir-
mou-se a sentença appellada.

Revisão c)iminal

N. 1.730 — Rio Grande do Sul — Peticiona-
-rio, F.vaiesto da Silva Teixeira. —Negou-se
provimento ao recurso.

Requerimentos

Pofparte de D. Marcionilla Penna WeinbNi,
gr, recorrida nos autos do recurso extraor-

o:linario n. 919 compareceu o advogado Dr.'

Paulo Domingos Vianna, que requereu fosse
assignado á recorrente, massa fallida de Wein-
berger & Comp., o prazo legal para ver pas-
sar em julgado o aceérdão que conheceu do
recurso e negou provimento ao mesmo. — De-
ferido : apregoado, não compareceu.

Compareceu tambem o advogado Dr. Pru-
dente de Moraes Filho e por parte de Joaquim
dos Santos Azevedo assignou prazo a D. Jus-
tina Acceta. de Azevedo para ver transitar em
julgado o venerando accôrdão proferido DOS
autos do recurso extraordinario n. 1.001 e re-
quereu que sob pregão se houvesse o prazo
por assignado. Deferido e apregoado, não
compareceu.

Compareceu, finalmente, o solicitador Ma-
noel Nogueira de Oliveira Junior, procurador
de Domingos Camello Teixeira, e requereu
o lane ,mento sob pregão do prazo assignado
a Ai adeu Teixeira Pinto, aggravante no
aggr ,V0 n. 2.162 (vindo do Estado do Paraná),
par: ver passar em julgado o accórdão pro-
feri o, havendo o mesmo por feito, sendo os
aut s devolvidos á instancia do onde vieram.
De rido; apregoado, não compareceu.

4 sub-secretario, Evaristo da Veiga,

, Côrte de Appellação

,são da Terceira Camara, em 30 de de-
zembro de 1.916

PLESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GEIMA•
RA- ES —SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO WATSON
CORDEIRO

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Francellino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULG A MENTOS

Habeas-corpus

N. 1.811 (praventivo)—Relator, o Sr. des-
embargador Elviro Carrilho; impetrante,
Dr. Ernilio Pimento' de Oliveira em favor de
Manoel de Souza Sobrinho.— Não.tomaram
conhecimento.

N. 1.872—Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães; paciente, Joaquim de
Gozar Mendonça eu Joaquim de Souza Car-
doso.—Conceden-se a ordem para, presente o
paciente, informar o jui ,: da 20 Vara Criminal.

N. 1.873—Relatei . , o Sr. desembargalor
Edmundo Rego; paciente, Estevão da Silva
Carvalho.—Couceileu-se a ordem para, pre-
sente o pacierOe, in'ormar o Dr. che'Se de
Policia.

N. 1.874— Relator, o Sr. desembargador
Carrilho ; paciente, Eleshão Francisco.— Con-
cedeu-se a ordem para, presente o paciente,
informar o juiz da 3" Vara Criminal.

Appellaçjcs-crimeg
N. 1_699— Relator, o Sr. desembargador

Carrilho ; appellante, Benoit Corra de Mello;
appellada, a Justiça.— Negou-se provimento.

N. 1.992— Relatei', o Sr. desembargador
Carrilho ; appellante, José Scardino ; appel-
lada, a Justiça.— Deu-se :provimento para
absolver o appellante.

N. 1.996— Relator, o S'r. desembargadot
Edmundo Rego ; I.° appellante, 'dono Spina
20 appellante, Pedro Paulo da Costa ; appel-
lada, a Justiça.— Tomando-se conhecimento
da appellação, negou-se-lhe provimento.

N. 2.061 (desistencia)— Relator, o Sr. des-
embargador Elviro Carrilho ; appellante, José
Maria de Sant'Anna ; appellada, a Justiça.—
Julgou-se por sentença a desistencia.

Foi julgada em se.ssãe secreta a appellação-
rime n. 1.66.

SORTEIO

Recurso-crime

N. 401 — Ao Sr. desembargador Edmundo
Rege.

PASSAGENS DE.AETOS

Embargos de nullidade
N. 1.011 — Ao Sr. desembagador CoUp

Guimarães, P.

Appellações -crimes

Ns. 1.599, 1.929 e 1.613 — Ao r, deSeM4
bargador Francélino Guimarães.

Ns. 1.729, 1.764 e 1.771— Ao Sr. desero3
hargador Edmundo Rego.

EM MESA

N. 1..1T3
	 Infracção

COM DIA

Appellações-crimes

Ns. 1.758, 1.951, 1.960, 1.084, 1.U8, r. O n
1.097, 2.110 e 1.09.

ACCORD:WS PUBLICADOS

Appellações-crimes

Ns. 2.013, 2.036, 2.061, 1.699, 1.951,!
1.985, 1.987, 1.998, 2.006 o 2.060.

tDITAES

Juizo Federal da Primeira Vaa
De 1 praça com o prazo de nove dias

da 10 Vara do Districto Federal, etc.;
O de. Raul de Souza Martins, juiz federar'

Faço saber aos que o pres-inte edital com o
prazo do nove dias virem, que, o porteiro dos
auditorios deste juizo ha de trazer em publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lance offerecer, no dia 8 do mez
de janeiro de 1917, ás 13 horas, á porta da
casa das audiencias deste juiaa, á avenida Rio
Branco n. 24, a metade do predio e ter-
reno á rua Maia Flora, digo, á rua D. Minar-
vina numero 66, penhorados pela Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que move a Ju-
Beta Maria dos Santos contra. O preilio é tor-
re° e tem de frente urna janela e urna porta;
sua construeção é de pedra, cal e tijolos e co-
berto de telhas nacionaes, medindo de frente
cinco metros mais ou monos por quinze me-
tros mais ou manes de fundes e é dividido in-
ternamente em dons quartos, duas salas, co-
sinha e water closet, sondo todos os commodos
forrados e assoalhados, excepto a casinha. Ao
fun lo do predio existe, um pequeno quintal
com tanque para lavagem. O predio com o
respectivo terreno foi avaliado em quatro
contos de ris, sendo a metade avaliada em
dons contos de reis. E quem na mesma quizer
lançar deverá comparecer no dia, hora e le-
gar acima mencionados. E para constar man-
dei lavrar o presente que será publicado pela
imprensa e afixado no togar do estylo. Rio
de Janeiro, 30 de dezembro do 1916. Eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—Baid
de Souza Martins.	 ('

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal:
da 1” Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de nove dias virem, que o porteiro
dos auditorios deste juizo ha de trazer em
publ co pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lance ofierecer,
o dia 8 do mez de janeiro •dó 1917, ás tresre
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toras, á porta da casa das audiencias deste
"uizo, á Avenida Rio Branco. numero 211, oi:) 

arcano e terreno á rua Maria Flora nume-
s() 118 moderno, penhorados pela Fazenda Na-

éional, Ao (maculava fiscal que move. a `íleo-
Phllo F. Machado. O barracão é construido

. arle madeira e coberto do telhas nacionaes; ,é
- 'tedificado dentro de um- -terreno cercado do

Arame farpado, medindo esse terreno trinta e
ires metros de fronte por sessenta e seis me-
tros de fundos, sendo o barracão com o respe-

tivo terreno avaliados em dous contos e qui-
',Mentos mil réis. E quem nos mesmos quizer
Aançar, devrá comparecer no dia, hora e
jogar acima mencionados. E para constar
.andei lavrar o presente que será publicado
- ela- imprensa e afixado no logar do est:,:lo.
- lio de Janeiro, 30 de dezembro de Isvoi Eu,

lfredo P. Barboza, escrivão, o subscrevi. -
Itaitl de Sotsza Martins.

1).Y.- •
-N ;^ Juizo Federal da Primeira Vara
•pe 31 praça, com o prazo de oito dias c com

2° abatimento de 10 0/0
O Dr. áaul de Souza Martins, juiz federal
ia Vara do District° Federal, etc:-

Faz saber aos que o presente edital do pra-
.ta com o prazo de oito dias o segundo abati-
Mento de 10% sobro a avaliação, virem, que
o porteiro dos auclitorios deste juizo ha de
pazer a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offere-
ter, em o dia 8 do mez de janeiro do anno de
:1917, ás 13 horas, á porta -da casa das au-

•diencias desta juizo, os bens abaixo declara-
dos, penhorados a Antonio José de Queiroz,
no executivo fiscal que lhe move a Fazenda
Nacional, cujos bens são os seguintes: Um
predio terroo sito no logar denonimado largo

•do Sapé sem numero, modinlo de frente doze
metros e trinta centimetros por doze metros
e trinta centimetros de corpo principal. Sua
izonstrucção é ligeira, tendo na frente quatro
portas que são abertas em armazein para ne-
.gocio.Ern seguida ao armazem, tem esse prodio
sete quartos o tres salas, no corpo principal,

cosinha no puchado, digo, puxado, sendo to-
dos os com modos do telha-vã e chão. O terreno
'onde se acha edificado este pralio, medo de
frente quaronta metros por sessenta de fundos,

e-ndo a metade do referido predio e terreno
'Avaliada em quinhentos mil reis que com o se-
_caindo abatimento de 10%, irã,o os ditos bens
;1 praça pela quantia de quatrocentos e cingo
mil réis. E quem nos mesmos quiser lançar
joomparoça neste juizo, no dia e hora acima
;ir-ficados. E para constar mandei lavrar o
presente que será publicado o afixado no
ilogar do estado o pela imprensa. Rio. de Ja-
neiro, 30 do dezembro de 1916. E eu, Alfredo
l'. Barbosa, escrivão, o subscrevi. - Raul de
.ozcza Martins.	 (.

•
Juizo Federal clp. Primeira Vara
3° praça, com o prazo de oito dias c se-

gundo abatimento de 10 5;

Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal;
tla 1° Vara do District° Federal, etc.: •
: Faço saber aos que o presente edital de ter-
Coira praça, com o prazo de oito dias e se-
çundo abatimento de 10 % sobre a avaliação
;virem, que o porteiro dos auditorios deste

iti.zo ha de trazer em publico pregão de venda
ie arrematação a quem mais der e maior lanço.
oferecer, em o dia 8 do moa do janeiro de
,a917, ás troze horas, á porta da casa das au-
panelas deste juizo, os bens abaixo declara-
£109, penhorados a Luiz Santorelli, no exe-
Jentivo fiscal que lhe move a Fazenda Nulo-
-nal, cujos bens são os seguin tes: A terça parte
diaum predio e terreno á rua Santa Luiza

numero dezeseis, emni tres portas de cantaria
na frente' paraarrhazem o dividido, aos fun-
dos em diversos .commodos forrados e assoa-
lhados, medindo' do frente sete metros e oi-
tenta centimcitros por &nasais metros e qua-
renta de fundos, incluindo um puxado, e con-
struido do tijolos, avaliada em quatro contos
de•réis, que,. com o segundo abatimento do
10 %, irá a dita terça parte do referido pra-
dio á praça pela quantia de tros contos du-
zentos e quarenta mil réis. E quem na mesma
quiser lançar, compareça neste juizo, no dia
e hora acima indicadas. E para canstar man-
dei 'lavrar o presente que será publicado e
afixado no logar do estylo o pela imprensa.
Rio de Janeiro, 30 de dezeinbro de 1916. Eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.-
Raul de Souza Martins.	 (•

eltegkee•

•Vide de Appellação
Faço publico'que os julgamentos das appel-

fações crimes n. 1.509: appellante, a Justiça;
appella•los, Ch ristovão Villar Duran; n. 1.758:
appellantes, Adolpho Freire & Comp.; appol-
lada, a Fazenda Municipal; n. 1.951: appel-
tante, Pedro da Costa; appella.da, a Justiça;
n. 1.960: appellante, a Justiça; appellado, Ma-
thias Kibini; n. 1.981: appellante, Guilherme
Pacheco; appellada, a Justiça; n. 1.988: appel-
lanto, a Justiça; appellada. Virgínia dos San-
tos Brazil; n.1.990: appellante, Manoel Alves;
appellada, a Justiça; n. 1.997: appefiante, a
Justiça; appellado, Antonio Marques Pires;
n. 2.110: appellante, Maria de Barros Vieira

• do Couto; appellada, a Justiça; terão logar na
sessão da 3a Camara do dia 8 do janeiro fta-
toro ou nas seguintes.

Secretaria da Cdrte de Appellaçh, 30 dei
dezembro de 1,916.-No impedimento °ocasio-
nal do secretario, o official, Elpidio Watson
Cordeiro.

• tôrte tle Wfiseliaçao
Faço-publico que, pelo Exino. Sr. &som.:

;baogador presidente da Cdrto do Appellação,
foram convocadas as Camaras para, reunidas
no dia 4 do janeiro proximo futuro, ás 13 ho-
ras, julgarem os seguintes feitos: Embargos
de nullidade n. 1.240: 1° embargante, João
José de Araujo Gomes: 2°' embargantes, J. Pe-
reira & Comp.; embargados, Os mesmos;
n. 4.581: embargante, João Gonçalves do
Nascimento; embargado, José Garcia dos San-
tos; n. 1.628: =bargantes, Joaquim Cardoso
& Comp; embargados, J. Ferreira do Azeve-
do Sr Comp.; n. 1.651: enabargante, Marian-
no Pereira Rolrigues; embargados, Nascimento
C. Ro Irigues; n. 1.669: 10 embargante, Fe-
lippe Nazario Teixeira; 20 embargante, Dr,
João do Nascimento Guedes; embargados, os
mesmos; n. 1.720: embargante, Francisco Pi-
res Moreira; embargados, E. Sotto Maior &
Comp.; n. 016: embargante, Camillo de Sou-
za Guimarães; embargado, Diogo Leivas, in-
"ventarianto e testamenteiro do finado Ma-
noel da Silva Lassa; embargo do infringen-
tas numero 1.399: embirgante, Dr. Ilaymun-
do Theophilo de Moura Ferreira; embargada,
baronezno Ibiapaba; embargos de nullidado
n. 931: embargantes, Seraphim do Amaral e
Manoel Pinto Ratto; embargado, Francisco
Rodriguos do Souza e sua mulher; embargo
da declaração n. 1.275; embargatite, The
Rio de Janeiro Trainway, Light and Power
Company, Limited; embargado, José Maria
Fernandes; embargos de nullidade n. 1.179:
=bargantes, José Constant & Comp. e Gas-
par Ribeiro & Comp,: embargados, 03 mes-

, rnaro n. 1.114: embarga la, D. Deolinda Fer-
reira de. Andrade Maia, viuva o tutora de
sous filhos menores impuberes; embargado,
Alexandre José Gonçalves; n. n. 1.221: embar-

• fr fflDITAES 2,
ntig ãe Direito da Primeira Vare

Prphãos e Ausentes
De praça com o prazo de 10 dias, para venci&

do contracto da predio da rua Dr. Nabuco
de Freitas n. 185
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz da

1° Vara do Orphãos e Ausentes do Rio do Ja-
neiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
virem que no dia 2 do proximó moa de ja-
neiro de 1917, ás 12 1/2 horas, na porta do
Forum, á rua dos Invalidos n. 152. o porteiro
dos anditorios _levará á praça pelo preço do
3:0003 o contracto de arrendamento do pro-
dio da rua Dr. Nalitico de Freitas n. 185,
pertencente ao espolio do filiado Antonio Mal-
fitano, a terminar em 1 do janeiro de 1923.
O contracto foi clescripto e avaliado da se-
guinte fórma: Contracto de 'arrendamento do
predio sito á rua Dr. Nabuco de Freitas nu-
mero 185, entre partes D. Virginia da Fon-
seca e seu marido Berna rdino Pinheiro da
Fonseca e Antonio 51alfitano, pelo prazo do
nove annos a começar .em 1 de janeiro do
1914 e terminar em 1 de janeiro do 1923, com
obrigação do arrendatario pagar o aluguel de
130$ mensaes, o imposto predial, consumo
de agua, taxasanitaria, e qualquer outro
imposto que venha a ser croado o lançado
sobre o predio ; obrigação de fazer as obraá
necessarias á conservação .e asseio, podendo
o outorgado, com o consentimento dos pro-
prietarios, traspassar ou subrogar o refe,dclo
contracto. O predio é de negocio. E quom o
dito contracto pretender arrematar, compa-
roça no legar e dia e hora acima desigilacIds
afina do fazer a licitação sobro o preço p
quanto vai á praça ficando scior.to qr.e
arrematar que o preço. da compra será chi-
positado incontinenti ou apresentado fiad
idoneo, bem como 't orrerão por sua conta
despegas cam o cartorio e parteiro. E, pa
que chegue ao cohhecimento de todos
extrahe este e mais dons iguaes tàrà

gantes, coronais AlÉodo Fausto de Sanipt•
Ribeiro e Franásco de Paula Rodri a• 1103 T61.
dira; embargado, tenento-dorónál Iiincri

anelo Valioso Poderimiras ; 1.406: êfil
bargante, Antonio Ferreira de Oliveira Ara3- .
tire, como cabeça do casal ; emb'a'rgada a
Fazenda Municipal; . 1.588: =bargante, Fratt-
cisco Germano liarreira; enNargado; Antonid
P-odro Moreira ; 1.772: embargante, D. Fran-
cisca Iglesias Guimarães; embargldos, Antõ-
nio-José Fernandes do Mattos'Ostia" mulhdr; .
434: embargante, Banco Nacional Brasileirci;
embargados, Banco ComMercial do Rie do Ja-
neiro o outro; 614: embargante, o Banca do
Brazil; embargados, Eduardo de Araujo &I
Comp., cossionarios da Equitativa dos Estacidá
Unidos do Brazil; 818: . embargatite, Firuaino
Francisco Lopes .

'
 embargada, Société Anony-

inc du Gaz du Rio de Janeiro; 972: ebbar-
gante, José Modesto Bezerra Cavalcanti; em-
bargados, José Joaquim do Castro Afilhado o
sua mulher; 1.387: embarganto, Companhia
Ferro Carril Jardim Botanico; embargado,
Dr. Octavio Severo; 1.548:' =bargante, Joa-
quim Vaz; embargados, D. Maria Augusta Ra-
malho e outros; 1.701: embargante, Fernan-
des Sampaio, successor de Fernandes Sam-
paio & Comp.; embargados, Cruz Motta &
Comp. •, 1.716: embargantes, Miguelina. do
Souza Magalhã.es Thomé o seu filho menor;
embargados, Francisco Sampaio Vieira & Ir-
mão; 1.225: embargante, Companhia S. Luiz
a Caxias; embargado, Alvaro Ferraz do
Abrou.

Secretaria da arte de Appellação, 30 de
dezembro de 1916. - No impedimento occa-
Sional do secretario, o oficial, Elpidio Watson
Cordeiro.

1»
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forrada com ~tio • verde, a'n-Ome .0 elmo mil
réla; nove -cadeiras ;diversas., treze mil me qui-
nhentoa reis; -urn sofá comoesto l.b.oito mil réis;
um raleando de parede, dez mil réis; arma-
riodelaho,:oito mil réis; um lavatoaio com
pedra e csspelho, (obra antiga, quinze mil réis;
ma talha tom filtro, seis mil réis, tros.co-
Xres do madeira envernizados, seis mil reis a
um biombo de madoira,dez réis..Importa a
presente avaliaçãomatmantia total de um con-
to setecentos e sessenta e nove mil c novecen-
tos reis, nume, com o abatimento legal de vinte
por-cento fica reduzida.a um comuto quatrocen-
tos e quinze Mil 110%41C011t05 e 'vinte réis,-preço
por que vãoos ditos bens .aesta !terceira praça.
E quem os mesmos :quizer arrematar, deverá
comparecer no dia, hora 4e local acima desi-
gnados', afim de ter logar a praça, que serli
feita mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por troa dias. Caso não:haja . licitantes
para esta terceira praça, serão os bens ven-
didos em leilão a moinem .maisl der. E para
constar se passaram este e +antros de igual
tear, 'que .serão publicados e affixados na fór-
ma da lei. Dado e ¡passado nesta cidade do
Mio -de Janeiro, aos !vinte e JIM de dezembro
de mil novecentos e .dereaeis. E -co, José da
:Silva LiSbaa, escrevente jnramentado., o sub-
screvi no impedimento ()ocasional do escrivão.
—.Alfredo de Almeida Rauçai!. Está conforme.
—Pelo escrivão, José da Silva Lisboa. (•

Juizo de Direito da Primeira Vara
•£ivel

•
emana cracualscarreio =anona

O Dr. :Alfredo de iAl molda Russell, juiz de chi,-
omito da ia Vara C,iseel -do District° Federal ate.'

Faz saber que par -este juizo e de aectordo
com á respectiva lei, foram ineluidos amo a lis-
tamento eleitoral durante a quinzena finda
os eidadão-s seguintes: Norival da Rocha Nunes,
41 annos, empregado publico, rua da Passa-
gem ii. 214; Joaquim Leite Chaves Mello, 31

-ama* guarda civil, rua Ser adar Dataviano
n..339; Popálo Ferraz -de Andrade Uma, 32
anuas, empregado publico, rua Duque Estra-

- da n. 43; Manoel Paiva Ciciadas, 4-5 armas,
empregado publico, rua Sana tor Detaviano
n. 330; Ilargino França Junior, 24 annos,
empregado publico, rua Sacador Dataviano
n..330; Estanislati Pereira . de Lacerda, 43
annos, empregado -do ,eornmarcio, Praia do
.Pinto-um. 22; Edm undoG am °sala. Silva, .annos,
:guarda ,eivil, rua Jardim Batanico ri. 135;
Mario Matheas ala Silveira, .27 anuas, bretarda
cisr 1, rua Sonador lOctaviano u.. 330; João Go-
mes -da -Cruz, 22 anosos, empregado no Com-
meneio, rima Santa ChirSfina o. 100; Feigard
Carvalho, 43.a pums, engenhai e &vil, rua S .2:th
de Vasconcelos 41. LU; Pio Pereira de Souza,
49 almas, epea rio, rua da Lapa n. 34. José
Maas;a 'da saaa lieis, 32 anuas, empregado :pu-
blico, .rua do Cattete n: .35; Bela mudo Be-
zerra da Cunha, 38 amuas, empregado muni.

eipal. praia do Pinto n...92; Fraaciseo Mar-
tins de Oliveira Godoy, 34 amuos,, empregado
municipal, rua Jardim liotanieo u. 135;José
Azevedo de Oliveira Campos„ 23 anun v, empre-
gado no coam moreia, rua Santa Chriotina n. 102;
Euelydes de Saara, 29 annaa, motorista, rua
D. -Carlos mi. 161 A; Arthur Augusto . de Souza,
30 minus, -emprega-lo publico, rua Genrsral
Menua Barreto ti. 104; Antonio José dos San-
tos, 57 amuos; empregado municipal, rua
%arguo-de Matado n. 46,-; Raymendo José de
Almeila.,28 armes, empregato muuicipal,praia
do Pinto u. 92; Au tenor Antunes Alvas, 24 ;ul-
mos, em pregadom unic ipal, pra ia do Pintou,. 92;
Enlodes Pedro Leal, 23 amuos, empregado
publico, rua Senador 'Oetav:ano it. 330 ; José
Fructunso do Valia, 49 amarias, -empregado da
Prefeitura, praia-do Flameneo n. .80; Pedro
Jcsá de Cerqueiaa.," 29 anuas, empregado pu-

¥
blicados _Rio de Janeira, 21 de dezembro
1216.. lEca Sos 'Luiz Fernandes, teicrivaa

subscrevi. — Alfredo Illachadá
Guimarães . leonTere. — Polo escrivão inte-
rino, Armauda Nogueira, escrevente ojuraa •
tentado.,

•
'	 Júlzti de Direito dã Primeira Vara.;-. • tive!

,)e terceira praça, vvm o prnzo de oito !dias e
datimeWo legal de vinte por vento, para
venda e arrematação 'dos bens .-,penhorados
ao Ctub Tinte v Quatro de Maio, na execução
que lhe move ;Eugenio Dias Pinto

na fdrma abaixo:

Dr..sAlfredo de Almeida %usei, juiz de
direito mda 1' Vara •Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que., par este juizo e carteai° do
escrivão que esle subscreve, se processam .os
autos de execução em que é exequonte Enge-
alio Dias Pinto de Figueiredo -e executado o
Club Vinte e Quatro de Maio, nos quaes
lhe foi dirigida uma petiÇão pedindo a :ex-
pedição do aditaes de terceira praça, CDM
o prazo e abatimentos legaes. Em virtorle
do que se passou 'O presente edtal com
o prazo de oito dias e abatimento legal de
vinte por tento, pelo tèor _do qual fo por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão do
valida e arrematação em terceira praça deste
juizo, no dia rmaaro ale janeiro -de mil nove-
centos e dezesete, ás doze horas, após a aludia
encia cio estylo,aus if'aratm„-á rua Menezes Vi-
eira numero cento e encoenta e dous, os bens
penhorados ao Club Vinte 'Qiiatro de Maio
na exeoução que lhe .move Engonio uDiás Pint s
de Figueiredo, os quaes constam da avali çãa
¡urda aos :autos, que• do mtéor sega inte: Salão
--duzentas e oineoenta e seis cadeiras . di-
versas com assento de palhinha, seiscentos e
<l uarenta mil aleis; um .plano do autor aSpon-
mamais e respectivo banco, aresentos mil reis;
um armaria cie pinho e lona para palco, dez
mil ,réis; Ires vasos, sendo dons de barro e um
de louça, sete mil dsis; duas colurunnas de
madeira, seis mil reja,- duas mezas de .madeira
pintada; para palco, dez mil réis; uma mesi-
nha de madeira pintada para palco, deus mil
réis ; um lote de scanarios, cincoenta .mil

sréis ; um espelho grande, cumprido., vinte mil
réis ; duas cadeiras douradas, muito velhas,
quatro mil réis; uma .eupula de folha para
ponto, mil e quinhentos réis; quatro lava-
tortos de ferro com bacias e jarros (Ntlie,
vinte réis ; tres jarros de agathe, tres
mil réis ; anua pequena mesa,, tres mil réis.
Salão-rio jogo -- Uma mesa 'com seis faces,
Torrada COM panno vorde,, vinte e cinco mil
réis quatro cadeiras com rosca, vime mil
réis. tient —U113 'balcão de madeira, ssis mil
réis : um fogão do ga.z (tres boccas), eia-
:som :ta mil réis ; um armario de pinho arn
fómilna ale armação, quinze mil réis ; duas ea-
fstairas grandes, quarenta :Mil reis ; um lote
fie tampadas • electricas, pecpt3Ilas, quarenta
mil róis ; doze copoadisos dedcm viiro, cinco mil
réis; Ires calices de vidro,. novecentos réis
dons paliteiros de louça, aeiseentos reis; duas
latas para assuear, cinco mil nas; um baile rio
nikel, quatro mil réis ; SSC: conchas de vidro
para .sorvete, mil e quatrocentos réis: 'nas bale
de agatheadous mil reis; tres bandejas de 'fo-
lha, sendo cluasgrandes, seis mil réis; nove .
chicaras :Cora pires., tres mil réisiardirn—doze •
cadeiras de lerá com assento e encosto de
madeira, 'vinte e-quatro mil réis. Saião de -
Whiir-odous bilhares velhos,. duzentos e qua-
Wirta aull.réls; neve belas do marfim para h.-
lhaalaa, 41gumas cott defeite,novaiita mil zals; -
801a>taecraonSados; doze inll réis; Uma mesinha
de ninho dous mil réis Seere,taria—uma mesa

blico, sua Dezenove da Fevereiro ,n: 23: Car-
los fredericode-Canspos, :5'7 annosaprapisietao

- rlo, rua elo Ray-audo n. i07; -01a-mplo di
Trin lado Chaves, 28 ' -anuo% erapregado piia

..blaca, rua S.. .João (Baptista Ir. 22; Ida.noet
_Martins da Siva. 27 % annos, ,em.pre.gado puí
Une°, rua da Lapa n. 14 ; Gustavo Bazar, :211,4 -
armas, operaria, rua D. Carlos .n. 161A; losCo
Luiz da Silva Campos, 24,m-imos, emproando. •
publico, rua Pedro Amorico n.1.9; Iklanoeld
Souza Almeida Sabainha, 27 amuos, emprega
do publico, rua Senador ()ataviam) u. '330
Joaquim Soares Barbosa, .31 annç, :chatiffeur
rua Deus de Dezembro n...38;.Nazianzeno 131
ptista da Costa, 24 -afonos, chauffeur, rua!)
Carlos n. 159; Eugenio Martins de Brito, 231,
annos, thauffeur, rua .de Santa .Christir14
n. 96; Francisca Pereira Gouçalves,13 animai
emprazado publico, rua da Cloola, n. 88; Ansi
tonio 'I.elides Vieira, 30 anuas, moforneiro,ru
Carvalho de Sá um. 34; José Baptista Go içai:
vos, 26.a.nnos, materista„ rua D.. Carlos o. 159-
Oscar do Paiva Cindes, 33 ann-os, eraps-egad
publico, praia de Butafogo n. 20; José Maria., -
Alves, 24 annos, guarda civil, praia do Botaat
fogo ti. 20; ,Arinaudo Pereira de Souza, 28 an.f
nos,rua Santa Christina n.100; Pedro Augusto
de Araujo Picador,.47 annos, 'empregado put
bilro, praia de Botafogo ai. 20; JortoBenreind
Alves, 47 nonos, empregado publico, rmaçjz
Ferreira Vianna n. 33; Raul de Barro,

1';Ma.dureira, _.31. alunos, - advogado, gtran
.sa Sorocaba . n.41; Alfredo Harbert, Madn,
reina, 34 manos, empregado no rommarrioa,:a
.travessa Sorocaba ri. 44; Joaquim Ribeiro lef
pes, 30 autos, empregado publico, praia más:
Botafogo n. 20; Arthur Carlos das Santos, 4'
annos, guarda civil, praia de Batafogo n. 20,4
José de Barros lsladureirai 37 armes, ferbe,*r4
.nario publico, travessa Sorocaba n. 44; flavicl
de A Imedia Fonseca, 36 armas, :nau/faiara ..
rua do Cattete n. 23; Augusto Fornan:les'
Rua, 23 atines, operario, rua Santa Claristi;„•
na ri. 102 ; Alberto Pereira de Souza, 2Ci
:amuos,. chauTeur, rua Santa Christina TI. C5
Vidal José da Cunha 32 amamos, empregado
municipal, Travessa do Silva n. 22 ; Osavald'i
:Joaquim Tristão, 26 amos, empregado .a1O,
icomme.rciao rua Santa .Christina e. 98; Jaaon‘.
do Couto Leite, 26 annos, empregado nraM..
cipal, rua Dias Ferreira, n. 245; donas Ii.ad ..
cerda Coelho, 33 annos, empregado publireck -
rua da Lapa um. -63'; Armando Azarem Far-R
•tado 37 aunos, empregado publico, rua 19 cl
Fevereiro n. 93; Antonio Moreira de Castro
Lima 32 aunos, agente -da Prefeitura, rua.:
Dona Marciana n. 25; Floriano Villas BAssa
21 annos, empregado do commercia, roa Santa:
Christna n. 46 'Raul Larquiré 33 armos,.cm-1,
pregado da EArada de T'erro Centrai dei
Rrazil, rua da La,pa n. 7*; Dr. ia Az. ram .
Furtado, 26 anuas, funecionario. manicipal,i.
Praia do Flamenao n82, ; Pardna Jos .: 11 ri jaao

.39 atamos, runecienario municipal, rua Binaratuo
de Macedo ii. 46 ; Anuibal de Paiva 11.-P-na
25 anuas, -empregado publico, Praia -  Baa,
taf go n. ta ; ,Gnitherrne Alves de Cstro 21J
amuos, empregado municipal, rua D. Carlosl
n. 159 ; Francisco Careamanhos„40 annoserftCM

. rista, rua de Santa Chrstma n. 88: Sylvio l:faama
•Ferrei ra,27 . a tinos, foriccionar.o rounicipai l , r ua:.
Boarque de Macedo ri. 46; Angelica. 45a •Silra;
Doida 24 amos, non ep.do no tommairelo;
rua Bu arque de Macedo oi. 46; . João de Soam,
Pinto, 25 anuas, empregado publico, rua Sea,'

- eador Octavianon. 230; :Luiz Magno de eari4
35 annos, -empregado publico, rua Seria:ior
'Oetariano 33; Antonio fitariam Via:ann, 6:1,
annos, empregado pablico, travessa do .S.1T.i,
1-1. 29; °atavio Antonio Machado, 38 anotes;

'apararia, travessa .Sorocaba a. 44; Antani .
. Aueusto de Mattos Mandas, 25 arou*, adyo"
:gado, rua Santa Christina -n. 46; Joge Vieir
21aciel, 22 amuos, empregado publico, tra:st
-aessa do Sils-a. n. 23; Heitor José 4:li Sá, g.
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!F atuns, guarda civil, praia de Botafogo
n. 20 ; Adão Ferreira dos Santas, 44 an-
nos, empregado publico, praia de Botafozo

'ri. 20; Joaquim do Oliveira Santos, 3) an-
; nos, empregado publico, praia de Botafogo
n. 20; Olympio Rairignes de Oliveira,

: 45 a.unas, gamela civil, Traia de Botafogo
n. 20 ; Antal:o Corra da Silva, 2) ann
empregado publico, travessa do Silva ri. 22
Joeé Carneira de Moura Junior, 29 annos, mo-

; torista, rua do Cattete n. 3; Gustavo Pedreira
' de Fretas, 33 annos, funccionario publico,
praia de B itafogo a. 84; Elyseu Firinino da
Matta, 37 amuos, emprogalo publico, rua de
Sinta Christina n. • 96; Braz Antonio de Oli-
veira, 33 annos emprega lo publico, travessa
do Silva n. 27; Joaquim de C ..stea Ferreira,

anuo;, empregado publico, trales, a do
Silva ri. 20; Ildefooso Monteiro,	 anu; s,
cionario publico, rua Dezenove de Fevereiro
n. 56; Uassyr Amaral F.adre, 26 anuo;, empre-
gado publico, praia do llotago ri. 2 Raul Pe-
reira Nunes, afines, omp..egalo publieo, rua
Dez !nove de Fevereiro n. 56; Manoel José No-
gueira, 29 armas, mttorista, rua Buarque de
Mando ri. 46; Ataulapa de Carvalho, 32 annos,

• empregado publico, travessa do Siledi ri. 12;
Atila de Oliveira Costa, 34 amuos, empregado

' publico, travessa do Silva n. 12; Jiaquim - Go-
mes Ribeiro, 28 annos, empregado publico,
teivessa do Silva n. 22; Ariovisto de Almeida
Rego, 42 amuos, funecionario publico, rua
Klyxena, 122 ; Eduardo" Alves Ribeiro, 42
amuos, capitalista, rua Silveira Martins, 161
João Carneiro da Fontoura, 39 annos, em-
pris eado publico, rua do Russel, 100 ; Luiz
Carlos de Olivnira %Ws, 49 annos, em-
progelo municipal, rua do Cattete, 120 ; Ma-

, noel Frauci4e,o Du t ra, 29 amos, einprogado
do c numerei°, praia do Pinto, 02; Dano da
Sds eira alaehado, 49 armas, empregado pu-
blico, travessa do S i lva, 22 ; Arthur Fee;soa,

-Cavalcanti, 40 annos, empregado pulkeo,
pra'a de Botafoeo, 22 ; Jose M ireira da
França, 33 anuas, oinpreead publico, ruada
Pas-: igem, 64 ; Joaquim Rodrigates dos San-

, tos, 2e autos ompregado do commeedo, rua
da Passaram, 214 ; Loiz José Leite Junior, 23

,aOl is, emp e , gado publico, rua Stroceba, 82;
Sab . no Auto do Nas 'imanto, annos, typo-
grá ph i, rua do Catioto, 33 G eigorio da Silva,
26 atm is, empregado de eseript irio.rua do Cat-
teto, Vict r Magaraia, 28 a in is. empre-
gado publico, travossa do Silva 1 Balt() José
-da 5 l a, 37 anno•:, entorna lo
vosa do Silva te 1 Alemio Levo. Lopez,
39 an i me e:mrega 1. pili1io. prak de Bota-
fogo n. 20 ; Au liii i do keive lo Carvalho, 34
anuas, emereeado puhlieo, praia de Botafogo
n. 20 ; Salva lor Pe:eira Dias, 47 annos, em-
preendo publico, travessa do Silva ri. 27 ; Ar-

i aliando Coutilibo Correia Soares, 32 anilas,
privegalo da Companhia. Jarliin Botanico,
travessa do Silva ti. 12; Abel Al iro 	 Azo-
'e o Neves, 46 amuos, em 1-,.ga lo publico, tra-

. ye;;a do Silva ri. 18; Alfre Barcellos, 33 an-
nos, empregado publico, travessa Sorocaba
n. 44 ; Armando Lato, 28 amos, empregado
po l ido°, praá. de Botar go ri. 2) ; 3036 Mar-

fin., Teixeira, 39 anuo;, empregaio
tV.15. S31 do Silva n. 8; AntOnio Pe Iro Soruba.,
R3 afinas; einorega•lo publico, travessa do
Sils a n. 25; Albino Antonio Tarem, 24 annos,
empregado p Moo, te ¡vossa do Silva n. 29

• Als aro de Simei M.e/1 lo, 21 amuos, muge-
Éa lo publico, rua General Severiano n. 91.
Antolio X . igusto Lope;, 26 amuos, chauffcur,
ieia do Silva ri.33 ; José Francisco dos Anjos,
RA, mimos, empregado pubiico, travessa do
Si!; a, 23; Mimada da Silva Ribeiro, 42 annos,

. empregado publico, rua Salda Christina 96;
João Rosa de Andrade, 2 ,3 'irmos. empregado
publica, rua Iluarque do Mace lo 16; Luiz José
Pereira de Simões Filho. 28 atina:, advogado,
rua 0 . de 1'eyereir)90; Qandido Ailtoalo,

atina, 36 annos, empregado do commercio,
rua Dias Ferreira 245; José Ignacio Pereira de
Mattos, 39 amuos, empregado publico, rua de
Santa Christina 98; Jolo Napole, 31 amos,
empregado publico, travessa do Silva 22;
Manoel Antonio da Costa, 30 annos, em-
pregado publico, praia de Botafogo, 20; Jus-
tino Furtado Morgado, 46 annos, emp-egado
publico, praia de Botafogo 20; Domingos José
Ribeiro, 38 annos, empregado publico, praia
de B tafogo 20; José Saraphim Rodrignes, 37
armas, negociante, rua 19 de Fevereiro 98;
Olympio Camillo de Assis, 47 anosas, enge-
nheiro, rua do Payssanlá. 61; Oscar Pinto
de Souza, 27 anilas, empregado pab:ico,
rua Senador Octaviano, 330; João Das da
Silveira, a imos. empregada do caranaercio,
rua de Santo Christo, n. 102, Bourovenu'o An-
torno Figuei:odo, 46 arilos, erep o:gado dee
coennercio, rua Jardim Bei anico n. 13'i; João
Gomes ,i3 Silva, 39 amos, empregado publico,
rua D. Carlos n. 159; AllMio Gonçalves, 23
amuos, guarda-civil, rua de Santa Christina
n. 102; Antonio Alves de Sm.iza Machado, 39
amuos, empregado publico, rua Senador Octa-
viano n. 330; JtA Bernardo de Martins Casti-
lho, 36 annos, empregado do cornmercio, rua
Dezenove de Fevereiro n. 96, Alfredo Jacintho
More.ra., 44 aflitos, operario, rua de Santa
Christina ri. 78; Alcides da Souza Ceelho, 35
annos, empregado publico, praia de Botafogo
n. 20; Manoel Justino Barboza, 29 armas, em-
pregado do cominando, rua D. Carlos ri. 61 A;
Elias João Missodor, 22 amos, emwegailo pu-
blico, rua Buárque de Macedo n. 46; João dos
Reis, 22 annos, empregado do enumerei°,
praia de Botafogo n. 20; Alfredo Martins da
Silva, 52 amuos, empregado publico, travessa
do Silva n. 25; Deolino Pinto Ribeiro, 45
anima, empregado publico, travessa do Silva
n. 27; Avelino Clunaco dos Santos, 30 amuos,
empregado publico, travessa do Silva o. 22;
João José da Rocha, 26 annos, empregado pu-
blico, travessa do Silva n. 22; Francisco Alves
Pereira, 57 amos, guarda civil, rua D. Caro-
lina n. 5. Dado e passado, nesta ci Jade do Rio
de Janeiro, aos trinta de dezembro do mil
novecentos e dezeseis. E eu, Bartlett Jalnes,
escrivão, subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme. —O CSCriVãO, Bartlett
Jantes.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De eitaçi-io a quem interessar para •eiencia da
petiCto e termo de protesto abaixo g rana-
criptos:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, Me. de
Direito da 14 Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faz saber que por parte de D. Ma latina
Faro de Carvalho, me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Pot ição—Excellentissimo Senhor
doutor juiz da Primeira Vara eivai. D. alari-
anna Faro de Carvalho na qualidade de in-
ventariante do espolio de seu finado Marido
major Lindolpho de Carvalho, expõe a Vossa
Excellencia o seguinte: O finado era credor do
Francisco Martins Esteres pela inclusa nota
promissoria emitticia em quatro de julho de
mil novecentos e onze, com vencimento para
quatro de janeiro do mil novecentos e doze,
do valor de cinco contos cento e noventa e
dous mil réis, a qui ficou reservada para ser
oppartunamente sobre partilhada no seu
inventario e até o presente não foi para
— Como o direito á acção do referido titulo
prescreverá dentro de pouco tempo, quer a
supplicante interpor em nome do espolio o
Competente. protesto afim de interromper a
prescripção. Assim, requer a V. Ex. que se
digne mandar, que, chs t ribuida e autuada
esta, se lhe Une o seu protesto, senio delle

intimado para sciencia o supplicado por edi.'
taes, visto achar-se ausente, o que pede seja,
admittida a justificar, em dia e hora que fo-
rem designados sendo afinal o protesto entre:
guie á stipplicante inlependente de traslado.'
Pede deferimento. Ria da Janeiro, vinte e
o'to de dezembro de mil novecentos e dezesei3
—Oscar G ii:marães Sa nrit una , advogado .
la la legalmente). Distribaição. D. ao Sr. es-1
crivão da ia Vara Civel, em vinte o oito de de-;'
zembro do mil novecentos e dneseis. O distá.;
buidor, Gaste° Teise'ra. Despacho. A. Sim...
Rio de Janeiro, vinte e oito de dezembro de
mil novecentos o dczeseis, Alfredo Ftils-,e11.
Termo de protesto. Aos vinte e oito de dezena-
bro de mil novecentos e dezeseis, em carto- •
rio compareceu D. Marianna Faro de Carn

valho, i . iNentariante do espolio de sou finado
marido major Lindolpho do Carvalho, •
representada neste acto por seu bastante
procurador o advogado Dr. Oscar Guimarães
Siol'Anna, disso que do aceordo com a:
sua petição retro que fica faxndo parte
integrante deste termo, protestava contra a
prescripção da nota promisstria ein;Itida por
Francisco Martins Estcves, da valor de cinco
contes cento e noventa e dons rud réis, da
qual era credor o seu finado marido o venci-
da em quatro do janeiro de mil novecentos O

doze.E do como assim disso e protoston, lavrei
este termo que assigoa o procurador acima '

mencionado. Eu, Francisco Floror Leal Filho, ,
escrevente juramentado, o escrevi. E ou, José
da Silva Lisboa, escrevente juramentado, o i
subscrevi 110 impedimento do escrivão.—Oscar
Guimarães Sant'Anna. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo teôr do qual,
dia-se a Francisco Martins Esteres e a quem
inIcres.ar possa para sciencia da pet ie,lo e
termo de protesto acima transcriptos. E para
que sejam pnblicados pela inapronsa o aftleca-
dos no togar do costumo, passou-se este o
outro de igual teime na (átona omi lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, vinte
e nove de dezembro de mil noveernto ,: do:o.
sois. E eu, José da Silva Lisboa, escrevente
jwainentado, o subscrevi no impodirnouto do
escrivão. — Alfredo de Almeida Russell (sol,
lado legalmente). Conforme o original dou fé„
Rio, 29 de dezembro de 1916. — O WCI'iVãO, 1

José da Silva Lisboa.,
n••n•••n

Juizo de Direito da Primeira Vara'
Cível

De citação com o prazo de 90 lia$.cmnt4.:1
sentes em lindar incerto c não Mido, P. The.
reza Maria Rosa, João Vespa2ia ,to d)
Rezende e José Calazans de It'::/n4P, 't.)arcz
seicneia da peliçiio aba;xo transoii.ta

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, jniz de (1
Direito da 1* Vara eive: do District° federal,
etc.:

Faz saber que por parte da Comranhia
Carris Urbanos lhe foi dirigida a petição do
te& seguinte : Excellentissimo Sonhou doutor
juiz de Direito da	 Vara Civol (escrivão
Bartlett James). Di?: a Companhia Carris Ur-
banos, em liquidação, representada por
Charles William Patrich, seu liquidanto por
eleição dos accionistas da mesma eqropanbia, I
como se vé do documento junto, que lo cm- I
prostitua por debentures emittidos peja suppli- 4

cante coai garantia hyptithecaria do sehs bons,
constantes da escriptura publiça lavrada polo
tabellião Ilygino José Goulart em dezoito d8
novembro de mil e oitoçentos ç oitenta e ema,-
tro, debentures esses que etcam da Segt1;14.
série c do valor nominal de Cell' mi) iséada
um, ainda faltam ser resgatados sifiareuta
sete titulos. Desses (marmita te%te, quatre
são ao portaoor, e -inte e oito estb,am-se av'er-
baios em nome de rhoreza Maria Ro,ia,
a clausola de uso N•rein, se.o oun nome de J9ão
Vez,nastano te Prmq,1%. intordis,tew¡lUt
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ultiillOS em nome de José Calazans de Razoada.
Os rossuidores -desses debentures até o pre-
sente não os apresentaram a resgate e
calhara fres alelles sejam conhecidos, como
acima ficou declaeado, 'não se sabe, entre-
tanto, se são ivos ou mortos, ignorando-se
igualmente, a sua rcsidencia. Nestas coa-
alças a suppliçante querendo exonerar-
se da responsabialade do pagamanto das re-
feridas debentures, carrespandente á quantia
de quatro contos e setecentos . mil réis (4:700$),
vem requerer a vossa excellencia que, justi-
ficada a ansencia, em togar incerto dos de-
henteristas conhecidos, e julgada a mesma
procedente, se digne mandar expedir mames,
com o prazo de trinta dias, de citação aos
passuidoses não só dos quarenta . e traz (43)
titulas nominativos, coma dos quat.m ao por-
ta-dor, já mencionados, assim como seus her-
dei .os e successoses, para, (lontra de cinco
dias, depois de findo aqualle prazo, apra-
sentarsin a resgate os sus debenturas,
sob pana de, si 11a0 o fizerem, proceder-
se ao deposto judicial da importaucia car-
raspaudente ao valor dos mesmos, rosalvau

rogiteeemin es saus direitos as quantias dos
po,itadas, si feia forem reclamadas no decurso
de trinta a imos. Nestes temmos, podo a vossa
exoclicucta daferimento, designando-se dia
o hora para a jusSificação com sciencia dos
dontere; curados de omhãos e cura ior de
a.a .:cates. Rio de Janeiro, cinco do dezembro
de mil novecentos e dazaseis. P. l'., o advo-
gada, Ildoainso Brant de Bulhões Ema alho.
(laa á dm idamen :e soltada). Distribeisão— D.
ao Saldem escrivã:a da Primeira Vara Girei,
em onze de dazetubro da mil novecentos e de-
zesois. No impedimanto occasioaal do d:sari-
builo s , o serevanto .ineamontado— F. A.
Ma dos. Desaacho: A. Siln. Rio de Janela),
onze d e ,:ezarabro de mil novecentos o dezaseis.
—Alisada Ilusad1.---Deaaamaeão. Para o dia
quat n I'1.0 couente, ás quaturze lioras. nio,
trate, ,leasszombai lo mi 110NeC:IIIO5
!Vás. -- 1.1 escrivão, José da Sia a talam.
Sei eee. 1u earze — doze — novecentas e
dezraeas. Bosaista Peraira. Sciente. Em
treza --- dose --novecentos e dezescis. O. Eu-
g"no: n 0 :;a ¡Tes. — Teu lo sido pelos dou-
tores en •a lar de orehaas e curador de ausen-
tas opin tu polo dele:amai:ta da jus:ificação de
ausencia, e julgada esta mor sentença, passou-
se o prasente edital comTI o prazo de naveuta
dias, [elo teór do qual ficam citados os au-
sentes, Pena 'fhareza Maria Rosa, João Vespa-
sian de II:zende e José Calazans de Rezende,
seus healairoa o • su. ceasoaes. assim Ca1110 aos
debeetaristas ao portador, para sciencia da
petieão acima transcripm e bem assim para,
delit'ro de cinco (lias, depois de findo o prazo
do ore:mato e	 , apresentacem a resgate 03
Seus ilebentu sob penada, si Ial.0 o fizerem,
prece :eram ao deposito ju acial da importara.
eia cosrespondente ao valor dos mesmos, re-
salva talo a requerente os seu discitos ás emana
tiss depositadas si nam amem reclamadas no
decurso de trinta anuas. E, para canstar, se
passa:atm este e outros de igual teor, que se-
rão publica los e afila:idos na fóerna da lei.
Dado e passado nosta cidade do Rio de Ja-
nela), aos vinte e-sete dodezembro de mil no-
s---omites e dezesais. Eu, José da Silva lasbaa,
escrevente juramentado, o subscravi, no im-
pai mmita occas:onal do'-escrivão.— Alfredo
de Almeiga Russell. (Está conforme)--Pelo es-
crivam José da Situa Lisboa.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Chiei

Pallencia de Viallet & Comp.
AS INTERESSADOS

o Pelo presente, aviso aos credores da Adieta-
eia de Vialtet & Comp. -e a quem • 'interessar

possa que se acha em meu cartorio 'mina re-
clarnaaão reiviridicatoria em gim Adelino Mot-
ta pretende haver a installaçâo do theatra
CineEirco, da rua Dias da Cruz, no M orer,
constante do cague/Mo do circo, apparelhos de
mo tõas, mastros, archibameadas, cadeiras,
chaiets, instailação electrica, etc. etc., que
diz ssr de sumpropriedade, sandodhes conce-
dido o vazo da cinco dias, a contar do dia
da p drocira ralb'icaaão do presente aviso para
contestarem ou altogarein o que °Mondarem
a bem 'e sons liotos e interesses, devendo
OS centestações dos fallidos, dos synaicas, ou
de qualquer credor ou interessado mie tenha
cumprido a disposiçã,o do art. 82 do decseto
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, ser ar-
ticuladas mu fórma de embargas, sob pana do
á revelia, ser julgada pelo raeritissina) juiz
Gpm entender de direito e na róesia tia lei.
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1916.— O
escrivão, Olumplo da Silca Pereira.

J uizo de Direito da Quinta Vara

Fallencla de Guimarães Lima SI Come.
AVISO Aos CREDORES

De publicação de sentença que declaram aberta
a falle,icia dos negociaotes Guimarães Lima
ea Comp., estab&ci ,los a rua Theophilo
Ottoni n. 34, coai inicio de agencia de
agitas mincraes na fiarina abaixo:

O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mello,
Juiz de D reato da Quinta Vara ¡eivai desta
Capital Federal, etc:

Faz saaer aos que o presente editai viram
cote a requaranento do José ['e-eira Patriein,
devidamoate instruido, e depoia da preenchi-
das as formai:dadas topes ui declarada abar-
ta a fallencia dos nesociantes Guimarães Lima
& Comp. , es:.abelecidos á rua Theophilo Otta-
ni n. S'ia por sanfona deste juizo de 20 de
dezembro mie 1916, ás 13 ho:as, fixando o anu
ternm para os effeitos legaes de I. de !movam-
bro de 1916. Foi imanado vialica o era lor
José Pereira Patricio, residente á roa da
Assembléa n. 71, ficando os credores da dita
firma fadada notifica-los pelo presente para,
dentro da prazo de 20 dias, apresentarem ao
'syntlica a declaração de seus credites, acom-
panhada dos respectivos Litulos; e, outrosim,
ficam os referidos credores convoca,has para a
primeira assmniaéa da pia:sante fallencia que
será realizada no dia 19 de janeiro de 1917,
ás 12 horas na sala das atribulas do Riram
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos aats. 17, 18, 80 e 82 o
seus da lei n. 2.021 do 17 de dezombso do
1908. Dado e pasa lo nesta cidade do Rio de
Jatneiro, aos 26 de dszembro de 1916 Eu, Da-
rio Taixeira da Cunha, escrivão o subscrevi.
—Luz Angasto de Carvalho e Mello. (Está
can:orare). O escrivão, Dario Teixeira da
Cunha.

--
Juizo de. Direito da Quinta Vara

Civel
De segunda praça com o prazo de oito dias e

abatimento legal de dez por cento, para venda
e ai rematação dos bens penhorados a Cactos
Augusto Barreiro e sua mulher, no executivo
hypothecario que lhes move o Doutor ,Frede-
rico de Albuquerque Frijas, na fórum _abaixo:

O Pr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz
de direito da 5' Vara Civel do District° Fe-
deral., etc.:

Faz saber que por este juizo e carto--
rio do escrivão que este Subscreve, se mro-
cessam os autos de executivo hypotheeario
era que é exequente o doutor Frederico
de _Albuquerque Fróes •e executa 1° Car-
los' Augusto Barreiro 'e sua mulher, tos
quaes lhe foi dirigida uma petiçãm pea

diade elitaes cc sagun la psaça visto não ter
havido licitantes para a primeira. Em virtude -
do que se passou o presente edital com o"
prazo de vinte dias e abatimento legal de dez
por canto, pelo tear do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda ei
arrematação em segunda praça deste juizo;
no dia nove (9) de janeiro de mil novecentos

'e dezeseta, ás 12 horas, após a audidScia do
estyln, no Focara, á rua Menezes Vieira nu-O
narra canto e cineoenta e dons, os bens pa-:,
nhorados a Carlos Augusto Barreiro e sua
mulher no executivo hypothacario que lhes'
move o doutor Frederico de Albuquerquoi;
Faóes, es quaes constam da avaliação junta'
aos autos e são os seguintes : Predio de so-{
broda s'to á rua Coronel 'Figueira de 31,1:m.
nurwra duzentos e vinte, freguezia de São`,
Clasistavão, e lificado no alinhamento, tendi.
na fachada no pavimento terseo ires por-À.
tas com mantéis de cantaria, sendo as dá
centro ite ferro, unia das quaes dá entrada
independente para o sobrado no qual.
existem duas jauelas de peitoril e umr.

saccada do centro COM grade do fulTa;
portadas em frisas, plat:hamda e coberto cata
telhas fcanceezas. As divisases nus:siem ona
loja lad rilhada e forrada °ocupando tadd
corpo pr neipal, seguindo-se o puxado com usa
compartimento ladrilhado, tanque para lava-
geia e W. C. cimmeados; o pavimento su4
perior esel dividido em vestibulo da cscala;
corredor, duas salas.e tires quartos forrado
e aasealhados, tendo no puxado cozinha, das-4.
pensa e W. -C_ tudo ladr lindo e seguiud a-sei
ainda mina paceic»o terraço tambani ladrildo do.:
O pred:o mede de frente quatro metros á
quinze centinestrds por deseuove metros O
vinte ceutitnecros- de fundos no corpo piares
cipal, med lido o puxado sers metros e sOu'd
centimamos de comprimento por dons nicaos
e te ata c,atitimetros de lacgo:a, tendo o tar-:
reno quatro metros e quinze coutimeteos do
frente por vinte e CIII3J metros o quarea
ceai metros de fundos. A construcção é amai
dorna, de pedra, cal e tij :los, madeirameat%
de Riga, divisorios de estuque indMando meias(
mies as paredes la:esaes, existindo actual
inante na parede lateral direita, na loja do
predio, um vão de cammunicação para o 1)1'04
dio confinante. Avaliado o :amovei descrpto
em dazasa:s contos de réis, que, com o abati.!‘
mento legai de dez par cento, fica reduzido a
quatorze contos o quatroceutos wil réis, psaaá
por que ais° a esta segunda praça. E quen a
mesmo quizer arrematar deverá coruparseeA
no dia, hora e local designados afina do
ter logar a praça que será feita medmatà
pagunento á vista ou fiança edonea por
tres dias. E para ansiar passaram-se estes
e outros de igual tad .: que serão pu:alisj
cados e afilaadas na fóram da lei. Dado e pass
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
trinta de dezembro de mil novecentos e dazsí
esnis. Eu, Dano Te:xe'ra da Cunha, escraSie,f
subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho e Mal!oa,
(Está devidamante sellado.) Está conforme.]
— O _escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

• •	 ••••n••••1•11

Juizo- dg. Direito da Sexta Varg .))
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do prédio de sobrado sito ck
rua Coronel Figueira de Mello n. 222, p0
nhorado a Carlos Atignsto Barreira, via ausi
tos de executico hypoiltecario que lhe moVe
iéeironso de-Castro -Freitas
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de dt4

reito da 6' Vara eive], dáDistricto FeleraM
etc.

Faz•sabar aos que .o . presentemlital -vice
em conao,no ai:a 23 do janeiro 1:1..mxiino futuro
ás 43 horas, á rua 'Menezes Vieira n. {52,
porteiro dos auditorios trará a publico prégl

:as
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de venda e arrematação, a quem mais der e
maior lance offerecer acima da respectiva
asaliação, o previas abaixo descripto o ava-
liado: Laudo de avaliação dos bens que fazem
objecto do executivo hypothecario em que é
exequeute Anus° do Castro Freitas e axe-
Cotado Carias Augusto Feroeira, nos termos e
ferma abaixo ; Prodio de sobrado, sito á rua
Coronel Figueira do Mello n. 222, froguezia
de S. Christov5o, „edificado no alinhamento,
tendo na fachada, no pavimento torre°, tres
portas com maineis do cantaria, sendo os do
cent . (' de ferro, unia das quaes dá entrada in-
dependente para o sobrado, no qual existem
d uasjamellas de poitoril o unia de saccada do
centro, com grade de ierro, portadas em fri-
tos, platibanda e coberto com telhas fran-
cozas. As divisões consistem em loja ladri-
lhada o forrada, c em uma divisão ao
ceutro, seguindo-se o puxado com um
compartimento ladrilhado, tanque para -la-
vagens o W, C. chnentados ; o pavimen-
to superios está dividido em vestibulo 'da
cacada, corredor, trea quartos o duas salas,
forrados o assoalhados, tendo no puxado, co-
cosinha, dispensa o W. C. tudo ladrilhado,
aeguindo-se ajuda um pequeno terraço lambem
la (lrilhado. O predio medo do frente 41%03
por 19°S2) do fundos no corpo principal, me-
dindo o puxado 6 m,20 do comprimento por
2%33 de largura, tendo o terreno 4°1,03 de
frente por 26%0 de fundos. A construcção é
t113 lenta de pedra cal e tijolos, madeiramento
de liga, divisorias de estuque exist:ndo actu-
almente na parede lateral esquerda, na loja
do preto um vão de comman:caçao para
O pedi() confinante. Ao predio•descripto
.com o terreno apontados damas o valor de
46:o005000. Rio de Janeiro, 23 de dezcinbro
de 1916. —Tito Dias de Moraes.—Oscar Eu-
zcbio Rodrigues Roxo. E quem o dito predio
ajuizar arrematar deverá comparecer no lugar
dia o hora acima designados onde o porteiro
• trará á pubSca pregão de ven Ia e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da respsctiva avaliação ; adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 550

2° do regulamento Il. 737 de 1850 (dinheiro
á vista ou fiador pos tres dias).. Dado e pas-
sa•o nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 29
de dezembro de 1916. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão o subscrevi.—Cesario
tla Silva Pereira. Riu, 20 de dezembro de
1-W.O.—João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
-v	 Civel

citação, coo; o prazo de 10 dias,.aos cre-
dores inceraSs do finado Joaquim da Costa

. Maciel, para dentro daquelle prazo, recla-
marem a preferencia que tiverem sobre a
quina que coube& à viam e herdeiros,,do
VICSITIO nos a pitos dc là/oblação da firma J.
Maciel & Comp. e peolumada no resto dos
referidos auto por Jioquim Vieitas Jacome,
no executivo que move aos mesmos her-
deis, sob pena de, findo aquelle prazo c

• nenhuma re.Timação hlrendo, passar-se
, mandado de levantamento da raspe tive im-
. wrtancia penh•mila em favor do exequentc

• O Dr. Casario da Silva Peraira, juiz de di-
reito da Ga Vara Civel do Districto Fedeoal,
etc.:
• Faz saber aos que o presente edital virem,
Cm como lur cate juizo se processam uns
autos de executivo em que é exequente Joa-
quim VicitasJacanie o executados D. Joaquina
A lelaide Sampaia Maciel e outros, em os
(potes lho foi dirioida a petição seguinte
• t : ao—Ex.m. Sr. Ino juiz da 6' Vara Uivei:

Jacomeshaven ia passado em
julgado a se 'Loiça que julgou subsistente a
penhora feita ein bens doa herdeiros e viuva

MARIO -OFFICIAL

do fallecido Joaquim da Costa Maciel, nos autos
de executivo por nota promissoria que corre
por este juizo, e havendo aquella penhora roca-
hido Mn dinheiro, vem requerer a V.Ex. sejam
expedidos oditaes, no prazo da lei, para cha-
mamento de credores incertos de accôrdo com
a lei. Rio. 19 de dezembro de 1916.—Octavio do
Nascimento Britto. Despacho : Sim, em
termos. Rio, 19-1.2 .916.—Cesario Pereira.
Em virtude do que se passou o presente
edital polo qual são citados os credores in-
certos do finado Joaquim da Costa Maciel,
para, dentro do prazo de 10 dias, reclamarem
a preferencia que tiverem sobre a quota qtke
couber. á viuva o herdeiros do mesmo nos
autos de liquidação da firma J. Maciel & Com-
panhia e penhorada no resto dos referi los
autos por Joaquim Vieitas Jacome no execu-
tivo que inove aos mesmos herdeiros, sob
pena de, findo aquilo prazo e nenhuma re-
clamação havendo, passar-se mandado de le-
vantamento da respectiva impostancia pe-
nhorada em favor do exequente. E, para
constar, paSsaram-se este e mais (haus de igual
teor, que serão publicad )s e affixados na fenna
da lei. Dado e passado nesta cilade do Rio
de Janeiro, aos 20 de dezembro de 1916.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.—Cesario da Silva Pereira. Rio, 20
de dezembro de 1916.—João de ,Souza Pinto
Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 3a praça com o prazo de oito das e o aba-
timento legal de 20 0/0 , para renda c arre-
mat tção do predio assobradado sito á rua
Visconde de Santa Cruz n.78, antigo 36,
freguezia do Engenho Novo, c respectivo ter-
reno, penhorado a Francisco Antonio . Soa-
res, em autos de executivo hypothecario que
lhe inove o Crédit Ponder da Dm ê il et de
l'Amerique da Sud, na firma abaixo
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz do di-

direito da 6' Vara Civol do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 2 de janeiro proximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o
porteiro dos auditosios trará a publico prégão
de vem la e arsernatação a quem mais der e
maior lanço offorecer acima da 'quantia de
12:80”, preço por quanto vae á 3° praça e
na'fórma do artS 14, § 1° do decreto numero
169 A, de 19 de janeiro. de 1890, o prodio
abaixo descripto e aval'ado: Predio assobra-
da lo sito á rua Visconde de Santa. Cruz nu-
mero 78, antigo 35, freguozia do Engenho
Novo, edificado em centro de terreno, divi-
dido da rua por baldrames de pedra com gra-
dis e portão de ferro, tendo na fachada troa
pequenos mczzaninos, tres jancllas de peitoril
com portadas de cantaria, em fórina de cha-
tos e coberto com telhas franc %as. Entrada
ao lado com escadas de cantaria, varanda la-
drilhada e coberta, para onde deitam duas
postas e duas ,janellas. De solida construcção
de vez de (Jatos sobra báldratnes do pedra e
cal, com as. paredes divisoras de frontal,
achando-se dividido em dumas salas, quatro
quartos e pequeno compartimento, forrados e -
assoalhados, no corpo principal, seguindo-se o
puxado com cos'nha e dons pequenos quartos,
privada e banheiro. O predio mede do frente
sete metros e 35centimetros por 13 ineths e 35
cenVmotros do fundos mio corpo principal, me-
ddido o puxado sete metros e 1.0 centimetros
por cinco met ma e 2) centimetros. O terreno
peotenconte ao predM mo le de frente 11 me-
tros e 20 centimetros por 71 metros de fun-
dos, achando-sesercado por zinco e muro,
tendo algumas arvores fructifera.s. Está ava-
liado em 1.6:00),3 e vare á 3' Praça Por

• Dezembro cli? Wt6 .14(

12:800500J. E quem o dito predio quizer ar-
rematar devera comparecer no logar, dia 9
hora acima designados, onde o porteiro Q
trará a publ.co pregão de venda o arrouW -
ção a quem mais der e maior lanço °geme
acima da quantia de 12:800$, advertindo a
arrematante o disposto no art. 550, § 2° do
Reg. 737, de 1.850 (dinheisroá vista ou fiada;
por troa dias). Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 20 de dezembro çtja
1916. Eu, João-de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi. — Cesario da Silva Pereira.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 016. —
João de Souza Pinto Juntor.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De 2° praça com o prazo de oito dias e akdi-

mento de 10 0/., para venda dos bens moNti
que a Sociedade U. Commercial dos Varegik-
tas de Seccos e Molhados penhorou a Anto-'
nio Francisco Areal, na fôrma abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz da 2a Pretoria Civel, .do Districto Fe-
deral, etc. :	 •

Faço saber á todos quantas o presente edital -
de 24 praça com o prazo de oito dias e anti-
mento de 10 °is virem, que, por este juiza e
cartorio do escrivão que este subscrevo, se
processam e correm seus termos uns autos de
acção executiva em que é autora a Sociedade
União Commercial dos Vare,gistas do Seccos o
Molhados, e réo Antonio Francisco Areal, o
por parte daquella me foi dirigida a petição se-
guinte: Petição: Esmo. Sr. Dr. juiz da 2' Pro- _
tuia Chiei.— Diz a Sociedade União Commer-
cial dos Varegiatas de Seccos e Molhados, na ex-
ecução contra Antonio Francisco Areal, que no
não tendo apparccido licitante para a arre-
matação dos bens penharados ao executado,
requer que sejam publicados editaes para a
segunda praça com o prazo e abatimento le-
ga.es. Rio, 29 de dezembro do 1.916.— Alfredo
Comes de Almeida, advogado. Estava legal-
mente soltada. Despacho: Slot, em terinos.
Rio. 29 de dezeinbs de 1916. — C. Tomilho,
Em virtude do mia mandou passar 9 preaqnto
edital pelo teor do qual o orneie de jusUea .
que serve de parteiro dos auditorios trarã. a
pu

'
bbco prégã.o de venda e arreinatglio a

quem mais der ou maior lance (Merecer aci-
ma da avaliação, no dia 9 de janoirq de
1917, ás 12 1/2 horas, depois de finda, a
audiencia do estylo, ás portas deste juizo,
á rua Barbam de Alvarenga n. 25, qs
bens moveis que a Sociedade União Commefs

-cial de Seccos e Molhados penhorou a Antonso
Francisco Areal, cujos .bens estão em Poder
do depositario puticular li imilton Ribeiess
de Souza, e constam tia avaliação segninte
—Avaliação:, duas aniaçõos de pinho ejlvehái-
zadas, com portas envidraçadas, 6015; uma
divisão de pinho envernizadas com vidros f63-
cos, 60$; uma escrevaninha do pinho, oólp
uma gaveta, contendo papois, 305; um bal-
cão de proba, proprio para alfaiate, 30;
balcão pequeno, de pinho; 10$; 1i cadeiras dO
madeira escura, com assento de p,plhintsa,
445; tres manequins para homens, 3q; troNs
qua iros grandes, de peroba, com espalho bt-
sautée, 1.50$; uma estante do madeira, propria
para afaiate, 15$; seis tambprotes pata amin-
tras, 185; uma mesa de pinho, 55; um ferro
de engommar, proprio para alfisiale, 3$; uma
inachilla de costura do fabricante «Singor» de
n. 1.O04.951, 80$; troas ferros grapdes, move-
diços, proprios para espelhos, 155;_ litiga 0-
(Nona divisão de pinho com vidros f0sC.08, SO¢;
tres quadros de figurinos, 3$; tres córtes . clqçea-
semira de diversas cores, tendo cada 44 2,1sciq
centivnetros, 425; cinco calças de casimirst, b4e,
diversas côres, 40$ : quatro colletsts
mira de diversas côres, 165 : q(14.tro
de casimira de diversas c.til:cs, 8 ; qttNjt
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dias do meado novembro do anno de mil oito.
cento se noventa e nove, • Juvencio Antonio
Pemira, por si e como tutor maca& será
filhos, cujos DOtil ,"S constam da dita eacri=
pensa develamenm autorizado pelo senhor,
doutor juiz de orphãos, fez entrega a Miguel
A. Rinaldi, cio pegamento do sou debito, dor
um sitio de cultura na lagar denominadd
«Cabeceira do Loba», o qual se compõe de
diversas partes de terras, que se acham era
estado de pra-indiviso (documento numero
quatro). 9 ,. 'Que,-por esta es.criptura publ:ca.
de . venda e compra, lavrada nas notas do
mesmo tabelliona to, a vinte e seis de março
de mil novecentos e quatro, Miguel A. Ri-
naldi vendeu a Lucio Lopes Incem «um sitia

,em cominam no de nome «Lobo ou Cabeceam.
do Lobo», que houvera em datio insolai= de
Juvencio Antonio Pereira, de seus filhos e do
dr. Antonio Nela° Caldeira (documento nu-
mero cinco): e finalmente 10'. Que o sitio
supra mencionado foi vendido por Lucio Lopes
Ribeiro ao requercnM, corno se vi cia escri-
ptura publica de venda e compra, datada do
dez de dezembro de mil novecentos e dez, la-
vrada em o eartorio de paz de Ityrapina,
junta a esta sob numero seis. Provará riais:
11°. Que do todos os tempos os limites dessas
terras-que foram de Salvador Antonio Pere'ra.
e que são conhecidas li•)jo pelo nome de «Lo-
bo», constantes dos respectivos titulas, são os
seguintes: Principiam em um Marco de pedra„,
conhecido por «Pedra Vermelha», o qual lhes
serve do divisa com a saem-na:ia do Aterradi-,
nho» e fazenda das «A raras»,dahi vão pelo espi-
espigão de_Campo Alto, conffontando com a:
mesma fazMicla das «Araras», até encontrarem
urna baixada que lhes serve de divisa com as
terras que foram de João Fernandes, par esta
-baixada seguem até encontrar o «Ribeirão do
Lobo» e por este abaixo até encontrarem na,
margem direita um pequeno carrego, que as
divide das terras de Francisco Alves. Sobem
por este carrego até a cabeceira e dahi pro-
curam o espigão, div.dindo sempre com o
mesmo Francisco Alves, per elle seguem á es-
querda, confrontando com terras de Eugenio .
Martins, até trautearem a barra do duas bai-
xadas do «Carrego da Olaria» e desse ponto
seguem a rumo a esta barra e depois pelo
«Carrego da Olaria» abaixo até encontrarem
novamente o «Ribeirão do Lobo» o pelo
rão abaixo até encontrarem a barra da «Lagóa.
das Anhumas» e dahi á procura do espigão
contravertente do «Ribeirão do Itaquery» á
por este esp'gão á esquerda até encontrarem
a barra dos dous ribeirões «Lobo» e ulta.
query». Continuam pelo «Ribeirão do Lobo),
acima até frontearem o espigão divisaria das
aguas do «Carrego d'Agua Verme/ha» e «Cor-,
rego do Lobinho» e por elle até encontrarem'
no «Alto Grande), as divisas da «Sesmaria dei
Aterradinho» e, finalmente, seguem á es-j.
queda, por estas divisas, até encontrarem o
ponto onde tiveram inicio. Nestes termose
requer o supplicante a Vossa Exce//ene:a
a) a citação pessoal dos condominos o interesa
sados domiciliados nesta comarca c dos que ahi
forem encontrados ; edital, com o prazo dei
trinta dias, dos condorninos e interessados c/oej
miciliados em outras comarcas do Estado, el'a'
com o prazo de noventa dias, a correr depara
de publicados na fórma do decreto sctecentdal
e vinte e cinco, de setembro de mil oitocentod
e noventa, os respectivos editaes dos condoei
micos incertos o desconhecidos ou auscnted
em lagar ignorado — sendo esta publicação
feita como medida de precaução, para o casd,
de existirem condominos nestas .condiçõesea
para comparecerem á primeira audiencia destea
juizo, depois de feitas todas as citações e virent•
propor-se-lhes a presente acção, assignar-sN,
lhes o prazo de dez dias para entestarem-Ia
ou confessarem-na, louvarem-se com o suppld
cante em agrimensor, arbiteadores o respse2

pequenos cabides de madeira, 4$; tres pe-
quenas caixas de papelão, com botões, 3$
dous cortes de fuste.° para colletes, 10$: uni
metro (medida de madeira) 1$ ; seis ferros
proprios para pendurar roupas, 3$. Importa
a presente avaliação na quantia de um conto
trezentos e vinte e dons mil réis, que com
o abatimento lega/ de 10 a/e fica reduzido á
1.:1.89$800, preço por quanto vão a esta se-
gunda praça, e quem os mesmos pretender
arrematar deverá comparecerr-no logar dia o
hora acima designados afim de ter lagar a
praça e consequente. arrematação. E para
conAar mandei passar o presente e mais deus
de igual teôr que serão publicalos pela im-
prensa e affixados no lagar do costume peio
respectivo porteiro dos anditorios que de tudo
lavrará urna corai:ião, afim de ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio clo
Janeiro, aos 30 do dezembro de 1916. Eu, Ar-
meu o Jouvin, escrvão, o subscrevo.—Joa o
Baptista de Campos Tourinko.

Está conforme—Earico Dias, escrevente jtia
ramentado.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

ENGENHO NOVO
PROCLAMAS

O escrivão e °lidai do registro civil da 6a
Preteria Civel, freguezia do Engenho Novo:

Faz saber que estão se habilitando para
rórma da lei:

,ee; ilidas António da Cunha com Clotilde
Dowee a:ao • Sanches com munira Fernandes
Bc.;j-Min. Alvaro de Andrade Monteiro cem
Amelia da Silva Moreira, Thomaz 'saias da
Coetra vem O tette Wandeck da Cunha, Anizio
João lamtieta com Alice Julia Martins, Euri-
co dc Birros Mucury com Calma Ferreira
Souto, Armando Carreiro da Silva com Julia
Vieira da Guia, Fidelis Salvalor Pinto do
Almeida com Iracy da Silva Oliveira.

Quorn souber de algum impollmento accu-
se-o na i'órrna da lei.

6° Preteria Cevei, 30 da dezembro de 1016.
--O escrivão, Francisco .Pinto de Mendonça.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

DE CASAMENTOS

O escrivão da 6° Preteria Civel e oficial da
do Registro Civil de S. Christovão:

Faz saber que pelo seu cartorio estio se ha-
bilitaii'm para casar: alberto Prinz com Mar-
garida. llibairo; -João Moreira de Araujo com
Aracy Nobrega Peixoto ; Sebastião Lopes da
Silva com Janlyra Rodrigues ; Mario Vianna
com Sylvia Rodrigues ; Thaurnaturgo Vicente
Ferreira Com Maria Vieira.

Quem souber de algum impedimento, ao-_cuse-o.
Rio, 30 de dezembro de 1016.— O escrivão,

Ciclo José de Freitas.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Fructuoso Muniz Carreto de Aragão-
juiz da 7e Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber a tolos que o- presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou dele noticia
eetern, que o Dr. promotor publico adjunto
déhuncidu a Nicomedes Mariano dos Santos,
çoino Incurso nas penas do art. 303 do Coligo
Penal. E como não tenha silo possivel inti-
roal-o pessoalmente, pelo presente o cita e
011aMa aeomparecer neste juizo no dia 8
de janeiro, premo, ás i:1 horas da manhã,

na de assistir ao sumario do pr3cesso o

acompanhaao em todos os seus termos até
final sentença e sua execuçeo, sob • pena de
revelia. ,Epara que chegue ao conhecimento
de todos e do dito accusaao, mandou passar
o presente edital, que será affixado no loaar
do costume e publicado no fiaria (inicial.
Outrosim, faz mais saber que as audiencias
do juizo são diarias e toem Rogar á rua Fran-
cisco Fragoso n. 19, Encantado. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 1,9 de dezembro
de 1916.—Eu, João Pinheiro, escrevente jura-
mentado, o escrevi.—E eu, Fortunato Maria da
Conceição, escrivão, o subscrevi.—F,uetusso
Muni. Barreto de Ai-alísio.

Estalo de S. Paulo

COMARCA DE BROTAS

Com o prazo de 90 dias

O Dr. Luiz Soares da Silveira, juiz de di-
reito da comarca de Bmtas, etc.

Faço' saber que por parte de José Pucci me
foi dirigida a petição do teor seguiete: Excel-
lentissimo senhor doutor juiz de direito—Diz
José Pucci, por seu procurador e advogado
infra assignado (documento numero um), que
a justo titulo é senhor e legitimo possuidor de
uma parte ideal em terras que foram outreora
de Salvador Antonio Pereira, todas ellas com-
prehendiclas hoje sob a denominação do
(lobo», que a todas elas abrange, mie se
acham em estado de pro-indiviso e, desejando
separal-a das partes pertencentes aos demais
condominos, vem pela presente e para este
fim; propor-lhes a competente acção na qual
provara: 1°. Que dos autos de inventario e_
partilha dos bens deixados por D. Claulina
alaria de Souza, que fui casa -'a com Salvador
Antonio Pereira, a que se procedeu por . occa-
siào de sua morte no anuo do mil oitocentos
o cincoenta e tres, consta, entre os bens a
serem partilhaaos : vinte e quatro alqueires
de terras de cultura no lagar denominado
« posses», cabeceira do Lobo. Uma parte
de terras de legitima materna na para-
gem denominada «Lobo». Umas partes
na cabeceira do «Lobo» (documento nu-
mero dons). 2°. Que antes de se ter proce-
dido ás partilhas, falleceu o viuvo meeiro,
sendo então nomeada inventariante sua se-
gunda mulher, D. Innocencia Maria de Jesus
(documento numero dous). 3.° Que cru seguida
foi feita a partilha dos bens mencionados pela
fôrma clescripta no supracitado documento
numero deus e que o dito inventario foi julgado
por sentença de 29 de agosto de 1.873, a qual
transitou em julgado. 4. 0 Que, por morte de
Salvador Antonio Pereira, em o anno de 1873,
procedeu-se ao inventario e partilha dos bens
por elle deixados, e dos respectivos autos
consta serem elles os seguintes: Um sitio de-
nominarlo sGoiabal». As terras das posses e
duas partes, que tem além das mesmas posses:.
o sitio denominado «Sitio do Lobo». As terras
além sio Ribeirão do Lobo (documento numero
tres). e.° Que entre os filhos nascidos de Sal-
vador' Antonio Pereira, na constancia do seu
casamento com D. Inuocencia Maria de Jesusi,
houve o de nome Juvencio Antonio Pereira
(documento numero tres). 6.° Que Juvencio An-
tordo Pereira, foi aquinhoado com terras uma
parte no '(Sitiado eebes, sitio que no pr.:nele°
inventario foi dado a arrolamento o paati-
lha sob a denominação de «urnas partes na
cabeçeira do «Loba», no valor de cento e cinco-
enta mil reis (documento numero tres). 7.° Que
o dito inven'ario foi julgado por sentença
de .cinco de outubro de mil t ;centos setenta
e qUatro, a qu .11 tramitou em jelgada. 8. 0 Que,
por escri,)tura publca de O4io ensolution la-
vrada em as notas do raleei ao FLal:odoro Fer-
reira, na cidade do Rio Claro, aos quinze



Domingo 31
	

DIAMO OFFICIAL	 DezeMbrn de 016 14829

vos supplentes que procedam á divisão do itn-
!novel e reciprocain-nto se abonarem todas as
desp razas qta. com cila forem feitas, ficando
de s ia logo citai!, - para to Is os tent -Um C actos
judicians da acção até final sentçinça e sua
eytenção, sob nein de revelia ; b) a citação
do Dr. curador geral para, como curador
ad bula, assistir na acção os candominos e
interessados nvocr-es ou incapazes e repre-
sentar todos o lemais con lomiins e nate-
reados que d-vien ser eitvios cditahnente,
inos termos de citado decreto setecentos e
vinte ; c) que a citação pessoal para o ftiu
supracitado seja feita per mau lado em o
qual devem ser transrriptos o presente e seu
despacho e go^ o- r.ditaes de citação sejam
affixados, publicado .: e expedidas na fórina
prescripta pelo decreto que rega a materia

(l111 es menore: prib;_‘res sejam citados pes-
•soaltnente, e como seus assistentes, sejam ci-
tado; seus pac; ou tutores, que 04 flutuares
linpuberes e os int.wdiclos sejam citados nas
•pes;oas de seus pias ou tutoces ; e) que
sejam este e mais os documentos que o acom-
panham, numerados de um a seis, autoados.
'Pratesta-se. por todo o gaitara de provas ad-
mil lidas em direito, especialmente pelo de-
poimento pesso1 los promovidos contestantes,
por depoinrnto lesteintinh as de terca e de
fó .a,por vo-ia e ofrerecimentode documentos
assOn co no lias orem se os fructos e indemni-

-2aç 1 aes do; .datunos sobrevitutos á contestação
da lide. Para os effe,10 legaes c.a-se á causa o
valor de anue contos de reis. Boi dos con-
dominos — Promoventn: José Pucci. Promo-
vidos, re,ilentes nesti comarca. Flamini° An-
tonio de Cama rg Dingo de Camargo Fisco-
bar, João P,re-; de Miranda, Mario de tal,
José Dias Gane, Pedro Mit Itioli, Januario
finto, João Capesato, Antonio dos Santos,
Jbuirique %VIL°. Residente; em S. Carlos
Is - d,.o Lavrador Lie Souza, Francisca Antonia
Florencia, Maria Josepha de Jesus. Resi-
dente em ItycapIna : José Bueno de Souza.

•E, nestes termo-, espera receber lucrei,—
Brotas, 10 de setembro de 1910. Por procu-
ração, Caries Augusto de Castro. (Estava devi-
mente sellada.) Nada' ma's se continha na dita
petição na qual pcoferi o s-guinte despacho

.1)istribuida e autuada, como requer. O deutor
Curador geral, scri irá como curador a lide•
_Brotas, ia de swambro de .1916. I Luiz S. Sil-
Veira. Ein virtude do qual se passou o pre-
sente edital cem o prazo de noventa dias. o
por alie cio e chamo a este Juizo os condo-
i:intuis incertos ou desconhecidos do immovel

)ia deno-u;na o «Lobo» desta comarca,
c, ,Arn o praz-i de trinta dias, os condominos
do dito iintrirvel res. :dentes em outras co-
marcas desta Estalo, para comparecerem á
.primeira au bencia deste juizo, d :pois de fei-
ta.; todas as citações, louvarem .se com o sup-
licante José Pucci, em agrimensor e arbitra-
dores, que proce lain á divisão do dito immo-
velo reciprocamente abanarem-se todas as
.despezas qu , com ella forem feitas, ficando
dos le logo citados para tolos os termas cactos
judiciaes até final sentença e sua execução,
sob pena do revelia, ficando tambem notifica-
dos que as audiencias deste juizo são dadas ás

• kiegundas-feiras, ás doze horas, em urna das
salas do pavimento superior do edIficio da ca-
deia publica desta cidade e nos dias immedia-
to;, á mesma hora e local, quando aquelles
furem feria los ou legalmente impo lidos. E
para que chegue a noticia a todos, passm-se

4) presente que será affixado e publicado na
fórari da lei. Brotas, 21 do setembro de 1910.
Eu, Emygdio Toucinho Furtado, escrivão, o
escrevi.— Luiz Soares da Silveira. (Estavam
cotizados e levidamente inutilizados quatro sei-
los estaduaes, no valor total de oitocentos réis,
achando-se eseripto em oito folhas de papel sed-
iado). Eitl coof rrrne ao original, do que dou
fé.— O escrivão, Eirtygdio Tourinko Furtado.

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem no Palaero do Cattete, em conferencia,
os Srs. Or. Urbano Santos, Vice-Presidente
da Republica: Dr. Lauro Midler, ministro das
Relações Exteriores; Dr. Tavares de Lvra,
ministro da Viação, e almirante Alexandrino
de Alencar, ministro da Marinha.

—Esti;eram no P,alacio do Governo, onde
foram recebi los polo Sr. Presidente da Repu-
blica, em ali-Honda previamente solicif a la,
os Srs. Drs. tio trigo Oetavio, Antonio Pinto,
\ricota° Werneck e Costa llonorato e capitão
Alvaro Mariante.

—Tambem estiveram com o Sr. Presidente
da Republica os Srs. deputados Pereira Nu-
nes e Augusto de Lima e Dr. Homero Baptista
e Faria Santos.

—Em commemoração á datado 1 de janeiro,
consag..a.da á confraternização universal, ha-
verá amanhã recepção no Palacio do Governo.

0,Sr. Presidente da Republica receberá ás
14,30 os cumprimentos do corpo diploma-
tico estrangeiro acreditado junto ao Governo
do Brazil.

Assistirão a esse acto os Srs. ministros e o
sub-secretario de Estado, o chefe e sub-chefe
cio Estado Maior e ajudantes de ordens do Sr.
Presidente (IA Republica, o se . retario e offi-
ciaes de gabinete da Presencia e os secreta-
rios e ajudantes de ordens dos Srs. ministros
de Estado.

O decano do corpo diplomatico fará o dis-
curso da pragmatica.

O traje sara grande uniforme para os re-
presentantes do corpo diplomatico e os offi-
ciaes de terra e mar e o de rigor para os
civis.

O corpo diplomatico aguardará a hora da
recepção no Salão Azul, passando dahi para
o Salão de honra.

Depois do corpo diplomatico serão recebi-
dos pelo Sr. Presidente da Republica, no Sa-
lão de honra, onde estarão timbu] presen-
tes os Srs. Vice-Presidente da Republica, o
prefeito do District° Federal e o 1)1 . , chefe de
Policia, os Srs. senadores e deputados, os' mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal, que
aguardarão no Salão da Capella a hora da
recepção, e assim successiva mente: o corpo
diplomatieo e consular brazileiro, no Salão
Azul; a Guarda Nacional, no Salão Pompc-
ano, o Exe ccito,no Salão Amarello; a Marinha,
no Salão Mourisco a Brigada Policial e Corpo
de Bombeiros, no Salão do Estado Maior e b:-
bliotheca ; os memb ros. do Poder Judiciario,
Conselho Municipal, funccionarios publicos e
mais pessoas que desejarem compimentar o
Chefe do Estado, no Salão Silva Jardim.

Servirão de introductores: para o corpo di-
plomado() estrangeiro, o Sr. mmistro Luiz Gui-
marães Filho; para o Senado, Cismara dos
Deputados, Supremo Tribunal Federal, carpo
diplomatieo brazileiro, Poder Judiciado, Con-
selho Municipal, pessoas gradas e funcciona-
distilo publico, 03 Srs. officiaes do gabinete
da Presidencia Dr. Raul de Noronha Sá e
major Augusto , Barbosa Gonçalves; para
a Guarda Nacional, o ajudante do ordens do
Sr. Presidente da Republica Sr. capitão-te-
nente Jorge Dolsworth Martins; para o Exer-
cito, o ajudante de ordens do Sr. Peesidente
da Republica Sr. capitão Carlos Silveiro Eiras;
para a Marinha, o ajudante de' ordens do
Sr. Presidente da hepublica Sr. capitão-te-
nente Manoel Eloy Alvim Pessoa e para a Bri-
gada Polic.al e arpo de Bombeiros, o aju-
dante de ordens do Sr. Presi dent° da Repu-
blica Sr. 1° tenente Dr. Pedro Cavalcanti de
Albuquerque.

Na Caixa- de Amortização pagam-se, nos
dias 2, 3 e 4, de 10 ás 14 horas, os juros do
2' semestre de 1916 das apolices nomina-
tivas, aos possuidores da lettra A.

Os porta lotes rle tantos do emprestimo de
1903, deverão apresentar sena coupons para ?-
respectivo pagamento.

O serviço para hoje, na Brigada Policial,
é o seguinte: -

Superior de dia, capitão Machado Filho.
Oflicial de dia á Brigada, alferes Mendes.
Auxiliar do oflieial de dia á 13rigada, sar-

gento Vieira Junior.

Medico de dia, tenente Dr. Abreu.
Interno, al'eres honorario Toscano.
Dia á phartuacia, ateres pharmaceutiC0

Mallet.

Dia ao gabinete odontologico, tenente Ci-
rurgião-dentista Cladomir.

Promptidão:

No quartel-general, alferes Goytacazes.
No regimento do cavallaria, tenente Reis,
Prado Jockey-Club, alferes Moira Lima.

Rondam
Nos 3° e 4° districtos, teneiate Abelardo.
Nos	 21° e 30°, alferes Roque.
Nos 9°, 120, 13° e 14 0, alferes Escobar
No 10°, alferes Pessoa de Mello.
Nos 15°, 16° e 17°, alferes Abreu.
Nos 18°, 19 0 e 20°, alferes Valentimt
Na Saude, alferes Coelho.

Guardas:
No Thesouro, alforos Maio Moraes.;
Na Moeda, alferes AtTonso.
Na Amortização, alferes Lago.,

Dia aos corpos:

No 1°, capitão
No 2°, tenente Bernardino..
No 3°, tenciate Ilitario.
No 4", tenen.te Velloso.

No regimento de cavallaria, tenente Cru*,
No quartel dã Andarally, alferes Hilario.
No da Saude; alferes !Martins,
Uniforme, 3°.

Na secretaria da Escola Ptilytechnica acham-
se abertas as inscripções para o exame vesti-
bular, até o dia 15 do corrente.

O resultado do exame, hoje realizado, foi o"
seguinte

Astronomia—Approvado simplesmente, Wil-
liam Roberto Marinho Lutz.

Na 1° pagadoria do Thosouro Nacional pa-
gam-se terça-feira 2 de janeiro, (4° e 5° dias
ute;s), as seguintes folhas :	 4

Povoamento do Sólo, Directoria Geral de
Estatistica, Inspectoria de Pesca, Serviço de
Protecção aos Indios, Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia, Serviço Geologico o Mino-
ralogico, Agricultura Pratica, Escola Supe-
rior de Agricultura, Hospedaria da Ilha das
Flores, Directoria de I.. Pastoril, Serviço
de Informações e Divul gação, Instituto do
Surdos e Mudos, Jardim' Betanico, Biblio-
the •a Nacional, Instituto Benjamin Constant,
Secretaria de l'olicia, Assistencia de Alie-
nados, Escola de folias Artes, Museu Na;
Monal, Posto ZOOteChMee, Escola Polyto-t

• -
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 524 loteria do plano 309, 290"
extracção do armo de 190, realizada em
30 de dezembro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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Todos os numero; terminados em 70 tenni
(05, e os terminados em 7 tenm 5$, excnptu-
ando-se os terininaCs cru 70.

O fiscal do Governo da União, 7.11anool Cosmo
Pinto..- O director assistente, João Carlos de
Oliveira Bosario, secretario. - O escciíão,
Pirmino de Cantuaria.

•
No Colleg'io Militar de Barbacena roce-

bem-se, desde já pedidos para matriculas neste
collegio, encerrando-se a 31. do janeiro de
1917.

Os paes ou tutores dos candidatos á matri-
cula deverão apresentar a esta secretaria re-
querithentos dirigidos ao Sr. ministro da
Guerra e instruidos com os seguintes do-
cumentos:

a) certidão de eiado ou documento equi-
valente.

b) certidão ale que o candidato não soffre
de molestias contagiosas ou infecto-conta
glosas.

c) =titilo de vaccinaçãa.

Et' ,. ccretaria fomace, mediante prvEdo,i
instencçõe,s para os candidatos á .mati..icula.,

Não ha vagas para alumnos gratuitos.

flepartP:ao floral das Gni-tetos expedira
malas pelos seguintes paquetes:

•Boje:

Pelo Paquera. para Santos, Paraná, g.'b
Francisco e Rio Grande do Sul, reco'mnio im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o int^rlor
até ás 8 1/2 e ditas com porto duplo até ás 9.:

Pelo naphael, para Bahia, Trinidad c Nova
Vork, recebendo impressos até ás 12 horas.;
cartas para o exterior até ás 12 1.'2, diag
com porte doplà e para o exterior até ás 1Z.
e objectos lura reg'strar até ás 11.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Airns;
recebendo impressos até ás 9 horas, cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para re!
gistrar até ás 10.

Amanhã:
Polo Brasil, para Vietoria e portos do norte,.

recebendo impressos até ás 8 horas, e.artag
para o interior até ás 81/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectos para registrar atiS
ás 19 horas de hoje.

•

O movininnto dos hospitacs da Santa ().ia.
da Misericordia e S. %acharias, dos hospielas
de Nos;a Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do S-ccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi
no dia 28 do corrente o seguinte:

Existiam 1.140 naeionaes e 575 estrangoi
ros, total 1.721; entraram ?, 2 nacionaes e-16
estrange'rús, total 48; sabiram 31 nacion^.-is
e 52 estrangeiros, total 32 ; falleceram
nacionacs c 5 estrangeiros, total 13; exis-1
tem 1.139 nacienaes e 563 estrangeiro;, to
tal 1.704.

O movimente da sala do banco e dos con:-
sultorios publicos foi, no dia 29, de 1.498 Can.

sonantes, para os quaes se aviaram 1.350 re-
ceitas.

Fizeram-se 65 extraeçõe3 de dentes, tr.;
obturações e 102 curativos e pequenas ope-
rações.

D'rectoria de Meteorologia e Astronomia - Observatoria Nacional - Resumo tneteorologico- Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 10164
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Calm	 0.0
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Oceurrencias - Choveu co • intermite ne l a no c rwrer do dia.



Estaçõea o
2 E

Temperatura
do ar Vento

e.
.	 c9"111-.4 o

Eg O

ai.0., Direcção o
74 -C2 C=1 g

.e)

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos
•	 diversos

E

r.

Estado do tempo
o phenomehos

diversos

S. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobiln (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X)... ......
Recife..
Pão de Assucar......

58.3
60.4

•29.6
24.9

0.4
0.3

Calma
SE •

O

Arar* 	 60.3	 26.4 -0.9 -NW 2
Bahia 	
Caetité  •
Januaria 	
Bello Horizonte 	

58.6	 27.1
57.9	 20.7
57.4	 23.8
59.9: 20.0

7-0.8
-0.4

-2.0

'SE
Calma
Calma

1
2
O
o

Theophilo Ottoni 	 58.6	 24.8 -0.6 Calina o
Uberaba 	
Caxambú 	 •
Coyaz 	
Santa Luzia 	

57.3: 24.4
60.4:	 19.4
so.o! 24.0

20.4

1.6
-1.6
1.0
0.4

NE
Calma

Calma

1
o

o
Cuyabá 	
Corumbá 	

55.3; 24.3
56.6	 24.0

0.7
0.0 Calma o

Capital Federal 	 61.9;	 19.2 -5.7 4
Campos 	 •
Petropolis 	
Rezende 	

	 	 62.2	 20.0
62.71 15.4
61.8	 18.0

-8.0
-6.6
-5.4

SW
Calina
Calma

o
o

Thcrezopális 	 62.5i 14.7 -6.6 "	 S 3
S. Paulo 	 61.5	 1.7.6 2.6 NE 2
Santos	 	  62./1 21.8 2.3 3
Paranaguá.
Curityba 	
	 	 62 .4 	 21.8

61.6 1	1.7,7
-0.6
3.1

Cama
-E

0
5

Florianopolis 	 62.3 i 23.0 -0.6 2
Lages (X) 	  	 ,	 .	 •
Porto Alegre 	

•
,62.2 1 22.0 2.4 Calma O

Uruguayana 	 59.9, 24.8 3.2 SE 2
Buenos Aires 	
Montevidé.o 	

57.3, 23.0
58.5'	 25.5

3.0
0.0

NW 5
7

'Cabo Frio. ..... 	
60.3 1 24.0Victoria 	 -4.0 SE	 . 2

Friburgo 	 60.9 	 1.6r8 -8.0 4

.	 (c. manhã). 30.6	 17.4 2.2
pm.

II. pni.
25.0	 10.4 39.0 C. pm.

1.. (n . manhã . ) 29.6	 20.8 -	 C. 1.
I.	 (c. maiihã). 27.4	 20.4 27.2C. r. pui.

25.0	 18.3 23.6,C. am.
V. 25.8	 15.8 -	 IT. pm.

28.0	 13.6 3.0 Cli.. pm.
28.3	 23.1 0.2

B. 37.0	 29.0
M. 27.2	 18.7 C. pol.
I. (c.	 manhã). 31.0	 21.8 20.3 C.	 t.
I. (ch. manhã). 23.4	 16.0 42.2 Cla. pin.
. (c. manha). 25.7.	 10.6 23.8 C. pol.

I. (c. manhã). 23.6 	 13.3 r. t. pm.
- -47.2	 .44.0 0.1Ch. pra.

M. ch. (c. mau.) 24..5,	 19.0 pai.
21.5,	 16.0 4.2 C.	 am,i. pm.

B. (n.	 man.) 20.3	 13.9 0.2 Ch. arla.
B. 25.0	 20.9 •

B. (o. manha). 27.0	 1.4.3
B. (o manhã). 30.8	 13.8

- 2.8.0	 19,0
B. n. 23.0	 17.1

•
I. (c. manhã.. 33.1 	 24.0 20.0,T. pros.
I. (c. manhã.' 26.9	 15.5	 9.3 C. t. pm•

30.2 23.7

	

33.1	 21.2

	

28.9	 23.9

	

31.1	 21.2
26.4 14.5 - I.

R. paia,

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar

9 Espelhado.
4
9'	 --
7 Ca°.
9
8
8
9
6

10
7	 -
o -

10	 -
O	 --

10 Chão.
10	 .
10
10

101-	 -
10	 -

El Pg. ‘agas.
8 Chio.
61	 --
O Chão.

O
O
o
O

10
10 '

I. (n. manhã).
B. (n. manhã).

. (o. mentia).

.. •

- tonlingo 31
	

DIATUO OFFICIaL .	 D.ezemb-rO de 4916 14831

Directoria da Meteorologia e Astronomia - Setao de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim dl tempo' - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 do dezembro do 1916. ,

Zona Norte- Reina tempo incerto na maior parte :de Pernambuco, Alagas, Sergipe • e Bahia Egeiras precipitações em Goyanna
Jaboatão. Não recebemos da Repartição dos Telegraphos cs nossos despachos meteurolo;icos do Maranhão, Ceará Parahyba, R. G. do
Norte. Zona Centro-A' excepção do extremo sul de Matto Grosso, reinava esta manha tempo incerto o máo cm toda esta zona.; a não ser

Matto Grosso, choveu hoirtem em quasi toda estro zona; a temperatura baixou sensivelmente em todh a paru), monos no Estado do Mano
Grosso. , Zona Sul-Afára algumas regiões de S. Paulo, reina bom tempo em toda a zona; choveu hontein em Corityba, Parana;tr j. e sobret
grande extensão de S. Pauto •, a tempratura contindou a baixar em S. Paulo e a elevar-se nos demais Citados.

A maior temperatura do hontem, 37.0 em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 7.1 em Vacéaria ' (Rio Grande do Sul).
Obsorv'ações meteorologicas effectnadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 29 do dezembro de

1910. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estado do céo: erndeeimos de céo encoberto -O, totalmente litnpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : 14 bom ; I, incerto;
nulo. Phenomenos 'diversos :-44 chuva ; 	 neve; n, nevoa secca 14 -nevoeiro .denso ; nt, uevoeiro teime; loa,- saraiva ;

geada ; ti', trovoada com relampago; t, trovões; r, rolampagos ; o, orvalho; v, vontania.
Os numeras indicativos da força do vento referem-se á. Escala. Boaufort de O calma a 12 tutàIo. A pres-são baru:Intrica acha-se reduzida

a 0° C., ao nivel do mar e á çravidade normal. Observações aneteorologicas realizadas em alguns postos •da Capital Federal - Nota. A
chuva foi medida no dia 29 as 7 hs., e as temperaturas foram observadas no dia; 28 ás 21 horas.

•
•

v!
8.d

...i.
ct a

. Temperaturas
extremas .

rcded :...e,-.-...1,
G4 a

Temperaturas
(Atroa-tala

Postos E a
cj

Postos á. a
e
7.
o

Maxima Mininaa . f. '3

5 Maxim Minima
.	 • c.> c.)

Pedregulho 	 12.9 29.0 23.0 !tapir('.. 	   .	 - .

Eng,enho do Dentro 	 Flamengo 	 36.3 29.2 18,0
Penha 	   .Horto :Florestal . 	-	 ..

44.6
"71.3	 .

26.8
-29.4	 ,

19.0
17.4

Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

....
64.3

25.0	 •
-25.5

18.2
22.7

La"gda Rodrigo do Freitas.. ........ 61.2	 - 28:4 10.2 S. Januario 	 	 10.0 23.3 20.0
Jacarónattuá 	 é • Morro da Urca 	 	 ,	 - 26.8 . 20.4

--- (X) Nao voila o telogrananna.
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7 Pqs. -vagas.
10
10
10

7
8

10
10
10
10,

7
10 Tranquillo.
10	 -
10 1

10
10
10
30 Pqs. vagas.
8 Tranquillo.
6
O

4
O
9	 -
7 Chile.

10
-

22 2 15.2

-18.4
fi 17.8

Etapirá 	
Flammgo 	
P:ijde A.Isucar (Alto) 	
Co?acabana (Forte) 	
S. Januarlo 	
Marro da Ui ca 	  

. •
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçâo de 'Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo OIXI
MO O Brazi/ ao 1/2 dia de Greenwich (9 ias. no Rio de Janeiro) no dia 30 de dezembro de 1016.

Zona norte - Do Maranhão e Ceará não receb•mios despachos meteorelagk . ois devido á interrupção das linhas telegraphicas. No3
demais Estados reina tempo sombrio e incerto; pequenas chuvas em Paraly[ba, Nazareth, Jal»atao, Escada e S. Salvador. Zona centro -
Eit quasi toda a parte o tempo conserva-se incerto e máo; á excepção de Mato Grosso, as chuvas l'Grain genes honlem nesta zo:la; a
temperatura elevou-se ligeiramente no District° Federal e nos Esta los do Ilio de Janeiro e Mato Grs. Zona sul - 11oa, temo incerto
em S. Paulo e S. Catharina e bom nos demais Estados: choveu hoatem em Franca, S. J. do Rio Parclo, Piquele, Taubaté, Santos, Cari,
tyba, Paranaguá e Brusque; a temperatura pouco variou em S. Paulo e continuou em ascensão nos demais Estados.

A maior temperatura de hontem, 31.0 em Corumbá (Mato Grosso); a menor 8.6 em Curilyba (Paraná).
Observações meleorologleas &Danadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lismo Rio do Janeiro) no dia 30 de dezembro do 1910,

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.
tv1.1.

Observações do dia
	

Observações da vespera

rstações V

Temperatura
doar Vento

ÉrS

c	 E
2 ei ice

cr,

e. •c.dc
t.

a á"

Direcção o

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

o

Estado do tempo
e phenomenos

diversosE E
Li

S. L.do Maranhão (X).
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X). 	
Quixeratnobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	  57.8 27.9 SE 3
Recife (X) 	
Pão de Assacar 	

.0)
59.9 25.2	 0.3 SE

Aracajn (X)
Bahia	 	  58.7 27.7	 0.6 SE
Caetité 	 58.7 20.6	 -0.1 •	 SE
Jannaria 	 57.4 24:2	 0.4 E
Bello Horizonte 	 61.2 19.0	 -1.0 NNE 2
Theophilo Ottoni 	 59.0 25.2	 0.4 NE 3
Uberaba 	
Caxambá 	

57.4
61.9

23.2	 -1.2
17.0	 -2.4 Calma o

Goyaz 	
Santa Luzia 	 ...
Cuyabá 	

57.0
56.4
55.4

22.8	 -1.2
21.0	 0.6
240	 -0.3

Calma
Calma

5
O
o

Cora fubá 	 57.6 24.0	 0.0 Calma O
Capital Federal 	 .61.5	 22.0	 2.8 Calma 0
Campo
Petropolis 	

61.9
61.3

22.0'	 2.0
16.6	 1.2 Calma

2
O

Rezende 	  51.4 17.4	 -0.6 Calina O
Therezopoli 	 62.1 16.6	 1.9 Calma O
S. l'aulo 	 59.5 17.7	 0.1 NE' 2
Santo-; 61.5	 25.2	 3.4 NE 4
Paranaguá 	 62.3	 23.2	 1.4 Calma O
Curityba 	 62.0	 17.4	 -0.3 3
Florianopolis 	 52.2	 21.5	 1..5 E 2

-Lages (X) 	
Porto Alegre 	 61.0	 24.1	 2.1 Calma
Uraguayana. 59.5	 28.4	 3.6 NNE 2
Montevidéo 	 59.5	 26.0	 0.5 NE 5
Buenos Aires 	 59.3	 26.0	 -1.0 2
Cabo Eric 	 60.4	 22.3	 1.5 SW 3
Victoria 	 60.8	 23.0	 1.0	 SW 2
Friburg.) 	 66.4	 18.8	 2.0	 Ca Ima

23.4 21.2 1.3 C. aluí

B. (n. de man.) 34.0 21.6 pm.:

I. (c.o. manhã) 30.4 21.9 0.2 R. pua.:
27.5 15.2 R. pin

-	 27.8 18.8 R. prn.
M. e.	 24.8	 18.4 21.6 C. arn. pm:
I. (n.	 i. mau.)'	 28.6	 21.4 -- É. am. pua.

27.7 19.4 7.6 C.	 prii.
22.6 16.2 15.1 C. am. pra.'

1. (c. de man.)	 25.6 16.0 8.8 C.	 t. pin.
24.0 14.0 29.0 C. pie.

NI: c. 28.5 23.0 6.6 C. r.	 t. pua
37.0 29.0

M. 22.8 18.7 7.7 C..pm.
I. (c.	 de mau.)	 24.0 19.0 8.0 C. mui. pua.
1. (c.	 de	 mm.)	 16.2 13.6 1.2.1 C. am. prn.
B. (n. de man.)	 22.1 43.9 0.8 Ch. par.
1. (ch. manh). 15.8 13.0 10.7 C. mu. pua. n, priV

24.1 12.5
I.	 (ch. mau.) 25.7 16.4 1.9 C. pua.

23.0 16.5 2.8 C. am.
- 22.5 8.6 1.5 C. pua.

B. 25.8 20.3

B. (c. de man.) 29.1 15.4
B. 33.1 17.0
V. (n. manhã) 30.6 11.2

31.0	 19.0
I.	 • 23.0	 17.2 0.0 C. pm. ch. pM.

29.4 18.5 3.3C. prn.
M.	 (e.man.)	 10.2 14.8 14.8 C. am. pru.

Estado do Céj: em declaras de céo encoberto-0, totaintento limpo ; 10, totalmente eneober
má°. Phenomenos diversos: c, chuva : ne, nove: ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso;

geada ; ir, trovoada com relampago ; t, trovões reiampagos; o, orvalho ; -v, ventania. Os
rem-,,:c á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão, barometrica acha-se reduzida a 0° C.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A c
Cmpera turas foram observadas na dia 29 ás 21 hs.

to. Estado do tempo : b, bom; i, incerto
nt, nevoeiro teime; sa,, saraiva

innueros indicativos da força do vento reto-,
,ao uivei do mar e á gravidade normal.
hora foi medida no dia 30 ás 7- lis, e as

Maxima

Temperaturas
extremas

Mininta

Postos

Maxim	 Minima-

Temperaturas
extremas

7.2

10.2
1.3

10.7

8.2
5.5

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
laca

18.2,
17.0
19.9,
19.£
174

22.0
20.5
23.4
22.5
25.0

'tio t,t O (Ciegrain
	 •n•	 leer•••••1•••
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Camara Syndicel

CURSO OFFICIAL DO CANIIII3 E MOEDA METALLICA,

Debenitures da Companhia Edifica.-
dera. 	

Debentares da Companhia Tecidos
Allianea 	

Debenlures da Companhia Cerve-;.
jaria Brahma 	

Vendas por alvarcl

JO apolices geracs de 1:0034, 3
ex-juro..	

/O apoliees ge.raes do 1:0393, 5 O/O,
provisorias, ex-juros 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 30 do dezembro de 1916.—A. Simon-
sen, syialico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 20
de dezembro do 1.916 	  2.743:5893591

Renda arrecadada em 30 de
dezembro de 1918 	 	 244:1003317

2.987:6005011
--------------

Em igual perlado do 1013... 2.492:5883550
wieffil1

Alfanloaa do Rio de J
biEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada eia 30:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de i a 30

do corrente 	
Em igual período de 1915...

Differença a maior em 100..

N. ii.S32

Os abaixo assignalos, Drs. João Telles de
Menezes e Luiz de Lacerda Guimarães, esta-
belecidos á rua da Constituição n. 6, 1° an-
dar, apresentam a marca acima, a qual con-
siste no seguinte: Um rotulo rectangular,
com a parte superior eurvilluea, retido-se no
centro, em sentido obliquo, uma facha com o
nome caracteristico «Maratana aeorupa-
aliado superior-e inferiormente de varies di-
zeres com referencia ao producte, séde o
nome dos depesitariose A refeeida marca
servirá a distieguir todos os productos mo-
dieinaes da fabricação dos requerentes, po-
dendo variar em córes e dimensões. Rio de
Janeiro, 19 de dezembro de 1910. —Dr. João
Telles de Menezes.—Dr. Luiz cie Lacerda Gui-
marães. (Sobre estampilhas de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da . Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 12 horas e 1.0
minutos do dia 20 de dezembro de &9i6.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.832 por despacho da
Junta Cm:marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$20O de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de dezem-
bro do 1916. — Isidoro Campos, director,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-i

EDITÃES E AVISOS
Policia do District° Federal.

A Secretaria de Policia do District° Fei?eral
precisa contractar para o serviço da Guarda
Civil, durante o armo vindouro de 1917:

Grupo A -
Poças de fardamento e mais artigos neces

sarios aos differentes uniformes.

Grupo B
Botinas do pellica preta, de bezerro e do

lona branca (borzeguins).

Quem quizer -concorrer a esses forneci-
mentos deve, a 15 de janeiro vindouro, ao
meio dia, apresentar era duas vias suas pro-
postas em carta fechada, devidamente se-
lada, com os preços dos artigos (unida les ou
pares) por extenso e em algarismos, sem ra-
zuras, entrelinhas ou emendas.

Os proteralentes ao fornecimento de farda-
mento não poderia concorrer ao do calçado o
vice-versa, devendo os de ambos os grupos,
até á vespera daquelle dia, habilitar-se para
essas concexreacias por moio do requeri-

,

mentos instruido.; de docuelentos corp que
preveni ser negociantes matriculados e estar
quites dos impostos da resnocliva ca ,:a corne
mercial, relativos ao ultimo semestre vencido.'

Cada coneurrente depositará noa cofres da
PoLcia.paea garantia da aseignatura do Me
spectivo centrado, o do forneeimento de faie
demento, a quantia Ires contos de reis (3:0005),
e o de calçado a de um conto de ieSie (1:0003),
que reverterãe eu beneficio da Fazenda Na-
cional

resi p°asraP le'll;')e°e1 11 r,Oiti ,trea.; 1?iejlei "i): nau e"Pa'
Além de outiets iufdrinições, que serão

nisteadas aos interessados, se lhes previne
desde já, do que no alinexarifado da corpo
ração existem listas ineceea.s co.ri a especi:
ficaçeo minuciosa dos artigos dados á coneur-!
receia, bem como amostras dos mesmos, de:
vendo, portanto, os coneurrentes, uma vea
inteirados da quali lado e natureza desses
artigos, propor unicamente a venda do siriri-.
lares, se-ti lo recusada a proposta que não es-
tiver nestas condições. A roupa será feitzesob
medida e entregue no prazo maxim) de dez
(10) dias, sob pena de multa de dez mil réle
(los) por dia excedido daquelle prazo.

Quanto ao pagamento, terá togar na
sentaria desta repieeição, mediante dedução,
pré‘ iamente feita de ,lea por cento (10 %) dos
vencimentos liquilos de cada uarda, desconto
esse que será dividido em cinco partes iguaes,
quatro das quaes Se destinarão ao ferneeedor
de fardamento e a restante ao de ralado.

Os proponentes acceitos depositarão na re-
ferida thesoucaria—o do grupo A. a quanti,R,
de quinze contos de reis (15'0003), e o do
grupo B, a do tres contos de reis (3:010) em
moeda corrente, para garantia da fiel exe-
cução dos respectivos centrados, as quaes, no
caso de rescisão dos mesmos, reverterão Lam-
bem em beneficio do eraro publico.

Os contractantes ficam obrigaLles igualmente
a continuar os fornecimentos pelos preço 3 dos
seus contractos, quando terminar o prazo des-
tes, até que sejam contracta-Sus fornecimontos
para o novo 'exercici).

No caso de serem proferiiqs outros forne-
cedores, que não os actuaes, as suas contas
só começarão a ser pagas, depois de saldadas
as dividas anteriormente c.ontrabidits.

Ontrosim, previne-se do que fica ao livre
arbitrio do chefe (le. Policia, a exclusão da
coneurrencia, do proponente que efu virtude
de prova colidla, não reuna cen.lições do ido-
neidade moral, tudo de aceôrdo com o art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro d.e 1900.

Secretaria do Policia do District° Federal,
30 de dezembro de 1916.— O secretario, Da-
maso de Proença Gomes

Escola Polytechnice do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director,faeo publico para
conheciineuto dos interessados, que nesta Se-
cretaria se acha aberta até o dia 15 de ja-
neiro proximo futuro, a inscripção para o
exame vestibular dos candidates á matricula
nesta escola.

Oe can li-latos derem preencher as disposi-
ções lo artigo 78 do decreto n. 11.530 de 18
de rauço de 1913 e artigo ti. 2)8 do Regi-
mento interno desta eicola.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de /9/5.-="1
Canelo Povoas, secretarie.

Faculdade de Medicine do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. director se faz puelico que

se ence,ya no dia 2 de janeiro, ás 2 horas da
tarde, a inscripção para o ceneurse dc pro-
fossar substauto da 9° seci;ã4o desta Factil-.
desde%

Secretaria da Facaddoih de Medicina do Rio
de Janeiro, 27 de dei.ei :kl de 1916..-0 se.;
cretario, Dr. Enuenio de ,11:aez...

Praças	 90 d/v A' vista
Sobro Londres . 	 " ' 	 e' e	 12 1/32 11 59/6-4
Sobre Paris 	 5722 5731
Sobre Hamburgo 	 . 3793 $803
Sobre Italie 	  — 5637

•	 .10.Sobre Portugal 	 ; 25714.
, Sobre Nova York 	 .	 — 45291

Lib. esterlina em moeda	 — 20.;930
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)....j. 45018
Sobre llespanha (peseta) 	 i 5920
Apoliees geraes nriudas 	 .. 7035000
Apoliccs goraes de 1:0003, 5 8143000
A pol:ces geraes de 1:0003,5 %	 pro-

visoras 8035000
Apoliees Estradas de Ferro 	 707$000
Apoleas do empreetituo• municipal

do 1906, port 	
Apoliceg do emprestimo municipal

de 1914, port 	

11913503

1853000
Apolicos do emprestimo municipal

de elletheroy, 1003, 6 %, port 	 805000
Apolices do Rio de Janeiro, 1003,

4	 port 	 81%500
Banco do Brazil, ex-dividendo 	 2005000
Companhia Loterias Nacionacs do

Brazil .....	 .	 	 •	 123500
Companhia	 Cessionaria	 Docas do

Po 'to da Bebia, c/ 50 e'. 	 223000
Companhia Tecidos Allianca 	 1505050
Companhia Forrienclora, do Mete-

riam— 	 . 2033000

003000'

1023000

aneiro

340:2325293
602:1033165

942:7285758

7.837:8335991
5.045:6285116

2.702:2333575

PARTE COMERCIAL MARCAS REGISTRADAS

CERTIFICADO

N. 273

Certifico que a marca do agtia g mineraoo
«Fervedouro» em rotulo com dizeres e cinco
estrellas, de J. F. Castro, registrada na
Junta Commercial de Minas Geraes, sob nue

2013300 moro 273, fui depositada nesta Junta em 20
do corrente, com um exemplar do Minas
Geracs, em que sahiu publicado. Eu, joãO
Hygino de Araujo, 1° official desta junta,

7865030 escrevi. Secretaria da Juata Commercial
Capital Federal, 30 de dezembeo do 191(1.—

7785000 Isidoro Campos, director. (Sobre estampilhas
do 15100.) (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)
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DitModa Geral de Saude Publica

$11 DELEGACIA DE SAUDE

_. De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, o abaixo assignado, inspector sanita-
rio no 60 districto sanitario, faz saber que, de
cOnformidade com o qne dispõe o art. 5° do re-
golamento processual que Uaixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1904; fica
piSit 'este instrumento intimado o proprietario
ou Sen representante legal do predio n. 40,
ea. rua Barão de Angra, porão do n. 10 da
rua Conselheiro Leonardo, o Sr. João Claro
4e Araujo, e, na falta de cumprimento do que
‘e contém neste edital, sujeito ás penalidades
da lei, de accôrdo com o art. 91 do regula-
Mento que baixou com -o decreto n. 5.150,
do 8 de março de 4904, a desocupar e fe-
char o dito predio n. 46 da rua Barão de
Angra, porão do do il. 10 da rua Conselheiro
Leonardo, no prazo de 30 dias, que, pela natu-
reza da construcção, pelas más condições hy-
gienicas em que se acha (illuminação e venti-
lação deficientes, nelles não permittindo ha-
bitação, art. 117 do decreto n. 10.821, de 13
de março de 191.4), não dispondo de instai-
lação saltitaria e outras, e como não sendo
"passivo' de melhoramentos, o que fico. com-
provado na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu, em 20 de maio de 1916, naquella habi-
tação, com ass:stencia do proprietario, scien-
tificado pe!o termo de intimação ri. 59.807.
Nota : Decreto n. 5.224, de 30 de maio do
1:904, art. 6°, § L° Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer outres in-
teressados por obrigados ao cumprimento do
que nelle estiver determinado e embargadas
as obras que se fizerem em desaccôrdo com
is determinações da autoridade sanitaria,§ 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas a demolição ou
ifiterdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas serão effe-
etuadds pela Justiça, mediante requisição es-
Cripta, por intermedio do procurador dos
Feitos (actualdento pelos adjuntos de pro-
motor). E, para ti ue chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente edital,
que será affixado no predio acima referido 0
publicado no Diario Official.

Delegacia de Saudo do 6° District° Sanitario
do Rio de Janeiro, 19 de decembro de 1916.
— O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto. — Visto.—Dr.T. Torres, delegado de
sande. — Dr, Mauricio de Abreu, secretario
interino.,	 (.

Archivo Nacional
De ordem da directoria, faço publico que,

durante o proximo mez de janeiro, esta repã-
tição só attenderá ás requisições do Governo
e ao serviço urgente da secção Legislativa e
judiciaria.

Archivo Nacional, 3a do dezembro de 1916,
— O secretario, A. C. Chichorro da Gama.

Colonia Correccional dos Dons Rios
' De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 1 de janeiro de 1917, ás. 11. horas, serão
recebidas e abertas neste estabelecimen'o
propostas para o fornecimento de carne de
Vacca, a esta colonia durante o 1° semestre do
referido armo.

As propostas devem ser feitas em duas vias
escriptas com tinta preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas e nellas
especificando-se. sem Oceresciinos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, cru algarismos
e por .extenso' o preço do kilogramma do
artigo..

-Cada proponente cancionüá na secretaria
da colonia, até -Á vespera do recebimento o
abertura das propostas, a quantia de trezentos
mil réis (3003) em moeda corrente, para ga-
rantia da assignatura do contracto, perdendo
o direito aquelle que sabendo-se preferido não
comparecer na data fixada para a celebração
do uresuo codtracto.

Condições

1.* O contractante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantia e fiel ex-
ecução do contracto, a quantia de um conto
de réis (1:000$). que poderá ser representada
por apolice da Divida Publica Federal, acom-
panhada da certidão da Caixa de Amortizarão,
sendo a caução rostituida depois de findo o
praào do contracto.

2.° O contractante pagará o sello propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
em o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3. a A carne deve ser do primeira qualidade
e posta no almoxarifado da colonia á custa do
fornecedor, sendo rejeitada no acto do rece-
bimento a que não estiver na condição exi-
gida, de acctirdo corri o parecer do medico da
colonia.

4. a Os pedidos para fornecimento serão
feitos pelo almoxarife da colonia, rubricados
pelo director o visados pelo escripturario.
" 5.° Os pedidos, que deverão ser feitos tres

vezes por semana, aos domingos, terças e
quinta's-feiras, serão enviados ao contractante
com dous ou tres dias do antecedencia, salvo
o caso de pedido urgente que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro do prazo do
vinte e quatro horas.

6.a O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobro o valor dos pedidos: 5 % quan-
do deixem do remetter o genero dentro do
prazo estabelecido; de 10 % quando a demora
na entrega do artigo exceder de 48 horas; de
20 % no caso de reincidencia.

7.a No caso do não ser absolutamente for-
necido ou por ser rejeitado por sua má qua-
lidade, será o artigo comprado a outra pes-
soa e á custa do contractante, por cuja conta
correrá tombem a differença que houver en-
tre o preço do contracto. e o vigente do mer-
cado, pelo qual foi o artigo adquirido em
mão particular, incorrendo ainda o contra-
ctante na multa de 20 % sobre a importan-•
eia do pedido.

8.a As multas impostas ao contractante. pela
directoria da colonia, com recursos para o
Exmo.' Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto do ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da sub-consi-
guação .Alimontação, medicamentos, dietas,
calçados o vestuarios dos correccionaes».

9.a Quando expirar o prazo do contracto
até que seja contractado o fornecimento do
outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um conto
de réis (1: 000S) e sujeito ainda a todas as ema.
dições previstas nas demais clausulas.
• 10. O contracto será resclndido quando se

derem faltas repetidas e dommunicadas ao
Exmo. Sr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral e punidas com as multas estabelecidos
na clausula 6, perdendo o contracta.nte a
iinportancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretariada Colonia Correccional dos Dons
Rios, 24. do dezembro de 1916. —Pelo escri-
pturario, Julio Machado de . Lemos, ama-
nuense,

1Vlinisterio da Fazenda

• Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

Edil& de intimação a Aurclien Lane Poe do
termo de perempção de direitos e multas em
que incorreu como abaixo se declara

Pela 3° secção desta alfandega notifica-se a
Aurelien- Lagne Poe, cuja pessoa não foi en-
contrada nesta cidade, o despacho da inspe-
ctoria desta repartição, de 18 do corrente
mandando lavrar termo de pereinpção por
solicitação do conferente Sr. Annibal do Cas-
tro, conferente dó sua bagagem, em que en-
contrando mercadorias sujeitas a direitos o
multa, pediu perempção de taes direitos;
ficando, assim, na farina da lei publica e noto-
riamerite intimado dessa perempção o refe-
rido ci,dadão Aurelien Lagne Poo ou quem
legalmente o represente.

Aifandega do Rio do Janeiro, 3' secção,
30 de dezembro de 1916.— O chefe, M. Anto-
nino de Carvalho Aranha. 	 1

41fandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de se-
reá arrematadas para consumo,os seus donos
ou consignatarios deverão despachal-as o re-
tiral-as no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de, findo este, serem vendidas
por sua conta, nos termos do tituls 5°,
capitulo 6° da Consolidação das Leis das Al.
fandegas, sem que lhes fique o direito de alie-
gar contra os effeitos dessa venda.

CAES DO PORTO
ARMAZEM INTERNO N. 8

Manifesto n. 579 — Marca C. R. ancora
81 C.: Uma caixa sem numero (não consta do
manifesto), vinda de Bordeaux em 24 de
junho de 1916, pelo vapor francez Sequana.

ARAMEM INTERNO N. 17
Manifesto ri. 601. — Marcas J. F. & C.: Seis

caixas ris. 1 a 6, consignadas a José Fogliati
& Comp.; Irmãos Acosta : Uma caixa sem nu-
mero, consignada ao mesmo ; Mario do Paula
e Silva: um engradado sem numero, con-
signado ao mesmo ; S. M. & C.: uma caixa
n. 74, á ordem, vindas de Nova York, no
vapor inglez Blacá Prince, em 29 de junho,
de 1916.

ARMAZEM INTERNO N. 4.8
Manifesto ri-. 543 — Marcas: Losango

Duas barricas sena nuniero, consignadas a A.:,
G. Fontes & Comp.;

Triangulo F—FC: Um pacote sem numero;
a Mario Pollo;

Losango 2.673: Uma caixa ri. 12, á Casa;
Leivas;

*Trian vulo VC: Cinco latas ns. 36 a 40, ã.
VicentjCozzetti & Comp.;

Sem marca: Uma lata sem numero (não
consta): vinda de Liverpool, no vapor inglea.
Demerara, em 9 de junho de 1916.

ARMAzEM INTERNO N. 48— BAGAGEM

Marca FR: Um encapado sem numero, siri.:
do de Calláo no vapor ingloz Oronsa, em 11,
de junho de 1916.
, Marcas : PLL : Urna mala sem numerei,'
GFC-98: -Uma caixa sem numero; Augii.%

•
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S. II. Bril: Uma caixa sem uninero; vindas de
Live rpool no vapor inglez Drina, em 11 de
junho de 191S.

rea Dr. João Pires Farinha: Urna caixa
iSe 1 num wo, vinda de Moutevidée no vapor
11À i 1 Saturno, em 10 do junho do 1919.

AVan lega. do Rio do Janeiro, 30 de dezena-
iro ,h; UI6. — O ajudante do inspector, Joa-
qui.la Fernandes da Silva.

Ministerio da Marinha

Superin ten lenda de Navegação

.DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 111

Emz;!, Estado de Allooas—Posição do casco
subinorso da barca :libertino

De ordem do Sr. contra-almirante Amo-
rico Brazilio Silvado, superintendente de na-
vegação, de accôrdo com a participaçã.o thle-
graphica do capitão do Porto do Estado de
Alagoas, avisa-se aos navegantes que da po-
sição actual do casco submersa da bkreaça.

naurra.ga Ia dentro do porto do Ja-
ragaá, no referido Etalo, fazem-se id seguin-
tes marcações:

Pharól do Maceió aos 2 NW.

Chaminé da fabrica de sabã.e aos 57°
NE.

Directora de Ilydrographia., Rio de Janei-
ro, 30 de dezembro de 1019.— Alberto Carlos
(Ia Ca peia, capitão de frasata, director.

awni,

Sup-,• rintuidonzia de Navegação

DIRECTORIA DE ruAra5Es

AVISO AOS NAVEGANTES N. 14)

Pieved, Estado da Baltia — Alteração provi
zona do caracter de, luz do pliarot de Po; to
Segurt)

Por ordem do Sr. contra-alinirante Ame-
rico Brazilio Silvado, superintendente do na-
vegação. avi;a-se aos navegantes que o pha-
ról de «Porto Soniroa, devido a desarranjo
passag. , ir,), acht-se C3,u o apparelho de rota-
r.5 para io, de-d2 o dia 28 do corrente.

N),a) avie) aminticiarl o restabelecimento
prl,s seu; caracterisjeas.

D'ree'olit de Pliaróes, Rio de Janeiro,
29 de de O lb:o de 1916—José Monteiro de
Moura 'ta p igo!, capitão do fragata, director.

e
•••n••Ti

Inspectoria d3 machiam,

D. ordem do Sr. vice-almirante, inspector
ac'ia-se aborta até o dia 31 de janeiro pr0-,

Siin0 a inscripção para 03 candidatos á ma-
tric ula do curso da Escola de Mi . chinistas Au,
XiliarCs, de que trata o decreto n. 12.023,
de 12 de abril do atino vigente, devendo os
iii te ressados ha litar-se, de conformidade
com o ite. 4° do re:erido decreto.

03 demais esclarecimentos serão prestados
nesta repartição todos es dias uteis, das 12 ás
16 horas.

ism..erieria de Machinas, 28 de dezembro.
de 1916.— .1)thur Fontes Ferreira, i° te-
Len e, asástente.

Deposito Naval

sEcçÃo LU FARDAmENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta directar
previne-se ás costureiras matricula-
das que, para reuovação da matricula, basta-
rá apresentação do i10va carta do fiança e ma-
tricula do 1910.

O praYo para entrega será de 1 de janeiro a
15 do mesmo' mez de 1917.

As que não apresentarem dentro do prazo
acima serão consideradas eliminadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 26 do de-
zembro do 1916. — Alvaro Continha Ferreira
Pinto, 1°tOrPOnt0 assistente. -..

Ministerio da Guerra

Conejo Militar do Rio de Janeiro

VENDA EU HASTA PUBLICA

lie ordem do Se. coronel director, presi-
dente do Conselho Administrativo deste Col-
leg'o, faço publico que no dia 5 de janeiro vin-
douro, ás 8 horas da manhã, se precederá neste
estabelecimento á venda em hasta publica de
10 cavallos julgados inserviveis para o ser-
viço do Exercito.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 26 de dezembro de 1916.—Manoel Cor-
rêa de Arruda, 10 tenente sub-secretario. (À

Ministerio da Viação e Obrai
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de 10 dias, a contar desta data
e de accórdo com o § 1° do art. 403 do regu-
lamento postal em vigor, para o carteiro de
3. classe desta directoria, Miguel Dias da Silva
apresentar a sua defesa em processo adminis-
trativo em que está envolvido, visto se achar
incurso no art. 485, n. 1, do citado regu-
lamento.

Sub-directoria do Expediente, No de Ja-
neiro, 22 de dezembro de 1916.— O sub-di-
rector do expediente, Ernesto Lírio de Si-
queira.

•
•

Estrada de Ferro Cent.ral do Brazil

PASSES PARA O ANISO DE 1917

De ordem da directoria desta Estrada se
faz publico, para conhecimento dos inter-
essados, que as cadernetas do passes, au-
torizações e passes concedidos em serviço pu-
blico, para serem utilizados durante o atino
de 1916, só teem valor até 31 do corrente,corn
excepção apenas dos que forem autorizados
por ordem do serviço não remada.

As pessoas que se julgaram com direito á
continuação das concessões obtidas no armo
de 1916, devem, desde já, apresentar sina
requisições ou requeriinentoi á directoria
desta Estrada, por interinedia dos respectivos
chefes ou por quem de direito.

Escriptorio da 63. Divisão, em 26 de dezem-
bro de 1916. — J. punham, su.b-director. (•

Inspectoria Federal das Estradas

EONCURRENUA PUBLICA RÃ RA FJRNECMENTO fi'd
MATER:AL RODANTE ABAM) RELALPNAD'à NUA ik
REDE DE VIAÇÃO CEARENSE (CEArd-PIA.UUY)

De ordem do Sr. Dr. inspector faça publico
que, tendo sido annullada, por dek)acho do
Exmo. Sr. ministro da Viação, a coneurren-
cia aberta para o fornecimento do material
rodante destinado aos serçiços do trafego dos
prolongamentos e raniaes da Hada de ViaçU
Cearense (Ceará,-Piauhy) visto estarem
propostas apresentadas em desaceordo com as
condições do respectivo edital, serão recebi-
das nesta inspectoria, até o dia 24 de janeire
do annce vindouro de 1917, novas propoStis
Para o fornecimento do seguinte mattrial ro-
dante necessario aos serviços acima especiae
eidos, de acciérdo com as condições abaixo:,

Cinco carros mixtos de passageiros ;
Um carro de passageiro de 2° classe;.
Does carros de correia e bagagem ;
Nove vagões fechados para cargas;
Sete vagões abertos para cargas;
Tres vagões para animaes.

As propostas deverão sor apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada o ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvida faça.

II

Os concorrentes deverão depositar ito Tm-
souro Nacional a quantia de em moeda
corrente, para garaniir a assigna tura do con-
tracto que se houver de echeiteir, perdendo
essa caução o proponente escalli'do si não as-
signar o respectivo contraca) Ci11 ,0 dias da-
po.s de chamado pelo Diario Oficial para
fazei-o.

III

Á idoneidade do proponente será exami2
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propestas. As propo,tas dos coneur-
rentes que não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os concurrentes que se aprescs,ntarent
para assistir a essa formalidade. Cada um rá-
bricará as do todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V
êada proposta será fechada em enveloppiS

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
«Proposta de.. (nome do proponente). A esse
euveloppo reunirá o proponente as 'provas
que puder apresentar de sua idoneidade e
o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 11.

Todos esses documentos serão rechadps eni
um segundo enveloppo igualmente lacrado,
que será ensregue no dia designado para
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todo
os enveloppes, retirando-se deites os dg-
cumentoe de provado idoneidade e rouninko-
se os enveloppes com as propostas fechadM,
como se acharem, em uni mesmo envolucro
que, depois de lacrado resSeado peles pef
pononte; presentes, ficará depositado, na
Secção de Expediente e Contabilidade da Int-
peetcria Fe leral das Estradas, sob a guarda
do chefe da secção.



' 54836 Domingo 31
r." 

Dentro de 48 horas depois dessa formalidade
serio publicados no Piano Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o for-
necimento,.annuncian !o-so o dia para a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia
restituirias aos demais proponentes as re-
spectivas propostas fechadas, como foram en-
tregues.

VI

O material rodante deverá obedecer ás se-
guintes especificai:(-2s:

a) disposiu,ões communs aos carros mixtos,
(le segnm.la classe e dc curvei° e bagagem:

In

Comprimento ma ximo, incluindo as
piai a fornias 	

Comprimento maximo da caixa do
cv"o 

Largara ma ‘inta sobre as molduras
do forro externo 	

Largura ¡Moiam interna. 	
A U ora do engate sobre OS trilhos 	
Alinra, maxima do soalho sobre os

trilhos 	
• toinOna do forro sobro o

soalho 	
Altu:a maxitna total do carro 	
liaso ri Ia maxima dos trucks 	
Distancia maxima entre os centros

dso: isnoss
Distancia 111:Rillla das rodas dos

tro s4c .	 ............
Pesa tnaxtn) total (totteladas). 	

os carros mixtos deverão ser providos de
lsva t odo e W. C. independentes para as duas

Offere,cerao no minitno capacodade
pasa o troosporte de 40 passageiros, sendo
2o em pi imeira classe e 20 em seghnda.
as,ontos para a prirne'ra cla sse serão duplos,
de. [adindo), com molas, sendo oito reversiveis
e quatro lixos; os reversiveis terão no minimo
0",81; por 0',45 c os fixos, tamboon no m:nitno
0 m ,77 por 0 1",•V;. A largura da passagem geral
entre os assentos S%'iL no minimo de Om,Ei.
Para a sopitada classe os assentos serão de ta-
lisras de madeira e obedecerão ao mesmo sys-
tem e d mansões. A illuminação será feita
com dons lampcões para kerozene. de duas
lam; radas cada uma, tendo, além disso, o ia-
a todo e o W. C. tampadas proprias.

c) Os corno (te segu»da classe offe•ecerão
no minimo Capacidade para o transporte de
48 passageiros, tendo vinte assentos de talisca
de madeira, duplos, reversiveis, de, pelo me-
nos, 0"1 ,86 por 0m ,45 cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo menos, 0 m ,7 por 0°1,45.
Serão providos de lavatorio e W. C. e ilittmi-
nados por dons lampeões de ke.rozene com
doas tampadas cada um, tendo, além disso,
o lavatorio e o W. C. Limpadas proprias.

d) Os carros (te correio e.bagagem serão di-
vididos em Ires comparinnentos: o do centro
desinado ao semoço da bagagem terá um
comprimento, no minino, de 5,iO. devendo
o soalho ser protegido por uma grade de ma-
deira, dividida em paineis de collocar e tirar.
Na sala do correio, com o comprimento mi-
nimo de Ires metros, haverá dous .armarios
com escaninhos para correspondencia, urna
mesa de e-, c, -e o,. e tuna cadeira de assento
estufado som •• onsto para viagem, bem como
será provi "o de \V. C. e um pequeno lava-
todo tio mesmo compartimento. Na sala do
chsi' , do tutu, com o comprtmento mínimo
de 2,.,20, haverá um sofá com cama, urna
moça , 1101 cofre, um pequeno armado para
roupa e guarda da correspondencia da es-
trada. Será provido de duas cadeiras, sendo
titila de assento de palhinha, com molas, en-
costo e braços. Cada uni dos tres comparti-
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mentos será illuminado com um lámpeão de
keroze.ne com duas tampadas.

c) freios. Os carros serão providos do freios
automaticos de vacuo e de freios a mão
actuados das duas pla.tafórmas, com man-
gueiras e demais accessorios.

f) engates. Os carros serão providos de en-
gates automatic.os, podendo-se ligar por meio
de manilhas aos engates centraes ordinarios.
e de duas correntes de segurança com incitas
e presas á travessa de cabeceira e ás louro-
rinas do carro.

g) trucks. Os trucks serão construidos de.
accôrdo com as boas regras da techniea : to-
das as peças do madeira da armação serão
consumidas de madoira cio lei resistente, sem
defeitos e guarnecidas de chapas de ferro.

As rodas serão de aço, tendo nos aros uma
resistencia compativel com os esforços por
que serão solicitados em serviço de grande
velocidade em linha de serra.

As molas serão feitas de aço de primeira
qualidade, de modo a assegurar a flexibili-
dade dos carros, com capacidade para sup-
portar sena nenhuma deformação permanen-
te urna carga viva do 10.000 kilos.

As caixas do lubrificação serão de typo
aperfeiçoado, providas de bronzes forrados de
chumbo e dos accessorios necessarlos para
assegurar uma boa lubrificação e evitar a
entrada do poeira.

wagons fechados para carga. Deverão
ser censtruidos de accórdo com as boas re-
gras da technica, com a capacidade para o
transporte do 12 toneladas de carga Mil. O
peso morto maximo será inferior a sete tone-
ladas; o comprimento total não deverá ser
maior de 10m,00 e a largura total tuaxima não
deverá exceder de 2 1%70• A largura interna
minima admittida é de 2m,10; a altura total
maxima não deverá exceder de 3m ,40; a bose
rigida dos trucks será no maximo de 1 m4a o
a distancia entre os eixos dos mesmos no ma-
xitno dc7m,00.

Serão providos de freios automaticos do
vacno de Greshain and Cravem e de freios
a mão.

i) wagons abertos para mercadorias. Serão
construidos com as mesmas esperifições e li-
mitações acima indicadas para os wagons
fechados. Serão providos apenas de freios
a mão.

j) wag,ons para o transporte do animes —
Deverão ser construidos para a capacidade. de
(2.000 kilos e &remoendo uma área interna
compativel com a lotação de (5 cabeças de
gado vaccum. Quanto ás dimensões znaximas,
devem obdccer ás indicadas para os wagons
fechados de mercadorias.

Serão providos apenas de freios a mão.

VII

Este material rodante será entregue pelo
proponen'e referido:

a) no porto da Fortaleza, no Ceará:
Carro misto de passageiros, um
Carro de passageiros de 2a classe, uru
Cauo de correio e bagagem, um
Vagões fechados para cargas, dons
Vagão aberto para cargas, um.
b) no porto de Camocim, no Ceará:
Carros mistos de passageiros, dous
Vagões fechados para cargas, tres
Vagões abertos para cargas, does
Vagões para animaes, dons.
c) no porto de Amarração, no Piauhy:
Carros mixtos.de passageiros, dons
Carro de correio e bagagem, uni
Vagão para animaes, um
'Vagões fechados para cargas, quatro
Vagões abpotos para cargas, quatro.
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VIII

Os proponentes deverão indicar nas suas
propostas:

a) o prazo em que se compromettem a fazer
a respectiva entrega, que não poderá ser su-
perior a seis mezes, contados da data da as-
signa t una do contracto respectivo;

b) o preço do fornecimento do material
ac:ma relacionado, discriminado separada-
mente.

IX

O pagamento será effort natio por conta do
deposito exi-Oonle no flanco do Brazil para a
cons , rocç -: o rio; prdlonza mentos e ramaes da
11 e da Vilea.n CeareiHes (Coará-Piaully),
depois de receblelo o inaLerial rotionto nos
portos indicados na clausula VII, polo en-
genheiro chefe do 2° districto desta inspe.
ctoria.

A concorrencia versará sobre o preço total
do fornecimento de todo o material rodante
de quo'trata este edital nas coodioõos espe-
cificadas nas clansulas VI e VII, caboto!) pre-
ferencia de direito ao autor da reSper ti a pro-.
posta que fôr mais barata, por minium que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI

As propostas não poderão conter sinão uma
fôrmt'a da completa submissão a todas as
clansso, deste odiOal, 'não s pi 0 tOrn:Ula; ent
considstoo :ão quaesquer (Ofertas do rani asons
não pr.t toaste edital, nem propostas
rpm contiverem apena.s o offorocimento de
uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

XII

O proponente escolhido depositará no The-
souro Nacional, antes de assionado o respe-
ctivo controcto, a quantia do 5 Oj o do valor da
encoturnenda, em moeda nacional, para ga-
rantia da execução deste.

XIII

No caso do igualdade de preços entre dons
ou mais concorrentes, cabe.sá a pr..soroncia
áquelle que. offerecer menor prazo para a en-
trega de todo o material ro bint.o, de accôrdo
com a alinea a da clausula VIII.

XIV

A inspectoria se reser s. a o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso julgue os preços
podidos muito elevados.

XV

O contracto que fôr lavrado em virtude da
presente coneurrencia só será considerado
valido depois de approvado pelo Ministbrio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Secção de Expediente e Contabdidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 23 de dezembro de 1910. — Caries

Monte, engenheiro chefe da secção.

12,80

11,40

2,08
2,18
0,78

1,10

%/0
3,80
1,50'

8,30

O  72
(2
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Estrada do Ferro Central do Bi•aill

concnacsan PARA O FORNECIAIENTO DE .à N000

EARRICAS DE CDIEYTO, VARA a 5° DIVISÃO, EU

1017

Do ordem da diractoria, faço publico que ás
42 horas do dia 10 do proximo mez de janei-
ro, ira intendencia desta estrada, na. Estação
Centaal, serão recebidas prapostas para o
focaaciincuto de 5.000 barricas do cimento,
de rio kilogeammas cada uma, peso bruto,
cio 1017, do accórdo com o caderno de encar-
gos que se acha na mesma intendencia á dis-
posiVto dos concurrentes.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em qualquer monda para cada barrica
de cimento, entregue no Caes do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta

sais barata, por minha. que soja a diffe-
at entro alia e qualquer outra„,
ra comparação dos preços weirvirá o cam-

tio a vista que vigorar na raspara do dia
harcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro do quatro me-
zes, contados da data do registro tio contracto
lio Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
sor angmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamento
seladas, datadas, assignadas, com indicação
tas respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados com a
leclaraçlo, por liara, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
pm outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entre
enes, os roe.bos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000,préviamento feita na thesouraria, desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
cacto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se toraará effoctivo depois
Je approvado definitivamente pelo Ministerio
cia Viacão o Obras Publicas o registrado polo
Tribunal dc Contas.

Os proponentes levarão apresentar amostras
do cimento que pretenderem fornecer, com a
designação da marca e procedencia, ou cor-
tificado passado por esta Estrada, no qual se
veriquo que o cimento proposto foi julgado'
bom.

Essas amostras ou certificados devem ser
fornecidos o entregues mia intendencia desta
Estrada, na Estação Central, até o dia mar-
cado para a concurrencia.

A questão da idoneidade dos proponentes e

;

la acceitação da qualidade do Cimento, SOra0
¡migadas e examinadas préviamente, antes do

abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido

!considerados idoneos, ou a qualidade do ci-
bento, não tenha sidojulgada em condição do
tor amoita, não serão abertas, não devendo,
tOr tal motivo, conter cada proposta mais do
ale urna marca de cimento.

Deixes do julgada a idoneidade dos propos
't) entes o da acceitaaão da qualidade de ci-
mento, serão annunciados o dia o hora para.
kb e r tu r a o leitura das propostas que, antes
$10 ry uatquer'docisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
concurroneia, caso 03 preços po lidos sejam

'enoito altos, declarando, antes de abertas as

•
propostas, quaes os preços maximos, actina
tios quites não acocha nenhuma.. .

As propostas Ilik0 poderão conter sinão uiva
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para barrica de cimento que o propo-
nente ofiarecer, entregue no Cács do Porto,
dentro dos vagões da Estrala.

Não se tomarão efis considaração quaesper
offerias de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o orforechnonto de uma reaucção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrontes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das inatrucçõoa para o ser-
viço do concurrencia, e deverão comparecer
na referida intendei-ida onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordom a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accóado com esto editai, será
vej citada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brazil, em 26 do dezembro de 1016. O Secre-
tario, José Ricardo de Atbuouerque.

Ministerio da Agricultura, Industria:
e Conunercio

Directoria Geral de Contabilidade •
Pelo presente edital, de ordem do Sr. mi-

nistro, convido o ex-potrographo, era
são, do Serviço Geologico o Mineralogico, Dr.
Eberhard Banam), a comparecer, no prazo
do 30 dias, a contar da presente data, á
2s secai° desta directoria geral, afim de
prestar contas da quantia do 1,0;000S que lhe
foi entregue, em virtude do aviso n. 3.491,
de 14 do dezembro de 1013, para atter-n.1er ás
despezas com o levantamento da planta da
Fazenda do Chumbo, Estado de Minas Gemes,
e reconhe.cirnanto geológico e topographico
região Serra da Matta da Corda, no referido
Estado.

Directoria Geral do Contabilidado do Minis-
terio da Agricultura, Industria e Cominarei°,
11 de dezembro do 1910.— . No inapcdimento
do director geral, Mario Ponseca. • (.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
ODSERVATORIO NACIONAL Do RIO DE

JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autorizado pelo Sr.-mi-
nistro da Agricultura, Industria o Comnlercio,
faço publico que pelo prazo de 6e dias, con-
tados desta data, é aberta a inscripçãa para
o concurso de uma vaga, de assistente do
V' classe da secção de Astronomia o Geodesia,

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez e declarando não soffrer de mo-
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem al-
gum diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de suffidencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de suniciencia instruirão
seu reqnerhuento eam documentos juatitica.o-
do suas allegações.

A inseripção para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame de sura-
detida ou isenção desta.,

Os candidatos que já forem funccionarios
kicam dispensados' da folha corrida.

As matarias que conatituein o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com a
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portaria de 5 de dozeiolgo do 014, para re-:
ger os concurso:, para prOODeltiolenLOS da v
gaa IIR Directoria do aletcreologia e Asti

tsad
nornia coro ais eineudaa approsealas peloSian
!listro Agricultura, para pal-as acc s)
com os regulamentos respectivamente annekba
aos decretos os. 11.130, de 13 do jaiara o
11.508, de a de março du 1935.

Os requerimentos com os doeumontas que
acompanharem serão entregues ati secretas
rio, quo deites passará riba, em todos oa
dias gois do 11 as 16 horas.

Secretaria do Obsarvatorio Nacional do Ili0
de Janeiro, 13 de novembro de 1910. — Lati-
rindo Macecto, secretario.

Fazenda Modelo de Criação *Santa Moa
laica»

VENDA DE CORRE U remo mai°
De ordem do Sr. ministro, faço publiao que

As 13 horas do dia 17 do janeiro proxitaio
rã° recebidas propostas, nesta fazenda
Segunda Secçãoscla Directoria Gerai de CoSa
tabilidado do Ministorio da Agricultura, M-t
dustria o Cotim:lerdo, para a compra dó urna
roda motriz, de ferro, o diversas outras in
chinas do ferro e cobre, inutilizadas, existerg,
tes na fazenda, onde os proponentes poketlõ
examinal-as.

As propostas serão feitas em duas vias, mui*
do a primeira soltada, sem emendas, ranjas
ou entrelinhas; conterão exolusivamento o
preço que ()tremem .= pela roda motriz, n.0
ininimo de (500S) quinhentos mil réis, pelo
kilo de cobre; polo de ferro e pelo do cobro 0
ferro do machinas em que esses metaes não
constituem partes destacadas.

O concorrente que offerocer maior preço
global ou maior preço pela roda separada-
mente e pelos inotaes velhos em seu cordata-
cto, será o preferido, sendo convidado por
edital a entregar ao abaixo asaigna,do ou a ir
á. referida directoria geral receber guia para
recolher ao Thesouro Nacional • a respectiva
importancia, sendo o material entregue á vista

,do recibo.
Correrão por conta do comprador o des-

monte da roda e das machias e a remoção
das mesmas e demais material desde o logar
em que se encontram, ficando sem afeito a
preferencia si no prazo de (10) dez dias dea
pois do convite acima alludida não fór effea
chiado o pagamento devido.

Fazenda Modelo de Criação Santa Monica;
4 de dezembro de 1016.— A. Levei, director.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Ma.n fito tora;

« JProg, V0.~ »

ACTA DA ASSENIBUA GERAL MINARIA ' DA COMPA,

rima MANUFACTORA « PROGRESSO «, REALIZADA
ENI 20 DE DEzENDIRO DE 1.015, SOB A PRESIDgX-
CM Da DR. CARLOS AUGUSTO DE MIRANDA JORDÃO,
SECRETARIADO PELOS SRS. DRS. LUIZ BENEDICTO

calam E EDUARDO XAVIER.

A's 13 horas do dia 20 do mez de dezembro
de (016, reunidos no escriplario da Compa-
nhia alanufactora. «Progresso», á rua da Al-
fandrga n. lã, como determina o art. 15 dos
seus estatutos, os Srs. aceionistas da mesma,
constantes tio livro i prosimça, em assem-
bléa geral ()alio ria, dovidamante annan-
ciada, declara o Sr. diraefor-garetate con-
athuida a mesma e a convida a alceer o soe
prnsi lente.

Por proposta do Sr. Albe.•ta C. Mayael 6
acclaina , lo p • nsi lente o Sr. Dr. Carlos Jura
dão, atm convida para seus seseetarios (N.
Sra. Luiz lawalicarOttoid e Eduardo
dando começo aos trabalhos., .	 at
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, Convidado o Sr. secretario a proceder á
leitura do relatorio da directoria, é esta dis-
p_ensada, por proposta do Sr. Fernando do
Moraes, por já ter, sido o mesmo publicado no
Diario Official n. 296, de 20 do corrente.

Em seguida, ainda a convite do Sr. presi-
dente, procede o Sr. Dr. Henrique Marques
Lisboa á leitura do parecer do conselho fis-
gai, que é do te8r seguinte:
. «Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-

itchia Manufactora «Progresso», cumprindo
o art. 13 dos seus estatutos, vem de tomar
Conhecimento do balanço e contas apresen-
tadas pela sua directoria, referentes ao atino
de 1915, tendo, durante o decorrer do
mesmo, acompanhado os actos administrativos
da mesma, bem assim de constatar a exacti-
dão do balanço apresentado com o inserido
no 'Mario, cuja escripturação satisfaz perfei-
tamente os requisitos ea lei.

Em relação ao estado financeiro actual da
companhia, encontrareis os devidos ini'orincs
ho relatorio da directoria, que, com este pa-
fecer, vos será presente.
• Concluindo, é de parecer o conselho fiscal
.que sejam approvadas as contas apresentadas,
bem como os actos administrativos da dire-
ctoria.

Rio de Janeiro, /1 de dezembro de 1916.
Henrique Marques Lisboa.—Sanntel G. P. das
Neves.— Luiz Benedieto Ottoni.,)

Posta em discussão e sujeita á votação a
Conclusão do parecer do conselho fiscal esta
approvada sem debate.

O Sr. presidente, director da companhia,
faz ainda sobre o externado em seu relatorio
algumas mais elucidativas eonsideraçãos a
respeito, animado, ainda, pela esperança de
melhor futuro para a compamhia.

Passando á segunda parte da sessão, elei-
ção do cor.slt;o fiscal, corno de lei e tbra
annuneiado, convida o Sr. presidente os
Srs. accionistas á .votação, recolhendo a mesa
de,zeseis cedidas, que, apuradas, dão o Segt1; ido
resultado:

C,)iisellio fiscal
Dr. Henrique Marques Lisboa, 535; Dr.

Samuel J. P. das Neves, 533; Dr. Luiz Bene-
dia° Ottoni, 533 votos.

Supplentes
Dr. Manoel Jos,' Machado da Costa, 539

Manoel de Je-,us Valdetaro, 539; Fernando
Antonio de Oliveira Moraes, 534 votos.

E-outros menos vaados.
Proclamados em seguida os nomes dos novos

eleitos, encerra o Sr. presidente a SCSSá g ás

14 horas.— Carlos Augudo dc Mirand-t Jor-
dão. — Benedicto Ottoiii. — Eduardo
Xavier..

A.NNUNCIOS

Companhia Fiat 1,13.3c

São convidulos os Srs. portadores . de deben-
tures desta Companhia a virem receber de
de janeiro proximo futuro em dia,nte, excepto
aos sabba.dos o dias feriados, de 13 1/2 ás L;
horas, á rua da Quitanda n. 111, a impor-
tancia relativa ao 100 coopon, que se vence a
31 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 116.-
A Directoria.

Companhia Grande 111a,nufa.
~ira de U`umos Veado

A partir de 2 de jatie'ra do 1917. estão em
Pagamento na thesouraria na companhia, os
joros das suas obrigações, relativos ao 2' se
Mestre de 1916.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1016.—t
êsé Paes Borges, preside-net

Companhia Grande Manufa-
ctura de Palmos Veado'

conformidade com os paragraphos 1° o
do art. 22 dos estatutos, os cofres da com-

panhia estão abortos até ao dia 3 de janeiro
de 1917, para receberem em deposito as
acções, para os efeitos da asserubléa geral
°Afinaria, de prestação de contas a e:Tectuar
em fevereiro, como opportunamente se annun-
ciará, e ficam, desde esta data em diante,
suspensas as transferencias ias acções nomi-
nativas.

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1016.—
José Paes Borges, presidente.

Companhia Loca Uva o Con-
structora

9" DITIonsno

Do dia 2 de janeiro em deante., no eseripto-
rio desa companha. á rua de Sant'Anna
n. 159, das 12 ás 15 li ris, se papeá o divi-
dendo relativo ao 2° semeetre de 1916.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1916. —
Gil Verote ds SJica, servindo de direcicE
presid n , ide.	 (•

Companhia Loeati va e Con-
structora

Levai' os ao erWleeimento dos Ss. porta-
dores 1 deli-melros desta companhia, que, no
sorteio hoje e:recatado, foram sortea las as se-
guintes obrigações ao portador, as quaes se-
rã) re.a`.alas no escriptorio desta compa-
nhia, á rua de Sant'Autia n. 149, do dia 30
do corre:de, MC17,, pôr deante, a saber:

013, 020, 052, 071, 080, 088, 010, 102, 116,
128, 12, 172, 178, 179, 214, 231, 233, 294,
310, 19, 496, 408, 418, 433 e 433.

Rio de Jane'ro, 29 de dezembro de 1016.-
A directoria.

Sociedade Leers Frères
Si 'volt mlides com uma declaração publica-
a nol do COMMC?' C . 0 e no D o  io

eu a qual se insinua a decretação da n ssá,
fallencia pelo "Fribunal do Commercio ( , o Seis-
1)8 (Pari,), Niolcs cerReslar tal inverdade, em
face do drumento que possuimos devidamen-
te leeeCi!ado.

Ficam, pois, prr venidos os interessados que
não nos conformamos absolutamente com o
que infun laeamente pretendo o Sr. Paul Ar-
mand, cio relação ao recebimento de i , i•eo.'t n.
cias que nos são legitimamente de\ dias, e \ a-
11103 agir perante a justiça do Reizil oro de-
reza dos interesses que pessnimos aqui.

Rio de Janeiro, 29 de (ezembro de 1913.—
Leers Fréres, avenida Rio Branco 62, 1°
andar.

Companhia E lifieadora
RESGATE DE 637 DEBENTunEs, NO VALOR DE dos

131:4003, PARA A:sionTizAçÃO DO EMIT E‘rnto
DE 4.000:0004 DE 31 DE JANEIRO na 1912 .

Em observancia á clausula da eseriptura
do empr2stirtio acima referido, foram resga-
tados e cancelados, por compra na Bolsa, 657
debentives no valor nominal de 200S, cada
um, constantes das seguintes cautelas a sa-
bei:

Cautela n. 101 —Ns. 12.142 a 12.641, 500
debentures. •

Cautela n. 102 —Ns. 12.642 a 12.798, 157
debentures.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de (016.—
Peta Coire)atibia Edificadora, F. Case-miro Al-
berto da Casta, presidente.

Fallencia deA.. Santos az.Comp.
Os llquidatarios pagarão aos Srs. credores

o rateio unico, em seu escriptorio, á rua do
Ouvidor ns. 30 e 32, das 13 ás 15 horas, a
partir do dia 2 de janeiro de 1917 em diante.,

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1916.—
Os liquidatarios, Teixeira, Carlos d- Comp. (t;

Quadro 4,v'era1 dos credoreS
de Titto Pelizzaro

Credores da massa:

O juiz, por seus ereolumentos......
O escrivão, por suas custas 	
O Dr. curador das massas, por

seus emolumentos 	
O propr:etario do predio, pelos

alugueis vencidos depois da de-
cretação da fallencia 	

O svndico e liquidatario, por suas
cbmaiissões 	

Credores privilegiados:
Miguel Molinari, salarios 	 	 8003000
Jaelelina Maria da Costa, salarios 	 2000 ti

Credores chirographarios:

Nicola. Zagari & Comp., c/c 	  3:99500)
Sylvia Nlisette,	 1:0.iM00
J. Macha, lo, c,/e 	 	 2105000
Lorenza Codina, c/c 	 	 881000

Nicola Z. trari & Comp.	 (*

Companhia de Flaçfío oTecidos Industrial Campista
RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 131,

SOBRADO

JUROS DE DEBENTURES

São canvidados os Srs. debenturistas desta
companhia a receberem das 13 ás 15 horas,
tios dias 8 a 13 de janeiro proximo futuro, e
deaiet data em deante, ás quintas-feras, ost
juros de seus titulos, correspondentes ao se-
mes're vencivel cai 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 191G
— A directoria.	 (.

Sociedade A_ n on3-in :Lnvan-
- dona Confiança, -

TRANSFEEENGtAs DE ACÇÕES

A partir desta data, ficam suspensas ai
transferencias de acções até ao dia em ene
coaleçar o pag,ament g do 6° divideado, rela-
tivo ao actual some tre.

Rio de Janeiro, -28 de dezembro de 1916.
—A direi tona. 	 (.

ALISTAMENTO ELEITORAL .
Lei o. 3.130, de 2 de agosto de

1916. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de Se-.
tembro de 1916 — Dá regulamentcj
á lei sobre alistamento eleitoral.;

Acham-se á venda na Thesouraria.
da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	 -	 $500
• Collecção de leis de 1914, 5 vs.,.
!Lumes	 	  414000


